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Mensagem aos Acionistas
Avanços consistentes marcaram o desempenho da BRF Brasil Foods em 2010. Crescemos nos mercados 
interno e externo com efi ciência, ganhos de escala e lucratividade, e alcançamos um resultado sem precedentes 
para uma empresa brasileira de alimentos: o de terceira maior exportadora do País, com vendas externas de 
R$ 9,2 bilhões. Essa posição demonstra que estamos concretizando os compromissos assumidos na associação 
de Perdigão e Sadia, anunciada em 2009, de criarmos uma companhia com competitividade global, reconhecida 
pelo valor de suas marcas e qualidade de produtos.
Nosso volume de vendas cresceu 7%, para 5,7 milhões de toneladas. Atingimos receita líquida de R$ 22,7 
bilhões, 8,3% acima de 2009. A geração de caixa, pelo conceito EBITDA, somou R$ 2,6 bilhões e o lucro 
líquido, R$ 804 milhões, evoluções de 126% e 125%, respectivamente, em comparação ao ano anterior, pela 
base proforma. A margem EBITDA de 11,6% representou o retorno à lucratividade histórica da Companhia, 
apesar da apreciação cambial e da escalada dos preços das commodities registrada no segundo semestre 
de 2010.
Mesmo em um período de transição, não paramos de investir. Em 2010, destinamos R$ 1,1 bilhão à ampliação 
e modernização de capacidade produtiva e a programas de efi ciência em todas as áreas. A decisão mostra 
a solidez e o comprometimento com nossos públicos de relacionamento e com a execução dos planos de 
crescimento nos mercados nacional e internacional. Considerando a melhor geração operacional e a otimização 
substancial dos investimentos, nosso endividamento líquido em relação ao EBITDA foi reduzido de 3,6 para 1,4. 
A bem-sucedida emissão de bônus realizada durante o ano permitiu captarmos R$ 750 milhões e alongar o perfi l 
da dívida da média de dois para três anos.
Parcela importante de nosso sucesso depende de nossa aproximação com clientes e consumidores, aprimorando 
sistemas de logística, distribuição, desenvolvimento e inovação de produtos. Acompanhamos a dinâmica dos 
mercados e adequamos o nosso portfólio de produtos e serviços às necessidades específi cas de cada segmento 
de consumo ou região do País e do mundo. Para crescermos e continuarmos líderes, investiremos em soluções 
customizadas que agreguem mais valor e serviços, apoiem os clientes na gestão do seu dia a dia e mantenham 

um canal aberto de relacionamento. Nessa direção, também estruturamos o projeto de internacionalização de 
longo prazo, com foco em produtos de maior valor agregado e distribuição nas principais regiões de atuação.
A expansão das operações reforça uma vocação importante e estratégica da companhia, que é a geração 
de empregos e renda em pequenos e médios municípios de todas as regiões do Brasil, pois os principais 
insumos e matérias-primas que consumimos - grãos, suínos, aves, bovinos e leite - são adquiridos de produtores 
locais. Encerramos o ano com mais de 113 mil colaboradores, fi gurando entre as cinco maiores empregadoras 
brasileiras, e sabemos que o impacto dos nossos projetos se distribui para toda a comunidade, com incentivo ao 
nascimento de novas empresas, serviços, infraestrutura, saúde e educação.
Temos pela frente o desafi o de fortalecer nossa cultura global, contando com pessoas talentosas e polivalentes, 
atentas à pluralidade de nossos clientes e aptas a encontrar soluções que atendam às suas diferentes 
necessidades. Sabemos que essa situação exige esforços constantes em treinamento, capacitação e atração de 
profi ssionais que nos ajudem no processo de expansão.
Entre nossas prioridades, buscamos ser reconhecidos por nossas iniciativas de proteção e preservação do meio 
ambiente. Nosso Sistema de Suinocultura Sustentável, que apoia e fi nancia a construção de biodigestores nas 
propriedades dos produtores integrados, obteve certifi cação da ONU para comercializar créditos de carbono e 
foi reconhecido como exemplo de sustentabilidade na produção rural. Temos ainda uma preocupação especial 
com a água. Vital para a indústria de alimentos, ela se tornará um diferencial competitivo relevante no futuro. 
Pela seriedade desse tema, mantemos preocupação constante com a preservação, economia e reutilização 
desse recurso natural.
O conjunto dessas iniciativas torna a BRF uma das empresas de maior confi ança entre os investidores e 
acionistas, o que se traduz em reconhecimento do mercado de capitais pelas nossas elevadas práticas de 
governança corporativa. Em 2010, ano em que o Ibovespa subiu 1%, registramos crescimento de 21% no valor 
de mercado. Nos últimos dez anos, proporcionamos retorno anual médio de 31% aos acionistas, diferencial que 
nos torna uma das opções de investimento mais atrativas do mercado de capitais.
Em 2010, demos passos importantes para a formação de uma das maiores empresas do Brasil. Fomos incansáveis 
na identifi cação das melhores práticas e na defi nição de uma nova estrutura de comando da Companhia, 

equilibrada entre Perdigão, Sadia e contratações de mercado. Esse conhecimento nos permitiu elaborar um plano 
de longo prazo que direcionará o crescimento da BRF até 2015, com foco em agregação de valor.
Nossas premissas, para 2011, contemplam o crescimento nos principais mercados de atuação e a 
incorporação de sinergias esperadas a partir da integração dos negócios com Sadia, de forma alinhada 
ao plano estratégico 2011-2015. Baseados nas perspectivas de cenário macroeconômico, esperamos o 
crescimento em torno de 10% a 12% nas receitas líquidas e investimentos entre R$ 1,2 bilhão e R$ 1,4 
bilhão em CAPEX e R$ 400 milhões em reposição de matrizes.
Para executarmos esses planos e alcançarmos plenamente os objetivos de crescimento assumidos no 
anúncio da associação entre as duas empresas, precisamos da aprovação do Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (CADE). A Companhia vem cumprindo sua parte, ao fornecer todas as análises e 
informações demandadas pelas autoridades e confi a que o órgão deverá se pronunciar em breve sobre o 
processo de fusão.
Estamos conduzindo uma das maiores fusões da indústria de alimentos no mundo e, mesmo sofrendo algumas 
restrições de operação, podemos nos orgulhar de todos os avanços e resultados conquistados em 2010. Temos 
a convicção de que essa fusão é pró-competitiva. Os resultados obtidos até o presente momento demonstram 
a relevância da empresa para todos os nossos públicos - acionistas, clientes, consumidores, colaboradores, 
parceiros, comunidades, governo e sociedade.
Estamos em um momento único e especial, onde os esforços estão focados na consolidação de uma empresa 
com vocação e cultura para desempenhar o papel de líder global em alimentos.

São Paulo, março de 2011.

INFORMAÇÕES OPERACIONAIS E FINANCEIRAS - 2010
• A Receita Líquida de 2010 totalizou R$ 22,7 bilhões, 8,3% em base proforma, com crescimento de 11,3% no 
mercado doméstico e 4,3% nas exportações. Pela legislação societária, a receita líquida no ano cresceu 42,6%, 
em função dos resultados da Sadia terem sido consolidados a partir de julho/2009. 
• Os negócios de carnes, lácteos e outros produtos processados tiveram vendas de 5,7 milhões de toneladas, 7% 
superior. 
• O lucro bruto totalizou R$ 5,7 bilhões, 35,8% superior proforma e 80,4% superior pela LS, com margem bruta 
de 25,3% ante 20,2% no ano anterior. 
• O EBITDA atingiu R$ 2,6 bilhões, 126,1% superior proforma e 203% superior em LS ao ano anterior, 
considerando a performance dos mercados de atuação e a incorporação da primeira fase de sinergias e 
efi ciência operacional no período, apesar do cenário de custos elevados das principais matérias-primas -milho e 
soja, vivenciado no segundo semestre de 2010.
• O lucro líquido foi de R$ 804,1 milhões, 125% maior em base proforma e 215,3% acima pela LS, com margem 
líquida de 3,5%.
• O volume fi nanceiro de ações negociado no ano atingiu a média de US$46,4 milhões/dia no ano, 18,1% 
superior a 2009.

HIGHLIGHTS Legislação Societária Proforma _________________________ __________________________
R$ Milhões  2010 2009 VAR. % 2010 2009 VAR. %_________________________________ _______ _______ _______ _______ _______ _______
Receita Líquida  22.681 15.906 43% 22.681 20.937 8%
 MI  13.515 9.370 44% 13.515 12.148 11%
 ME  9.166 6.536 40% 9.166 8.789 4%
Lucro Bruto  5.730 3.177 80% 5.730 4.220 36%
Margem Bruta  25,3% 20,0% 530 bps 25,3% 20,2% 510 bps
EBIT (1)  1.874 378 396% 1.874 392 378%
Resultado Líquido  804 123 554% 804 225 257%
Margem Líquida  3,5% 0,8% 270 bps 3,5% 1,1% 240 bps
Resultado Líquido Ajustado (2)  804 255 215% 804 357 125%
Margem Líquida Ajustada  3,5% 1,6% 190 bps 3,5% 1,7% 180 bps
EBITDA  2.635 871 203% 2.635 1.166 126%
Margem EBITDA  11,6% 5,5% 610 bps 11,6% 5,6% 600 bps
Resultado por ação (3)  0,92 0,14 554% 0,92 0,26 257%
(1) Resultado operacional antes de outros resultados e equivalência patrimonial.
(2) Resultado Líquido Ajustado - Desconsiderando a absorção do prejuízo fi scal de R$ 132 milhões, relativo a incorporação da Perdigão 
Agroindustrial S.A., ocorrida nos resultados do primeiro trimestre de 2009.
(3) Resultado por Ação (em R$) consolidado, excluindo as ações em tesouraria e incorporando o desdobramento de ações aprovado 
em abril/2010.
(As variações comentadas neste relatório são comparações do ano de 2010 (jan-dez). Os resultados da Sadia 
estão incorporados a partir de julho/09. Assim sendo, para um melhor entendimento dos negócios as variações 
estão comparadas em números em legislação societária (LS) - IFRS e proforma, conforme especifi cado, para os 
resultados comparativos acumulados. As demonstrações dos resultados proforma encontram-se nos anexos II e III 
deste relatório e também contemplam os critérios do IFRS. Os resultados do 2S10 comparados ao 2S09 já refl etem 
integralmente a consolidação dos resultados BRF e Sadia em função das incorporações ocorridas naquela data).
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DESEMPENHO SETORIAL
Durante o quarto trimestre de 2010 se observou uma aceleração do ritmo de expansão da economia global. 
Ainda que o mercado de trabalho nos países desenvolvidos não tenha registrado evolução signifi cativa no 
período, os indicadores de consumo, como vendas no varejo e confi ança do consumidor, subiram em relação 
ao terceiro trimestre.
Exportações brasileiras - As vendas externas de frango no 4T10 caíram 7,4% em volume em relação ao 
3T10, mas no ano registraram alta de 6,4% ante 2009. Os principais destinos foram Arábia Saudita, Japão, 
Hong Kong, Holanda e África do Sul. Deve-se destacar o desempenho das vendas externas para a África do 
Sul, China e Egito, cujos mercados possuíam baixa participação no total das exportações, e que se expandiram 
signifi cativamente em 2010. Além disso, houve signifi cativa melhora dos preços médios exportados, que subiram 
11,4% ante 2009.
No mercado de carne suína, no quarto trimestre houve uma queda sazonal das exportações brasileiras em 
volume, da ordem de 10% em relação ao 3T10, já que os portos russos fecham neste período do ano. Na 
comparação anual, as vendas de 2010 apresentaram contração de 11%, com queda em todos os principais 
mercados (Rússia, Hong Kong e Ucrânia). Este desempenho negativo sobre o valor da receita foi parcialmente 
compensado por uma recuperação do preço médio, que registrou alta de 22,9% de 2009 para 2010.
As vendas de bovinos no 4T10 foram 26% menores em volume ante o terceiro trimestre e, no ano, registraram 
queda de 1%, desempenho em grande parte infl uenciado pela queda observada no quarto trimestre. A queda 
entre outubro e dezembro deve-se tanto à menor oferta quanto à alta dos preços. O preço médio de exportação 
da carne bovina subiu 18% de 2009 para 2010.
Consumo Interno - A taxa de desemprego auferida pelo IBGE caiu de 6% da PEA (População Economicamente 
Ativa) em outubro de 2010 para 5,3% em dezembro, a menor taxa observada na série histórica, levando a 
confi ança do consumidor para o maior valor histórico, segundo a ACSP (Associação Comercial de São Paulo). 
Com efeito, as vendas no varejo nas principais regiões metropolitanas cresceram a uma taxa média interanual 
de 9,6%, ante uma taxa média histórica de 4,3% entre 2000 e 2009.
Matérias-primas - Entre outubro e dezembro de 2010 o preço médio do milho no mercado interno subiu 34% 
em comparação ao 3T10, mas no ano registrou queda de 1,2%. A alta no último trimestre de 2010 acompanhou 
o comportamento do preço internacional, que se elevou em função do aumento na demanda para ração e para 
a produção de biocombustível, que não foi acompanhada pela oferta. O resultado foi uma queda dos estoques 
mundiais, levando a um nível relativamente baixo do índice estoque sobre consumo. A baixa produtividade, devido 
ao clima desfavorável, afetou a oferta em países exportadores como a Argentina, impedindo recomposição dos 
estoques em 2011, sustentando os preços em patamar elevado.
Já o preço médio da soja no 4T10 subiu 15,8% ante o 3T10, mas foi 13,5% menor se comparado 2010 ante 
2009. A exemplo do que ocorreu no mercado de milho, o descompasso entre oferta e demanda levou a uma alta 
do valor do grão no último trimestre de 2010.
Perspectivas - Os movimentos sociais que atingem países do Norte da África e Oriente Médio levaram a um 
aumento do preço internacional do petróleo, mas não a ponto de pôr em risco o crescimento global.
Já nos países desenvolvidos, os indicadores macroeconômicos divulgados são animadores, especialmente 
nos EUA.
No Brasil, a Selic deve passar de 10,75% a.a. em dezembro de 2010 para 12,25% a.a. em dezembro de 2011, 
segundo a Focus, com consequente desaceleração da alta da infl ação. Esta elevação dos juros não deve contrair 
a demanda, pois a confi ança do consumidor deve permanecer alta. Levantamento do IPEA realizado em janeiro 
de 2011 mostra que 64% das famílias pesquisadas a nível nacional esperam que a situação econômica do 
país melhore nos próximos 12 meses, indicando que o consumo interno deve seguir aquecido ao longo do ano, 
especialmente para os bens não duráveis.

INVESTIMENTOS E PROJETOS
Os investimentos totalizaram R$ 702,9 milhões, em CAPEX e R$ 348,9 milhões, direcionados à reposição de 
matrizes.
Reforçamos que o montante de investimentos realizados no ano, R$ 1.052 milhões, necessários ao 
crescimento orgânico, encontram-se em níveis menores devido a capacidade gerada gradualmente pelas 
novas unidades industriais que entraram em operação no fi nal do ano passado e devem atingir plena 
capacidade até o fi nal de 2011.

Investimentos 

2010: R$ 702,9 milhões

Produtividade 42,9%

Novos Projetos 24,9%

Melhorias 32,2%

No início de março de 2011, um incêndio atingiu parte das instalações da unidade de Nova Mutum (MT), não 
havendo, felizmente, nenhuma vítima em virtude deste incidente. O incêndio foi de pequenas proporções e a 
produção da unidade será, temporariamente, absorvida por outras plantas da BRF, de forma a não comprometer 
o atendimento a seus clientes e consumidores. A empresa possui seguro contra incêndio. A unidade de Nova 
Mutum abate 230 mil cabeças de frango/dia e sua produção (frangos inteiros e cortes) é destinada ao mercado 
interno e externo.
Coopercampos - Em 29.04.10, foi estabelecido um acordo de prestação de serviços com a Cooperativa 
Coopercampos, de Santa Catarina, que inclui a contratação da futura capacidade industrial da planta 
atualmente em construção no município de Campos Novos para o abate de suínos. A unidade deverá ser 
equipada para atender os principais mercados mundiais. A capacidade de abate da unidade será de sete mil 
cabeças/dia, e prepara a companhia para atender as exigentes demandas do mercado externo. A cooperativa 
calcula investir no projeto um total de R$ 145 milhões. As operações de abate deverão ser iniciadas no 
primeiro semestre de 2011.
Tecnologia de Informações - No ano ocorreu a preparação de uma plataforma integrada de sistemas para 
suportar a fusão entre Perdigão e Sadia, visando à captura das sinergias mapeadas e dependentes de sistema 
unifi cado. O projeto tem duração total de cerca de 18 meses, envolve cerca de 200 pessoas, em 4 etapas: 
1) Upgrade do SAP para aumentar sua capacidade de processamento; 2) Construção da Plataforma Inicial; 
3) Desenvolvimento SAP RH; e 4) Roll-out do SAP APO - Advanced Planning Optimization. Todas as etapas 
são integradas e decisivas para a criação de uma plataforma completa para suportar a expansão internacional 
esperada da Companhia, além de garantir menores custos operacionais e de manutenção.

DESEMPENHO OPERACIONAL
Produção
Os volumes de produção da BRF Brasil Foods retomaram os níveis anteriores à crise de 2008/2009, com 
crescimento de 6% ante o ano anterior em carnes, em base proforma. Foram abatidas 1,6 bilhão de aves e 10,5 
milhões de suínos/bovinos, acréscimo de 3,9% e 2,8%, respectivamente.
Em outros produtos processados o crescimento foi de 57,4%, no ano em base proforma, especialmente pelo 
volume de margarinas, massas e pizzas, além dos lançamentos de salgadinhos.
No último trimestre, a produção de frigorifi cados de carnes cresceu 6,7% e a produção de lácteos 4,8%, 
com a entrada dos produtos da nova fábrica de Bom Conselho-PE. Os outros produtos processados tiveram 
crescimento de 2,6%.
As atividades da unidade de Cavalhada, localizada na Grande Porto Alegre (RS), foram transferidas para a 
unidade de Lajeado (RS). A medida foi tomada considerando a facilidade de integração dos processos de ambas 
as plantas, o que possibilitou agregação de valor ao mix de produtos, como também otimização dos processos, 
das linhas industriais e dos custos de produção. Além disso, a unidade de Lajeado recebeu recentemente 
investimentos que permitiram a ampliação de sua capacidade produtiva e modernização de suas instalações. 
A capacidade de abates de frango passou de 320 mil cabeças/dia para 470 mil cabeças/dia, enquanto a de 
suínos saiu de 2 mil cabeças/dia para 4,8 mil cabeças/dia.

José Antonio do Prado Fay
Diretor - Presidente

Luiz Fernando Furlan
Co-Presidente do Conselho de Administração

Nildemar Secches
Co-Presidente do Conselho de Administração

Mercado Interno
Com iniciativas de inovação, lançamento de produtos e campanhas de sustentação das marcas, além da 
constante gestão de preços e custos, a BRF manteve a participação de mercado das principais categorias de 
produtos. Em todos os segmentos, incluindo carnes e lácteos, deu prioridade à margem de comercialização 
(share de valor) em detrimento a acréscimo de participação.
A receita no mercado interno totalizou R$ 13,5 bilhões, crescimento de 11,3% ante o ano anterior. Foram 
comercializadas 3,8 milhões de toneladas de produtos, volume 4,9% mais elevado do que 2009, em base 
proforma. Com esses resultados, as margens voltaram aos níveis anteriores à crise.
O mercado interno aquecido e com aumento da renda real em pleno emprego, além da inclusão de classes 
emergentes ao consumo, estimularam a demanda e as vendas de produtos em todos os segmentos, 
especialmente as linhas destinadas às comemorações de fi nal de ano.
Carnes - O segmento apresentou evolução de 10,5% em receita e 6,6% em volume. A retomada das exportações 
de carnes in natura ajudou a equilibrar a oferta dos produtos no mercado interno sustentando os preços e a 
venda de itens com maior valor agregado. Dessa forma, os preços médios fi caram 3,6% acima dos registrados 
no ano anterior, em base proforma, sendo que os produtos processados tiveram uma melhoria na margem 
operacional de 6,9 p.p. ou 690 basis points no ano.
Lácteos - A receita líquida do segmento de lácteos, em 2010, recuperou os níveis de 2008 e encerrou o 
período em R$ 2,3 bilhões. As margens foram pressionadas pela elevação dos preços pagos ao produtor de 
leite. Os preços médios mantiveram-se em relação a 2009. O ano não apresentou os movimentos típicos de 
safra e entressafra, o que difi cultou ainda mais a gestão de custos e estoque. Essas adversidades impediram o 
retorno das margens aos níveis históricos, mas manteve-se a estratégia de preservação da rentabilidade, o que 
acarretou menor market share em refrigerados e leite UHT.
Outros produtos processados - Lançamentos como o Meu Menu, linha de pratos prontos, congelados 
e individuais dirigidos ao público que mora sozinho, e do Escondidinho, inspirado na tradicional receita da 
culinária brasileira e direcionado às famílias, foram destaques em 2010. As campanhas reforçaram as marcas e 
aproveitaram a oportunidade de eventos de grande apelo popular, como a Copa do Mundo. Em linhas gerais, o 
market share se manteve estável - com exceção das margarinas, em que houve crescimento. A receita total do 
segmento foi de R$ 2,0 bilhões, com crescimento de 25,7%, e o volume atingiu 454,9 mil toneladas, acréscimo 
de 13,1% e 79%, respectivamente, nas bases proforma e pela LS.
Food Service - Segmento estratégico nos planos de crescimento da BRF, o mercado de food service é 
favorecido pela mudança de hábitos da população brasileira, crescimento da renda e recuperação do emprego. 
Conforme a Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) do IBGE, o porcentual das despesas com a alimentação 
fora de casa subiu de 24,1% (2002/2003) para 31,1% (2008/2009). Como resultado desse movimento e dos 
investimentos da BRF em produtos e serviços, o segmento apresentou aumento de 13,1% na receita e 15% em 
volume em 2010 ante 2009.
A BRF é o principal player do Brasil em food service, com fornecimento para as maiores e mais importantes 
redes e franquias de alimentação do País. A Empresa desenvolve soluções customizadas, agregando mais 
serviços e proximidade com os clientes. Presente nos principais centros urbanos, com frota própria e dedicada 
de caminhões, além de manter elevado nível de qualidade e confi abilidade.
Vendas MI
   Mil toneladas  R$ Milhões _________________________ __________________________
Mercado Interno - LS  2010 2009 VAR. % 2010 2009 VAR. %_________________________________ _______ _______ _______ _______ _______ _______
Carnes  1.837 1.284 43 8.669 5.777 50
Lácteos  1.076 1.001 7 2.292 2.139 7
Outros Processados  455 254 79 2.026 1.015 100
Soja/Outros  389 362 8 529 438 21
Total  3.756 2.901 29 13.515 9.370 44
Processados  2.094 1.501 40 9.472 6.553 45
% Vendas Totais  56 52  70 70

PROFORMA   Mil toneladas  R$ Milhões _________________________ __________________________
Mercado Interno  2010 2009 VAR. % 2010 2009 VAR. %_________________________________ _______ _______ _______ _______ _______ _______
Carnes  1.837 1.723 7 8.669 7.845 11
Lácteos  1.076 1.001 7 2.292 2.139 7
Outros Processados  455 402 13 2.026 1.612 26
Soja/Outros  389 454 (14) 529 551 (4)
Total  3.756 3.580 5 13.515 12.148 11
Processados  2.094 1.993 5 9.472 8.853 7
% Vendas Totais  56 56  70 73

Mercado Externo
A integração da comercialização internacional, conforme orientação do CADE, permitiu ganhos em sinergias, 
escala, melhor gestão de preços, e portfólio. A Empresa reposicionou as suas marcas, benefi ciando-se da 
segmentação dos mercados. Sadia tornou-se a marca premium com foco em produtos de maior valor agregado 
e inovação. Perdix é posicionada como mainstream high, dedicada à comercialização de grandes volumes e 
orientada aos sabores locais. Borella, Halal, Fazenda e outras mantêm-se como marcas que concorrem com 
indústrias locais.
A Plusfood - divisão internacional da BRF, com unidades na Holanda e Inglaterra - reforça a estratégia com a 
fabricação de itens direcionados ao mercado europeu, como Perfect Portions, linha de itens padronizados para 
food service, além de produtos especifi cados de acordo com a demanda dos consumidores Europeus.
Em 2010, a receita do mercado externo aumentou 4,3%, para R$ 9,2 bilhões, com volume de 2,3 milhões de 
toneladas (mais 5,9%), base proforma e 40,2% de crescimento de receitas em LS.
Carnes - No primeiro semestre, estoques elevados no mercado mundial mantiveram os preços deprimidos. 
Para amenizar o efeito desse cenário, a Companhia adequou o portfólio ao momento econômico. No segundo 
semestre, já com a oferta equilibrada, as condições melhoraram. A desvalorização do dólar no ano refl etiu na 
redução das receitas em reais, sem comprimir a rentabilidade.
As exportações de carnes atingiram R$ 9,0 bilhões, 5% superior, com volumes 6,1% acima no ano. 
Os preços médios em dólares-FOB (Free on Board), fi caram 14% maiores em relação ao ano anterior. 
A apreciação do real em relação ao dólar resultou na queda dos preços em reais e na redução das receitas 
de exportações em reais.
Lácteos - O cenário de menor demanda internacional conteve os volumes de lácteos no mercado externo, 
registrando-se embarques 28% menores do que no ano anterior. A Companhia prepara a ampliação da 
unidade da Argentina - fabricante de queijos - para torná-la autossustentável e base de exportação de produtos 
diferenciados. O país apresenta oferta de matéria-prima estável, com qualidade e preços competitivos, além de 
acordos sanitários que viabilizam a exportação para países da Europa.
Comportamento dos mercados:
Europa - As crises em alguns países - Grécia, Irlanda, Portugal e Espanha - enfraqueceram a economia local e 
provocaram muita instabilidade durante o ano. A atuação foi favorecida pela pressão das cotações dos principais 
grãos (milho e soja), o que permitiu aumentar preços para o mercado europeu. A ampliação da Plusfood reforça 
a presença da BRF na região, prevendo-se concluir a duplicação da unidade holandesa em meados de 2011. 
A produção será destinada a países como Espanha, Alemanha, Áustria e Polônia.
Oriente Médio - Esses mercados foram muito pressionados no primeiro semestre do ano em função dos 
estoques elevados de produtos na região. Os compradores mantiveram-se cautelosos, mas retomaram os 
negócios no segundo semestre. O Oriente Médio continua sendo o principal destino das exportações da BRF. 
Entre os países que apresentam grande potencial de crescimento estão Iraque, Jordânia e Irã. Em 2010 foram 
lançados 15 novos produtos com a marca Sadia para a região, movimento que deve ser reforçado em 2011.
Extremo Oriente - O mercado japonês apresentou melhoria nos preços dos produtos importados com a 
manutenção das compras. Na China, a demanda pelos produtos da BRF continuou aquecida especialmente 
depois da instalação de um escritório da Companhia no centro fi nanceiro de Shangai. Com o investimento, 
a BRF planeja benefi ciar-se do forte potencial de crescimento do mercado chinês.
Eurásia - As demandas dos países dessa região mantiveram-se aquecidas tanto para produtos de aves como 
suínos, resultando em melhoria de preços e volumes.
África, Américas e outros países - Houve aumento de demanda no mercado da África, especialmente para 
processados, com melhoria de volumes e preços. A região apresenta grande potencial de crescimento para produtos 
da BRF, em países como Argélia, Tunísia, Egito e Marrocos, Moçambique, África do Sul e Namíbia, além de Angola.
Com distribuições próprias na Argentina, no Uruguai, Chile e Peru, as vendas para a região tiveram como 
destaques uma nova linha de presuntaria para a Argentina e o Uruguai, e a margarina Qualy light, para o Chile.
Projeto de Internacionalização - A BRF está estruturando seu Projeto de Internacionalização de Longo Prazo 
focando sua presença internacional em produtos de maior valor agregado e distribuição nas principais regiões 
de atuação.

Vendas ME
   Mil toneladas  R$ Milhões _________________________ __________________________
Mercado Externo - LS  2010 2009 VAR. % 2010 2009 VAR. %_________________________________ _______ _______ _______ _______ _______ _______
Carnes  2.278 1.623 40 9.051 6.445 40
Lácteos  3 4 (28) 20 22 (10)
Outros Processados  18 10 90 91 40 129
Soja/Outros  6 9 (30) 4 29 (85)
Total  2.306 1.645 40 9.166 6.536 40
Processados  378 257 47 1.799 1.308 38
% Vendas Totais  16 16  20 20

PROFORMA   Mil toneladas  R$ Milhões _________________________ __________________________
Mercado Externo  2010 2009 VAR. % 2010 2009 VAR. %_________________________________ _______ _______ _______ _______ _______ _______
Carnes  2.278 2.147 6 9.051 8.618 5
Lácteos  3 4 (28) 20 22 (10)
Outros Processados  18 18 4 91 120 (24)
Soja/Outros  6 9 (30) 4 29 (85)
Total  2.306 2.177 6 9.166 8.789 4
Processados  378 348 8 1.799 1.825 (1)
% Vendas Totais  16 16  20 21

Exportações por Região - LS 
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Receita Operacional Líquida (ROL) - No ano, a receita operacional líquida totalizou R$ 22,7 bilhões, 8,3% 
acima pelo resultado proforma e 42,6% superior pela LS, considerando a incorporação dos resultados da Sadia 
a partir de julho/09. A receita operacional líquida atingiu R$ 6,4 bilhões no 4T10, 20,6% superior, e crescendo 
12,2% em relação ao 3T10, especialmente respaldado pelo bom desempenho obtido no mercado interno com 
as vendas de produtos natalinos e comemorativos de fi nal de ano no mercado doméstico e pela melhora de 
performance nas exportações.

Composição da Receita Líquida (%) - LS
Por Produto Por Mercado
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Custos das Vendas (CPV) - No ano, os custos das vendas fi caram 1,4% acima na base comparativa proforma 
e 33,2% acima no comparativo do CPV pela LS, embora, também registraram ganhos em função da ROL ter 
apresentado o crescimento superior.
Lucro Bruto e Margem Bruta - No acumulado, o Lucro Bruto totalizou R$ 5,7 bilhões - 35,8% maior em 
resultado proforma e 80,4% superior em LS, refl etindo a retomada gradual e consistente de performance.
Despesas Operacionais - As despesas operacionais totalizaram R$ 3,9 bilhões no ano, 11,2% maior em base 
proforma e 37,7% superior pela LS.
Resultado e Margem Operacional - No acumulado, o ganho foi de 6,4 pontos percentuais de margem 
operacional (base proforma), refl etindo a retomada gradual dos resultados, conforme esperado, após a situação 
adversa que acometeu os mercados globais no ano anterior, 396,3% superior em LS, e com um crescimento 
nominal de 378% proforma, atingindo R$ 1,8 bilhão de resultado operacional no ano.
Financeiras - Em virtude da disciplina fi nanceira adotada no plano de reestruturação do endividamento, foram 
observadas reduções no custo médio da dívida, bem como extensão de seu prazo médio. A utilização de 
instrumentos não derivativos (dívidas em moeda estrangeira) para cobertura cambial de acordo com os padrões 
contábeis de hedge accounting possibilitou reduções signifi cativas na exposição líquida de balanço em moeda 
estrangeira, gerando substanciais benefícios com a sincronia dos fl uxos das obrigações em moeda estrangeira 
com os embarques de exportação. Com consequência deste processo gera-se uma redução na volatilidade das 
despesas fi nanceiras mensalmente.
O endividamento líquido de 31.12.10 fi cou 13,3% menor do que o registrado em 2009, respaldado pelos 
resultados operacionais, mesmo considerando o desembolso para os investimentos em CAPEX, marketing e 
para os projetos de sinergias.
A relação dívida líquida/EBITDA foi reduzida de 3,6 para 1,38 devido à melhoria de geração de caixa obtida no 
ano e ao nível de equilíbrio do endividamento líquido em relação às operações da Companhia.
A exposição cambial consolidada fi cou em US$ 76 milhões (posição ativa), contemplando a política de hedge 
accounting implementada, ante US$ 1,1 bilhão (posição passiva) registrados no ano anterior.
Em base proforma, no ano, as despesas fi nanceiras totalizaram R$ 483,1 milhões ante R$ 617,3 milhões de 
receitas fi nanceiras obtidas no ano passado. Já pela LS, as receitas fi nanceiras acumularam R$ 262,5 milhões 
no ano de 2009, devido à incorporação dos resultados da Sadia terem ocorrido em julho/09.
A reestruturação da dívida da subsidiária Sadia foi possibilitada pela entrada dos recursos da oferta primária 
de emissão de ações cuja captação totalizou R$ 5,3 bilhões, realizada em julho/09. Foram transferidos 
R$ 3,5 bilhões deste montante para a Sadia, entre operações de AFAC e mútuo, para antecipação de 
obrigações e, portanto, redução da dívida onerosa de curto prazo, sendo que R$ 1,2 bilhão foi repassado 
durante o ano de 2010.
Visando o alongamento do perfi l da dívida e a redução de seu custo médio, foram emitidos, em 21.01.10, bônus 
de 10 (dez) anos no valor total de US$ 750 milhões (bonds), com vencimento em 28.01.20 e cupom (juros) de 
7,250% ao ano (yield to maturity 7,375%), os quais serão devidos e pagos semestralmente, a partir de 28 de 
julho de 2010. Isso possibilitou na ocasião o aumento em um ano do prazo médio da dívida.
Perfi l do Endividamento

R$ Milhões Em 31/12/10 Em 31/12/09__________________________________ ________________
Endividamento  Circulante Não Circulante Total Total VAR. %__________________________________  __________ _____________ _______ _______ _______
 Moeda Nacional  1.536 1.680 3.216 4.570 (30)
 Moeda Estrangeira  675 3.296 3.970 4.544 (13)
Endividamento Bruto  2.211 4.975 7.187 9.114 (21)
Aplicações
 Moeda Nacional  955 104 1.059 2.787 (62)
 Moeda Estrangeira  2.219 274 2.493 2.134 17
Total Aplicações  3.174 378 3.552 4.920 (28)
Endividamento Líquido  (963) 4.598 3.634 4.193 (13)
Exposição Cambial - US$ Milhões    76 (1.066) -

Outros Resultados Operacionais - No ano, os outros resultados operacionais totalizaram R$ 393,9 milhões, 
41,2% superior em base proforma e 30,1% acima pela LS. Refere-se especialmente aos custos de ociosidade 
- devido a fase pré-operacional das novas unidades industriais em: Bom Conselho-PE, Lucas do Rio Verde-MT, 
Vitória de Santo Antão-PE, Mineiros-GO e Três de Maio-RS.
Imposto de Renda e Contribuição Social - O imposto de renda e contribuição social totalizaram R$ 196,5 
milhões - 49,5% superior pela base proforma, 120,2% superior pela LS, devido ao resultado negativo registrado 
na Sadia naquele período e os efeitos dos resultados das subsidiárias integrais no exterior, em função do 
impacto das moedas.
Resultado Líquido e Margem Líquida - O lucro líquido atingiu R$ 804,1 milhões, 125% superior proforma e 
215,3% superior pela LS, considerando o resultado ajustado de R$ 255 milhões registrados no ano de 2009 
(incluindo R$ 132 milhões de efeitos relativos a incorporação da Perdigão Agroindustrial no 1S09).
EBITDA - A geração operacional demonstrada pelo EBITDA (lucro operacional antes das despesas fi nanceiras, 
impostos e depreciação) do ano, foi de R$ 2,6 bilhões, 126,1% pela base proforma e 202,6% LS, melhor do que 
o acumulado em 2009. Os principais fatores que proporcionaram este desempenho foram: o maior volume de 
produtos processados comercializados no mercado doméstico, a recuperação gradual verifi cada em importantes 
mercados para as exportações, a redução de custos de produção e despesas comerciais e as sinergias de 
processos já autorizados pelo CADE como na área de exportações e mercado interno de carnes in natura e 
aquisições de algumas matérias-primas e serviços.
Situação Patrimonial - Em 31/12/10 o Patrimônio Líquido era de R$ 13,6 bilhões, contra R$ 13,0 bilhões em 
31/12/09, 5% superior, com retorno sobre o patrimônio de 6,2%, considerando o resultado líquido acumulado no 
ano em relação ao patrimônio líquido inicial. No 3T09 foi incorporada a oferta primária de captação de recursos 
e as incorporações de ações concretizadas por conta da fusão Sadia.
Desdobramento - Na AGO/E de 31/03/10, foi aprovado o desdobramento das ações da Companhia na 
proporção de 100%, com a emissão de 1 nova ação para cada uma existente e aprovada também a mudança da 
proporção do programa de ADRs (American Depositary Receipts), equiparando os ADRs para a mesma base 
proporcional, de forma que cada 1 (uma) ação corresponde atualmente a 1 (um) ADR.
Combinação dos Negócios - O ágio apurado na combinação de negócios com a Sadia foi alocado aos ativos e 
passivos em consonância com as práticas contábeis vigentes (IFRS). O saldo remanescente do ágio será objeto 
de avaliação anual pelo teste de impairment (não recuperabilidade).
IFRS - A BRF adaptou integralmente seus procedimentos para avaliação dos itens patrimoniais, mudanças 
nas exigências de divulgação de informações, e análises das essências econômicas das transações às regras 
do IFRS, de acordo com os pronunciamentos de orientação - CPCs. Desta forma, os resultados trimestrais 
reportados durante 2010 estão sendo reapresentados com a incorporação deste procedimento, bem como, 
a comparação com o exercício de 2009.
Remuneração aos Acionistas - O Conselho de Administração aprovou a remuneração aos acionistas no 
montante total de R$ 262,5 milhões, correspondentes a R$ 0,30124415 por ação, com pagamentos ocorridos 
em 27/08/2010 (R$ 0,061136430 por ação), e em 24/02/2011 (R$ 0,24010772 por ação), sob a forma de juros 
de capital, com a devida retenção de Imposto de Renda na Fonte, conforme legislação em vigor. O montante 
distribuído aos acionistas, relativo ao exercício de 2010, representou 32,6% do lucro líquido apurado no 
período.

MERCADO DE CAPITAIS
Com o objetivo de intensifi car o relacionamento com o mercado de capitais e para celebrar o aniversário de 
listagem da Companhia nas Bolsas de Valores - 30 anos de BM&FBovespa e 10 anos de NYSE - New York Stock 
Exchange, a administração realizou a divulgação de resultados no BRF Day, começando com uma APIMEC 
Nacional em São Paulo, no dia 16 de novembro, seguida de uma abertura de pregão a convite da BM&FBovespa. 
O evento foi repetido em 23 de novembro, na Bolsa de Nova York-NYSE, também com a apresentação aos 
investidores e o Opening Bell. Ambos os eventos foram prestigiados por investidores e analistas sell e buy side.
Performance

 Performance    2010 2009_____________________________________________  ________ ________
 Cotações - R$ *    27,34 22,69
 Volume de Ações Negociado (Milhões)    558,7 637,5
 Performance    20,5% 52,6%

 Índice Bovespa    1,0% 82,7%
 IGC    12,5% 83,4%
 ISE    5,8% 66,4%

 Cotações - US$ *    16,88 13,09
 Volume de ADRs Negociado (Milhões)    286,9 275,4

 Performance    28,9% 98,5%
 Índice Dow Jones    11,0% 18,8%
* Fechamento.

A performance das ações e dos ADRs registrada pela Companhia tem sido superior aos principais índices e 
players. O volume fi nanceiro médio diário negociado na Bovespa e na NYSE - New York Stock Exchange fi cou 
em US$ 47,8 milhões no trimestre. Em 2010, a liquidez média diária foi de US$ 46,4 milhões, 18,1% superior.
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Desempenho Social
Capital Humano - É meta da BRF construir uma cultura organizacional caracterizada pelo comprometimento 
dos colaboradores com o planejamento de longo prazo. Em 2010, avançamos nesse sentido por meio de suas 
ações de Treinamento e Desenvolvimento e Programas de Qualidade Vida no Trabalho. No fi nal de 2010, a BRF 
mantinha um total de 113 mil funcionários.
Gestão de Pessoas - Em gestão de pessoas, a Companhia elegeu como prioridades o desenvolvimento da cultura 
BRF, a formação de líderes para o crescimento da empresa e de gestores com visão global, e a consolidação da 
cultura de Segurança, Saúde e Meio Ambiente (SSMA). Um dos refl exos dessa iniciativa foi a redução de 35% 
na taxa de freqüência de acidentes com afastamento em 2010, que passou de 7,1 para 4,6. Adicionalmente, 
para atrair e reter os profi ssionais que ajudem a cumprir seus planos de crescimento, procura manter salários e 
benefícios competitivos e um ambiente de trabalho que estimule o engajamento do público interno.
Para garantir mão de obra às suas operações, em todos os níveis, a BRF adotou iniciativas como o Plano de 
Atração e Retenção Operacional, que consiste em premiação por assiduidade e produtividade.
Na captação de pessoas, lançou o programa Eu Recomendo, que estimula colaboradores a indicarem 
conhecidos para trabalhar na Empresa. Em algumas unidades, cerca de 25% dos contratados chegaram à 
Companhia dessa forma. Já o Recrutamento Itinerante é um projeto que desloca as equipes de atração e 
seleção até as localidades onde há vagas em aberto, como forma de aperfeiçoar os processos de contratação.
Em 2010, foi lançado o Geração BRF 2011, primeiro programa de trainees. Cerca de 15 mil jovens inscreveram-
se para concorrer a 30 vagas. Com a iniciativa, a BRF foi ao mercado buscar os melhores potenciais da nova 
geração. O plano de desenvolvimento prevê a rotação dos jovens durante dez meses em todos os setores da 
Companhia e a permanência por 24 meses na sua área de interesse. Nesse período, serão constantemente 
avaliados, participarão de workshops, conversas com executivos e com o presidente da Empresa e devem 
desenvolver um planejamento estratégico.

Para o nível executivo, a empresa promove a participação em cursos, treinamentos e fóruns, com a presença 
de profi ssionais conhecidos mundialmente, como o HSM, que contou com a participação de 124 executivos da 
companhia entre abril e novembro de 2010 e abordou temas como estratégia, negociação e liderança.
Em 2010, 2.636 funcionários em cargos de liderança passaram pelo processo de avaliação de desempenho, 
com o objetivo de atribuir método e transparência ao gerenciamento de performance. A BRF também está 
trabalhando na estruturação de planos de desenvolvimento individuais, abrangendo diversos níveis da 
companhia, além de um plano exclusivo para o desenvolvimento do nível executivo, preparando-os para os 
constantes desafi os da organização.
Plano de Stock Option - Conforme reunião do Conselho de Administração realizada no dia 26/08/10, o montante 
total de outorga aprovado foi de 1.576.911 (um milhão, quinhentas e setenta e seis mil e novecentas e onze) 
opções de ações, outorgadas a 35 executivos, com prazo máximo de exercício de cinco anos de acordo com 
o estabelecido no Regulamento do Plano de Remuneração baseado em ações aprovado na AGO/E realizada 
em 31/03/10.
Ações Sociais - Em parceria com o Instituto Lançar-se para o Futuro, a BRF está direcionando investimentos 
de R$ 1 milhão por ano, para o patrocínio da formação de atletas, com objetivo da inclusão social de jovens 
carentes e a busca de talentos no atletismo brasileiro.
Valor Adicionado - LS

DVA  2010 2009________________________________________________________________ _________ _________
Recursos Humanos  3.164 2.180
Impostos  3.530 2.637
Juros  1.535 1.386
Juros sobre o capital próprio  263 100
Retenção  542 23
Participação de acionistas não controladores  1 (4)
Total  9.034 6.323

Governança Corporativa
A política de governança estabelecida, com controle difuso e direitos igualitários aos acionistas, além da listagem 
no Novo Mercado da BM&FBovespa e o Nível III de listagem dos ADRs da Companhia, fazem parte do padrão 
que assegura o crescimento dos negócios com geração de valor e rentabilidade aos nossos acionistas.
Estrutura Corporativa - Em 23/09/10, foi eleita a Diretoria Executiva da BRF - Brasil Foods S.A., contemplando 
os cargos defi nidos na estruturação corporativa fi cou assim constituída: José Antonio do Prado Fay, Diretor 
- Presidente; Antonio Augusto de Toni, Vice-Presidente do Mercado Externo; Gilberto Antônio Orsato, Vice-
Presidente de Recursos Humanos; Leopoldo Viriato Saboya, Vice-Presidente de Finanças, Administração e 
Relações com Investidores; Nelson Vaz Hacklauer, Vice-Presidente de Estratégia e M&A; Nilvo Mittank, 
Vice-Presidente de Operações e Tecnologia; Fabio Medeiros Martins da Silva, Vice-Presidente de Operações 
Lácteos; Wilson Newton de Mello Neto, Vice-Presidente de Assuntos Corporativos; Luis Henrique Lissoni, Vice-
Presidente Supply Chain. As Vice-Presidências de Food Service e de Mercado Interno passarão a ser ocupadas 
pelos indicados na hipótese e nos termos da aprovação fi nal do Ato de Concentração que se encontra sob 
análise do Conselho Administrativo de Defesa Econômica - CADE, bem como da aprovação do Conselho de 
Administração da Companhia.

Controle Difuso - Direitos Igualitários - Em 31/12/10

Capital Social: R$ 12,6 bilhões - Nº de Ações: 872.473.246

Nacionais - 28,1%

Tesouraria - 0,1% 

Petros - 10,0%

Valia - 3,0%

Previ - 12,7%

Sabiá - 0,8%

Sistel - 1,5%

Tarpon - 7,0% 

ADRs (NYSE) - 9,3%Estrangeiros - 27,6%

Rating - A BRF está ranqueada em dois ratings de crédito corporativo, sendo: BB+ (PE), atribuído pela Standard 
& Poor´s e Ba1 - (PE) - Global Local Currency Corporate Family da Moody´s Investor Service.
Novo Mercado - A BRF aderiu ao Novo Mercado da BM&FBovespa em 12/04/06, estando vinculada à Câmara de 
Arbitragem do Mercado, conforme cláusula compromissória constante no seu estatuto social e no regulamento.
Gestão de Riscos - A BRF e suas subsidiárias adotam uma série de medidas previamente estruturadas 
para manter os riscos inerentes aos seus negócios sob o mais rigoroso controle. A Nota explicativa 5 das 
Demonstrações Financeiras detalha esta gestão. São monitorados os riscos de mercados de atuação, controle 
sanitário, grãos, segurança alimentar, proteção ambiental, controles internos e riscos fi nanceiros.
Auditoria Independente - Não houve desembolsos relativos aos honorários de consultoria pagos aos 
auditores independentes no ano. A contratação destes serviços requer uma aprovação prévia do Conselho 
de Administração e segue as regras de restrições estabelecidas pela legislação e desde que não coloque em 
risco a independência e a objetividade dos nossos auditores. As informações fi nanceiras da Companhia aqui 
apresentadas estão de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e formam parte das demonstrações 
fi nanceiras auditadas. As informações não fi nanceiras, assim como outras informações operacionais, não foram 
objeto de revisão por parte de nossos auditores independentes.
Nos termos da Instrução CVM 480/09, em ata de reunião de diretoria realizada em 17/03/11, a Diretoria declara 
que discutiu, reviu e concordou com as opiniões expressas no parecer de revisão dos auditores independentes 
e com as demonstrações fi nanceiras relativas ao trimestre e do ano encerrado em 31/12/10.
CADE - O Acordo de Associação está submetido à apreciação das autoridades brasileiras de defesa da 
concorrência (Conselho Administrativo de Defesa Econômica - CADE). Durante a análise das autoridades de 
defesa da concorrência brasileira, as empresas BRF e Sadia poderão estar sujeitas a determinadas obrigações 

específi cas, que visam a manter inalteradas as condições de mercado, assumidas perante o órgão antitruste.
Em 30 de junho, a Secretaria de Acompanhamento Econômico (SEAE), divulgou Parecer a respeito da operação 
societária. A SEAE recomendou ao CADE que a operação seja aprovada com restrições. A Empresa reforçou sua 
convicção de que há argumentos técnicos capazes de demonstrar ao CADE que a operação é pró-concorrencial 
e reforça a presença e a competitividade do Brasil no exterior. Tendo em vista a ausência de barreiras relevantes 
à entrada, a existência de intensa rivalidade e a geração de substanciais sinergias e efi ciências, nos mantemos 
confi antes na aprovação da operação pelo CADE.
Em conformidade com o que nos foi permitido, promovemos a integração da área fi nanceira e das políticas 
de riscos, de exportações e mercado interno de carnes in natura e aquisições de algumas matérias-primas e 
serviços. O projeto de planejamento de integração e de identifi cação de sinergias foi concluído com êxito, para 
a implementação após a decisão do CADE.
Gestão da Sustentabilidade - Nossa diretriz de geração real de valor é regulada em plano estratégico de longo 
prazo e considera a proteção dos nossos ativos e passivos e a amenização dos impactos que possam gerar 
riscos aos nossos negócios, com o intuito de resguardar os investimentos e a confi ança de nossos acionistas.
Foi aprovado em 2010 o Plano Estratégico de Longo Prazo que prevê o crescimento da Companhia para os 
próximos cinco anos, denominado BRF-15 (Business Plan 2011-2015), o qual integra além do crescimento 
orgânico o Projeto de Internacionalização, focando presença internacional da Companhia em produtos de maior 
valor agregado e distribuição nas principais regiões de atuação.
A BRF incorpora o crescimento sustentado, pautado nos pilares econômico-fi nanceiro, social e ambiental, 
confi gurando os ativos intangíveis como importantes diferenciais competitivos. A Companhia também integra as 
Diretrizes do GRI - Global Reporting Initiative para a publicação do relatório anual e pelo sexto ano consecutivo 
compõe a carteira do ISE - Índice de Sustentabilidade Empresarial da BM&FBovespa. Além disso, passou a 
integrar o Índice Carbono Efi ciente - ICO2, desde seu lançamento em março de 2011.
Como parte do processo de aplicação das diretrizes da Global Reporting Initiative - GRI versão 3, e do 
aprimoramento da gestão e governança da sustentabilidade, a BRF - Brasil Foods realizou em 09 de novembro 
seu primeiro Painel Presencial de Stakeholders. O objetivo desse trabalho foi o engajamento dos públicos de 
interesse da companhia e a identifi cação de assuntos de sustentabilidade de maior relevância, para os quais a 
BRF deverá focar seus relatos.

Premiações e Destaques Motivo Instituição

Melhor CEO; Melhor CFO; 
Melhor Programa de RI e 
Melhor IR Team

Melhores Companhias da América Latina no 
estudo de percepção da revista americana 
Institutional Investor no setor de Food & 
Beverages (The 2010 Latin America Investor 
Relations Perception Study), pelo Ranking dos 
Buy Sides e 2º Melhores em todas as categorias 
pelo Ranking dos Sell Sides.

Revista americana
Institutional Investor

Empresa do ano no Ranking 
das 500 Melhores

Foi eleita a Empresa do Ano entre As Melhores 
da Dinheiro 2010. O ranking contempla 500 entre 
as maiores empresas brasileiras que atuam em 
25 setores. A BRF também conquistou o primeiro 
lugar no setor de alimentos.

Revista Istoé 
Dinheiro

Marcas mais valiosas do País 
no Setor de Alimentos

As marcas Perdigão e Sadia, da BRF Brasil 
Foods, são as mais valiosas do país no setor de 
alimentos. O estudo foi realizado com base em 
dados fi nanceiros e de mercados de capitais de 
2009, além da pesquisa de mercado BrandZTM.

Revista IstoÉ 
Dinheiro; 
BrandAnalytis/
Millward Brown

Melhor Empresa em 
Governança Corporativa

IR Global Rankings Awards, como The Best 
Corporate Governance in the Consumer Goods 
Industry e Top 5 Corporate Governance in Latin 
America, pela sua referência em transparência, 
disclosure, relacionamento e tratamento 
igualitário com seus investidores, promovendo 
operações estruturadas que permitem 
agregação efetiva de valor.

MZ Consult 
Comissão técnica: 
Arnold & Porter, 
Barbosa, Mussnich & 
Aragão Advogados, 
Demarest e Almeida 
e KPMG.

Líder no ranking das 
companhias brasileiras - 
Transparência em 
Sustentabilidade nas 
Empresas do Ibovespa 2010

O estudo da M&E desenvolvido avaliou 
as empresas com base em 123 critérios 
de transparência, a partir de ações em 
Governança Corporativa, Sustentabilidade e 
Responsabilidade Social.

Management & 
Excellence (M&E) 
em parceria com 
a Revista Razão 
Contábil

Troféu Indústria 2010 Devido aos investimentos realizados 
pela Companhia no Paraná, bem como o 
desenvolvimento de projetos/responsabilidade 
social.

Federação das 
Indústrias do PR 
(FIEP)

As 500 Maiores do Sul Líder no ranking das maiores empresas de SC. Revista Amanhã

Expomoney 2010 Respeito ao investidor individual. ExpoMoney 2010

Marca mais Lembrada - PR Sadia: Confi ança e credibilidade junto ao 
consumidor.

Revista Amanhã

Mais Admiradas do 
Agronegócio

Sadia: 9ª colocada no ranking 
das empresas - SC.

Revista Amanhã

Top of Mind Marca Premiada: Qualy/Sadia. Folha de São Paulo

2011 - BCG Global
Challenges

BRF entre as 13 empresas brasileiras capazes 
de enfrentar os desafi os do comércio mundial.

BCG - Boston 
Consulting Group

   Controladora Consolidado   __________________________________ ______________________
   NE 31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   _______ __________ __________ __________ __________
RECEITA LÍQUIDA 30 10.929.898 8.730.698 22.681.253 15.905.776
Custo dos produtos vendidos 35 (8.817.133) (7.494.780) (16.951.152) (12.728.866)    __________ __________ __________ __________
LUCRO BRUTO  2.112.765 1.235.918 5.730.101 3.176.910
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS:
 Vendas 35 (1.374.108) (1.124.535) (3.523.073) (2.577.052)
 Gerais e administrativas 35 (213.977) (133.950) (332.882) (222.221)
 Outras despesas operacionais 33 (305.592) (232.377) (393.901) (302.798)
 Resultado de investimentos em controladas 17 797.831 99.400 4.335 2.511    __________ __________ __________ __________
LUCRO ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO  1.016.919 (155.544) 1.484.580 77.350    __________ __________ __________ __________
 Despesas fi nanceiras 34 (823.814) (947.300) (1.363.317) (1.262.566)
 Receitas fi nanceiras 34 583.037 1.247.417 880.191 1.525.055    __________ __________ __________ __________
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E
 CONTRIBUIÇÃO SOCIAL  776.142 144.573 1.001.454 339.839    __________ __________ __________ __________
Imposto de renda e contribuição social correntes 15 2.886 (32.383) (130.551) (80.232)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 15 25.078 10.825 (65.907) (141.016)    __________ __________ __________ __________
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO  804.106 123.015 804.996 118.591    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
Atribuível à:
 Acionistas da BRF  804.106 123.015 804.106 123.015
 Acionistas não controladores  - - 890 (4.424)
Número médio ponderado de ações - Básico  870.887.093 604.119.958 870.887.093 604.119.958    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
Lucro líquido por ação - Básico 28 0,92 0,20 0,92 0,20    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
Número médio ponderado de ações - Diluído  872.965.156 606.145.029 875.538.749 606.044.378    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
Lucro líquido por ação - Diluído 28 0,92 0,20 0,92 0,20    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2010 e 2009

(valores expressos em milhares de Reais, exceto lucro por ação)

BALANÇOS PATRIMONIAIS
31 de dezembro de 2010 e 2009 e 1º de janeiro de 2009 (valores expressos em milhares de Reais)

   Controladora Consolidado   ______________________________________ ________________________________
PASSIVO NE 31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   _____ __________ __________ __________ __________ __________ __________
CIRCULANTE
 Empréstimos e fi nanciamentos 21 913.517 1.022.191 723.637 2.227.713 3.200.562 1.574.720
 Debêntures 21 - 2.089 - - 2.089 4.185
 Fornecedores 20 1.098.375 976.430 340.535 2.059.196 1.905.368 1.083.385
 Salários e obrigações sociais  209.142 177.161 32.816 387.358 341.134 173.181
 Obrigações tributárias  68.868 55.679 19.578 210.832 183.635 66.578
 Juros sobre capital próprio
  a pagar 27 193.098 91.803 23.295 193.098 92.629 23.327
 Participações dos
  administradores e funcionários  80.349 25.931 10.358 111.345 75.445 17.893
 Débitos com empresas ligadas 29 - 4.794 58.552 - - -
 Outros passivos fi nanceiros 22 80.488 86.969 7.410 82.164 87.088 146.712
 Provisão para riscos tributários,
  cíveis e trabalhistas 26 43.853 58.281 29.425 65.138 91.349 38.927
 Adiantamento partes relacionadas 29 560.657 392.470 - - - -
 Outras obrigações  57.288 115.502 11.317 349.540 379.931 70.090    __________ __________ __________ __________ __________ __________
Total do passivo circulante  3.305.635 3.009.300 1.256.923 5.686.384 6.359.230 3.198.998    __________ __________ __________ __________ __________ __________
NÃO CIRCULANTE
 Empréstimos e fi nanciamentos 21 1.314.878 1.964.978 879.023 4.975.226 5.853.459 3.719.692
 Obrigações sociais e tributárias  9.068 5.450 8.121 64.175 5.951 20.056
 Provisão para riscos tributários,
  cíveis e trabalhistas 26 203.316 105.690 89.453 1.053.740 940.259 180.215
 Impostos sobre a renda diferidos 15 303.105 131.237 50.507 1.635.677 1.456.425 73.322
 Adiantamento partes relacionadas 29 - 557.184 - - - -
 Plano de benefícios a empregados 25 110.403 105.962 84.225 274.498 249.728 84.225
 Pagamento baseado em ações 24 - - - 1.265 - -
 Outras obrigações  16.931 30.664 7.193 424.064 522.916 32.306    __________ __________ __________ __________ __________ __________
Total do passivo não circulante  1.957.701 2.901.165 1.118.522 8.428.645 9.028.738 4.109.816    __________ __________ __________ __________ __________ __________
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 27
 Capital social  12.460.471 12.461.756 3.445.043 12.460.471 12.461.756 3.445.043
 Reservas de capital  69.353 62.767 - 69.353 62.767 -
 Reservas de lucros  1.064.688 727.688 731.527 1.064.688 727.688 731.527
 Lucros (prejuízos) acumulados  - (186.131) (212.985) - (186.131) (212.985)
 Ações em tesouraria  (739) (27.587) (815) (739) (27.587) (815)
 Outros resultados abrangentes  35.194 (47.555) (38.129) 35.194 (47.555) (38.129)    __________ __________ __________ __________ __________ __________
Patrimônio líquido de controladores  13.628.967 12.990.938 3.924.641 13.628.967 12.990.938 3.924.641    __________ __________ __________ __________ __________ __________
 Participação de não controladores  - - - 7.551 4.721 696    __________ __________ __________ __________ __________ __________
Total do patrimônio líquido  13.628.967 12.990.938 3.924.641 13.636.518 12.995.659 3.925.337    __________ __________ __________ __________ __________ __________
TOTAL DO PASSIVO E
 PATRIMÔNIO LÍQUIDO  18.892.303 18.901.403 6.300.086 27.751.547 28.383.627 11.234.151    __________ __________ __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________ __________ __________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

   Controladora Consolidado   ______________________________________ ________________________________
ATIVO NE 31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   _____ __________ __________ __________ __________ __________ __________
CIRCULANTE
 Caixa e equivalentes de caixa 8 211.159 223.434 29.588 2.310.643 1.898.240 1.233.455
 Aplicações fi nanceiras 9 622.130 619.895 42.118 863.806 2.345.529 742.549
 Contas a receber de clientes 10 1.086.943 1.464.736 308.294 2.565.029 2.140.701 1.378.046
 Juros sobre capital próprio
  a receber 29 179.967 36.651 5 - - -
 Estoques 11 879.841 919.798 205.804 2.135.809 2.255.497 1.285.371
 Ativos biológicos 12 434.212 401.804 80.756 900.681 865.527 427.374
 Impostos a recuperar 14 471.367 256.994 337.231 695.892 745.591 576.337
 Ativos mantidos para a venda 13 3.226 2.003 2.241 62.245 47.891 5.770
 Outros ativos fi nanceiros 22 87.447 24.747 10.405 98.596 27.586 79.211
 Outros direitos  117.558 215.496 50.048 219.429 351.377 189.241    __________ __________ __________ __________ __________ __________
Total do ativo circulante  4.093.850 4.165.558 1.066.490 9.852.130 10.677.939 5.917.354    __________ __________ __________ __________ __________ __________
NÃO CIRCULANTE
 Aplicações fi nanceiras 9 - - 155 377.653 676.681 155
 Contas a receber de clientes 10 6.950 10.487 3.329 6.950 12.808 11.578
 Títulos a receber 10 93.136 92.620 16.157 93.136 92.620 54.889
 Impostos a recuperar 14 464.424 431.118 111.021 767.407 653.074 147.490
 Impostos sobre a renda diferidos 15 556.837 427.919 253.190 2.487.612 2.426.412 550.834
 Depósitos judiciais 16 93.025 61.321 26.293 234.085 135.885 56.093
 Ativos biológicos 12 159.022 153.454 29.850 377.684 391.192 158.846
 Créditos com empresas ligadas 29 6.166 - - - - -
 Outros direitos  20.665 28.825 18.637 223.301 149.167 30.540
 Investimentos 17 8.674.306 9.106.983 2.708.645 17.494 17.200 1.028
 Imobilizado 18 3.134.634 2.891.185 601.943 9.066.831 8.874.186 2.747.792
 Intangível 19 1.589.288 1.531.933 1.464.376 4.247.264 4.276.463 1.557.552    __________ __________ __________ __________ __________ __________
Total do ativo não circulante  14.798.453 14.735.845 5.233.596 17.899.417 17.705.688 5.316.797    __________ __________ __________ __________ __________ __________
TOTAL DO ATIVO  18.892.303 18.901.403 6.300.086 27.751.547 28.383.627 11.234.151    __________ __________ __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________ __________ __________

    Controladora Consolidado    ______________________ ______________________
    31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09    __________ __________ __________ __________
ATIVIDADES OPERACIONAIS
 Lucro líquido do exercício 804.106 123.015 804.106 123.015
 Ajustes para reconciliar o lucro líquido ao caixa
  gerado nas operações:
  Participação de acionistas não controladores - - 890 (4.424)
  Depreciação, amortização e exaustão 407.803 298.618 840.425 544.641
  Resultado de investimentos em controladas (797.831) (99.400) (4.335) (2.511)
  Resultado na alienação e baixas do permanente 29.700 73.345 87.328 45.021
  Impostos sobre a renda diferidos (24.390) (10.825) 65.907 141.016
  Provisão para contingências 157.015 (12.866) 194.647 (14.882)
  Outras provisões (32.041) 93.426 (89.836) 20.167
  Juros e variações cambiais 31.787 (856.597) 236.478 (533.809)
 Variações nos ativos e passivos:
  Aplicações em títulos mantidos para negociação (2.772.068) (5.944.768) (2.809.671) (9.448.812)
  Resgate de títulos mantidos para negociação 4.414.099 5.840.382 4.553.759 8.480.041
  Aplicações em títulos disponíveis para venda - (109) (980.701) (239.339)
  Resgate de títulos disponíveis para venda - 238 1.170.731 68.987
  Outros ativos e passivos fi nanceiros (69.181) 65.217 (75.934) (7.999)
  Contas a receber de clientes 469.093 500.247 (401.489) 118.871
  Estoques 97.748 47.829 167.727 244.682
  Fornecedores 57.891 (29.896) 154.834 (28.934)
  Pagamento de contingências (58.281) (29.389) (91.349) (30.063)
  Pagamento de juros (180.167) (223.384) (545.639) (438.565)
  Juros sobre o capital próprio recebidos 4.004 - 4.004 -
  Salários, obrigações sociais e outros (371.574) 504.805 (50.314) (30.879)    __________ __________ __________ __________
 Caixa originado (aplicado) nas atividades operacionais 2.167.713 339.888 3.231.568 (993.776)    __________ __________ __________ __________
 ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
  Aplicações fi nanceiras - - - (350)
  Resgate de aplicações fi nanceiras - - - 251.703
  Custos adicionais de aquisição - 34.352 - 99.181
  Outros investimentos, líquido (804.970) (1.538.903) - (58.770)
  Caixa de empresa incorporada 1.960 75.224 - -
  Aquisições de imobilizado (420.573) (477.031) (697.826) (693.169)
  Aquisição de ativo biológico (174.514) (158.607) (376.140) (225.944)
  Baixas do imobilizado 22.441 49.630 38.050 66.387
  Aquisição de empresas, líquido do caixa - - - 511.285
  Aplicações no intangível (56.159) - (64.677) -    __________ __________ __________ __________
 Caixa (aplicado) nas atividades de investimento (1.431.815) (2.015.335) (1.100.593) (49.677)    __________ __________ __________ __________
 ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
  Financiamentos obtidos 725.236 2.326.409 2.928.718 2.604.568
  Pagamento de fi nanciamentos (1.311.420) (3.356.170) (4.357.460) (5.923.114)
  Aumento de capital - 5.290.000 - 5.290.000
  Adiantamento para futuro aumento de capital - (2.265.736) - -
  Juros sobre o capital próprio pago (153.200) (24.783) (153.200) (24.783)
  Custo com emissão de ações (1.285) (91.661) (1.285) (91.661)    __________ __________ __________ __________
 Caixa originado (aplicado) nas atividades de fi nanciamento (740.669) 1.878.059 (1.583.227) 1.855.010    __________ __________ __________ __________
 EFEITO DA VARIAÇÃO CAMBIAL NAS DISPONIBILIDADES (7.504) (8.766) (135.345) (146.772)    __________ __________ __________ __________
  Aumento (decréscimo) líquido no saldo de caixa (12.275) 193.846 412.403 664.785    __________ __________ __________ __________
  Saldo de caixa e equivalentes no início do exercício 223.434 29.588 1.898.240 1.233.455
  Saldo de caixa e equivalentes no fi nal do exercício 211.159 223.434 2.310.643 1.898.240    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
  Informação suplementar do fl uxo de caixa
   Imposto de renda e contribuição social pagos - 35 78.121 19.758
   Troca de ações decorrentes da combinação de negócios
    com a Sadia líquido do caixa adquirido de R$ 511.340 - 3.369.801 - 3.369.801    __________ __________ __________ __________
    - 3.369.836 78.121 3.389.559    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

    Controladora Consolidado    ______________________ ______________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   __________ __________ __________ __________
Lucro líquido do exercício 804.106 123.015 804.996 118.591   __________ __________ __________ __________
 Ganhos (perdas) na conversão de operações no exterior (5.241) 19.647 (5.241) 19.647
 Ganhos (perdas) não realizados sobre aplicações disponíveis
  para venda, líquido de IR (R$ 296) em 2010 e R$ 414 em 2009 890 (1.245) 890 (1.245)
 Ganhos (perdas) hedge de fl uxo de caixa, líquido de IR/CSLL
  no valor de (R$ 53.521) em 2010 e R$ 2.441 em 2009 103.893 (4.738) 103.893 (4.738)
 Perdas atuariais, líquido de IR/CSLL no valor de R$ 8.651
  em 2010 e R$ 11.895 em 2009 (16.793) (23.090) (16.793) (23.090)   __________ __________ __________ __________
Lucro líquido reconhecido diretamente no patrimônio líquido 82.749 (9.426) 82.749 (9.426)   __________ __________ __________ __________
Lucro abrangente 886.855 113.589 887.745 109.165   __________ __________ __________ __________   __________ __________ __________ __________
Atribuível à:
 Acionistas da BRF 886.855 113.589 886.855 113.589
 Acionistas não controladores - - 890 (4.424)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2010 e 2009

(valores expressos em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS ABRANGENTES
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2010 e 2009

(valores expressos em milhares de Reais)

 Atribuído à participação de controladores _______________________________________________________________________________________________________
   Reservas de capital Reservas de lucros Outros resultados abrangentes   __________________ ____________________________ _________________________________
           Ajustes
        Reserva acumulados Ajustes   Total do   Total do 
   Capital    Reserva para de conversão de títulos Ganhos Lucros patrimônio  Participação patrimônio
   social Reserva Ações em Reserva para aumento em moeda e valores (perdas) (prejuízos) líquido  de não líquido
   realizado de capital tesouraria legal expansão de capital estrangeira mobiliários atuariais acumulados (controladora) controladores (consolidado)   _________ ________ _________ ________ _________ _________ ____________ __________ ________ ___________ ____________ ____________ ___________
SALDOS EM 1º DE JANEIRO DE 2009 3.445.043 - (815) 66.201 505.070 160.256 (1.052) (37.077) - (212.985) 3.924.641 696 3.925.337   _________ ________ _________ ________ _________ _________ ____________ __________ ________ ___________ ____________ ____________ ___________
 Resultado abrangente:
  Ganhos (perdas) na conversão de operações no exterior - - - - - - 19.647 - - - 19.647 8.449 28.096
  Ganhos (perdas) não realizadas sobre aplicações disponíveis a venda - - - - - - (1.245) - - - (1.245) - (1.245)
  Ganhos (perdas) sobre hedge de fl uxo de caixa - - - - - - - (4.738) - - (4.738) - (4.738)
  Perdas atuariais - - - - - - - - (23.090) - (23.090) - (23.090)
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - - 123.015 123.015 (4.424) 118.591   _________ ________ _________ ________ _________ _________ ____________ __________ ________ ___________ ____________ ____________ ___________
TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE - - - - - - 17.350 (41.815) (23.090) (89.970) 4.038.230 4.721 4.042.951   _________ ________ _________ ________ _________ _________ ____________ __________ ________ ___________ ____________ ____________ ___________
Aumento do capital social 9.108.374 - - - - - - - - - 9.108.374 - 9.108.374
Destinações:
 Juros sobre capital próprio - R$ 0,229985 por ação em circulação
  no fi nal do exercício - - - - - - - - - (100.000) (100.000) - (100.000)
 Reserva legal - - - 4.808 - - - - - (4.808) - - -
 Reserva para expansão - - - - (8.647) - - - - 8.647 - - -
Valorização de troca de ações - 62.767 - - - - - - - - 62.767 - 62.767
Custos com emissão de ações (91.661) - - - - - - - - - (91.661) - (91.661)
Ações em tesouraria - - (26.772) - - - - - - - (26.772) - (26.772)   _________ ________ _________ ________ _________ _________ ____________ __________ ________ ___________ ____________ ____________ ___________
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 12.461.756 62.767 (27.587) 71.009 496.423 160.256 17.350 (41.815) (23.090) (186.131) 12.990.938 4.721 12.995.659   _________ ________ _________ ________ _________ _________ ____________ __________ ________ ___________ ____________ ____________ ___________
Resultado abrangente:
 Ganhos (perdas) na conversão de operações no exterior - - - - - - (5.241) - - - (5.241) 1.940 (3.301)
 Ganhos (perdas) não realizadas sobre aplicações disponíveis a venda - - - - - - 890 - - - 890 - 890
 Ganhos (perdas) sobre hedge de fl uxo de caixa - - - - - - - 103.893 - - 103.893 - 103.893
 Perdas atuariais - - - - - - - - (16.793) (18.475) (35.268) - (35.268)
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - - 804.106 804.106 890 804.996   _________ ________ _________ ________ _________ _________ ____________ __________ ________ ___________ ____________ ____________ ___________
TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE - - - - - - 12.999 62.078 (39.883) 599.500 13.859.318 7.551 13.866.869   _________ ________ _________ ________ _________ _________ ____________ __________ ________ ___________ ____________ ____________ ___________
Destinações:
 Juros sobre capital próprio - R$ 0,30166 por ação em circulação
  no fi nal do exercício - - - - - - - - - (262.500) (262.500) - (262.500)
 Reserva legal - - - 40.206 - - - - - (40.206) - - -
 Reserva para expansão - - - - 176.894 - - - - (176.894) - - -
 Reserva para aumento de capital - - - - - 119.900 - - - (119.900) - - -
Pagamentos baseados em ações - 6.586 - - - - - - - - 6.586 - 6.586
Custos com emissão de ações (1.285) - - - - - - - - - (1.285) - (1.285)
Ações em tesouraria - - 26.848 - - - - - - - 26.848 - 26.848   _________ ________ _________ ________ _________ _________ ____________ __________ ________ ___________ ____________ ____________ ___________
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 12.460.471 69.353 (739) 111.215 673.317 280.156 12.999 62.078 (39.883) - 13.628.967 7.551 13.636.518   _________ ________ _________ ________ _________ _________ ____________ __________ ________ ___________ ____________ ____________ ___________   _________ ________ _________ ________ _________ _________ ____________ __________ ________ ___________ ____________ ____________ ___________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (valores expressos em milhares de Reais, exceto juros sobre capital próprio por ação)

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (valores expressos em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

   Controladora Consolidado   ______________________ _____________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   __________ __________ __________ __________
1 - RECEITAS 12.335.184 9.906.743 25.814.593 18.114.277   __________ __________ __________ __________
 Vendas de mercadorias e produtos 12.156.724 9.748.073 25.440.095 17.922.339
 Outros resultados (208.696) (158.448) (211.332) (245.467)
 Receitas relativas a construção de ativos próprios 394.382 337.235 593.745 472.337
 Provisão para créd. de liquidação duvid. reversão/(constituição) (7.226) (20.117) (7.915) (34.932)
2 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (8.601.142) (7.336.062) (16.824.100) (12.775.211)   __________ __________ __________ __________
 Custos dos produtos e das mercadorias vendidos (7.126.044) (5.772.814) (12.906.822) (9.425.065)
 Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (1.499.566) (1.527.915) (3.955.854) (3.348.806)
 Provisão para perdas no estoque 24.468 (35.333) 38.576 (1.340)   __________ __________ __________ __________
3 - VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2) 3.734.042 2.570.681 8.990.493 5.339.066   __________ __________ __________ __________
4 - DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO (349.074) (298.910) (779.971) (544.502)   __________ __________ __________ __________
5 - VALOR ADICIONADO LÍQUIDO (3-4) 3.384.968 2.271.771 8.210.522 4.794.564   __________ __________ __________ __________
6 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA 1.381.239 1.347.613 823.803 1.528.002   __________ __________ __________ __________
 Resultado de equivalência patrimonial 797.831 99.400 4.335 2.511
 Receitas fi nanceiras 583.037 1.247.417 880.191 1.525.055
 Outras 371 796 (60.723) 436   __________ __________ __________ __________
7 - VALOR ADICIONADO PARA DISTRIBUIÇÃO (5+6) 4.766.207 3.619.384 9.034.325 6.322.566   __________ __________ __________ __________   __________ __________ __________ __________

   Controladora Consolidado   ______________________ _____________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   __________ __________ __________ __________
8 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO: 4.766.207 3.619.384 9.034.325 6.322.566   __________ __________ __________ __________   __________ __________ __________ __________
 Pessoal 1.579.676 1.223.139 3.164.458 2.180.329   __________ __________ __________ __________
  Remuneração direta 1.323.028 1.001.973 2.583.732 1.775.268
  Benefícios 181.226 151.605 425.796 284.771
  F.G.T.S. 75.422 69.561 154.930 120.290
 Impostos, taxas e contribuições 1.483.364 1.262.351 3.530.336 2.637.265   __________ __________ __________ __________
  Federais 790.198 662.472 2.207.228 1.650.830
  Estaduais 687.097 595.831 1.316.505 980.237
  Municipais 6.069 4.048 6.603 6.198
 Remuneração do capital de terceiros 899.061 1.010.879 1.534.535 1.386.381   __________ __________ __________ __________
  Juros 829.772 961.747 1.381.752 1.319.240
  Aluguéis 69.289 49.132 152.783 67.141
 Acionistas 804.106 123.015 804.996 118.591   __________ __________ __________ __________
  Juros sobre capital próprio 262.500 100.000 262.500 100.000
  Lucros retidos/prejuízo do exercício 541.606 23.015 541.606 23.015
  Participação de acionistas não controladores - - 890 (4.424)



continua continua
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4.29. Conversão de ativos e passivos em moeda estrangeira: conforme mencionado no item 4.1 acima, os saldos de ativos e passivos das subsidiárias estrangeiras são convertidos para Reais 
utilizando-se as taxas de câmbio em vigor na data de encerramento das demonstrações fi nanceiras e as contas de resultado são convertidos pelas taxas médias mensais em vigor.
As taxas de câmbio em Reais em vigor na data dos balanços convertidos foram as seguintes:
Taxa fi nal  31.12.10 31.12.09 01.01.09   ____________ ____________ ____________
 Dolar dos EUA (US$)  1,6662 1,7412 2,3370
 Euro ( )  2,2280 2,5073 3,2382
 Libra esterlina (£)  2,5876 2,8241 3,4151
Taxa média
 Dolar dos EUA (US$)  1,7593 1,9935 1,8375
 Euro ( )  2,3315 2,7631 2,6698
 Libra esterlina (£)  2,7172 3,1092 3,3308
4.30. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis: conforme mencionado na nota explicativa 2, no processo de aplicação das políticas contábeis da Companhia, a Administração fez 
julgamentos nos seguintes assuntos que têm efeito signifi cativo sobre os valores reconhecidos nas demonstrações fi nanceiras:

• perda por redução ao valor recuperável de ativos não fi nanceiros;
• transações com pagamentos baseados em ações;
• perda por redução ao valor recuperável de impostos;
• benefícios de aposentadoria;
• mensuração ao valor justo de itens relacionados a combinação de negócios;
• valor justo de instrumentos fi nanceiros;
• provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas;
• perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa;
• ativos biológicos; e
• vida útil dos bens do ativo imobilizado.

A Companhia revisa as premissas utilizadas em suas estimativas contábeis, pelo menos trimestralmente. O efeito das revisões das estimativas contábeis são reconhecidos nas demonstrações 
fi nanceiras no período no qual as revisões são efetuadas.
4.31. Demonstração do valor adicionado: a Companhia elaborou demonstrações do valor adicionado (“DVA”) individuais e consolidadas nos termos da Deliberação CVM nº 557/08, as quais 
são apresentadas como parte integrante das demonstrações fi nanceiras conforme BR GAAP. Para IFRS representam informação fi nanceira adicional.

5. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E GERENCIAMENTO DE RISCO
5.1. Visão geral
No curso normal de seus negócios, a Companhia está exposta a riscos de mercado relacionados principalmente à fl utuação das taxas de juros, variações cambiais e a preços de commodities. 
A Companhia utiliza instrumentos fi nanceiros de proteção para mitigar sua exposição a esses riscos, com base em uma Política de Gestão de Risco Financeiro (“Política de Risco”) sob 
administração do Comitê de Gestão de Risco Financeiro, Diretoria Executiva e Conselho de Administração.
A Companhia dispõe de políticas e procedimentos para administrar tais exposições e pode utilizar instrumentos fi nanceiros de proteção, desde que aprovados pelo Conselho de Administração, 
para diminuir os impactos destes riscos. Tais políticas e procedimentos incluem o monitoramento dos níveis de exposição a cada risco de mercado e a sua mensuração incluindo uma análise 
com base na exposição contábil e previsão de fl uxos de caixa futuros, além de estabelecer limites para tomada de decisão e utilização. Todos os instrumentos utilizados pela Companhia têm 
como propósito: (i) a proteção da exposição cambial de sua dívida e fl uxo de caixa; (ii) a exposição de taxas de juros; e (iii) a exposição de variação de preços de algumas commodities.
O Conselho de Administração tem papel fundamental na estrutura de gerenciamento de riscos fi nanceiros como responsável pela aprovação da Política de Risco elaborada pelo Comitê de 
Gestão de Risco Financeiro e no acompanhamento do cumprimento desta política, verifi cando o enquadramento dos limites globais estabelecidos. Ademais, defi nir os limites de tolerância aos 
diferentes riscos identifi cados como aceitáveis para a Companhia em nome de seus acionistas.
A Diretoria Executiva é responsável pela avaliação do posicionamento da Companhia para cada risco identifi cado, de acordo com as diretrizes emanadas do Conselho de Administração. Além 
disso, é responsável pela aprovação: (i) dos planos de ação defi nidos para o alinhamento dos riscos a tolerância defi nida; (ii) dos indicadores de desempenho a serem utilizados na gestão de 
riscos; (iii) dos limites globais; e (iv) avaliação de sugestões para aprimoramentos na política.
O Comitê de Gestão de Risco Financeiro é responsável pela execução da Política de Risco. É ele quem supervisiona o processo de gestão de risco, planeja e verifi ca o impacto das decisões 
implementadas, avalia e aprova as alternativas de hedge, monitora e acompanha os níveis de exposição aos riscos e o cumprimento da política, acompanha o desempenho das operações de 
hedge através de relatórios e avalia os cenários a serem aplicados nas operações, fl uxo de caixa e endividamento da Companhia, em conformidade com a política estabelecida.
Na Política de Risco são determinadas as estratégias a serem adotadas, e a Administração contrata instrumentos de proteção patrimonial (hedge) que são aprovados com base em limites de 
alçada. O Conselho de Administração, a Diretoria Executiva e o Comitê de Riscos Financeiros possuem alçadas distintas onde cada qual atua dentro dos limites pré-estabelecidos nesta Política.
A Política não autoriza que a Companhia contrate operações alavancadas em mercados derivativos, bem como determina que operações individuais de hedge (notional) estejam limitadas a 
2,5% do patrimônio líquido da Companhia.
A inclusão e atualização das operações são registradas em sistemas operacionais, com devida segregação de funções nas reconciliações com as contrapartes, sendo validadas pelo back-
offi ce e monitoradas diariamente pela área fi nanceira.
Tendo em vista o intuito das operações de hedge em reduzir os riscos e as incertezas as quais a Companhia está exposta, os resultados obtidos no exercício atendem os objetivos 
estabelecidos.
Conforme facultado pela Deliberação CVM nº 604/09, a Companhia aplica as regras de contabilidade de hedge accounting para seus instrumentos derivativos classifi cados como hedge de 
fl uxo de caixa, conforme determinado em sua política de gestão de risco fi nanceiro. O hedge de fl uxo de caixa consiste em proteger a exposição contra a variabilidade no fl uxo de caixa que (i) 
é atribuível a um risco particular associado com um ativo ou passivo reconhecido, ou (ii) uma transação prevista altamente provável, e (iii) poderia afetar lucros e perdas.
A Política tem como objetivo determinar parâmetros de utilização de instrumentos fi nanceiros, inclusive derivativos, que visam à proteção de ativos e passivos operacionais e fi nanceiros, 
expostos à variação de taxa de câmbio, juros e commodities. A responsabilidade pelo cumprimento da política está a cargo da diretoria de fi nanças.
5.2. Administração de risco de taxas de juros
O risco de taxas de juros é o risco de a Companhia vir a sofrer perdas econômicas devido a alterações adversas nas taxas de juros, que podem ser ocasionadas por fatores relacionados 
a crises econômicas e/ou alterações na política monetária no mercado interno e externo. Esta exposição refere-se, principalmente, a mudanças nas taxas de juros de mercado que afetem 
passivos e ativos da Companhia indexados pela taxa LIBOR, TJLP, UMBNDES ou CDI, além de eventuais transações com posições pré-fi xadas em relação a algum dos indexadores acima 
mencionados que poderão ocasionar perdas não realizadas e/ou realizadas originadas pela apuração do valor justo de mercado (marcação a mercado).
A Política de Risco da Companhia não restringe a exposição às diferentes taxas de juros e também não estabelece limites entre taxas pré ou pós fi xadas.
A Companhia monitora continuamente as taxas de juros de mercado visando avaliar a eventual necessidade de contratação de operações com o objetivo de proteção contra a volatilidade 
dessas taxas. Estas operações se caracterizam basicamente por contratos de troca de indexadores, onde se altera a taxa pós-fi xada por pré-fi xada, as quais foram designadas pela Companhia 
como contabilização de hedge de fl uxo de caixa.
A Companhia busca manter uma relação estável em seu endividamento de curto e longo prazo, mantendo uma proporção maior em longo prazo.
O endividamento está atrelado, essencialmente, às taxas LIBOR, cupom fi xo (“R$ e USD”), TJLP e UMBNDES. Na ocorrência de alterações adversas no mercado que resulte na elevação da LIBOR 
o custo do endividamento pós-fi xado se eleva e por outro lado, o custo do endividamento pré-fi xado se reduz em termos relativos. A mesma consideração também é aplicável para a TJLP.
Quanto às aplicações da Companhia, o principal indexador é o CDI para operações no mercado interno e cupom fi xo (“USD”) para operações no mercado externo. Visto que ocorrendo elevação 
do CDI, os resultados tornam-se favoráveis, enquanto que na ocorrência de sua queda, os resultados tornam-se desfavoráveis.
O quadro abaixo resume as alterações nas taxas de juros e os impactos para a Companhia.
 Risco de juros pré-fi xados Risco de juros pós-fi xados ___________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________
 Taxa Exposição Variação Impacto Taxa Exposição Variação Impacto__________________________ ________________ __________ __________ __________________________ ________________ __________ __________
CDI Aplicações + - CDI Aplicações + +
CDI Aplicações - + CDI Aplicações - -
CDI Obrigações + + CDI Obrigações + -
CDI Obrigações - - CDI Obrigações - +
LIBOR/Cupom USD Aplicações + - TJLP Obrigações + -
LIBOR/Cupom USD Aplicações - + TJLP Obrigações - +
LIBOR/Cupom USD Obrigações + + LIBOR Obrigações + -
LIBOR/Cupom USD Obrigações - - LIBOR Obrigações - +
Durante o ano de 2010, o Comitê de Política Monetária (“COPOM”) iniciou um ciclo de aumento da taxa básica de juros elevando-a de 8,75% a.a. para 10,75% a.a. Deste modo, as receitas 
fi nanceiras oriundas de aplicações sujeitas a variação do CDI aumentaram. Por outro lado, com a expectativa de manutenção dos juros em outros mercados, a LIBOR manteve-se em 
patamares historicamente baixos reduzindo as despesas fi nanceiras atreladas a este indicador.
Neste sentido, os resultados obtidos com relação aos objetivos propostos pela Companhia quanto a exposição às taxas de juros foram atingidos no exercício de 2010.
5.3. Administração de risco cambial
O risco de taxa cambial é o risco de que alterações das taxas de câmbio de moeda estrangeira possam fazer com que a Companhia incorra em perdas não esperadas, levando a uma redução 
dos valores dos ativos ou aumento dos valores das obrigações. As principais exposições à qual a Companhia está sujeita, no tocante às variações cambiais, referem-se à fl utuação do Dólar 
norte-americano e também do Euro e da Libra esterlina em relação ao Real.
O objetivo da Política de Risco é proteger a Companhia dos riscos de variações cambiais equilibrando seus ativos não denominados em Reais contra suas obrigações não denominadas em 
Reais, protegendo assim o balanço patrimonial da Companhia. Para tanto, a Companhia pode fazer uso de operações de balcão (“swap”) e operações na bolsa de futuros.
A subsidiária Sadia não possui contratos de derivativos em aberto.
5.3.1. Composição dos saldos de exposição em moeda estrangeira
Os ativos e passivos denominados em moeda estrangeira são assim demonstrados:   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ______________________________________ _____________________________________
   Controladora Consolidado   ______________________________________ _____________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Caixa, equivalentes a caixa e aplicações fi nanceiras  166.691 185.052 11.010 2.493.006 2.133.943 1.205.219
Contas a receber de clientes - terceiros  65.869 35.577 27.788 951.041 666.310 708.491
Contas a receber de controladas  186.752 717.925 1.238 - - -
Contratos de troca de índices (“swaps”)  - (78.803) (24.000) - (78.803) 826.450
Contratos de dólar futuro  121.336 122.751 - 121.336 122.751 327.529
Contratos a termo (NDF) (a)  - - - (241.738) (211.268) -
Empréstimos e fi nanciamentos  (863.737) (1.309.416) (1.078.902) (4.016.076) (4.484.361) (4.072.604)
PPE’s designados como hedge accounting  803.955 - - 803.955 - -
Outros ativos e passivos operacionais, líquidos (b)  (587.391) (979.784) (743.638) 15.494 (5.091) 154.732   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
    (106.525) (1.306.698) (1.806.504) 127.018 (1.856.519) (850.183)   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Exposição cambial em moeda estrangeira em R$   (106.525) (1.306.698) (1.806.504) 127.018 (1.856.519) (850.183)
Exposição cambial em moeda estrangeira em US$   (63.933) (750.458) (773.001) 76.232 (1.066.230) (363.792)
(a) Os contratos de dólar futuro (“NDF’s”) offshore não designadas como hedge accounting, impactando o resultado fi nanceiro e não o patrimônio líquido.
(b) Refere-se basicamente ao saldo de estoques e fornecedores.
A exposição cambial total da Companhia é de US$ 76,232 e está dentro do limite estabelecido pela Política de Gestão de Risco.
Além disso, a Política de Risco da Companhia visa proteger as receitas e custos operacionais que envolvem as operações decorrentes da atividade comercial, como estimativas de exportações 
e compras de matérias-primas. Para tanto, utiliza instrumentos de proteção, aprovados dentro da Política de Risco, com o foco principal na proteção de seu fl uxo projetado denominado em 
moeda estrangeira.
Em 31.12.10, a Companhia possuía operações de NDF, compra de opções de venda de dólar (“PUT”) no montante de US$ 480,000 e pré pagamento de exportação (“PPE’s”) no montante de 
US$ 482,508, designados como hedge accounting efetivos (ganhos ou perdas não realizados diferido no patrimônio líquido até posterior registro no grupo das receitas operacionais por ocasião 
de sua realização). Na mesma data, a Companhia detinha a posição vendida de EUR187,000 e GBP43,500.
Com o intuito de realizar uma gestão ativa e seguindo a Política de Risco, a Companhia realiza acompanhamento diário, através de relatórios emitidos pela área fi nanceira e validados pela 
área de apoio operacional (back-offi ce), das necessidades de fl uxo de caixa e de exposição cambial.
5.3.2. Composição dos saldos de instrumentos fi nanceiros derivativos
As posições de derivativos em aberto em 31.12.10, 31.12.09 e 01.01.09 são como segue: BR GAAP e IFRS ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado 31.12.10 ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
     Valor de referência Valor de
Instrumento Objeto de proteção Vencimento A receber A pagar (notional) mercado (1)_____________________ _________________ _________________ _______________________________ __________________ ________________ ____________
NDF Taxa de câmbio 01/2011 a 11/2011 R$ (Pré de 9,66%) US$ (VC) 716.466 54.541
NDF Taxa de câmbio 01/2011 a 11/2011 R$ (Pré de 9,49%) EUR (VC) 416.636 22.974
NDF Taxa de câmbio 01/2011 a 11/2011 R$ (Pré de 9,40%) GBP (VC) 112.561 7.862
NDF Taxa de câmbio 01/2011 a 06/2011 R$ (Pré de 8,21%) US$ (VC) 241.738 11.149
NDF Taxa de câmbio 03/2011 US$ (Pré de 0,23%) EUR (VC) 100.260 (1.677)
Swap Taxa de câmbio 07/2013 US$ (VC) + 7% R$ (76% do CDI) 56.112 (756)
Swap Taxa de câmbio 01/2011 a 12/2013 US$ (VC) + LIBOR 3M + 3,83% R$ (97,50% do CDI) 330.750 (42.793)
Swap Taxa de juros 01/2010 a 08/2013 US$ (VC) + LIBOR 3M + 0,25% US$ (VC) +2,37% 172.230 (3.951)
Swap Taxa de juros 05/2012 US$ (VC) + LIBOR 3M + 3,85% US$ (VC) + 5,78% 62.787 (886)
Swap Taxa de juros 01/2011 a 08/2013 US$ (VC) + LIBOR 6M + 0,80% US$ (VC) + 3,77% 838.762 (23.780)
Swap Taxa de juros 11/2012 US$ (VC) + LIBOR 12M + 0,71% US$ (VC) + 3,70% 198.025 (6.974)
Opções Taxa de câmbio 01 e 02/2011 R$  US$ (VC) 85.461 2.068
Opções Boi gordo 08 a 11/2011 R$  R$  44.039 (225)
Contratos futuros Taxa de câmbio 02/2011 US$ (VC) R$  121.336 (1.104)
Contratos futuros Boi gordo 01 a 10/2011 R$  R$  4.422 (17)     ________________ ____________
     3.501.584 16.432     ________________ ____________     ________________ ____________
 BR GAAP e IFRS ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado 31.12.09 ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
     Valor de referência Valor de
Instrumento Objeto de proteção Vencimento A receber A pagar (notional) mercado (1)_____________________ _________________ _________________ _______________________________ __________________ ________________ ____________
NDF Taxa de câmbio 06/2010 R$ 8,39% a.a. US$ 786.667 20.918
NDF Taxa de câmbio 06/2010 R$ 6% a.a. US$ 211.268 2.721
Swap Taxa de câmbio 01/2010 a 07/2013 US$ + 7% 76% do CDI 56.112 279
Swap Taxa de câmbio 09/2011 118,5% do CDI US$ + 83% CDI 86.144 2.465
Swap Taxa de câmbio 12/2011 US$ + LIBOR 3M + 3,83% 97,83% do CDI 330.750 (51.190)
Swap Taxa de juros 08/2012 US$ + LIBOR 3M + 1,76% US$ + 4,74% 146.362 (4.712)
Swap Taxa de juros 08/2013 US$ + LIBOR 6M + 0,70% US$ + 3,77% 838.762 (24.741)
Swap Taxa de juros 12/2012 US$ + LIBOR 12M + 0,71% US$ + 3,69% 198.025 (5.262)
Contratos futuros Taxa de câmbio 02/2010 US$ R$ 122.751 20     ________________ ____________
     2.776.841 (59.502)     ________________ ____________     ________________ ____________
 BR GAAP e IFRS ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado 01.01.09 ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
     Valor de referência Valor de
Instrumento Objeto de proteção Vencimento A receber A pagar (notional) mercado (1)_____________________ _________________ _________________ _______________________________ __________________ ________________ ____________
Swap Taxa de juros 07/2009 9,31% a.a. 93,72% do CDI 11.944 (52)
Swap Taxa de câmbio 01/2009 a 09/2009 US$ + 4,75% 100% do CDI 613.802 60.530
Swap Taxa de câmbio 02/2009 16,09% a.a. US$ 8.364 (2.871)
Swap Taxa de câmbio 07/2009 a 12/2011 US$ + 7% 76% CDI 56.112 5.691
Swap Taxa de câmbio 03/2009 a 09/2011 118,5% CDI US$ + 83% CDI 86.144 (19.084)
Swap Taxa de câmbio 04/2009 a 01/2013 US$ + LIBOR 6M + 3,61% 96,67% CDI 215.495 (31.573)
Swap Taxa de juros 02/2009 a 08/2013 US$ 4,08% US$ + LIBOR 6M + 0,62% 554.152 (34.976)
Swap Taxa de câmbio 01/2009 a 02/2009 US$ US$ 51.147 7.682
NDF Taxa de câmbio 01/2009 a 06/2009 15,31% a.a. US$ 382.881 (37.431)
NDF Taxa de câmbio 02/2008 a 03/2009 13,52% a.a. Euro 26.649 (5.310)
Contratos futuros Taxa de câmbio 02/2009 US$ R$ 327.529 (10.107)     ________________ ____________
     2.334.219 (67.501)     ________________ ____________     ________________ ____________
(1) O método de apuração do valor de mercado utilizado pela Companhia consiste em apurar o valor futuro com base nas condições contratadas e determinar o valor presente com base em 
curvas de mercado, extraídas da base de dados da Bloomberg e BM&F.
A Companhia contratou operações de swap, NDF e contratos futuros com o objetivo de minimizar os efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e para proteção contra as variações das taxas de juros.
A Administração entende que os resultados obtidos com estas operações de derivativos atendem a Política de Risco adotada pela Companhia e foram satisfatórios.
5.4. Ganhos e perdas de instrumentos fi nanceiros derivativos para proteção patrimonial
Os valores de ganhos e perdas dos instrumentos fi nanceiros realizados e não realizados registrados no exercício afetaram o resultado da Companhia nas rubricas de receitas ou despesas 
fi nanceiras como também o patrimônio líquido, conforme demonstrado abaixo:   BR GAAP BR GAAP   ___________________________________________________ ____________________
   Controladora Controladora   ___________________________________________________ ____________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09   ________________ ________________ ________________ _________ _________
   Patrimônio líquido Patrimônio líquido Patrimônio líquido Resultado Resultado   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Derivativos com propósito de proteção
Riscos cambiais  46.024 (27.529) - (2.128) -
Riscos de taxa de juros  (28.829) (34.714) (7.202) (5.875) -   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Subtotal  17.195 (62.243) (7.202) (8.003) -   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Derivativos com propósito de resultados fi nanceiros
Riscos de taxa de juros  - - - (886) -
Riscos cambiais  - - - (1.104) 21
Risco de mercado de boi gordo  - - - (242) -   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Subtotal  - - - (2.232) 21   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Total  17.195 (62.243) (7.202) (10.235) 21   ________________ ________________ ________________ _________ _________   ________________ ________________ ________________ _________ _________
   BR GAAP BR GAAP   ___________________________________________________ ____________________
   Consolidado Consolidado   ___________________________________________________ ____________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09   ________________ ________________ ________________ _________ _________
   Patrimônio líquido Patrimônio líquido Patrimônio líquido Resultado Resultado   ________________ ________________ ________________ _________ _________Derivativos com propósito de proteção
Riscos cambiais  46.024 (27.529) - (2.128) -
Riscos de taxa de juros  (28.829) (34.714) (57.771) (5.875) -   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Subtotal  17.195 (62.243) (57.771) (8.003) -   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Derivativos com propósito de resultados fi nanceiros
Riscos de taxa de juros  - - - (886) -
Riscos cambiais  - - 1.594 8.368 (2.741)
Risco de mercado de boi gordo  - - - (242) -   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Subtotal  - - 1.594 7.240 (2.741)   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Total  17.195 (62.243) (56.177) (763) (2.741)   ________________ ________________ ________________ _________ _________   ________________ ________________ ________________ _________ _________
5.4.1. Composição dos saldos de instrumentos fi nanceiros por categoria - exceto derivativos:   BR GAAP   ________________________________________________________________________________
   Controladora   ________________________________________________________________________________
   31.12.10   ________________________________________________________________________________
   Empréstimos Disponível Mantidos para Mantido Passivos
   e recebíveis para venda negociação até vecto. fi nanceiros Total   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Ativos
 Custo amortizado
  Aplicações fi nanceiras  - - - 27 - 27
  Contas a receber  1.216.544 - - - - 1.216.544
  Títulos a receber  29.515 - - - - 29.515
 Valor justo
  Aplicações fi nanceiras  - 1.679 620.424 - - 622.103
Passivos
 Custo amortizado
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda nacional  - - - - (1.364.658) (1.364.658)
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda estrangeira  - - - - (863.737) (863.737)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Total  1.246.059 1.679 620.424 27 (2.228.395) (360.206)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - em 31 de dezembro de 2010 e 2009 - (valores expressos em milhares de reais) - ContinuaçãoNOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - em 31 de dezembro de 2010 e 2009 - (valores expressos em milhares de reais) - Continuação

1. CONTEXTO OPERACIONAL
Fundada em 1934, em Santa Catarina, a BRF - Brasil Foods S.A. (“BRF”) e suas subsidiárias (“Companhia”), é uma das maiores empresas brasileiras do ramo alimentício. Com foco na criação, 
produção e abate de aves, suínos e bovinos, industrialização e/ou comercialização de carnes in natura, produtos processados, leite e lácteos, massas, vegetais congelados e derivados de 
soja, entre os quais, destacam-se:
• Frangos inteiros e cortes de frangos, perus, suínos e bovinos congelados;
• Presuntos, mortadelas, salsichas, linguiças, e outros produtos defumados;
• Hambúrgueres, empanados, kibes, almôndegas;
• Lasanhas, pizzas, pão de queijo, tortas e vegetais congelados;
• Leite, produtos lácteos e sobremesas;
• Sucos, leite e sucos de soja;
• Margarinas; e
• Farelo de soja e farinha de soja refi nada, bem como ração animal.
As atividades da Companhia estão organizadas em 2 segmentos de atuação, sendo eles, mercado interno e externo.
Atualmente, a Companhia opera 44 unidades de processamento de carnes, 15 de processamento de lácteos, 3 de processamento de margarinas, 4 de processamento de massas, 1 de 
processamento de sobremesas, 1 de esmagamento de soja, localizadas perto de seus fornecedores de matérias-primas ou dos principais centros de consumo. No mercado externo a 
Companhia possui subsidiárias ou escritórios de vendas no Reino Unido, Itália, Áustria, Hungria, Japão, Holanda, Rússia, Cingapura, Emirados Árabes Unidos, Portugal, França, Alemanha, 
Turquia, China, Ilhas Cayman, Venezuela, Uruguai, Chile e 1 unidade de processamento de queijos na Argentina.
A subsidiária Plusfood Holland B.V. opera 2 unidades de processamento de carnes, localizadas no Reino Unido e Holanda.
A tabela abaixo sumariza as participações societárias da Companhia e de suas subsidiárias bem como a atividade nas quais essas empresas estão engajadas:
1.1. Participações societárias
Subsidiária Atividade principal País 31.12.10 31.12.09 01.01.09___________________________________________ _______________________________________________ __________________ __________ __________ __________
Perdigão Agroindustrial S.A. Industrialização e comercialização de produtos Brasil - - 100,00%
PSA Laboratório Veterinário Ltda. (k) Atividades veterinárias Brasil 88,00% 10,00% 10,00%
 Sino dos Alpes Alimentos Ltda. Industrialização e comercialização de produtos Brasil 99,99% 99,99% 99,99%
PDF Participações Ltda Holding Brasil 1,00% 1,00% 1,00%
 Sino dos Alpes Alimentos Ltda Industrialização e comercialização de produtos Brasil 0,01% 0,01% 0,01%
Vip S.A. Emp.Part.Imobiliárias (i) Comercialização de imóveis próprios Brasil 65,00% 100,00% 100,00%
 Estab. Levino Zaccardi y Cia. S.A. Processamento de produtos derivados do leite Argentina 10,00% 10,00% 10,00%
Avipal Nordeste S.A. (l) Criação de frangos para corte Brasil - 100,00% 100,00%
Avipal S.A. Construtora e Incorporadora (a) Construção e comercialização imobiliária Brasil 100,00% 100,00% 100,00%
Avipal Centro-oeste S.A. (a) Industrialização e comercialização de leite Brasil 100,00% 100,00% 100,00%
Estab. Levino Zaccardi y Cia. S.A. Processamento de produtos derivados do leite Argentina 90,00% 90,00% 90,00%
UP Alimentos Ltda Industrialização e comercialização de produtos Brasil 50,00% 50,00% 50,00%
Perdigão Trading S.A. (a) Holding Brasil 100,00% 100,00% 100,00%
 PSA Laboratório Veterinário Ltda (k) Atividades veterinárias Brasil 12,00% 90,00% 90,00%
 PDF Participações Ltda Holding Brasil 99,00% 99,00% 99,00%
Perdigão Export Ltd. (a) Importação e exportação de produtos Ilhas Cayman 100,00% 100,00% 100,00%
Crossban Holdings GmbH Holding Áustria 100,00% 100,00% 100,00%
 Perdigão Europe Ltd (r) Comércio de importação e exportação Portugal 100,00% 100,00% 100,00%
 Perdigão International Ltd Importação e exportação de produtos Ilhas Cayman 100,00% 100,00% 100,00%
  BFF International Ltd Atividades irrestritas Ilhas Cayman 100,00% 100,00% 100,00%
  Highline International (a) Atividades irrestritas Ilhas Cayman 100,00% 100,00% 100,00%
 Perdigão UK Ltd Prestação de serviços de marketing e logística Inglaterra 100,00% 100,00% 100,00%
 Plusfood Germany GmbH (c) Importação e comercialização de produtos Alemanha 100,00% - -
 Perdigão France SARL Importação e comercialização de produtos França 100,00% 100,00% 100,00%
 Perdigão Holland B.V. Prestação de serviços administrativos Holanda 100,00% 100,00% 100,00%
  Plusfood Groep B.V. Holding Holanda 100,00% 100,00% 100,00%
    Plusfood B.V. (n) Importação e comercialização de produtos Holanda 100,00% 100,00% 100,00%
   Plusfood Wrexham (n) Importação e comercialização de produtos Inglaterra 100,00% - -
    Plusfood Constanta SRL (m) Produção e processamento de alimentos Itália - 100,00% 100,00%
    Plusfood Finance UK Ltd Captação de recursos Inglaterra 100,00% 100,00% 100,00%
     Fribo Foods Ltd (n) Importação e comercialização de produtos Inglaterra - 100,00% 100,00%
    Plusfood France SARL (p) Importação e comercialização de produtos França - 100,00% 100,00%
    Plusfood Iberia SL Distribuição de produtos alimentares Espanha 100,00% 100,00% 100,00%
    Plusfood Italy SRL Importação e comercialização de produtos Italia 67,00% 67,00% 67,00%
 BRF Brasil Foods Japan KK (q) Importação e comercialização de produtos Japão 100,00% 100,00% 100,00%
 Brasil Foods PTE Ltd. (g) Prestação de serviços de marketing e logística Singapura 100,00% 100,00% 100,00%
 Plusfood Hungary Trade and Service LLC. (h) Importação e comercialização de produtos Hungria 100,00% 100,00% 100,00%
 Plusfood UK Ltd Prestação de serviços de marketing elogística Inglaterra 100,00% 100,00% 100,00%
 Acheron Beteiligung-sverwaltung GmbH (b) Holding Áustria 100,00% 100,00% 100,00%
 Xamol Consul. Serv. Ltda (a) Importação e comercialização de produtos Portugal 100,00% 100,00% 100,00%
   HFF Participações S.A. (l) Holding Brasil - 100,00% -
    Sadia S.A. (l) Industrialização e comercialização de produtos Brasil - 33,15% -
Sadia S.A. Industrialização e comercialização de produtos Brasil 100,00% 66,85% -
 Sadia International Ltd. Importação e comercialização de produtos Ilhas Cayman 100,00% 100,00% -
  Sadia Uruguay S.A. Importação e comercialização de produtos Uruguai 100,00% 100,00% -
  Sadia Chile S.A. Importação e comercialização de produtos Chile 60,00% 60,00% -
  Sadia Alimentos S.A. Importação e comercialização de produtos Argentina 95,00% 95,00% -
  Sadia U. K. Ltd. Comercialização imobiliária e outros Inglaterra 100,00% 100,00% -
 Concórdia Foods Ltd. Comercialização imobiliária e outros Inglaterra 100,00% 100,00% -
 Vip S.A. Emp.Part.Imobiliárias (i) Comercialização de imóveis próprios Brasil 35,00% - -
 Estelar Participações Ltda (a) Holding Brasil 99,90% 99,90% -
 Sadia Industrial Ltda. Industrialização e comercialização de grãos Brasil 99,90% 100,00% -
   Estelar Participações Ltda (a) Holding Brasil 0,10% 99,99% -
   Rezende Marketing e Comunicações Ltda. (e) Agência de publicidade Brasil - 0,09% -
 Big Foods Ind. de Produtos Alimentícios Ltda. (d) Fabricação de produtos de panifi cação Brasil - 100,00% -
 Rezende Marketing e Comunicações Ltda. (e) Agência de publicidade Brasil - 99,91% -
 Sadia Overseas Ltd. Captação de recursos Ilhas Cayman 100,00% 100,00% -
 Sadia GmbH Holding Áustria 100,00% 100,00% -
   Wellax Food Logistics C.P.A.S.U. Lda. Importação e comercialização de produtos Portugal 100,00% 100,00% -
   Sadia Foods GmbH Importação e comercialização de produtos Alemanha 100,00% 100,00% -
   Qualy B. V. (b) Importação e comercialização de produtos Holanda 100,00% 100,00% -
   Sadia Japan KK. Importação e comercialização de produtos Japão 100,00% 100,00% -
   Concórdia Ltd. (o) Holding Rússia - 100,00% -
   Badi Ltd. (j) Importação e comercialização de produtos Emirados Árabes 100,00% 80,00% -
    AL-Wafi  (f) Importação e comercialização de produtos Árabia Saudita 75,00% - -
 Baumhardt Comércio e Participações Ltda. Consultoria Brasil 73,94% 73,94% -
  Excelsior Alimentos S.A. Frigorífi co para abate de suínos Brasil 25,10% 25,10% -
 Excelsior Alimentos S.A. Frigorífi co para abate de suínos Brasil 46,01% 46,01% -
 K&S Alimentos S.A. Industrialização e comercialização de produtos Brasil 49,00% 49,00% -
(a) Subsidiárias dormentes.
(b) A subsidiária Acheron Beteiligung-sverwaltung GmbH possui 100 subsidiárias diretas na Ilha da Madeira, Portugal, com valor de investimento de R$ 616, e a subsidiária Qualy B.V. possui 
48 subsidiárias na Holanda sendo que o valor desse investimento em 31.12.10 está representado por um passivo a descoberto de R$ 8.913, ambas as subsidiárias tem o objetivo de operar no 
mercado europeu para possibilitar o incremento de participação da Companhia nesse mercado, que é regulado por regime de quotas de importação para carne de frango e peru.
(c) Constituição da subsidiária Plusfood Germany GmbH, na Alemanha, em 08.09.10.
(d) Incorporação de 100% das quotas da subsidiária Big Foods Ind. de Produtos Alimentícios Ltda. pela Sadia em 31.08.10.
(e) Encerramento das atividades da subsidiária Rezende Marketing e Comunicações Ltda em 27.08.10.
(f) Constituição da subsidiária AL-Wafi , na Arábia Saudita em agosto de 2010.
(g) A razão social da subsidiária Perdigão Asia PTE Ltd. foi alterada para Brasil Foods PTE Ltd. em agosto de 2010.
(h) A razão social da subsidiária Plusfood Hungary Kft. foi alterada para Plusfood Hungary Trade and Service LLC.
(i) A razão social da subsidiária Avipal S.A. Alimentos foi alterada para Vip S.A. Empreendimentos e Participações Imobiliárias em 04.01.10. Em 08.08.10, a subsidiária Sadia passa a deter 
35% das participações societárias da Vip S.A. Empreendimentos e Participações que antes eram integralmente detidas pela BRF - Brasil Foods S.A.
(j) No segundo trimestre de 2010 a subsidiária Sadia GmbH adquiriu 20% das ações da Badi Ltd, passando dessa forma a 100% de participação no investimento pelo montante de US$ 629.
(k) A alteração da participação societária da Perdigão Trading S.A. e BRF - Brasil Foods S.A. na PSA Laboratório Veterinário Ltda., é decorrente do processo de reorganização societária 
promovido pela Administração.
(l) Empresa incorporada em 31.03.10, as participações detidas por essas empresas passaram a ser da controladora nessa data.
(m) Alienação de participação em 31.03.10.
(n) A razão social da subsidiária Plusfood Wrexham Ltd. foi alterada para Fribo Foods Ltd. em 01.04.09. As ações da Plusfood Wrexham Ltd. (nova denominação da Fribo Foods Ltd.), que eram 
detidas integralmente pela subsidiária Plusfood Finance UK Ltd., foram transferidas para a subsidiária Plusfood Groep B.V. em 07.06.10.
(o) Alienação de participação em 19.09.09.
(p) Empresa extinta em 22.10.10.
(q) A razão social da subsidiária Perdigão Nihon K.K. foi alterada para BRF Brasil Foods Japan KK em 01.11.10.
(r) A razão social da subsidiária Perdix foi alterada para Perdigão Europe em 18.03.09.
A Companhia possui um avançado sistema de distribuição, utilizando-se de 38 centros de distribuição, atingindo supermercados, lojas de varejo, atacadistas, food-service e outros clientes 
institucionais no mercado interno e exportando para mais de 145 países.
O nome da BRF se desdobra e agrega valor e confi abilidade a diversas marcas, dentre as principais destacam-se: Batavo, Claybon, Chester®, Confi ança, Delicata, Doriana, Elegê, Fazenda, 
Nabrasa, Perdigão, Perdix, além de marcas licenciada como Turma da Mônica. As principais marcas da subsidiária Sadia são as seguintes: Fiesta, Hot Pocket, Miss Daisy, Nuggets, Qualy, 
Rezende, Sadia, Speciale Sadia, Texas e Wilson.
Em abril de 2006, a Companhia foi listada no “Novo Mercado” de Governança Corporativa.
Em assembleia geral extraordinária, realizada em 08.07.09, foi aprovado que as ações de emissão da Companhia passassem a ser negociadas na Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros 
(“BM&FBOVESPA”) sob o novo código (“ticker”) BRFS3, e na Bolsa de Valores de Nova Iorque (NYSE) sob o novo código (“ticker”) BRFS em substituição aos antigos códigos PRGA3 e PDA, 
respectivamente.
1.2. Reorganização societária
Desde meados de 2005, a Companhia segue seu plano de crescimento sustentável, baseado em diversas aquisições de empresas e entrada em novos negócios.
Como resultado dessas aquisições, a Companhia obteve crescimento e diversifi cação de negócios, aumentando sua participação no mercado de carnes de aves e suínos e ingressando nos 
mercados de lácteos, margarinas e bovinos.
As empresas adquiridas foram as seguintes:
Empresa Atividade Ano de aquisição Situação atual__________________________________________________ ___________________________ ___________________ ______________________________
Sadia Carnes 2009 Subsidiária integral
HFF Participações Holding 2009 Incorporada em 31.03.10
Eleva Alimentos Lácteos/Carnes 2008 Incorporada em 30.04.08
Cotochés Lácteos 2008 Incorporada em 31.12.08
Plusfood Carnes 2008 Subsidiária integral
Batávia S.A. Lácteos 2006/2007 Incorporada em 31.12.08
Paraíso Agroindustrial Carnes 2007 Incorporada em 01.08.07
Ava Comércio e Representação Margarinas 2007 Incorporada em 01.08.07
Sino dos Alpes Carnes 2007 Subsidiária integral
Mary Loize Carnes 2005 Incorporada em 31.12.08
Incubatório Paraíso Carnes 2005 Incorporada em 03.07.06
Perdigão Agroindustrial Carnes - Incorporada em 09.03.09
No âmbito desse processo de crescimento, a Companhia procedeu a uma abrangente reorganização societária e de negócios, que tem por objetivo a manutenção da sustentabilidade dos 
negócios por meio da simplifi cação de sua estrutura societária, da redução de custos operacionais, tributários e fi nanceiros e da reorganização de suas atividades operacionais.

2. DECLARAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO E BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações fi nanceiras estão de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que compreendem as normas da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) e os pronunciamentos 
e interpretações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), estando totalmente em convergência com as normas internacionais de contabilidade (“IFRS”) emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (“IASB”).
As demonstrações fi nanceiras individuais da controladora estão preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e para fi ns de apresentação estão identifi cadas como 
(“BR GAAP”). Tais demonstrações divergem das IFRSs na avaliação dos investimentos em coligadas e empreendimentos controlados em conjunto, que foram mensurados e registrados 
considerando-se o método da equivalência patrimonial e não pelo valor justo ou custo de aquisição como requerido pelas IFRSs.
Pela primeira vez, a Companhia preparou suas demonstrações fi nanceiras consolidadas de acordo com as normas do IFRS, a data de transição adotada foi 01.01.09 e, portanto, para fi ns de 
apresentação essas demonstrações estão identifi cadas como (“BR GAAP e IFRS”).
Os efeitos decorrentes da adoção das novas regras sobre o patrimônio líquido e o resultado do exercício anteriormente divulgados estão apresentados na nota 3.
As demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas da Companhia estão expressas em milhares de Reais, bem como as divulgações de montantes em outras moedas, quando 
necessário, foram efetuadas em milhares.
A preparação das demonstrações fi nanceiras da Companhia requer que a Administração faça julgamentos, use estimativas e adote premissas que afetam os valores apresentados de receitas, 
despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de passivos contingentes, na data-base das demonstrações fi nanceiras, conforme nota 4.30. Contudo, a incerteza relativa a esses 
julgamentos, premissas e estimativas poderia levar a resultados que requeiram um ajuste signifi cativo ao valor contábil do ativo ou passivo afetado em períodos futuros.
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores signifi cativamente divergentes dos registrados nas demonstrações fi nanceiras devido ao tratamento 
probabilístico inerente ao processo de estimativa. A Companhia revisa seus julgamentos, estimativas e premissas trimestralmente.
As demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico com exceção dos seguintes itens materiais reconhecidos nos balanços patrimoniais:
• instrumentos fi nanceiros derivativos mensurados pelo valor justo;
• instrumentos fi nanceiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado;
• ativos fi nanceiros disponíveis para venda mensurados pelo valor justo; e
• ativos e passivos de empresas adquiridas a partir de 01.01.09, reconhecidos inicialmente ao valor justo.

3. ADOÇÃO INICIAL DAS NORMAS INTERNACIONAIS DE CONTABILIDADE
A partir de 31.12.07 os órgãos brasileiros reguladores de matéria contábil passaram a normatizar as regras contábeis locais de forma a harmonizá-las com as IFRSs. Esse processo de 
convergência ocorreu em duas fases: (1) em 2008, a emissão dos pronunciamentos contábeis CPC 01 ao CPC 14, que foram aplicados pela Companhia em suas demonstrações fi nanceiras 
individuais e consolidadas encerradas em 31.12.08; e (2) em 2009, a emissão dos pronunciamentos contábeis CPC 15 ao CPC 41 e 43 (exceto o CPC 34, ainda não emitido), além dos ICPCs 
e OCPCs, sendo todos esses pronunciamentos aprovados e adotados também pela CVM.
As novas práticas contábeis contidas nos pronunciamentos técnicos CPC 15 ao CPC 41 e 43 foram inicialmente adotadas pela Companhia no exercício social fi ndo em 31.12.10, aplicados 
retroativamente a todos os períodos comparativos apresentados. Neste contexto, a data de transição adotada pela Companhia foi 01.01.09, data em que foram preparados os balanços 
patrimoniais de abertura de acordo com as novas práticas contábeis. A Administração entende que os pronunciamentos emitidos pelo CPC e aprovados pela CVM são convergentes com o 
IFRS, segue abaixo a relação dos novos pronunciamentos técnicos adotados pela Companhia:
• CPC 15 Combinação de Negócios, aprovado pela Deliberação CVM nº580/09 correspondente ao IFRS 3;
• CPC 16 (R1) Estoques, aprovado pela Deliberação CVM nº575/09 correspondente ao IAS 2;
• CPC 20 Custos de Empréstimos, aprovado pela Deliberação CVM nº577/09 correspondente ao IAS 23;
• CPC 21 Demonstração Intermediária, aprovado pela Deliberação CVM nº581/09 correspondente ao IAS 34 e IFRIC 10;
• CPC 22 Informações por Segmento, aprovado pela Deliberação CVM nº582/09 correspondente ao IFRS 8;
• CPC 23 Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retifi cação de Erros, aprovado pela Deliberação CVM nº592/09 correspondente ao IAS 8;
• CPC 26 Apresentação das Demonstrações Contábeis, aprovado pela Deliberação CVM nº595/09 correspondente ao IAS 1;
• CPC 27 Ativo Imobilizado, aprovado pela Deliberação CVM nº583/09 correspondente ao IAS 16;
• CPC 29 Ativos Biológicos e Produto Agrícola, aprovado pela Deliberação CVM nº596/09 correspondente ao IAS 41;
• CPC 32 Tributos sobre o Lucro, aprovado pela Deliberação CVM nº599/09 correspondente aos IAS 12 e SIC 21;
• CPC 33 Benefícios a Empregados, aprovado pela Deliberação CVM nº600/09 correspondente aos IAS 19 e IFRIC 14;
• CPC 37 (R1) Adoção Inicial das Normas Internacionais de Contabilidade, aprovado pela Deliberação CVM nº609/09 correspondente aos IAS 27;
• CPC 41 Resultado por Ação, aprovado pela Deliberação CVM nº636/10 correspondente ao IAS 33;
• CPC 43 (R1) Adoção Inicial Pronunciamentos Técnicos CPC 15 a 40, aprovado pela Deliberação CVM nº610/09;
• ICPC 09 Demonstrações contábeis individuais, separadas, consolidadas e aplicação do método de equivalência patrimonial;
• ICPC 10 Esclarecimentos sobre os CPC 27 e CPC 28; e
• ICPC 12 Mudança em Passivos por Desativação, Restauração e Outros Passivos Similares.
Em consequência do processo de harmonização, a Companhia, na data de transição, adotou algumas isenções opcionais previstas nas normas emanadas pela CVM, conforme abaixo:
• Combinação de negócios: a Companhia utilizou a isenção referente à norma de combinação de negócios, optando por não remensurar as combinações de negócios que ocorreram 
anteriormente à data de transição. Os ágios apurados anteriores à data de transição foram mantidos e serão submetidos ao teste de recuperabilidade anualmente.
• Uso do custo atribuído (deemed cost) para ativo imobilizado: a Companhia optou por não avaliar o seu ativo imobilizado pelo valor justo como custo atribuído considerando que (i) o método de 
custo, deduzido de provisão para perdas é o melhor método para avaliar os ativos imobilizados da Companhia; (ii) o ativo imobilizado da Companhia é segregado em classes de bens defi nidas 
e relacionadas à sua atividade operacional; (iii) no exercício de 2009 a Companhia revisou a estimativa de vida útil de seu ativo imobilizado; e (iv) a Companhia possui controles efi cazes sobre 
os bens do ativo imobilizado que possibilitam a identifi cação de perdas e mudanças de estimativa de vida útil.
• Ganhos e perdas atuariais: a Administração da Companhia reconheceu os ganhos e perdas atuariais imediatamente via outros resultados abrangentes, com efeito imediato no patrimônio 
líquido na conta de lucros e prejuízos acumulados. Caso seja apurado um ativo no exercício e o mesmo fi que acima do limite estabelecido (asset ceiling), o ajuste no ativo devido a esse limite 
terá impacto no patrimônio líquido via outros resultados abrangentes. Na adoção inicial a Companhia não reconheceu nenhum ativo.
As exceções obrigatórias previstas nas normas da CVM estavam em consonância com as práticas contábeis anteriormente adotadas pela Companhia e, portanto, não causaram impacto nas 
demonstrações fi nanceiras consolidadas e individuais.
As alterações nas práticas contábeis aplicadas na elaboração das demonstrações fi nanceiras da Companhia, anteriormente divulgadas, foram as seguintes:
Reconciliação do patrimônio líquido
   Controladora Consolidado   ________________________ ________________________
    31.12.09 01.01.09 31.12.09 01.01.09    ___________ ___________ ___________ ___________
Patrimônio líquido divulgado pelos critérios contábeis anteriores   13.164.164 4.137.626 13.134.650 4.110.618
 Reversão do ativo diferido  (a) (133.541) (11.653) (201.940) (172.052)
 Outros benefícios a empregados  (b) (105.962) (84.225) (112.243) (84.225)
 Frete sobre transferência  (c) (6.796) - (15.925) (25.508)
 Combinação de negócios  (d) (5.098) - 111.620 -
 Efeito do IR/CS diferidos sobre os ajustes acima  (e) 83.742 32.599 74.776 95.808
 Efeitos de IFRSs/CPCs sobre investidas (equivalência patrimonial)  (f) 23.943 (122.698) - -
 Lucro não realizado na venda a subsidiárias  (g) (2.742) (27.008) - -
 Ações em tesouraria  (h) (26.772) - - -    ___________ ___________ ___________ ___________
Patrimônio líquido de controladores de acordo com BR GAAP/IFRS   12.990.938 3.924.641 12.990.938 3.924.641    ___________ ___________ ___________ ___________    ___________ ___________ ___________ ___________
Reconciliação do resultado do exercício
    31.12.09    __________________________
   Controladora Consolidado    ____________ ____________
Lucro líquido divulgado pelos critérios contábeis anteriores   96.161 120.427
Reversão do ativo diferido  (a) 28.788 60.932
Outros benefícios a empregados  (b) (14.746) (21.027)
Frete sobre transferência  (c) (6.796) 9.583
Combinação de negócios  (d) (44.002) (22.901)
Efeito do IR/CS diferidos sobre os ajustes acima  (e) (2.464) (23.999)
Efeitos de IFRSs/CPCs sobre investidas (equivalência patrimonial)  (f) 41.808 -
Lucro não realizado na venda a subsidiárias  (g) 24.266 -    ____________ ____________
Lucro líquido de controladores de acordo com BR GAAP/IFRS   123.015 123.015    ____________ ____________    ____________ ____________

(a) Ativo diferido: na adoção inicial da Lei nº 11.638/07 a Administração da Companhia optou por manter o saldo do ativo diferido até a sua completa realização, sujeito a análise quanto a sua 
recuperação nos termos da Deliberação CVM nº 527/07, posteriormente alterada pela Deliberação CVM nº 639/10. Em 2010, tendo por objetivo a harmonização entre o BR GAAP e o IFRS 
a Administração da Companhia optou por alterar a política contábil com relação ao ativo diferido e realizou a baixa do saldo total contra a conta de lucros acumulados de 01.01.09 conforme 
apresentado no quadro acima. Nas demonstrações fi nanceiras da controladora essa mudança de prática foi voluntária.
(b) Outros benefícios a empregados: incluem principalmente benefícios pós-emprego tais como, plano médico, multa F.G.T.S., indenização por desligamento e plano suplementar de 
aposentadoria sendo obrigatório o reconhecimento de ganhos e perdas atuariais diretamente em conta específi ca do patrimônio líquido e o custo do serviço passado reconhecido diretamente 
no resultado.
(c) Frete sobre transferência: os gastos com frete de transferência, anteriormente registrados como despesas antecipadas, foram reclassifi cados para estoques. Os gastos com armazenagem 
e dos centros de distribuição, foram reclassifi cados para o resultado na rubrica despesas com vendas, visando uniformizar as práticas contábeis entre todas as empresas incluídas na 
consolidação de forma a atender os requerimentos da Deliberação CVM nº 608/09.
(d) Combinação de negócios: de acordo com a prática contábil anterior, o ágio representava a diferença entre o valor pago e o valor contábil atribuído ao acervo líquido adquirido, entretanto, de 
acordo com a Deliberação CVM nº580/09 o ágio deve ser a diferença apurada entre o valor justo líquido de ativos adquiridos e passivos assumidos incluindo intangíveis, portanto, a combinação 
de negócios com a Sadia ocorrida em 08.07.09 foi remensurada para atender a legislação vigente (vide nota 7).
(e) Efeito do imposto de renda e contribuição social diferidos sobre os ajustes dos itens (a) até (d) acima.
(f) Efeito da tomada de equivalência patrimonial de controladas sobre os ajustes dos itens (a) até (c) acima.
(g) Efeito de lucros não realizados e ações em tesouraria em subsidiárias.
Adicionalmente aos ajustes apresentados acima, de forma a atender os novos requerimentos contábeis, a Administração da Companhia, efetuou algumas reclassifi cações no balanço 
patrimonial e na demonstração do resultado, conforme apresentado abaixo:

• Depósitos judiciais anteriormente apresentados junto com as provisões para riscos tributários, trabalhistas e cíveis foram reclassifi cados para o ativo não circulante;
• Os saldos referentes a animais vivos para abate classifi cados anteriormente como estoques foram reclassifi cados para o grupo de ativos biológicos circulante;
• Os saldos de plantéis classifi cados anteriormente no ativo imobilizado foram reclassifi cados para o grupo de ativos biológicos não circulante;
• Os saldos referentes a operações com derivativos anteriormente classifi cados como empréstimos foram reclassifi cados para o grupo de outros ativos e passivos fi nanceiros;
• Os saldos de ativos destinados à venda anteriormente classifi cados no grupo de outros direitos foram reclassifi cados para o grupo de ativos destinados à venda;
• A participação de não controladores, anteriormente classifi cada no mezanino (entre o patrimônio líquido e o passivo não circulante), foi reclassifi cada para o grupo do patrimônio líquido; e
• Para os exercícios apresentados para fi ns de comparação, a operação de cessão de recebíveis no mercado interno da subsidiária Sadia, encerrada em 30.09.10, foi reclassifi cada do 

grupo de contas a receber no ativo circulante, para o grupo de empréstimos no passivo circulante.

4. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
4.1. Consolidação: as demonstrações fi nanceiras consolidadas incluem as demonstrações fi nanceiras da BRF e de todas as subsidiárias nas quais a BRF detenha o controle, de forma direta 
ou indireta. Todas as transações e saldos entre a BRF e suas controladas foram eliminados na consolidação, bem como os lucros ou prejuízos não realizados decorrentes das negociações 
entre as mesmas e a eliminação de seus encargos e tributos. A participação dos acionistas não controladores está destacada.
Na elaboração das demonstrações fi nanceiras consolidadas, a Companhia aplicou a Deliberação CVM nº 534/08, que aprovou o pronunciamento técnico CPC 02, que trata dos Efeitos 
das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis. De acordo com essa deliberação, a Companhia deve aplicar os seguintes critérios na consolidação de 
subsidiárias no exterior:

• Moeda funcional: as demonstrações fi nanceiras de cada subsidiária incluída na consolidação da Companhia são preparadas utilizando-se a moeda do ambiente econômico principal em que 
ela opera. As subsidiárias no exterior adotam o Real como moeda funcional com exceção à subsidiária Plusfood Groep B.V. e suas controladas que adotam o Euro como moeda funcional;

• Investimentos: os investimentos em coligada são mensurados pelo método da equivalência patrimonial ajustado pelos efeitos de mensuração de combinação de negócios, quando 
aplicável. As demonstrações fi nanceiras das controladas no exterior são convertidas para Reais conforme sua moeda funcional, utilizando-se os seguintes critérios:

Moeda funcional - Euro
• Ativos e passivos convertidos pela taxa de câmbio do fi nal do período.
• Contas de resultado convertidas pela taxa de câmbio obtida através da média mensal das taxas de cada mês.
• Os efeitos acumulados de ganho ou perda na conversão são registrados diretamente no patrimônio líquido.

Moeda funcional - Real
• Ativos e passivos não monetários são convertidos pela taxa histórica da transação.
• Ativos e passivos monetários são convertidos pela taxa de câmbio do fi nal do período.
• Contas de resultado são convertidas pela taxa de câmbio obtida através da média mensal das taxas de cada mês.
• Os efeitos acumulados de ganho ou perda na conversão são registrados diretamente no resultado do exercício.

De acordo com a Instrução CVM nº 608/09 a subsidiária Sadia, procedeu a consolidação das demonstrações fi nanceiras do fundo de investimento no exterior Concórdia Foreign Investment 
Fund Class A, no qual é o único cotista (fundo exclusivo). Este fundo de investimentos tem como propósito específi co centralizar a carteira de aplicações fi nanceiras no exterior, terceirizando 
as funções administrativas.
As práticas contábeis foram aplicadas de maneira uniforme em todas as empresas consolidadas e consistentes com aquelas utilizadas na controladora, foram utilizadas demonstrações 
encerradas na mesma data de encerramento das demonstrações fi nanceiras da controladora.
4.2. Combinação de negócios: são contabilizadas utilizando o método de aquisição. O custo de uma aquisição é mensurado pela soma da contraprestação transferida, avaliada com base no 
valor justo na data de aquisição, e o valor de qualquer participação de não controladores na adquirida. Para cada combinação de negócio, a adquirente deve mensurar a participação de não 
controladores na adquirida pelo valor justo ou com base na sua participação nos ativos líquidos identifi cados na adquirida. Custos diretamente atribuíveis à aquisição devem ser contabilizados 
como despesa quando incorridos.
Na aquisição de um negócio, a Administração avalia os ativos e passivos fi nanceiros assumidos com o objetivo de classifi cá-los e alocá-los de acordo com os termos contratuais, as 
circunstâncias econômicas e as condições pertinentes na data de aquisição.
Inicialmente, o ágio é mensurado como sendo o excedente da contraprestação transferida em relação ao valor justo dos ativos líquidos adquiridos (ativos identifi cáveis e passivos assumidos, 
líquidos). Se a contraprestação for menor do que o valor justo dos ativos líquidos adquiridos, a diferença deverá ser reconhecida como ganho na demonstração do resultado.
Após o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado pelo custo, deduzido de quaisquer perdas acumuladas do valor recuperável. Para fi ns de teste do valor recuperável, o ágio adquirido em 
uma combinação de negócios, a partir da data de aquisição, deve ser alocado a cada uma das unidades geradoras de caixa da Companhia que se espera sejam benefi ciadas pelas sinergias 
da combinação, independentemente de outros ativos ou passivos da adquirida serem atribuídos a essas unidades.
4.3. Informação por segmento: um segmento operacional é um componente da Companhia que desenvolve atividades de negócio das quais a mesma pode obter receitas e incorrer em 
despesas. Os segmentos operacionais refl etem a forma como a Administração da Companhia revisa as informações fi nanceiras para tomada de decisão e para os quais informações 
fi nanceiras individualizadas estão disponíveis. A Administração da Companhia identifi cou dois segmentos divulgáveis, sendo mercado interno e externo, que atendem os parâmetros 
quantitativos e qualitativos de divulgação. Os segmentos divulgáveis identifi cados representam regiões geográfi cas de venda, sendo assim, a informação por característica de produtos 
também é apresentada, considerando a sua natureza, sendo: carnes, lácteos e elaborados e processados. Produtos de outras naturezas foram agrupados como “outros”, pois não atingem os 
parâmetros quantitativos ou possuem relevância qualitativa para os períodos apresentados.
4.4. Caixa e equivalentes de caixa: compreende os saldos de caixa, bancos e aplicações fi nanceiras de liquidez imediata em fundos de renda fi xa e/ou em títulos cujos vencimentos, quando 
de sua aquisição, eram iguais ou inferiores há 90 dias, em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um risco insignifi cante de mudança de valor. As aplicações fi nanceiras 
classifi cadas nesse grupo, por sua própria natureza, estão mensuradas a valor justo por meio do resultado.
4.5. Instrumentos fi nanceiros: os ativos e os passivos fi nanceiros são classifi cados de acordo com a fi nalidade para que foram adquiridos ou contratados, na data do reconhecimento inicial e 
estão divididos nas seguintes categorias: aplicações fi nanceiras, empréstimos, recebíveis, derivativos e outros.
4.5.1. As aplicações fi nanceiras são ativos fi nanceiros que compreendem títulos de renda fi xa públicos e privados, classifi cados e registrados de acordo com o propósito para os quais foram 
adquiridos nas seguintes categorias:

• Mantidos para negociação: se originados com o propósito de venda ou recompra no curto prazo, são registrados inicialmente pelo seu valor justo e suas variações, são contabilizadas 
diretamente no resultado do exercício na rubrica de receitas ou despesas fi nanceiras;

• Mantidos até o vencimento: se a Companhia tem intenção e capacidade de mantê-los até o vencimento, são registrados pelo seu valor de aquisição, acrescidos de juros e variações 
monetárias e cambiais, quando aplicável, são reconhecidos no resultado quando incorridos, na rubrica de receitas ou despesas fi nanceiras; e

• Disponíveis para venda: que compreendem todos os ativos fi nanceiros que não se qualifi cam nas categorias acima, são mensurados pelo seu valor justo e as variações são contabilizadas 
no patrimônio líquido, na rubrica de ajustes de avaliação patrimonial enquanto o ativo não for realizado, líquidas dos efeitos tributários. Os juros, as variações monetárias e cambiais, 
quando aplicável, são reconhecidos no resultado quando incorridos, na rubrica de receitas ou despesas fi nanceiras.

4.5.2. Instrumentos fi nanceiros derivativos mensurados a valor justo: são instrumentos derivativos fi nanceiros ativamente negociados em mercados organizados, seu valor justo é determinado com 
base nos valores cotados no mercado na data de encerramento das demonstrações fi nanceiras. No reconhecimento inicial, são classifi cados como outros ativos e/ou passivos fi nanceiros com 
contrapartida no resultado nas rubricas de receitas ou despesas fi nanceiras ou como hedge de fl uxo de caixa, que são registrados no patrimônio líquido pelo montante líquido dos efeitos tributários.
4.5.3. Operações de hedge: são instrumentos fi nanceiros derivativos utilizados para proteger exposições a riscos ou para modifi car as características de ativos e passivos fi nanceiros, 
compromissos fi rmes não reconhecidos, transações altamente prováveis ou investimentos líquidos em operações no exterior, e que sejam: (i) altamente correlacionadas no que se refere às 
alterações no seu valor de mercado em relação ao valor de mercado do item que estiver sendo protegido, tanto no início quanto ao longo da vida do contrato (efetividade entre 80% e 125%); 
(ii) possuir identifi cação documental da operação, do risco objeto de hedge, do processo de gerenciamento de risco e da metodologia utilizada na avaliação da efetividade; e (iii) considerados 
efetivos na redução do risco associado à exposição a ser protegida. Sua contabilização segue a Deliberação da CVM nº 604/09, que possibilita a aplicação da metodologia de contabilidade 
de proteção (“hedge accounting”) com efeito da mensuração do seu valor justo no patrimônio líquido e sua realização no resultado em rubrica correspondente ao item protegido. A Companhia 
optou por aplicar essa metodologia para suas operações de hedge que atendem aos critérios descritos acima (vide nota 5.4).
4.5.4. Empréstimos e recebíveis: são ativos fi nanceiros com pagamentos fi xos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo 
acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, 
decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável.
4.6. Ajuste a valor presente: a Companhia e suas subsidiárias mensuram o ajuste a valor presente sobre os saldos em aberto das contas de clientes, outros direitos, fornecedores, obrigações 
sociais e outras obrigações de longo prazo. A Companhia adota a média ponderada do custo de captação no mercado interno e externo para apurar o ajuste a valor presente dos ativos e 
passivos mencionados anteriormente que corresponde a 6,33% a.a. (6,13% a.a. em 31.12.09). A subsidiária Sadia apurou e registrou o ajuste a valor presente de clientes com base na taxa 
praticada em cada operação que corresponde a 4,5% a.m. e para fornecedores utilizou 100% do CDI que em 31.12.10 corresponde a 9,75% a.a.
4.7. Contas a receber de clientes e outros recebíveis: são registradas pelo valor faturado ajustado a valor presente, quando aplicável, líquidas das perdas estimadas em créditos de 
liquidação duvidosa.
A Companhia adota procedimentos e análises para estabelecer limites de créditos e, substancialmente, não exige garantias reais de seus clientes. Em caso de inadimplência, esforços de 
cobrança são efetuados, incluindo contatos diretos com os clientes e cobrança através de terceiros. Caso esses esforços não sejam sufi cientes, medidas judiciais são consideradas e os títulos 
são reclassifi cados para o não circulante, sendo registrada uma perda estimada em créditos de liquidação duvidosa (vide nota 10).
4.8. Estoques: são avaliados ao custo médio de aquisição ou formação e inferiores aos valores de mercado ou valor líquido de realização. O custo dos produtos acabados inclui matérias-primas 
adquiridas, mão-de-obra, custo de produção, transporte e armazenagem, que estão relacionados a todos os processos necessários para a colocação dos produtos em condições de venda. 
Provisões para obsolescência, ajustes a valor líquido de realização, itens deteriorados e estoques de baixa movimentação são registradas quando necessário. As perdas normais de produção 
são registradas e integram o custo de produção do respectivo mês, enquanto, as perdas anormais, se houver, são registradas diretamente como despesa do exercício (vide nota 11).
4.9. Ativos biológicos: conforme Deliberação CVM nº 596/09, atividade agrícola é o gerenciamento da transformação biológica e da colheita de ativos biológicos (animais e/ou plantas vivos) 
para venda ou para conversão em produtos agrícolas ou em ativos biológicos adicionais. A Companhia classifi ca aves e suínos vivos como ativos biológicos.
A Companhia reconhece os ativos biológicos quando ela controla esses ativos como consequência de um evento passado e é provável que benefícios econômicos futuros associados a esses 
ativos fl uirão para a Companhia e o valor justo pode ser mensurado de forma confi ável.
De acordo com a Deliberação CVM nº596/09, os ativos biológicos devem ser mensurados ao valor justo menos as despesas de venda no momento do reconhecimento inicial e no fi nal de cada 
período de competência, exceto para os casos em que o valor justo não possa ser mensurado de forma confi ável.
Na opinião da Administração, o valor justo dos ativos biológicos está substancialmente representado pelo custo de formação principalmente devido ao curto ciclo de vida dos animais e pelo 
fato de que parte signifi cativa da rentabilidade dos nossos produtos deriva do processo de industrialização e não da obtenção de carne in-natura (matéria-prima/ponto de abate). Essa opinião 
está suportada por um laudo de avaliação de valor justo elaborado por um especialista independente, onde apurou-se uma diferença imaterial entre as duas metodologias, dessa forma a 
Administração manteve o registro dos ativos biológicos por seu custo de formação.
4.10. Ativos não circulantes mantidos para a venda: os ativos classifi cados nesse subgrupo são aqueles identifi cados como não utilizáveis pela Companhia e sua venda foi autorizada pela 
Administração e, assim, existe um compromisso fi rme para localizar um comprador e concluir a venda, são colocados à venda por um preço razoável e é improvável alterações nos planos de 
venda. Esses ativos são mensurados com base no menor valor entre o valor contábil e o valor justo, deduzido dos custos de venda os ativos e não são depreciados ou amortizados.
4.11. Imobilizado: apresentado pelo custo de aquisição, formação ou construção, deduzido da depreciação e perda por redução ao valor recuperável acumuladas, quando aplicável. São 
registrados como parte dos custos das obras em andamento, os custos de empréstimos capitalizados de acordo com a Deliberação CVM nº 577/09.
A depreciação é reconhecida com base na vida útil econômica estimada de cada ativo pelo método linear. A vida útil estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação são revisados 
anualmente e os efeitos de quaisquer mudanças nas estimativas são contabilizados prospectivamente. Os terrenos não sofrem depreciação.
A Deliberação CVM nº 527/07 requer que seja realizada avaliação da recuperação de todos os itens integrantes deste subgrupo sempre que houver indício de perda, visto que nenhum item 
deve permanecer registrado por valor maior que o valor de realização, seja pela venda ou pelo uso. A Companhia realizou análise de indícios de perda no valor recuperável do ativo imobilizado 
no último trimestre de 2010 e não identifi cou a necessidade da realização de avaliação da recuperação do valor desses bens.
Os ganhos e as perdas em alienações são apurados comparando-se o valor da venda com o valor contábil residual e são reconhecidos na demonstração do resultado.
4.12. Intangível: os ativos intangíveis são bens incorpóreos, identifi cáveis, sob o controle da Companhia e que geram benefícios econômicos futuros.
Os ativos intangíveis adquiridos são mensurados ao custo no momento do seu reconhecimento inicial. O custo de ativos intangíveis adquiridos em uma combinação de negócios corresponde 
ao valor justo na data de aquisição. Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo, menos amortização acumulada e perdas acumuladas de valor recuperável, 
quando aplicável. Ativos intangíveis gerados internamente, excluindo custo de desenvolvimento, não são capitalizados e o gasto é refl etido na demonstração do resultado no exercício em 
que foi incorrido.
A vida útil de ativo intangível é avaliada como defi nida ou indefi nida.
Ativos intangíveis com vida defi nida são amortizados ao longo da vida útil econômica e avaliados em relação à perda por redução ao valor recuperável sempre que houver indício de perda de 
valor econômico do ativo. O período e o método de amortização para um ativo intangível com vida defi nida são revisados no mínimo ao fi nal de cada exercício social. A amortização de ativos 
intangíveis com vida defi nida é reconhecida na demonstração do resultado na categoria de despesa consistente com a utilização do ativo intangível.
Ativos intangíveis com vida útil indefi nida não são amortizados, mas são testados anualmente em relação a perdas por redução ao valor recuperável, individualmente ou no nível da unidade 
geradora de caixa. A Companhia registra neste subgrupo o ágio por expectativa de rentabilidade futura.
A recuperação dos ágios foi testada no último trimestre de 2010 não sendo identifi cados ajustes para refl etir perda no valor recuperável. Tal teste envolveu a adoção de premissas e julgamentos 
detalhados na nota 19.
4.13. Impostos e contribuições sobre o lucro: no Brasil compreende o imposto de renda (IRPJ) e a contribuição social sobre o lucro (CSLL), que são calculados mensalmente com base no 
lucro tributável, aplicando-se a alíquota de 15% acrescida do adicional de 10% para o IRPJ e 9% para a CSLL e considera a compensação de prejuízos fi scais e base negativa de contribuição 
social, limitada a 30% do lucro real.
Os resultados apurados nas subsidiárias do exterior estão sujeitos à tributação naqueles países, de acordo com alíquotas e normas locais (vide nota 15).
Impostos diferidos representam os créditos e débitos sobre prejuízos fi scais de IRPJ e bases negativas de CSLL, bem como diferenças temporárias entre a base fi scal e a contábil. Os ativos 
e passivos de impostos e contribuições diferidos são classifi cados como não circulante conforme requerido pela Deliberação CVM nº 595/09, quando a probabilidade futura de não utilização 
desses créditos for provável é feita uma provisão para não recuperação desses impostos diferidos.
Os impostos diferidos ativos e passivos são compensados se existir um direito legal exequível de compensar os passivos fi scais com os ativos fi scais, e se estiverem relacionados aos impostos 
lançados pela mesma autoridade fi scal sob a mesma entidade tributável. Nas demonstrações contábeis consolidadas, o ativo ou passivo fi scal da Companhia pode ser compensado contra 
o ativo ou passivo fi scal das controladas se, e somente se, as referidas entidades tiverem o direito legalmente executável de fazer ou receber um único pagamento líquido e as mesmas 
pretendam fazer ou receber esse pagamento líquido ou recuperar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente, portanto, para fi ns de apresentação os saldos de ativo e passivo fi scal estão 
sendo divulgados separadamente (vide nota 15).
4.14. Contas a pagar e fornecedores: são inicialmente reconhecidas pelo valor nominal e, subsequentemente, acrescidas, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações 
monetárias e cambiais incorridos até as datas de encerramento das demonstrações fi nanceiras.
4.15. Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas e passivos contingentes: provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em 
consequência de um evento passado e é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma estimativa confi ável do valor da obrigação possa ser feita.
A Companhia é parte de diversos processos judiciais e administrativos, a avaliação da probabilidade de perda desses processos inclui a análise das evidências disponíveis, a hierarquia das 
leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são 
revisadas e ajustadas para refl etir alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fi scais ou exposições adicionais identifi cadas com base 
em novos assuntos ou decisões de tribunais (vide nota 26).
Um passivo contingente reconhecido em uma combinação de negócios é inicialmente mensurado ao valor justo, subsequentemente, é mensurado entre o maior de:

• o valor que seria reconhecido de acordo com a política contábil de provisões acima (Deliberação CVM nº 594/09); ou
• o valor inicialmente reconhecido menos, quando for o caso, amortização acumulada reconhecida de acordo com a política de reconhecimento de receita (Deliberação CVM nº 597/09).

Em decorrência da combinação de negócios com a Sadia, a Companhia reconheceu passivos contingentes relacionados a assuntos de natureza tributária, cível e trabalhista, conforme 
demonstrado nas notas 7 e 26.
Os custos de desativação de ativos são provisionados com base no valor presente dos custos esperados para liquidar a obrigação utilizando fl uxos de caixa estimados, sendo reconhecidos 
como parte do custo do correspondente ativo ou como custo de produção, quando incorridos.
4.16. Arrendamento mercantil: as operações de arrendamento mercantil, cujos riscos e benefícios inerentes a propriedade são substancialmente transferidos, são classifi cadas como 
arrendamento fi nanceiro. Se não houver transferência signifi cativa dos riscos e benefícios inerentes a propriedade, as operações são classifi cadas como arrendamentos operacionais.
Os contratos de arrendamento mercantil fi nanceiro são reconhecidos no imobilizado e no passivo pelo menor valor entre o valor presente das parcelas mínimas obrigatórias do contrato e valor 
justo do ativo, acrescidos, quando aplicável, dos custos iniciais diretos incorridos na transação. Os montantes registrados no ativo imobilizado são depreciados e os juros implícitos no passivo 
são apropriados ao resultado de acordo com a duração do contrato.
Os contratos de arrendamento mercantil operacional são reconhecidos como despesa ao longo do período do arrendamento (vide nota 23).
4.17. Plano de opções de compras de ações: a Companhia oferece a seus executivos planos de participações com base em ações a serem liquidadas com as ações desta. A Companhia 
adota as disposição da Deliberação CVM nº 562/08, reconhecendo como despesa, em base linear, o valor justo das opções outorgadas, durante o período de serviço exigido pelo plano, em 
contrapartida do patrimônio líquido e/ou passivo. O valor justo das opções é atualizado trimestralmente, com base nas premissas disponíveis no mercado (vide nota 24).
4.18. Ativos e passivos atuariais sobre benefícios a empregados: a Companhia e suas subsidiárias reconhecem ativos e passivos atuariais relacionados a plano suplementar de aposentadoria 
e outros benefícios a empregados (plano médico, multa F.G.T.S. e indenização por desligamento e aposentadoria) de acordo com os critérios previsto na Deliberação CVM nº 600/09. Os 
ganhos e perdas atuariais são reconhecidos em outros resultados abrangentes, tendo como base o relatório atuarial (vide nota 25).
As contribuições efetuadas pelas patrocinadoras são reconhecidas como despesa do exercício.
Os ativos dos planos não estão disponíveis aos credores da Companhia e não podem ser pagos diretamente a mesma. O valor justo se baseia em informações sobre preço de mercado e, 
no caso de títulos cotados, no preço de compra publicado. O valor de qualquer ativo de benefício defi nido reconhecido é limitado à soma de qualquer custo de serviço passado ainda não 
reconhecido e ao valor presente de qualquer benefício econômico disponível na forma de reduções nas contribuições patronais futuras ao plano.
4.19. Capital social: ações ordinárias são classifi cadas como patrimônio líquido. Custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão de ações são reconhecidos como dedução do patrimônio 
líquido, após quaisquer efeitos tributários.
4.20. Recompra de ações (ações em tesouraria): quando o capital reconhecido como patrimônio líquido é recomprado, o valor da remuneração pago, o qual inclui custos diretamente atribuíveis, 
líquido de quaisquer efeitos tributários, é reconhecido como uma dedução do patrimônio líquido. As ações recompradas são classifi cadas como ações em tesouraria e são apresentadas como 
dedução do patrimônio líquido total. Quando as ações em tesouraria são vendidas ou reemitidas subsequentemente, o valor recebido é reconhecido como um aumento no patrimônio líquido, 
e o excedente ou o défi cit resultantes são transferidos para os lucros acumulados.
4.21. Lucro por ação: o cálculo básico do lucro por ação é feito através da divisão do lucro líquido do exercício, atribuído aos detentores de ações ordinárias da controladora, pela quantidade 
média ponderada de ações ordinárias disponíveis durante o exercício. O lucro diluído por ação é calculado através da divisão do lucro líquido atribuído aos detentores de ações ordinárias da 
controladora pela quantidade média ponderada de ações ordinárias disponíveis durante o exercício mais a quantidade média ponderada de ações ordinárias que seriam emitidas na conversão 
de todas as ações ordinárias potenciais diluídas em ações ordinárias (vide nota 28).
4.22. Apuração do resultado: o resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência do exercício.
4.23. Receita de vendas: são reconhecidas quando a propriedade e os riscos inerentes ao produto são substancialmente transferidos para o cliente, quando o preço de venda é fi xo e 
determinável, quando existe evidência de contrato de venda e quando a cobrança está razoavelmente assegurada. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza signifi cativa de sua 
realização (vide nota 30).
A receita é apresentada líquida dos impostos incidentes das devoluções, dos abatimentos e descontos e nas demonstrações fi nanceiras consolidadas também estão líquidas das eliminações 
de vendas entre a BRF e suas subsidiárias.
Adicionalmente, a Companhia e suas controladas possuem programas de incentivos e descontos sobre vendas, os quais são contabilizados como deduções de vendas ou despesa com 
vendas, conforme a natureza. Estes programas incluem descontos a clientes por performance de vendas baseadas em volumes e por ações de marketing executadas nos pontos de venda.
4.24. Participação dos funcionários e administradores nos lucros: os funcionários têm direito a uma participação nos lucros com base em determinadas metas acordadas anualmente, e os 
administradores com base nas disposições estatutárias, propostas pelo Conselho de Administração e aprovadas pelos acionistas. O montante da participação é reconhecido no resultado do 
período em que as metas são atingidas (vide nota 29 b e 32).
4.25. Pesquisa e desenvolvimento: gastos em atividades de pesquisa, realizados com a possibilidade de ganho de conhecimento e entendimento científi co ou tecnológico, são reconhecidos 
no resultado conforme incorridos. As atividades de desenvolvimento envolvem um plano ou projeto visando a produção de produtos novos ou substancialmente aprimorados. Os gastos com 
desenvolvimento são capitalizados somente se os custos de desenvolvimento puderem ser mensurados de maneira confi ável, se o produto ou processo forem técnica e comercialmente 
viáveis, se os benefícios econômicos futuros forem prováveis, e se a Companhia tiver a intenção e os recursos sufi cientes para concluir o desenvolvimento e usar ou vender o ativo. Os gastos 
capitalizados incluem o custo de materiais, mão de obra, custos de fabricação que são diretamente atribuíveis à preparação do ativo para seu uso proposto, outros gastos de desenvolvimento 
são reconhecidos no resultado conforme incorridos.
Os gastos de desenvolvimento capitalizados são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e perdas por redução ao valor recuperável.
4.26. Receita fi nanceira: abrangem receitas de juros sobre montantes investidos (incluindo ativos fi nanceiros disponíveis para venda), receita de dividendos (exceto para os dividendos 
recebidos de investidas avaliadas por equivalência patrimonial na controladora), ganhos na alienação de ativos fi nanceiros disponíveis para venda, variações no valor justo de ativos fi nanceiros 
mensurados pelo valor justo por meio do resultado e ganhos nos instrumentos de hedge que são reconhecidos no resultado. A receita de juros é reconhecida no resultado, através do método 
dos juros efetivos. A receita de dividendos é reconhecida no resultado na data em que o direito da Companhia em receber o pagamento é estabelecido. As distribuições recebidas de investidas 
registradas por equivalência patrimonial reduzem o valor do investimento.
4.27. Subvenções e incentivos fi scais: a Companhia possui subvenções de imposto sobre circulação de mercadorias e serviços (“ICMS”) para investimentos concedidos pelos governos 
estaduais, principalmente dos estados de Santa Catarina, Goiás, Pernambuco, Mato Grosso, São Paulo, Minas Gerais, Bahia e Distrito Federal. Esses incentivos fi scais estão diretamente 
ligados à operação de unidades produtivas, geração de empregos e desenvolvimento social e econômico nos respectivos estados, sendo contabilizados diretamente ao resultado, sendo 
R$ 23.091 em 31.12.10 (R$ 21.664 em 31.12.09). Caso as subvenções e incentivos fi scais gerem obrigações futuras essas são reconhecidas pelo valor justo inicial e são apropriadas ao 
resultado à medida que as obrigações assumidas forem cumpridas em contrapartida do recebimento das doações e/ou subvenções.
A subsidiária Sadia recebeu como doação um terreno localizado no Estado de Pernambuco, cujo valor justo em 31.12.09 é de R$ 4.139. A doação está condicionada à construção de uma 
unidade produtiva, gerando empregos e desenvolvimento econômico e social na região. Em atendimento à Deliberação CVM nº 555/08 o valor justo do terreno, obtido por meio de avaliação 
com corretoras da região, foi reconhecido no imobilizado em contrapartida a outras obrigações no longo prazo. O valor do terreno será reconhecido no resultado na medida em que ocorrer a 
depreciação da unidade produtiva.
4.28. Dividendos e juros sobre o capital próprio: a proposta de distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio efetuada pela Administração da Companhia que estiver dentro da parcela 
equivalente ao dividendo mínimo obrigatório é registrada como passivo circulante, por ser considerada uma obrigação legal prevista no estatuto social, entretanto, a parcela dos dividendos 
superior ao dividendo mínimo obrigatório, declarada pela Administração antes do encerramento do período contábil a que se referem as demonstrações fi nanceiras, ainda não aprovada pelos 
acionistas é registrada como dividendo adicional proposto, no patrimônio líquido.
Para fi ns de apresentação das demonstrações fi nanceiras, os juros sobre capital próprio estão demonstrados como destinação do resultado diretamente no patrimônio líquido (vide nota 27 d).

   BR GAAP e IFRS   ________________________________________________________________________________
   Consolidado   ________________________________________________________________________________
   31.12.10   ________________________________________________________________________________
   Empréstimos Disponível Mantidos para Mantido Passivos
   e recebíveis para venda negociação até vecto. fi nanceiros Total   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Ativos
 Custo amortizado
  Aplicações fi nanceiras  - - - 280.629 - 280.629
  Contas a receber  2.706.782 - - - - 2.706.782
  Títulos a receber  41.667 - - - - 41.667
 Valor justo
  Aplicações fi nanceiras  - 337.318 623.512 - - 960.830
Passivos
 Custo amortizado
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda nacional  - - - - (3.216.073) (3.216.073)
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda estrangeira  - - - - (3.986.866) (3.986.866)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Total  2.748.449 337.318 623.512 280.629 (7.202.939) (3.213.031)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
   BR GAAP   ________________________________________________________________________________
   Controladora   ________________________________________________________________________________
   31.12.09   ________________________________________________________________________________
   Empréstimos Disponível Mantidos para Mantido Passivos
   e recebíveis para venda negociação até vecto. fi nanceiros Total   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Ativos
 Custo amortizado
  Aplicações fi nanceiras  - - - 27 - 27
  Contas a receber  1.593.825 - - - - 1.593.825
  Títulos a receber  25.982 - - - - 25.982
 Valor justo
  Aplicações fi nanceiras  - 1.991 617.877 - - 619.868
Passivos
 Custo amortizado
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda nacional  - - - - (1.677.753) (1.677.753)
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda estrangeira  - - - - (1.309.416) (1.309.416)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Total  1.619.807 1.991 617.877 27 (2.987.169) (747.467)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
   BR GAAP e IFRS   ________________________________________________________________________________
   Consolidado   ________________________________________________________________________________
   31.12.09   ________________________________________________________________________________
   Empréstimos Disponível Mantidos para Mantido Passivos
   e recebíveis para venda negociação até vecto. fi nanceiros Total   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Ativos
 Custo amortizado
  Aplicações fi nanceiras  - - - 438.601 - 438.601
  Contas a receber  2.279.346 - - - - 2.279.346
  Títulos a receber  33.217 - - - - 33.217
 Valor justo
  Aplicações fi nanceiras  - 328.627 2.254.982 - - 2.583.609
Passivos
 Custo amortizado
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda nacional  - - - - (4.569.660) (4.569.660)
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda estrangeira  - - - - (4.484.361) (4.484.361)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Total  2.312.563 328.627 2.254.982 438.601 (9.054.021) (3.719.248)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
   BR GAAP   ________________________________________________________________________________
   Controladora   ________________________________________________________________________________
   01.01.09   ________________________________________________________________________________
   Empréstimos Disponível Mantidos para Mantido Passivos
   e recebíveis para venda negociação até vecto. fi nanceiros Total   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Ativos
 Custo amortizado
  Aplicações fi nanceiras  - - - 263 - 263
  Contas a receber  354.677 - - - - 354.677
  Títulos a receber  26.897 - - - - 26.897
 Valor justo
  Aplicações fi nanceiras  - - 42.010 - - 42.010
Passivos
 Custo amortizado
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda nacional  - - - - - -
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda estrangeira  - - - - - -   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Total  381.574 - 42.010 263 - 423.847   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
   BR GAAP e IFRS   ________________________________________________________________________________
   Consolidado   ________________________________________________________________________________
   01.01.09   ________________________________________________________________________________
   Empréstimos Disponível Mantidos para Mantido Passivos
   e recebíveis para venda negociação até vecto. fi nanceiros Total   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Ativos
 Custo amortizado
  Aplicações fi nanceiras  - - - 263 - 263
  Contas a receber  1.493.259 - - - - 1.493.259
  Títulos a receber  48.746 - - - - 48.746
 Valor justo
  Aplicações fi nanceiras  - 82.297 660.144 - - 742.441
Passivos
 Custo amortizado
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda nacional  - - - - (1.228.147) (1.228.147)
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda estrangeira  - - - - (4.070.528) (4.070.528)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Total  1.542.005 82.297 660.144 263 (5.298.675) (3.013.966)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
5.5. Composição dos saldos de instrumentos fi nanceiros designados para contabilização de hedge de fl uxo de caixa e receitas de exportação
A Companhia efetuou a designação formal de suas operações sujeitas a contabilização de proteção (hedge accounting) para os instrumentos fi nanceiros derivativos de proteção de fl uxos de 
caixa e receitas de exportação, documentando: (i) o relacionamento do hedge, (ii) o objetivo e estratégia de gerenciamento de risco da Companhia em tomar o hedge, (iii) a identifi cação do 
instrumento fi nanceiro, (iv) o objeto ou transação de cobertura, (v) a natureza do risco a ser coberto, (vi) a descrição da relação de cobertura, (vii) a demonstração da correlação entre o hedge 
e o objeto de cobertura, quando aplicável, e (viii) a demonstração prospectiva da efetividade do hedge.
As transações para as quais a Companhia fez a designação de hedge accounting, são altamente prováveis, apresentam uma exposição da variação do fl uxo de caixa que poderia afetar lucros 
e perdas e são altamente efetivas em atingir as variações de valor justo ou fl uxo de caixa atribuível ao risco coberto, consistente ao risco originalmente documentado na Política de Risco.
A Companhia efetuou o registro do resultado não realizado no patrimônio liquido das operações de derivativos designados para proteção de riscos cambiais e taxas de juros.
Os impactos referentes as posições de swap de juros estão demonstrados a seguir:
 BR GAAP e IFRS ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 31.12.10 ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
   Saldo do swap Saldo do swap
    (curva do contrato) (MTM)   ___________________ ___________________
  Tipo de risco  Ponta Ponta Ponta Ponta
Instrumento de proteção Objeto protegido protegido Vencimento ativa passiva ativa passiva_________________________________________ ___________________________________ _______________ __________ _________ _________ _________ _________
Contrato de Swap de US$ 65,000 Dívida de US$ 65,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6meses +1,75%/Passivo 4,22%)  6 meses + overlibor 1,75% Libor Pós x Fixa 25.07.12 925 (1.595) 216.209 (218.088)
Contrato de Swap de US$ 75,000 Dívida de US$ 75,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6 meses/Passivo 4,06%)  6 meses + overlibor 0,9% Libor Pós x Fixa 22.07.13 281 (1.788) 367.056 (373.000)
Contrato de Swap de US$ 30,000 Dívida de US$ 30,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6meses +0,8%/Passivo 4,31%)  6 meses + overlibor 0,8% Libor Pós x Fixa 23.08.13 207 (688) 195.819 (198.425)
Contrato de Swap de US$ 20,000 Dívida de US$ 20,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6meses +0,8%/Passivo 4,36%)  6meses + overlibor 0,8% Libor Pós x Fixa 19.07.13 203 (605) 130.920 (132.697)
Contrato de Swap de US$ 10,000 Dívida de US$ 10,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 3meses +0,5%/Passivo 3,96%)  3meses + overlibor 0,5% Libor Pós x Fixa 20.08.12 15 (73) 114.311 (115.086)
Contrato de Swap de US$ 20,000 Dívida de US$ 20,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 3meses +0,5%/Passivo 3,96%)  3meses + overlibor 0,5% Libor Pós x Fixa 15.08.12 34 (172) 228.726 (230.284)
Contrato de Swap de US$ 20,000 Dívida de US$ 20,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 3meses +0,5%/Passivo 3,96%)  3meses + overlibor 0,5% Libor Pós x Fixa 10.08.12 38 (191) 228.814 (230.375)
Contrato de Swap de US$ 20,000 Dívida de US$ 20,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6 meses/Passivo 3,82%)  6 meses + overlibor 1,45%. Libor Pós x Fixa 20.03.13 45 (364) 97.995 (99.517)
Contrato de Swap de US$ 30,000 Dívida de US$ 30,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6 meses/Passivo 3,79%)  6 meses + overlibor 1,45%. Libor Pós x Fixa 13.02.13 90 (668) 147.356 (149.555)
Contrato de Swap de US$ 25,000 Dívida de US$ 25,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6meses +1,65%/Passivo 4,15%)  6 meses + overlibor 1,65% Libor Pós x Fixa 10.05.13 97 (192) 122.972 (124.009)
Contrato de Swap de US$ 50,000 Dívida de US$ 50,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6meses +0,6%/Passivo 2,98%)  6 meses + overlibor 0,60% Libor Pós x Fixa 19.12.12 524 (1.172) 407.829 (411.031)
Contrato de Swap de US$ 50,000 Dívida de US$ 50,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6meses +0,6%/Passivo 2,99%)  6 meses + overlibor 0,60% Libor Pós x Fixa 26.11.12 29 (83) 324.673 (327.227)
Contrato de Swap de US$ 50,000 Dívida de US$ 50,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6meses +1,55%/Passivo 3,55%)  6 meses + overlibor 1,55% Libor Pós x Fixa 02.07.12 784 (1.209) 166.655 (167.714)
Contrato de Swap de US$ 50,000 Dívida de US$ 50,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 12meses +0,71%/Passivo 3,57%)  12 meses + overlibor 0,71% Libor Pós x Fixa 19.11.12 107 (256) 162.734 (166.018)
Contrato de Swap de US$ 50,000 Dívida de US$ 50,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 12meses +0,71%/Passivo 3,82%)  12 meses + overlibor 0,71% Libor Pós x Fixa 26.11.12 90 (230) 162.639 (166.329)
Contrato de Swap de US$ 50,000 Dívida de US$ 50,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 3meses/Passivo 0,78%)  3 meses + overlibor 2,75% Libor Pós x Fixa 03.08.12 33 (90) 571.296 (571.353)
Contrato de Swap de US$ 35,000 Dívida de US$ 35,000 com juros
 (Ativo 7%a.a/Passivo 76%CDI)  de 7% a.a. (USD) Cupom USD X CDI 15.07.13 1.928 (2.033) 11.976 (12.733)
Contrato de Swap de US$ 50,000 (Ativo Libor Dívida de US$ 50,000 com juros de Libor
 3 meses + overlibor 2,50%/Passivo 92,5%CDI)  3meses + overlibor 2,50% Libor X CDI 01.10.13 594 (2.228) 5.451 (18.150)
Contrato de Swap de US$ 100,000 (Ativo Libor Dívida de US$ 100,000 com juros de Libor
 3 meses + overlibor 4,50%/Passivo 100%CDI)  3meses + overlibor 4,5% Libor X CDI 23.12.13 178 (567) 17.795 (47.888)    _________ _________ _________ _________
    6.202 (14.205) 3.681.224 (3.759.479)    _________ _________ _________ _________    _________ _________ _________ _________
Os impactos referentes as posições de NDF estão demonstrados a seguir:
 Consolidado ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 31.12.10 ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
NDF  R$ x USD R$ x EUR R$ x GBP___________________ _______________________________________________ _________________________________________ ____________________________________
Vencimentos  Curva MTM Notional USD Médio Curva MTM Notional EUR Médio Curva MTM Notional GBP Médio___________________ ________ ________ _________ __________ _______ ________ ________ __________ _______ ______ ________ __________
jan-11  13.704 13.979 75.000 1,8564 2.712 2.760 23.000 2,3542 1.316 1.273 6.500 2,8031
fev-11  9.343 9.711 55.000 1,8570 2.690 2.822 22.000 2,3765 1.329 1.316 6.000 2,8405
mar-11  7.153 7.477 50.000 1,8413 2.421 2.634 23.000 2,3766 991 989 5.000 2,8390
abr-11  6.200 6.527 40.000 1,8692 2.952 3.016 24.000 2,4073 810 763 4.500 2,8298
mai-11  4.719 4.917 35.000 1,8594 2.371 2.575 21.500 2,4162 870 881 4.500 2,8751
jun-11  3.845 4.124 45.000 1,8231 2.186 2.306 16.500 2,4572 727 727 4.000 2,8817
jul-11  2.940 3.115 40.000 1,8225 2.499 2.603 17.000 2,4910 726 671 4.000 2,8883
ago-11  1.559 1.629 25.000 1,8215 1.381 1.493 16.000 2,4436 404 353 3.000 2,8537
set-11  1.054 1.074 25.000 1,8128 1.491 1.423 11.000 2,5011 362 345 2.500 2,8998
out-11  1.012 941 20.000 1,8294 1.128 1.129 8.000 2,5311 465 416 2.500 2,9509
nov-11  816 1.049 20.000 1,8494 178 214 5.000 2,4410 130 130 1.000 2,9303 ________ ________ _________ __________ _______ ________ ________ __________ _______ ______ ________ __________
Total  52.347 54.541 430.000 1,8434 22.009 22.974 187.000 2,4212 8.130 7.862 43.500 2,8581 ________ ________ _________ __________ _______ ________ ________ __________ _______ ______ ________ __________ ________ ________ _________ __________ _______ ________ ________ __________ _______ ______ ________ __________
Para as opções, a Companhia designa como instrumento de cobertura (hedge accounting) somente o seu valor intrínseco, optando por registrar o valor do prêmio no resultado fi nanceiro. Caso 
a cobertura não seja efetiva e a opção seja perdida pelo fato do Real se desvalorizar, as perdas relacionadas ao valor temporal das opções serão registradas no resultado fi nanceiro.
O valor temporal de uma opção pode ser calculado pela diferença entre o valor justo da opção na data de mensuração (cotação da opção que represente o valor justo do prêmio) e o valor 
intrínseco da opção na data da mensuração. Quando a cotação da opção não estiver disponível num mercado ativo, o valor justo será baseado num modelo de precifi cação de opções (Black-
Scholes ou Binomial).
Esse tipo de cobertura cambial usando a opção de venda (“PUT”) consiste em designar a variação do valor intrínseco da opção de venda como instrumento de cobertura do risco cambial, 
apenas no caso de apreciação do Real (“one-sided risk”).
Os impactos referentes as posições de PUT estão demonstrados a seguir:
 Consolidado ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 31.12.10 ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
PUT  R$ x USD________________________________________________________________________________  _________________________________________________________________
Vencimentos  Curva MTM Notional USD Médio________________________________________________________________________________ ______________ ______________ ______________ ______________
jan-11  941 906 22.000 1,7090
fev-11  1.210 1.162 28.000 1,7094 ______________ ______________ ______________ ______________
Total  2.151 2.068 50.000 1,7092 ______________ ______________ ______________ ______________ ______________ ______________ ______________ ______________
Conforme autorizado pela Deliberação CVM nº 604/09, a Companhia usará as variações das taxas de câmbio à vista dos contratos de PPE como instrumento de hedge do risco de variação 
cambial sofrido pelas suas vendas futuras altamente prováveis em moeda estrangeira (“USD”).
A Companhia adotou como metodologia para realização do teste de efetividade retrospectivo a comparação da variação cambial decorrente do contrato de PPE (variação do valor justo do 
instrumento de cobertura) mensurada pela variação das taxas de câmbio à vista, com a variação do valor justo das receitas futuras altamente prováveis de exportação (variação do valor justo 
do item coberto) mensuradas pela variação das taxas de câmbio à vista (Spot-to-Spot rate method).
Posição de PPE’s designados como hedge accounting em 31.12.10:
 BR GAAP e IFRS ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 31.12.10 ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Instrumento de proteção Objeto de proteção Tipo de risco protegido Vencimento Notional (US$) MTM__________________________ _________________ ________________________ ____________________ ________________ ______________
PPEs Vendas ME US$ (V.C.) De 01/2011 a 08/2013 482.508 803.955
5.6. Determinação do valor justo de instrumentos fi nanceiros
A Companhia divulga seus ativos e passivos fi nanceiros a valor justo, com base nos pronunciamentos contábeis pertinentes que defi nem valor justo, os quais se referem a conceitos de 
avaliação e requerimentos de divulgações sobre o valor justo.
Especifi camente quanto a divulgação, a Companhia aplica os requerimentos de hierarquização previstos na Deliberação CVM nº 604/09, que envolve os seguintes aspectos:
• Defi nição do valor justo é a quantia pela qual um ativo poderia ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes conhecedoras e dispostas a isso em transação sem favorecimento;
• Hierarquização em 3 níveis para a mensuração do valor justo, de acordo com inputs observáveis para a valorização de um ativo ou passivo na data de sua mensuração.
A valorização em 3 níveis de hierarquia para a mensuração do valor justo é baseada nos inputs observáveis e não observáveis. Inputs observáveis refl etem dados de mercado obtidos de fontes 
independentes, enquanto inputs não observáveis refl etem as premissas de mercado da Companhia. Esses dois tipos de inputs criam a hierarquia de valor justo apresentada a seguir:
• Nível 1 - Preços cotados para instrumentos idênticos em mercados ativos.
• Nível 2 - Preços cotados em mercados ativos para instrumentos similares, preços cotados para instrumentos idênticos ou similares em mercados não ativos e modelos de avaliação para os 
quais inputs são observáveis; e
• Nível 3 - Instrumentos cujos inputs signifi cantes não são observáveis.
A Administração concluiu que devido ao ciclo de curto prazo, os saldos de caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes e contas a pagar a fornecedores estão próximos aos seus 
valores justos. Em relação aos empréstimos e fi nanciamentos registrados nas demonstrações fi nanceiras o valor contábil se aproxima do valor justo na grande maioria dos fi nanciamentos. Isso 
é justifi cado pela contratação de linhas pós-fi xadas atreladas à TJLP (BNDES); operações de trade fi nance pós-fi xadas atreladas à LIBOR e CDI. A Companhia apurou uma diferença entre o 
valor contábil e o valor justo apenas em suas operações de mercado de capitais (Bond). Em 31.12.10 o ajuste a valor justo dos Bonds (“BRFSBZ”) está representado por um impacto negativo 
de R$ 95.251. A comparação entre o valor contábil e o valor justo dos ativos e passivos fi nanceiros está apresentada a seguir:
   BR GAAP   __________________________________________________________________________________
   Controladora   __________________________________________________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________________________ _________________________ _________________________
   Valor Valor Valor Valor Valor Valor
   contábil justo contábil justo contábil justo  ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Caixa e equivalentes de caixa 211.159 211.159 223.434 223.434 29.588 29.588
Aplicações fi nanceiras:
 Disponíveis para a venda 1.679 1.679 1.991 1.991 - -
 Mantidos para negociação 620.424 620.424 617.877 617.877 42.010 42.010
 Mantidos até o vencimento 27 27 27 27 263 263
Contas a receber de clientes 1.093.893 1.093.893 1.475.223 1.475.223 311.623 311.623
Empréstimos e fi nanciamentos 2.228.395 2.228.395 2.987.169 2.987.169 1.602.660 1.602.660
Fornecedores 1.098.375 1.098.375 976.430 976.430 340.535 340.535
Outros ativos fi nanceiros 87.447 87.447 24.747 24.747 10.405 10.405
Outros passivos fi nanceiros (80.488) (80.488) (86.969) (86.969) (7.410) (7.410)  ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   5.260.911 5.260.911 6.219.929 6.219.929 2.329.674 2.329.674  ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________  ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
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4.29. Conversão de ativos e passivos em moeda estrangeira: conforme mencionado no item 4.1 acima, os saldos de ativos e passivos das subsidiárias estrangeiras são convertidos para Reais 
utilizando-se as taxas de câmbio em vigor na data de encerramento das demonstrações fi nanceiras e as contas de resultado são convertidos pelas taxas médias mensais em vigor.
As taxas de câmbio em Reais em vigor na data dos balanços convertidos foram as seguintes:
Taxa fi nal  31.12.10 31.12.09 01.01.09   ____________ ____________ ____________
 Dolar dos EUA (US$)  1,6662 1,7412 2,3370
 Euro ( )  2,2280 2,5073 3,2382
 Libra esterlina (£)  2,5876 2,8241 3,4151
Taxa média
 Dolar dos EUA (US$)  1,7593 1,9935 1,8375
 Euro ( )  2,3315 2,7631 2,6698
 Libra esterlina (£)  2,7172 3,1092 3,3308
4.30. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis: conforme mencionado na nota explicativa 2, no processo de aplicação das políticas contábeis da Companhia, a Administração fez 
julgamentos nos seguintes assuntos que têm efeito signifi cativo sobre os valores reconhecidos nas demonstrações fi nanceiras:

• perda por redução ao valor recuperável de ativos não fi nanceiros;
• transações com pagamentos baseados em ações;
• perda por redução ao valor recuperável de impostos;
• benefícios de aposentadoria;
• mensuração ao valor justo de itens relacionados a combinação de negócios;
• valor justo de instrumentos fi nanceiros;
• provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas;
• perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa;
• ativos biológicos; e
• vida útil dos bens do ativo imobilizado.

A Companhia revisa as premissas utilizadas em suas estimativas contábeis, pelo menos trimestralmente. O efeito das revisões das estimativas contábeis são reconhecidos nas demonstrações 
fi nanceiras no período no qual as revisões são efetuadas.
4.31. Demonstração do valor adicionado: a Companhia elaborou demonstrações do valor adicionado (“DVA”) individuais e consolidadas nos termos da Deliberação CVM nº 557/08, as quais 
são apresentadas como parte integrante das demonstrações fi nanceiras conforme BR GAAP. Para IFRS representam informação fi nanceira adicional.

5. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E GERENCIAMENTO DE RISCO
5.1. Visão geral
No curso normal de seus negócios, a Companhia está exposta a riscos de mercado relacionados principalmente à fl utuação das taxas de juros, variações cambiais e a preços de commodities. 
A Companhia utiliza instrumentos fi nanceiros de proteção para mitigar sua exposição a esses riscos, com base em uma Política de Gestão de Risco Financeiro (“Política de Risco”) sob 
administração do Comitê de Gestão de Risco Financeiro, Diretoria Executiva e Conselho de Administração.
A Companhia dispõe de políticas e procedimentos para administrar tais exposições e pode utilizar instrumentos fi nanceiros de proteção, desde que aprovados pelo Conselho de Administração, 
para diminuir os impactos destes riscos. Tais políticas e procedimentos incluem o monitoramento dos níveis de exposição a cada risco de mercado e a sua mensuração incluindo uma análise 
com base na exposição contábil e previsão de fl uxos de caixa futuros, além de estabelecer limites para tomada de decisão e utilização. Todos os instrumentos utilizados pela Companhia têm 
como propósito: (i) a proteção da exposição cambial de sua dívida e fl uxo de caixa; (ii) a exposição de taxas de juros; e (iii) a exposição de variação de preços de algumas commodities.
O Conselho de Administração tem papel fundamental na estrutura de gerenciamento de riscos fi nanceiros como responsável pela aprovação da Política de Risco elaborada pelo Comitê de 
Gestão de Risco Financeiro e no acompanhamento do cumprimento desta política, verifi cando o enquadramento dos limites globais estabelecidos. Ademais, defi nir os limites de tolerância aos 
diferentes riscos identifi cados como aceitáveis para a Companhia em nome de seus acionistas.
A Diretoria Executiva é responsável pela avaliação do posicionamento da Companhia para cada risco identifi cado, de acordo com as diretrizes emanadas do Conselho de Administração. Além 
disso, é responsável pela aprovação: (i) dos planos de ação defi nidos para o alinhamento dos riscos a tolerância defi nida; (ii) dos indicadores de desempenho a serem utilizados na gestão de 
riscos; (iii) dos limites globais; e (iv) avaliação de sugestões para aprimoramentos na política.
O Comitê de Gestão de Risco Financeiro é responsável pela execução da Política de Risco. É ele quem supervisiona o processo de gestão de risco, planeja e verifi ca o impacto das decisões 
implementadas, avalia e aprova as alternativas de hedge, monitora e acompanha os níveis de exposição aos riscos e o cumprimento da política, acompanha o desempenho das operações de 
hedge através de relatórios e avalia os cenários a serem aplicados nas operações, fl uxo de caixa e endividamento da Companhia, em conformidade com a política estabelecida.
Na Política de Risco são determinadas as estratégias a serem adotadas, e a Administração contrata instrumentos de proteção patrimonial (hedge) que são aprovados com base em limites de 
alçada. O Conselho de Administração, a Diretoria Executiva e o Comitê de Riscos Financeiros possuem alçadas distintas onde cada qual atua dentro dos limites pré-estabelecidos nesta Política.
A Política não autoriza que a Companhia contrate operações alavancadas em mercados derivativos, bem como determina que operações individuais de hedge (notional) estejam limitadas a 
2,5% do patrimônio líquido da Companhia.
A inclusão e atualização das operações são registradas em sistemas operacionais, com devida segregação de funções nas reconciliações com as contrapartes, sendo validadas pelo back-
offi ce e monitoradas diariamente pela área fi nanceira.
Tendo em vista o intuito das operações de hedge em reduzir os riscos e as incertezas as quais a Companhia está exposta, os resultados obtidos no exercício atendem os objetivos 
estabelecidos.
Conforme facultado pela Deliberação CVM nº 604/09, a Companhia aplica as regras de contabilidade de hedge accounting para seus instrumentos derivativos classifi cados como hedge de 
fl uxo de caixa, conforme determinado em sua política de gestão de risco fi nanceiro. O hedge de fl uxo de caixa consiste em proteger a exposição contra a variabilidade no fl uxo de caixa que (i) 
é atribuível a um risco particular associado com um ativo ou passivo reconhecido, ou (ii) uma transação prevista altamente provável, e (iii) poderia afetar lucros e perdas.
A Política tem como objetivo determinar parâmetros de utilização de instrumentos fi nanceiros, inclusive derivativos, que visam à proteção de ativos e passivos operacionais e fi nanceiros, 
expostos à variação de taxa de câmbio, juros e commodities. A responsabilidade pelo cumprimento da política está a cargo da diretoria de fi nanças.
5.2. Administração de risco de taxas de juros
O risco de taxas de juros é o risco de a Companhia vir a sofrer perdas econômicas devido a alterações adversas nas taxas de juros, que podem ser ocasionadas por fatores relacionados 
a crises econômicas e/ou alterações na política monetária no mercado interno e externo. Esta exposição refere-se, principalmente, a mudanças nas taxas de juros de mercado que afetem 
passivos e ativos da Companhia indexados pela taxa LIBOR, TJLP, UMBNDES ou CDI, além de eventuais transações com posições pré-fi xadas em relação a algum dos indexadores acima 
mencionados que poderão ocasionar perdas não realizadas e/ou realizadas originadas pela apuração do valor justo de mercado (marcação a mercado).
A Política de Risco da Companhia não restringe a exposição às diferentes taxas de juros e também não estabelece limites entre taxas pré ou pós fi xadas.
A Companhia monitora continuamente as taxas de juros de mercado visando avaliar a eventual necessidade de contratação de operações com o objetivo de proteção contra a volatilidade 
dessas taxas. Estas operações se caracterizam basicamente por contratos de troca de indexadores, onde se altera a taxa pós-fi xada por pré-fi xada, as quais foram designadas pela Companhia 
como contabilização de hedge de fl uxo de caixa.
A Companhia busca manter uma relação estável em seu endividamento de curto e longo prazo, mantendo uma proporção maior em longo prazo.
O endividamento está atrelado, essencialmente, às taxas LIBOR, cupom fi xo (“R$ e USD”), TJLP e UMBNDES. Na ocorrência de alterações adversas no mercado que resulte na elevação da LIBOR 
o custo do endividamento pós-fi xado se eleva e por outro lado, o custo do endividamento pré-fi xado se reduz em termos relativos. A mesma consideração também é aplicável para a TJLP.
Quanto às aplicações da Companhia, o principal indexador é o CDI para operações no mercado interno e cupom fi xo (“USD”) para operações no mercado externo. Visto que ocorrendo elevação 
do CDI, os resultados tornam-se favoráveis, enquanto que na ocorrência de sua queda, os resultados tornam-se desfavoráveis.
O quadro abaixo resume as alterações nas taxas de juros e os impactos para a Companhia.
 Risco de juros pré-fi xados Risco de juros pós-fi xados ___________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________
 Taxa Exposição Variação Impacto Taxa Exposição Variação Impacto__________________________ ________________ __________ __________ __________________________ ________________ __________ __________
CDI Aplicações + - CDI Aplicações + +
CDI Aplicações - + CDI Aplicações - -
CDI Obrigações + + CDI Obrigações + -
CDI Obrigações - - CDI Obrigações - +
LIBOR/Cupom USD Aplicações + - TJLP Obrigações + -
LIBOR/Cupom USD Aplicações - + TJLP Obrigações - +
LIBOR/Cupom USD Obrigações + + LIBOR Obrigações + -
LIBOR/Cupom USD Obrigações - - LIBOR Obrigações - +
Durante o ano de 2010, o Comitê de Política Monetária (“COPOM”) iniciou um ciclo de aumento da taxa básica de juros elevando-a de 8,75% a.a. para 10,75% a.a. Deste modo, as receitas 
fi nanceiras oriundas de aplicações sujeitas a variação do CDI aumentaram. Por outro lado, com a expectativa de manutenção dos juros em outros mercados, a LIBOR manteve-se em 
patamares historicamente baixos reduzindo as despesas fi nanceiras atreladas a este indicador.
Neste sentido, os resultados obtidos com relação aos objetivos propostos pela Companhia quanto a exposição às taxas de juros foram atingidos no exercício de 2010.
5.3. Administração de risco cambial
O risco de taxa cambial é o risco de que alterações das taxas de câmbio de moeda estrangeira possam fazer com que a Companhia incorra em perdas não esperadas, levando a uma redução 
dos valores dos ativos ou aumento dos valores das obrigações. As principais exposições à qual a Companhia está sujeita, no tocante às variações cambiais, referem-se à fl utuação do Dólar 
norte-americano e também do Euro e da Libra esterlina em relação ao Real.
O objetivo da Política de Risco é proteger a Companhia dos riscos de variações cambiais equilibrando seus ativos não denominados em Reais contra suas obrigações não denominadas em 
Reais, protegendo assim o balanço patrimonial da Companhia. Para tanto, a Companhia pode fazer uso de operações de balcão (“swap”) e operações na bolsa de futuros.
A subsidiária Sadia não possui contratos de derivativos em aberto.
5.3.1. Composição dos saldos de exposição em moeda estrangeira
Os ativos e passivos denominados em moeda estrangeira são assim demonstrados:   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ______________________________________ _____________________________________
   Controladora Consolidado   ______________________________________ _____________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Caixa, equivalentes a caixa e aplicações fi nanceiras  166.691 185.052 11.010 2.493.006 2.133.943 1.205.219
Contas a receber de clientes - terceiros  65.869 35.577 27.788 951.041 666.310 708.491
Contas a receber de controladas  186.752 717.925 1.238 - - -
Contratos de troca de índices (“swaps”)  - (78.803) (24.000) - (78.803) 826.450
Contratos de dólar futuro  121.336 122.751 - 121.336 122.751 327.529
Contratos a termo (NDF) (a)  - - - (241.738) (211.268) -
Empréstimos e fi nanciamentos  (863.737) (1.309.416) (1.078.902) (4.016.076) (4.484.361) (4.072.604)
PPE’s designados como hedge accounting  803.955 - - 803.955 - -
Outros ativos e passivos operacionais, líquidos (b)  (587.391) (979.784) (743.638) 15.494 (5.091) 154.732   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
    (106.525) (1.306.698) (1.806.504) 127.018 (1.856.519) (850.183)   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Exposição cambial em moeda estrangeira em R$   (106.525) (1.306.698) (1.806.504) 127.018 (1.856.519) (850.183)
Exposição cambial em moeda estrangeira em US$   (63.933) (750.458) (773.001) 76.232 (1.066.230) (363.792)
(a) Os contratos de dólar futuro (“NDF’s”) offshore não designadas como hedge accounting, impactando o resultado fi nanceiro e não o patrimônio líquido.
(b) Refere-se basicamente ao saldo de estoques e fornecedores.
A exposição cambial total da Companhia é de US$ 76,232 e está dentro do limite estabelecido pela Política de Gestão de Risco.
Além disso, a Política de Risco da Companhia visa proteger as receitas e custos operacionais que envolvem as operações decorrentes da atividade comercial, como estimativas de exportações 
e compras de matérias-primas. Para tanto, utiliza instrumentos de proteção, aprovados dentro da Política de Risco, com o foco principal na proteção de seu fl uxo projetado denominado em 
moeda estrangeira.
Em 31.12.10, a Companhia possuía operações de NDF, compra de opções de venda de dólar (“PUT”) no montante de US$ 480,000 e pré pagamento de exportação (“PPE’s”) no montante de 
US$ 482,508, designados como hedge accounting efetivos (ganhos ou perdas não realizados diferido no patrimônio líquido até posterior registro no grupo das receitas operacionais por ocasião 
de sua realização). Na mesma data, a Companhia detinha a posição vendida de EUR187,000 e GBP43,500.
Com o intuito de realizar uma gestão ativa e seguindo a Política de Risco, a Companhia realiza acompanhamento diário, através de relatórios emitidos pela área fi nanceira e validados pela 
área de apoio operacional (back-offi ce), das necessidades de fl uxo de caixa e de exposição cambial.
5.3.2. Composição dos saldos de instrumentos fi nanceiros derivativos
As posições de derivativos em aberto em 31.12.10, 31.12.09 e 01.01.09 são como segue: BR GAAP e IFRS ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado 31.12.10 ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
     Valor de referência Valor de
Instrumento Objeto de proteção Vencimento A receber A pagar (notional) mercado (1)_____________________ _________________ _________________ _______________________________ __________________ ________________ ____________
NDF Taxa de câmbio 01/2011 a 11/2011 R$ (Pré de 9,66%) US$ (VC) 716.466 54.541
NDF Taxa de câmbio 01/2011 a 11/2011 R$ (Pré de 9,49%) EUR (VC) 416.636 22.974
NDF Taxa de câmbio 01/2011 a 11/2011 R$ (Pré de 9,40%) GBP (VC) 112.561 7.862
NDF Taxa de câmbio 01/2011 a 06/2011 R$ (Pré de 8,21%) US$ (VC) 241.738 11.149
NDF Taxa de câmbio 03/2011 US$ (Pré de 0,23%) EUR (VC) 100.260 (1.677)
Swap Taxa de câmbio 07/2013 US$ (VC) + 7% R$ (76% do CDI) 56.112 (756)
Swap Taxa de câmbio 01/2011 a 12/2013 US$ (VC) + LIBOR 3M + 3,83% R$ (97,50% do CDI) 330.750 (42.793)
Swap Taxa de juros 01/2010 a 08/2013 US$ (VC) + LIBOR 3M + 0,25% US$ (VC) +2,37% 172.230 (3.951)
Swap Taxa de juros 05/2012 US$ (VC) + LIBOR 3M + 3,85% US$ (VC) + 5,78% 62.787 (886)
Swap Taxa de juros 01/2011 a 08/2013 US$ (VC) + LIBOR 6M + 0,80% US$ (VC) + 3,77% 838.762 (23.780)
Swap Taxa de juros 11/2012 US$ (VC) + LIBOR 12M + 0,71% US$ (VC) + 3,70% 198.025 (6.974)
Opções Taxa de câmbio 01 e 02/2011 R$  US$ (VC) 85.461 2.068
Opções Boi gordo 08 a 11/2011 R$  R$  44.039 (225)
Contratos futuros Taxa de câmbio 02/2011 US$ (VC) R$  121.336 (1.104)
Contratos futuros Boi gordo 01 a 10/2011 R$  R$  4.422 (17)     ________________ ____________
     3.501.584 16.432     ________________ ____________     ________________ ____________
 BR GAAP e IFRS ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado 31.12.09 ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
     Valor de referência Valor de
Instrumento Objeto de proteção Vencimento A receber A pagar (notional) mercado (1)_____________________ _________________ _________________ _______________________________ __________________ ________________ ____________
NDF Taxa de câmbio 06/2010 R$ 8,39% a.a. US$ 786.667 20.918
NDF Taxa de câmbio 06/2010 R$ 6% a.a. US$ 211.268 2.721
Swap Taxa de câmbio 01/2010 a 07/2013 US$ + 7% 76% do CDI 56.112 279
Swap Taxa de câmbio 09/2011 118,5% do CDI US$ + 83% CDI 86.144 2.465
Swap Taxa de câmbio 12/2011 US$ + LIBOR 3M + 3,83% 97,83% do CDI 330.750 (51.190)
Swap Taxa de juros 08/2012 US$ + LIBOR 3M + 1,76% US$ + 4,74% 146.362 (4.712)
Swap Taxa de juros 08/2013 US$ + LIBOR 6M + 0,70% US$ + 3,77% 838.762 (24.741)
Swap Taxa de juros 12/2012 US$ + LIBOR 12M + 0,71% US$ + 3,69% 198.025 (5.262)
Contratos futuros Taxa de câmbio 02/2010 US$ R$ 122.751 20     ________________ ____________
     2.776.841 (59.502)     ________________ ____________     ________________ ____________
 BR GAAP e IFRS ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado 01.01.09 ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
     Valor de referência Valor de
Instrumento Objeto de proteção Vencimento A receber A pagar (notional) mercado (1)_____________________ _________________ _________________ _______________________________ __________________ ________________ ____________
Swap Taxa de juros 07/2009 9,31% a.a. 93,72% do CDI 11.944 (52)
Swap Taxa de câmbio 01/2009 a 09/2009 US$ + 4,75% 100% do CDI 613.802 60.530
Swap Taxa de câmbio 02/2009 16,09% a.a. US$ 8.364 (2.871)
Swap Taxa de câmbio 07/2009 a 12/2011 US$ + 7% 76% CDI 56.112 5.691
Swap Taxa de câmbio 03/2009 a 09/2011 118,5% CDI US$ + 83% CDI 86.144 (19.084)
Swap Taxa de câmbio 04/2009 a 01/2013 US$ + LIBOR 6M + 3,61% 96,67% CDI 215.495 (31.573)
Swap Taxa de juros 02/2009 a 08/2013 US$ 4,08% US$ + LIBOR 6M + 0,62% 554.152 (34.976)
Swap Taxa de câmbio 01/2009 a 02/2009 US$ US$ 51.147 7.682
NDF Taxa de câmbio 01/2009 a 06/2009 15,31% a.a. US$ 382.881 (37.431)
NDF Taxa de câmbio 02/2008 a 03/2009 13,52% a.a. Euro 26.649 (5.310)
Contratos futuros Taxa de câmbio 02/2009 US$ R$ 327.529 (10.107)     ________________ ____________
     2.334.219 (67.501)     ________________ ____________     ________________ ____________
(1) O método de apuração do valor de mercado utilizado pela Companhia consiste em apurar o valor futuro com base nas condições contratadas e determinar o valor presente com base em 
curvas de mercado, extraídas da base de dados da Bloomberg e BM&F.
A Companhia contratou operações de swap, NDF e contratos futuros com o objetivo de minimizar os efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e para proteção contra as variações das taxas de juros.
A Administração entende que os resultados obtidos com estas operações de derivativos atendem a Política de Risco adotada pela Companhia e foram satisfatórios.
5.4. Ganhos e perdas de instrumentos fi nanceiros derivativos para proteção patrimonial
Os valores de ganhos e perdas dos instrumentos fi nanceiros realizados e não realizados registrados no exercício afetaram o resultado da Companhia nas rubricas de receitas ou despesas 
fi nanceiras como também o patrimônio líquido, conforme demonstrado abaixo:   BR GAAP BR GAAP   ___________________________________________________ ____________________
   Controladora Controladora   ___________________________________________________ ____________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09   ________________ ________________ ________________ _________ _________
   Patrimônio líquido Patrimônio líquido Patrimônio líquido Resultado Resultado   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Derivativos com propósito de proteção
Riscos cambiais  46.024 (27.529) - (2.128) -
Riscos de taxa de juros  (28.829) (34.714) (7.202) (5.875) -   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Subtotal  17.195 (62.243) (7.202) (8.003) -   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Derivativos com propósito de resultados fi nanceiros
Riscos de taxa de juros  - - - (886) -
Riscos cambiais  - - - (1.104) 21
Risco de mercado de boi gordo  - - - (242) -   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Subtotal  - - - (2.232) 21   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Total  17.195 (62.243) (7.202) (10.235) 21   ________________ ________________ ________________ _________ _________   ________________ ________________ ________________ _________ _________
   BR GAAP BR GAAP   ___________________________________________________ ____________________
   Consolidado Consolidado   ___________________________________________________ ____________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09   ________________ ________________ ________________ _________ _________
   Patrimônio líquido Patrimônio líquido Patrimônio líquido Resultado Resultado   ________________ ________________ ________________ _________ _________Derivativos com propósito de proteção
Riscos cambiais  46.024 (27.529) - (2.128) -
Riscos de taxa de juros  (28.829) (34.714) (57.771) (5.875) -   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Subtotal  17.195 (62.243) (57.771) (8.003) -   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Derivativos com propósito de resultados fi nanceiros
Riscos de taxa de juros  - - - (886) -
Riscos cambiais  - - 1.594 8.368 (2.741)
Risco de mercado de boi gordo  - - - (242) -   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Subtotal  - - 1.594 7.240 (2.741)   ________________ ________________ ________________ _________ _________
Total  17.195 (62.243) (56.177) (763) (2.741)   ________________ ________________ ________________ _________ _________   ________________ ________________ ________________ _________ _________
5.4.1. Composição dos saldos de instrumentos fi nanceiros por categoria - exceto derivativos:   BR GAAP   ________________________________________________________________________________
   Controladora   ________________________________________________________________________________
   31.12.10   ________________________________________________________________________________
   Empréstimos Disponível Mantidos para Mantido Passivos
   e recebíveis para venda negociação até vecto. fi nanceiros Total   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Ativos
 Custo amortizado
  Aplicações fi nanceiras  - - - 27 - 27
  Contas a receber  1.216.544 - - - - 1.216.544
  Títulos a receber  29.515 - - - - 29.515
 Valor justo
  Aplicações fi nanceiras  - 1.679 620.424 - - 622.103
Passivos
 Custo amortizado
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda nacional  - - - - (1.364.658) (1.364.658)
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda estrangeira  - - - - (863.737) (863.737)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Total  1.246.059 1.679 620.424 27 (2.228.395) (360.206)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - em 31 de dezembro de 2010 e 2009 - (valores expressos em milhares de reais) - ContinuaçãoNOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - em 31 de dezembro de 2010 e 2009 - (valores expressos em milhares de reais) - Continuação

1. CONTEXTO OPERACIONAL
Fundada em 1934, em Santa Catarina, a BRF - Brasil Foods S.A. (“BRF”) e suas subsidiárias (“Companhia”), é uma das maiores empresas brasileiras do ramo alimentício. Com foco na criação, 
produção e abate de aves, suínos e bovinos, industrialização e/ou comercialização de carnes in natura, produtos processados, leite e lácteos, massas, vegetais congelados e derivados de 
soja, entre os quais, destacam-se:
• Frangos inteiros e cortes de frangos, perus, suínos e bovinos congelados;
• Presuntos, mortadelas, salsichas, linguiças, e outros produtos defumados;
• Hambúrgueres, empanados, kibes, almôndegas;
• Lasanhas, pizzas, pão de queijo, tortas e vegetais congelados;
• Leite, produtos lácteos e sobremesas;
• Sucos, leite e sucos de soja;
• Margarinas; e
• Farelo de soja e farinha de soja refi nada, bem como ração animal.
As atividades da Companhia estão organizadas em 2 segmentos de atuação, sendo eles, mercado interno e externo.
Atualmente, a Companhia opera 44 unidades de processamento de carnes, 15 de processamento de lácteos, 3 de processamento de margarinas, 4 de processamento de massas, 1 de 
processamento de sobremesas, 1 de esmagamento de soja, localizadas perto de seus fornecedores de matérias-primas ou dos principais centros de consumo. No mercado externo a 
Companhia possui subsidiárias ou escritórios de vendas no Reino Unido, Itália, Áustria, Hungria, Japão, Holanda, Rússia, Cingapura, Emirados Árabes Unidos, Portugal, França, Alemanha, 
Turquia, China, Ilhas Cayman, Venezuela, Uruguai, Chile e 1 unidade de processamento de queijos na Argentina.
A subsidiária Plusfood Holland B.V. opera 2 unidades de processamento de carnes, localizadas no Reino Unido e Holanda.
A tabela abaixo sumariza as participações societárias da Companhia e de suas subsidiárias bem como a atividade nas quais essas empresas estão engajadas:
1.1. Participações societárias
Subsidiária Atividade principal País 31.12.10 31.12.09 01.01.09___________________________________________ _______________________________________________ __________________ __________ __________ __________
Perdigão Agroindustrial S.A. Industrialização e comercialização de produtos Brasil - - 100,00%
PSA Laboratório Veterinário Ltda. (k) Atividades veterinárias Brasil 88,00% 10,00% 10,00%
 Sino dos Alpes Alimentos Ltda. Industrialização e comercialização de produtos Brasil 99,99% 99,99% 99,99%
PDF Participações Ltda Holding Brasil 1,00% 1,00% 1,00%
 Sino dos Alpes Alimentos Ltda Industrialização e comercialização de produtos Brasil 0,01% 0,01% 0,01%
Vip S.A. Emp.Part.Imobiliárias (i) Comercialização de imóveis próprios Brasil 65,00% 100,00% 100,00%
 Estab. Levino Zaccardi y Cia. S.A. Processamento de produtos derivados do leite Argentina 10,00% 10,00% 10,00%
Avipal Nordeste S.A. (l) Criação de frangos para corte Brasil - 100,00% 100,00%
Avipal S.A. Construtora e Incorporadora (a) Construção e comercialização imobiliária Brasil 100,00% 100,00% 100,00%
Avipal Centro-oeste S.A. (a) Industrialização e comercialização de leite Brasil 100,00% 100,00% 100,00%
Estab. Levino Zaccardi y Cia. S.A. Processamento de produtos derivados do leite Argentina 90,00% 90,00% 90,00%
UP Alimentos Ltda Industrialização e comercialização de produtos Brasil 50,00% 50,00% 50,00%
Perdigão Trading S.A. (a) Holding Brasil 100,00% 100,00% 100,00%
 PSA Laboratório Veterinário Ltda (k) Atividades veterinárias Brasil 12,00% 90,00% 90,00%
 PDF Participações Ltda Holding Brasil 99,00% 99,00% 99,00%
Perdigão Export Ltd. (a) Importação e exportação de produtos Ilhas Cayman 100,00% 100,00% 100,00%
Crossban Holdings GmbH Holding Áustria 100,00% 100,00% 100,00%
 Perdigão Europe Ltd (r) Comércio de importação e exportação Portugal 100,00% 100,00% 100,00%
 Perdigão International Ltd Importação e exportação de produtos Ilhas Cayman 100,00% 100,00% 100,00%
  BFF International Ltd Atividades irrestritas Ilhas Cayman 100,00% 100,00% 100,00%
  Highline International (a) Atividades irrestritas Ilhas Cayman 100,00% 100,00% 100,00%
 Perdigão UK Ltd Prestação de serviços de marketing e logística Inglaterra 100,00% 100,00% 100,00%
 Plusfood Germany GmbH (c) Importação e comercialização de produtos Alemanha 100,00% - -
 Perdigão France SARL Importação e comercialização de produtos França 100,00% 100,00% 100,00%
 Perdigão Holland B.V. Prestação de serviços administrativos Holanda 100,00% 100,00% 100,00%
  Plusfood Groep B.V. Holding Holanda 100,00% 100,00% 100,00%
    Plusfood B.V. (n) Importação e comercialização de produtos Holanda 100,00% 100,00% 100,00%
   Plusfood Wrexham (n) Importação e comercialização de produtos Inglaterra 100,00% - -
    Plusfood Constanta SRL (m) Produção e processamento de alimentos Itália - 100,00% 100,00%
    Plusfood Finance UK Ltd Captação de recursos Inglaterra 100,00% 100,00% 100,00%
     Fribo Foods Ltd (n) Importação e comercialização de produtos Inglaterra - 100,00% 100,00%
    Plusfood France SARL (p) Importação e comercialização de produtos França - 100,00% 100,00%
    Plusfood Iberia SL Distribuição de produtos alimentares Espanha 100,00% 100,00% 100,00%
    Plusfood Italy SRL Importação e comercialização de produtos Italia 67,00% 67,00% 67,00%
 BRF Brasil Foods Japan KK (q) Importação e comercialização de produtos Japão 100,00% 100,00% 100,00%
 Brasil Foods PTE Ltd. (g) Prestação de serviços de marketing e logística Singapura 100,00% 100,00% 100,00%
 Plusfood Hungary Trade and Service LLC. (h) Importação e comercialização de produtos Hungria 100,00% 100,00% 100,00%
 Plusfood UK Ltd Prestação de serviços de marketing elogística Inglaterra 100,00% 100,00% 100,00%
 Acheron Beteiligung-sverwaltung GmbH (b) Holding Áustria 100,00% 100,00% 100,00%
 Xamol Consul. Serv. Ltda (a) Importação e comercialização de produtos Portugal 100,00% 100,00% 100,00%
   HFF Participações S.A. (l) Holding Brasil - 100,00% -
    Sadia S.A. (l) Industrialização e comercialização de produtos Brasil - 33,15% -
Sadia S.A. Industrialização e comercialização de produtos Brasil 100,00% 66,85% -
 Sadia International Ltd. Importação e comercialização de produtos Ilhas Cayman 100,00% 100,00% -
  Sadia Uruguay S.A. Importação e comercialização de produtos Uruguai 100,00% 100,00% -
  Sadia Chile S.A. Importação e comercialização de produtos Chile 60,00% 60,00% -
  Sadia Alimentos S.A. Importação e comercialização de produtos Argentina 95,00% 95,00% -
  Sadia U. K. Ltd. Comercialização imobiliária e outros Inglaterra 100,00% 100,00% -
 Concórdia Foods Ltd. Comercialização imobiliária e outros Inglaterra 100,00% 100,00% -
 Vip S.A. Emp.Part.Imobiliárias (i) Comercialização de imóveis próprios Brasil 35,00% - -
 Estelar Participações Ltda (a) Holding Brasil 99,90% 99,90% -
 Sadia Industrial Ltda. Industrialização e comercialização de grãos Brasil 99,90% 100,00% -
   Estelar Participações Ltda (a) Holding Brasil 0,10% 99,99% -
   Rezende Marketing e Comunicações Ltda. (e) Agência de publicidade Brasil - 0,09% -
 Big Foods Ind. de Produtos Alimentícios Ltda. (d) Fabricação de produtos de panifi cação Brasil - 100,00% -
 Rezende Marketing e Comunicações Ltda. (e) Agência de publicidade Brasil - 99,91% -
 Sadia Overseas Ltd. Captação de recursos Ilhas Cayman 100,00% 100,00% -
 Sadia GmbH Holding Áustria 100,00% 100,00% -
   Wellax Food Logistics C.P.A.S.U. Lda. Importação e comercialização de produtos Portugal 100,00% 100,00% -
   Sadia Foods GmbH Importação e comercialização de produtos Alemanha 100,00% 100,00% -
   Qualy B. V. (b) Importação e comercialização de produtos Holanda 100,00% 100,00% -
   Sadia Japan KK. Importação e comercialização de produtos Japão 100,00% 100,00% -
   Concórdia Ltd. (o) Holding Rússia - 100,00% -
   Badi Ltd. (j) Importação e comercialização de produtos Emirados Árabes 100,00% 80,00% -
    AL-Wafi  (f) Importação e comercialização de produtos Árabia Saudita 75,00% - -
 Baumhardt Comércio e Participações Ltda. Consultoria Brasil 73,94% 73,94% -
  Excelsior Alimentos S.A. Frigorífi co para abate de suínos Brasil 25,10% 25,10% -
 Excelsior Alimentos S.A. Frigorífi co para abate de suínos Brasil 46,01% 46,01% -
 K&S Alimentos S.A. Industrialização e comercialização de produtos Brasil 49,00% 49,00% -
(a) Subsidiárias dormentes.
(b) A subsidiária Acheron Beteiligung-sverwaltung GmbH possui 100 subsidiárias diretas na Ilha da Madeira, Portugal, com valor de investimento de R$ 616, e a subsidiária Qualy B.V. possui 
48 subsidiárias na Holanda sendo que o valor desse investimento em 31.12.10 está representado por um passivo a descoberto de R$ 8.913, ambas as subsidiárias tem o objetivo de operar no 
mercado europeu para possibilitar o incremento de participação da Companhia nesse mercado, que é regulado por regime de quotas de importação para carne de frango e peru.
(c) Constituição da subsidiária Plusfood Germany GmbH, na Alemanha, em 08.09.10.
(d) Incorporação de 100% das quotas da subsidiária Big Foods Ind. de Produtos Alimentícios Ltda. pela Sadia em 31.08.10.
(e) Encerramento das atividades da subsidiária Rezende Marketing e Comunicações Ltda em 27.08.10.
(f) Constituição da subsidiária AL-Wafi , na Arábia Saudita em agosto de 2010.
(g) A razão social da subsidiária Perdigão Asia PTE Ltd. foi alterada para Brasil Foods PTE Ltd. em agosto de 2010.
(h) A razão social da subsidiária Plusfood Hungary Kft. foi alterada para Plusfood Hungary Trade and Service LLC.
(i) A razão social da subsidiária Avipal S.A. Alimentos foi alterada para Vip S.A. Empreendimentos e Participações Imobiliárias em 04.01.10. Em 08.08.10, a subsidiária Sadia passa a deter 
35% das participações societárias da Vip S.A. Empreendimentos e Participações que antes eram integralmente detidas pela BRF - Brasil Foods S.A.
(j) No segundo trimestre de 2010 a subsidiária Sadia GmbH adquiriu 20% das ações da Badi Ltd, passando dessa forma a 100% de participação no investimento pelo montante de US$ 629.
(k) A alteração da participação societária da Perdigão Trading S.A. e BRF - Brasil Foods S.A. na PSA Laboratório Veterinário Ltda., é decorrente do processo de reorganização societária 
promovido pela Administração.
(l) Empresa incorporada em 31.03.10, as participações detidas por essas empresas passaram a ser da controladora nessa data.
(m) Alienação de participação em 31.03.10.
(n) A razão social da subsidiária Plusfood Wrexham Ltd. foi alterada para Fribo Foods Ltd. em 01.04.09. As ações da Plusfood Wrexham Ltd. (nova denominação da Fribo Foods Ltd.), que eram 
detidas integralmente pela subsidiária Plusfood Finance UK Ltd., foram transferidas para a subsidiária Plusfood Groep B.V. em 07.06.10.
(o) Alienação de participação em 19.09.09.
(p) Empresa extinta em 22.10.10.
(q) A razão social da subsidiária Perdigão Nihon K.K. foi alterada para BRF Brasil Foods Japan KK em 01.11.10.
(r) A razão social da subsidiária Perdix foi alterada para Perdigão Europe em 18.03.09.
A Companhia possui um avançado sistema de distribuição, utilizando-se de 38 centros de distribuição, atingindo supermercados, lojas de varejo, atacadistas, food-service e outros clientes 
institucionais no mercado interno e exportando para mais de 145 países.
O nome da BRF se desdobra e agrega valor e confi abilidade a diversas marcas, dentre as principais destacam-se: Batavo, Claybon, Chester®, Confi ança, Delicata, Doriana, Elegê, Fazenda, 
Nabrasa, Perdigão, Perdix, além de marcas licenciada como Turma da Mônica. As principais marcas da subsidiária Sadia são as seguintes: Fiesta, Hot Pocket, Miss Daisy, Nuggets, Qualy, 
Rezende, Sadia, Speciale Sadia, Texas e Wilson.
Em abril de 2006, a Companhia foi listada no “Novo Mercado” de Governança Corporativa.
Em assembleia geral extraordinária, realizada em 08.07.09, foi aprovado que as ações de emissão da Companhia passassem a ser negociadas na Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros 
(“BM&FBOVESPA”) sob o novo código (“ticker”) BRFS3, e na Bolsa de Valores de Nova Iorque (NYSE) sob o novo código (“ticker”) BRFS em substituição aos antigos códigos PRGA3 e PDA, 
respectivamente.
1.2. Reorganização societária
Desde meados de 2005, a Companhia segue seu plano de crescimento sustentável, baseado em diversas aquisições de empresas e entrada em novos negócios.
Como resultado dessas aquisições, a Companhia obteve crescimento e diversifi cação de negócios, aumentando sua participação no mercado de carnes de aves e suínos e ingressando nos 
mercados de lácteos, margarinas e bovinos.
As empresas adquiridas foram as seguintes:
Empresa Atividade Ano de aquisição Situação atual__________________________________________________ ___________________________ ___________________ ______________________________
Sadia Carnes 2009 Subsidiária integral
HFF Participações Holding 2009 Incorporada em 31.03.10
Eleva Alimentos Lácteos/Carnes 2008 Incorporada em 30.04.08
Cotochés Lácteos 2008 Incorporada em 31.12.08
Plusfood Carnes 2008 Subsidiária integral
Batávia S.A. Lácteos 2006/2007 Incorporada em 31.12.08
Paraíso Agroindustrial Carnes 2007 Incorporada em 01.08.07
Ava Comércio e Representação Margarinas 2007 Incorporada em 01.08.07
Sino dos Alpes Carnes 2007 Subsidiária integral
Mary Loize Carnes 2005 Incorporada em 31.12.08
Incubatório Paraíso Carnes 2005 Incorporada em 03.07.06
Perdigão Agroindustrial Carnes - Incorporada em 09.03.09
No âmbito desse processo de crescimento, a Companhia procedeu a uma abrangente reorganização societária e de negócios, que tem por objetivo a manutenção da sustentabilidade dos 
negócios por meio da simplifi cação de sua estrutura societária, da redução de custos operacionais, tributários e fi nanceiros e da reorganização de suas atividades operacionais.

2. DECLARAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO E BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações fi nanceiras estão de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que compreendem as normas da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) e os pronunciamentos 
e interpretações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), estando totalmente em convergência com as normas internacionais de contabilidade (“IFRS”) emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (“IASB”).
As demonstrações fi nanceiras individuais da controladora estão preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e para fi ns de apresentação estão identifi cadas como 
(“BR GAAP”). Tais demonstrações divergem das IFRSs na avaliação dos investimentos em coligadas e empreendimentos controlados em conjunto, que foram mensurados e registrados 
considerando-se o método da equivalência patrimonial e não pelo valor justo ou custo de aquisição como requerido pelas IFRSs.
Pela primeira vez, a Companhia preparou suas demonstrações fi nanceiras consolidadas de acordo com as normas do IFRS, a data de transição adotada foi 01.01.09 e, portanto, para fi ns de 
apresentação essas demonstrações estão identifi cadas como (“BR GAAP e IFRS”).
Os efeitos decorrentes da adoção das novas regras sobre o patrimônio líquido e o resultado do exercício anteriormente divulgados estão apresentados na nota 3.
As demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas da Companhia estão expressas em milhares de Reais, bem como as divulgações de montantes em outras moedas, quando 
necessário, foram efetuadas em milhares.
A preparação das demonstrações fi nanceiras da Companhia requer que a Administração faça julgamentos, use estimativas e adote premissas que afetam os valores apresentados de receitas, 
despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de passivos contingentes, na data-base das demonstrações fi nanceiras, conforme nota 4.30. Contudo, a incerteza relativa a esses 
julgamentos, premissas e estimativas poderia levar a resultados que requeiram um ajuste signifi cativo ao valor contábil do ativo ou passivo afetado em períodos futuros.
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores signifi cativamente divergentes dos registrados nas demonstrações fi nanceiras devido ao tratamento 
probabilístico inerente ao processo de estimativa. A Companhia revisa seus julgamentos, estimativas e premissas trimestralmente.
As demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico com exceção dos seguintes itens materiais reconhecidos nos balanços patrimoniais:
• instrumentos fi nanceiros derivativos mensurados pelo valor justo;
• instrumentos fi nanceiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado;
• ativos fi nanceiros disponíveis para venda mensurados pelo valor justo; e
• ativos e passivos de empresas adquiridas a partir de 01.01.09, reconhecidos inicialmente ao valor justo.

3. ADOÇÃO INICIAL DAS NORMAS INTERNACIONAIS DE CONTABILIDADE
A partir de 31.12.07 os órgãos brasileiros reguladores de matéria contábil passaram a normatizar as regras contábeis locais de forma a harmonizá-las com as IFRSs. Esse processo de 
convergência ocorreu em duas fases: (1) em 2008, a emissão dos pronunciamentos contábeis CPC 01 ao CPC 14, que foram aplicados pela Companhia em suas demonstrações fi nanceiras 
individuais e consolidadas encerradas em 31.12.08; e (2) em 2009, a emissão dos pronunciamentos contábeis CPC 15 ao CPC 41 e 43 (exceto o CPC 34, ainda não emitido), além dos ICPCs 
e OCPCs, sendo todos esses pronunciamentos aprovados e adotados também pela CVM.
As novas práticas contábeis contidas nos pronunciamentos técnicos CPC 15 ao CPC 41 e 43 foram inicialmente adotadas pela Companhia no exercício social fi ndo em 31.12.10, aplicados 
retroativamente a todos os períodos comparativos apresentados. Neste contexto, a data de transição adotada pela Companhia foi 01.01.09, data em que foram preparados os balanços 
patrimoniais de abertura de acordo com as novas práticas contábeis. A Administração entende que os pronunciamentos emitidos pelo CPC e aprovados pela CVM são convergentes com o 
IFRS, segue abaixo a relação dos novos pronunciamentos técnicos adotados pela Companhia:
• CPC 15 Combinação de Negócios, aprovado pela Deliberação CVM nº580/09 correspondente ao IFRS 3;
• CPC 16 (R1) Estoques, aprovado pela Deliberação CVM nº575/09 correspondente ao IAS 2;
• CPC 20 Custos de Empréstimos, aprovado pela Deliberação CVM nº577/09 correspondente ao IAS 23;
• CPC 21 Demonstração Intermediária, aprovado pela Deliberação CVM nº581/09 correspondente ao IAS 34 e IFRIC 10;
• CPC 22 Informações por Segmento, aprovado pela Deliberação CVM nº582/09 correspondente ao IFRS 8;
• CPC 23 Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retifi cação de Erros, aprovado pela Deliberação CVM nº592/09 correspondente ao IAS 8;
• CPC 26 Apresentação das Demonstrações Contábeis, aprovado pela Deliberação CVM nº595/09 correspondente ao IAS 1;
• CPC 27 Ativo Imobilizado, aprovado pela Deliberação CVM nº583/09 correspondente ao IAS 16;
• CPC 29 Ativos Biológicos e Produto Agrícola, aprovado pela Deliberação CVM nº596/09 correspondente ao IAS 41;
• CPC 32 Tributos sobre o Lucro, aprovado pela Deliberação CVM nº599/09 correspondente aos IAS 12 e SIC 21;
• CPC 33 Benefícios a Empregados, aprovado pela Deliberação CVM nº600/09 correspondente aos IAS 19 e IFRIC 14;
• CPC 37 (R1) Adoção Inicial das Normas Internacionais de Contabilidade, aprovado pela Deliberação CVM nº609/09 correspondente aos IAS 27;
• CPC 41 Resultado por Ação, aprovado pela Deliberação CVM nº636/10 correspondente ao IAS 33;
• CPC 43 (R1) Adoção Inicial Pronunciamentos Técnicos CPC 15 a 40, aprovado pela Deliberação CVM nº610/09;
• ICPC 09 Demonstrações contábeis individuais, separadas, consolidadas e aplicação do método de equivalência patrimonial;
• ICPC 10 Esclarecimentos sobre os CPC 27 e CPC 28; e
• ICPC 12 Mudança em Passivos por Desativação, Restauração e Outros Passivos Similares.
Em consequência do processo de harmonização, a Companhia, na data de transição, adotou algumas isenções opcionais previstas nas normas emanadas pela CVM, conforme abaixo:
• Combinação de negócios: a Companhia utilizou a isenção referente à norma de combinação de negócios, optando por não remensurar as combinações de negócios que ocorreram 
anteriormente à data de transição. Os ágios apurados anteriores à data de transição foram mantidos e serão submetidos ao teste de recuperabilidade anualmente.
• Uso do custo atribuído (deemed cost) para ativo imobilizado: a Companhia optou por não avaliar o seu ativo imobilizado pelo valor justo como custo atribuído considerando que (i) o método de 
custo, deduzido de provisão para perdas é o melhor método para avaliar os ativos imobilizados da Companhia; (ii) o ativo imobilizado da Companhia é segregado em classes de bens defi nidas 
e relacionadas à sua atividade operacional; (iii) no exercício de 2009 a Companhia revisou a estimativa de vida útil de seu ativo imobilizado; e (iv) a Companhia possui controles efi cazes sobre 
os bens do ativo imobilizado que possibilitam a identifi cação de perdas e mudanças de estimativa de vida útil.
• Ganhos e perdas atuariais: a Administração da Companhia reconheceu os ganhos e perdas atuariais imediatamente via outros resultados abrangentes, com efeito imediato no patrimônio 
líquido na conta de lucros e prejuízos acumulados. Caso seja apurado um ativo no exercício e o mesmo fi que acima do limite estabelecido (asset ceiling), o ajuste no ativo devido a esse limite 
terá impacto no patrimônio líquido via outros resultados abrangentes. Na adoção inicial a Companhia não reconheceu nenhum ativo.
As exceções obrigatórias previstas nas normas da CVM estavam em consonância com as práticas contábeis anteriormente adotadas pela Companhia e, portanto, não causaram impacto nas 
demonstrações fi nanceiras consolidadas e individuais.
As alterações nas práticas contábeis aplicadas na elaboração das demonstrações fi nanceiras da Companhia, anteriormente divulgadas, foram as seguintes:
Reconciliação do patrimônio líquido
   Controladora Consolidado   ________________________ ________________________
    31.12.09 01.01.09 31.12.09 01.01.09    ___________ ___________ ___________ ___________
Patrimônio líquido divulgado pelos critérios contábeis anteriores   13.164.164 4.137.626 13.134.650 4.110.618
 Reversão do ativo diferido  (a) (133.541) (11.653) (201.940) (172.052)
 Outros benefícios a empregados  (b) (105.962) (84.225) (112.243) (84.225)
 Frete sobre transferência  (c) (6.796) - (15.925) (25.508)
 Combinação de negócios  (d) (5.098) - 111.620 -
 Efeito do IR/CS diferidos sobre os ajustes acima  (e) 83.742 32.599 74.776 95.808
 Efeitos de IFRSs/CPCs sobre investidas (equivalência patrimonial)  (f) 23.943 (122.698) - -
 Lucro não realizado na venda a subsidiárias  (g) (2.742) (27.008) - -
 Ações em tesouraria  (h) (26.772) - - -    ___________ ___________ ___________ ___________
Patrimônio líquido de controladores de acordo com BR GAAP/IFRS   12.990.938 3.924.641 12.990.938 3.924.641    ___________ ___________ ___________ ___________    ___________ ___________ ___________ ___________
Reconciliação do resultado do exercício
    31.12.09    __________________________
   Controladora Consolidado    ____________ ____________
Lucro líquido divulgado pelos critérios contábeis anteriores   96.161 120.427
Reversão do ativo diferido  (a) 28.788 60.932
Outros benefícios a empregados  (b) (14.746) (21.027)
Frete sobre transferência  (c) (6.796) 9.583
Combinação de negócios  (d) (44.002) (22.901)
Efeito do IR/CS diferidos sobre os ajustes acima  (e) (2.464) (23.999)
Efeitos de IFRSs/CPCs sobre investidas (equivalência patrimonial)  (f) 41.808 -
Lucro não realizado na venda a subsidiárias  (g) 24.266 -    ____________ ____________
Lucro líquido de controladores de acordo com BR GAAP/IFRS   123.015 123.015    ____________ ____________    ____________ ____________

(a) Ativo diferido: na adoção inicial da Lei nº 11.638/07 a Administração da Companhia optou por manter o saldo do ativo diferido até a sua completa realização, sujeito a análise quanto a sua 
recuperação nos termos da Deliberação CVM nº 527/07, posteriormente alterada pela Deliberação CVM nº 639/10. Em 2010, tendo por objetivo a harmonização entre o BR GAAP e o IFRS 
a Administração da Companhia optou por alterar a política contábil com relação ao ativo diferido e realizou a baixa do saldo total contra a conta de lucros acumulados de 01.01.09 conforme 
apresentado no quadro acima. Nas demonstrações fi nanceiras da controladora essa mudança de prática foi voluntária.
(b) Outros benefícios a empregados: incluem principalmente benefícios pós-emprego tais como, plano médico, multa F.G.T.S., indenização por desligamento e plano suplementar de 
aposentadoria sendo obrigatório o reconhecimento de ganhos e perdas atuariais diretamente em conta específi ca do patrimônio líquido e o custo do serviço passado reconhecido diretamente 
no resultado.
(c) Frete sobre transferência: os gastos com frete de transferência, anteriormente registrados como despesas antecipadas, foram reclassifi cados para estoques. Os gastos com armazenagem 
e dos centros de distribuição, foram reclassifi cados para o resultado na rubrica despesas com vendas, visando uniformizar as práticas contábeis entre todas as empresas incluídas na 
consolidação de forma a atender os requerimentos da Deliberação CVM nº 608/09.
(d) Combinação de negócios: de acordo com a prática contábil anterior, o ágio representava a diferença entre o valor pago e o valor contábil atribuído ao acervo líquido adquirido, entretanto, de 
acordo com a Deliberação CVM nº580/09 o ágio deve ser a diferença apurada entre o valor justo líquido de ativos adquiridos e passivos assumidos incluindo intangíveis, portanto, a combinação 
de negócios com a Sadia ocorrida em 08.07.09 foi remensurada para atender a legislação vigente (vide nota 7).
(e) Efeito do imposto de renda e contribuição social diferidos sobre os ajustes dos itens (a) até (d) acima.
(f) Efeito da tomada de equivalência patrimonial de controladas sobre os ajustes dos itens (a) até (c) acima.
(g) Efeito de lucros não realizados e ações em tesouraria em subsidiárias.
Adicionalmente aos ajustes apresentados acima, de forma a atender os novos requerimentos contábeis, a Administração da Companhia, efetuou algumas reclassifi cações no balanço 
patrimonial e na demonstração do resultado, conforme apresentado abaixo:

• Depósitos judiciais anteriormente apresentados junto com as provisões para riscos tributários, trabalhistas e cíveis foram reclassifi cados para o ativo não circulante;
• Os saldos referentes a animais vivos para abate classifi cados anteriormente como estoques foram reclassifi cados para o grupo de ativos biológicos circulante;
• Os saldos de plantéis classifi cados anteriormente no ativo imobilizado foram reclassifi cados para o grupo de ativos biológicos não circulante;
• Os saldos referentes a operações com derivativos anteriormente classifi cados como empréstimos foram reclassifi cados para o grupo de outros ativos e passivos fi nanceiros;
• Os saldos de ativos destinados à venda anteriormente classifi cados no grupo de outros direitos foram reclassifi cados para o grupo de ativos destinados à venda;
• A participação de não controladores, anteriormente classifi cada no mezanino (entre o patrimônio líquido e o passivo não circulante), foi reclassifi cada para o grupo do patrimônio líquido; e
• Para os exercícios apresentados para fi ns de comparação, a operação de cessão de recebíveis no mercado interno da subsidiária Sadia, encerrada em 30.09.10, foi reclassifi cada do 

grupo de contas a receber no ativo circulante, para o grupo de empréstimos no passivo circulante.

4. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
4.1. Consolidação: as demonstrações fi nanceiras consolidadas incluem as demonstrações fi nanceiras da BRF e de todas as subsidiárias nas quais a BRF detenha o controle, de forma direta 
ou indireta. Todas as transações e saldos entre a BRF e suas controladas foram eliminados na consolidação, bem como os lucros ou prejuízos não realizados decorrentes das negociações 
entre as mesmas e a eliminação de seus encargos e tributos. A participação dos acionistas não controladores está destacada.
Na elaboração das demonstrações fi nanceiras consolidadas, a Companhia aplicou a Deliberação CVM nº 534/08, que aprovou o pronunciamento técnico CPC 02, que trata dos Efeitos 
das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis. De acordo com essa deliberação, a Companhia deve aplicar os seguintes critérios na consolidação de 
subsidiárias no exterior:

• Moeda funcional: as demonstrações fi nanceiras de cada subsidiária incluída na consolidação da Companhia são preparadas utilizando-se a moeda do ambiente econômico principal em que 
ela opera. As subsidiárias no exterior adotam o Real como moeda funcional com exceção à subsidiária Plusfood Groep B.V. e suas controladas que adotam o Euro como moeda funcional;

• Investimentos: os investimentos em coligada são mensurados pelo método da equivalência patrimonial ajustado pelos efeitos de mensuração de combinação de negócios, quando 
aplicável. As demonstrações fi nanceiras das controladas no exterior são convertidas para Reais conforme sua moeda funcional, utilizando-se os seguintes critérios:

Moeda funcional - Euro
• Ativos e passivos convertidos pela taxa de câmbio do fi nal do período.
• Contas de resultado convertidas pela taxa de câmbio obtida através da média mensal das taxas de cada mês.
• Os efeitos acumulados de ganho ou perda na conversão são registrados diretamente no patrimônio líquido.

Moeda funcional - Real
• Ativos e passivos não monetários são convertidos pela taxa histórica da transação.
• Ativos e passivos monetários são convertidos pela taxa de câmbio do fi nal do período.
• Contas de resultado são convertidas pela taxa de câmbio obtida através da média mensal das taxas de cada mês.
• Os efeitos acumulados de ganho ou perda na conversão são registrados diretamente no resultado do exercício.

De acordo com a Instrução CVM nº 608/09 a subsidiária Sadia, procedeu a consolidação das demonstrações fi nanceiras do fundo de investimento no exterior Concórdia Foreign Investment 
Fund Class A, no qual é o único cotista (fundo exclusivo). Este fundo de investimentos tem como propósito específi co centralizar a carteira de aplicações fi nanceiras no exterior, terceirizando 
as funções administrativas.
As práticas contábeis foram aplicadas de maneira uniforme em todas as empresas consolidadas e consistentes com aquelas utilizadas na controladora, foram utilizadas demonstrações 
encerradas na mesma data de encerramento das demonstrações fi nanceiras da controladora.
4.2. Combinação de negócios: são contabilizadas utilizando o método de aquisição. O custo de uma aquisição é mensurado pela soma da contraprestação transferida, avaliada com base no 
valor justo na data de aquisição, e o valor de qualquer participação de não controladores na adquirida. Para cada combinação de negócio, a adquirente deve mensurar a participação de não 
controladores na adquirida pelo valor justo ou com base na sua participação nos ativos líquidos identifi cados na adquirida. Custos diretamente atribuíveis à aquisição devem ser contabilizados 
como despesa quando incorridos.
Na aquisição de um negócio, a Administração avalia os ativos e passivos fi nanceiros assumidos com o objetivo de classifi cá-los e alocá-los de acordo com os termos contratuais, as 
circunstâncias econômicas e as condições pertinentes na data de aquisição.
Inicialmente, o ágio é mensurado como sendo o excedente da contraprestação transferida em relação ao valor justo dos ativos líquidos adquiridos (ativos identifi cáveis e passivos assumidos, 
líquidos). Se a contraprestação for menor do que o valor justo dos ativos líquidos adquiridos, a diferença deverá ser reconhecida como ganho na demonstração do resultado.
Após o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado pelo custo, deduzido de quaisquer perdas acumuladas do valor recuperável. Para fi ns de teste do valor recuperável, o ágio adquirido em 
uma combinação de negócios, a partir da data de aquisição, deve ser alocado a cada uma das unidades geradoras de caixa da Companhia que se espera sejam benefi ciadas pelas sinergias 
da combinação, independentemente de outros ativos ou passivos da adquirida serem atribuídos a essas unidades.
4.3. Informação por segmento: um segmento operacional é um componente da Companhia que desenvolve atividades de negócio das quais a mesma pode obter receitas e incorrer em 
despesas. Os segmentos operacionais refl etem a forma como a Administração da Companhia revisa as informações fi nanceiras para tomada de decisão e para os quais informações 
fi nanceiras individualizadas estão disponíveis. A Administração da Companhia identifi cou dois segmentos divulgáveis, sendo mercado interno e externo, que atendem os parâmetros 
quantitativos e qualitativos de divulgação. Os segmentos divulgáveis identifi cados representam regiões geográfi cas de venda, sendo assim, a informação por característica de produtos 
também é apresentada, considerando a sua natureza, sendo: carnes, lácteos e elaborados e processados. Produtos de outras naturezas foram agrupados como “outros”, pois não atingem os 
parâmetros quantitativos ou possuem relevância qualitativa para os períodos apresentados.
4.4. Caixa e equivalentes de caixa: compreende os saldos de caixa, bancos e aplicações fi nanceiras de liquidez imediata em fundos de renda fi xa e/ou em títulos cujos vencimentos, quando 
de sua aquisição, eram iguais ou inferiores há 90 dias, em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um risco insignifi cante de mudança de valor. As aplicações fi nanceiras 
classifi cadas nesse grupo, por sua própria natureza, estão mensuradas a valor justo por meio do resultado.
4.5. Instrumentos fi nanceiros: os ativos e os passivos fi nanceiros são classifi cados de acordo com a fi nalidade para que foram adquiridos ou contratados, na data do reconhecimento inicial e 
estão divididos nas seguintes categorias: aplicações fi nanceiras, empréstimos, recebíveis, derivativos e outros.
4.5.1. As aplicações fi nanceiras são ativos fi nanceiros que compreendem títulos de renda fi xa públicos e privados, classifi cados e registrados de acordo com o propósito para os quais foram 
adquiridos nas seguintes categorias:

• Mantidos para negociação: se originados com o propósito de venda ou recompra no curto prazo, são registrados inicialmente pelo seu valor justo e suas variações, são contabilizadas 
diretamente no resultado do exercício na rubrica de receitas ou despesas fi nanceiras;

• Mantidos até o vencimento: se a Companhia tem intenção e capacidade de mantê-los até o vencimento, são registrados pelo seu valor de aquisição, acrescidos de juros e variações 
monetárias e cambiais, quando aplicável, são reconhecidos no resultado quando incorridos, na rubrica de receitas ou despesas fi nanceiras; e

• Disponíveis para venda: que compreendem todos os ativos fi nanceiros que não se qualifi cam nas categorias acima, são mensurados pelo seu valor justo e as variações são contabilizadas 
no patrimônio líquido, na rubrica de ajustes de avaliação patrimonial enquanto o ativo não for realizado, líquidas dos efeitos tributários. Os juros, as variações monetárias e cambiais, 
quando aplicável, são reconhecidos no resultado quando incorridos, na rubrica de receitas ou despesas fi nanceiras.

4.5.2. Instrumentos fi nanceiros derivativos mensurados a valor justo: são instrumentos derivativos fi nanceiros ativamente negociados em mercados organizados, seu valor justo é determinado com 
base nos valores cotados no mercado na data de encerramento das demonstrações fi nanceiras. No reconhecimento inicial, são classifi cados como outros ativos e/ou passivos fi nanceiros com 
contrapartida no resultado nas rubricas de receitas ou despesas fi nanceiras ou como hedge de fl uxo de caixa, que são registrados no patrimônio líquido pelo montante líquido dos efeitos tributários.
4.5.3. Operações de hedge: são instrumentos fi nanceiros derivativos utilizados para proteger exposições a riscos ou para modifi car as características de ativos e passivos fi nanceiros, 
compromissos fi rmes não reconhecidos, transações altamente prováveis ou investimentos líquidos em operações no exterior, e que sejam: (i) altamente correlacionadas no que se refere às 
alterações no seu valor de mercado em relação ao valor de mercado do item que estiver sendo protegido, tanto no início quanto ao longo da vida do contrato (efetividade entre 80% e 125%); 
(ii) possuir identifi cação documental da operação, do risco objeto de hedge, do processo de gerenciamento de risco e da metodologia utilizada na avaliação da efetividade; e (iii) considerados 
efetivos na redução do risco associado à exposição a ser protegida. Sua contabilização segue a Deliberação da CVM nº 604/09, que possibilita a aplicação da metodologia de contabilidade 
de proteção (“hedge accounting”) com efeito da mensuração do seu valor justo no patrimônio líquido e sua realização no resultado em rubrica correspondente ao item protegido. A Companhia 
optou por aplicar essa metodologia para suas operações de hedge que atendem aos critérios descritos acima (vide nota 5.4).
4.5.4. Empréstimos e recebíveis: são ativos fi nanceiros com pagamentos fi xos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo 
acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, 
decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável.
4.6. Ajuste a valor presente: a Companhia e suas subsidiárias mensuram o ajuste a valor presente sobre os saldos em aberto das contas de clientes, outros direitos, fornecedores, obrigações 
sociais e outras obrigações de longo prazo. A Companhia adota a média ponderada do custo de captação no mercado interno e externo para apurar o ajuste a valor presente dos ativos e 
passivos mencionados anteriormente que corresponde a 6,33% a.a. (6,13% a.a. em 31.12.09). A subsidiária Sadia apurou e registrou o ajuste a valor presente de clientes com base na taxa 
praticada em cada operação que corresponde a 4,5% a.m. e para fornecedores utilizou 100% do CDI que em 31.12.10 corresponde a 9,75% a.a.
4.7. Contas a receber de clientes e outros recebíveis: são registradas pelo valor faturado ajustado a valor presente, quando aplicável, líquidas das perdas estimadas em créditos de 
liquidação duvidosa.
A Companhia adota procedimentos e análises para estabelecer limites de créditos e, substancialmente, não exige garantias reais de seus clientes. Em caso de inadimplência, esforços de 
cobrança são efetuados, incluindo contatos diretos com os clientes e cobrança através de terceiros. Caso esses esforços não sejam sufi cientes, medidas judiciais são consideradas e os títulos 
são reclassifi cados para o não circulante, sendo registrada uma perda estimada em créditos de liquidação duvidosa (vide nota 10).
4.8. Estoques: são avaliados ao custo médio de aquisição ou formação e inferiores aos valores de mercado ou valor líquido de realização. O custo dos produtos acabados inclui matérias-primas 
adquiridas, mão-de-obra, custo de produção, transporte e armazenagem, que estão relacionados a todos os processos necessários para a colocação dos produtos em condições de venda. 
Provisões para obsolescência, ajustes a valor líquido de realização, itens deteriorados e estoques de baixa movimentação são registradas quando necessário. As perdas normais de produção 
são registradas e integram o custo de produção do respectivo mês, enquanto, as perdas anormais, se houver, são registradas diretamente como despesa do exercício (vide nota 11).
4.9. Ativos biológicos: conforme Deliberação CVM nº 596/09, atividade agrícola é o gerenciamento da transformação biológica e da colheita de ativos biológicos (animais e/ou plantas vivos) 
para venda ou para conversão em produtos agrícolas ou em ativos biológicos adicionais. A Companhia classifi ca aves e suínos vivos como ativos biológicos.
A Companhia reconhece os ativos biológicos quando ela controla esses ativos como consequência de um evento passado e é provável que benefícios econômicos futuros associados a esses 
ativos fl uirão para a Companhia e o valor justo pode ser mensurado de forma confi ável.
De acordo com a Deliberação CVM nº596/09, os ativos biológicos devem ser mensurados ao valor justo menos as despesas de venda no momento do reconhecimento inicial e no fi nal de cada 
período de competência, exceto para os casos em que o valor justo não possa ser mensurado de forma confi ável.
Na opinião da Administração, o valor justo dos ativos biológicos está substancialmente representado pelo custo de formação principalmente devido ao curto ciclo de vida dos animais e pelo 
fato de que parte signifi cativa da rentabilidade dos nossos produtos deriva do processo de industrialização e não da obtenção de carne in-natura (matéria-prima/ponto de abate). Essa opinião 
está suportada por um laudo de avaliação de valor justo elaborado por um especialista independente, onde apurou-se uma diferença imaterial entre as duas metodologias, dessa forma a 
Administração manteve o registro dos ativos biológicos por seu custo de formação.
4.10. Ativos não circulantes mantidos para a venda: os ativos classifi cados nesse subgrupo são aqueles identifi cados como não utilizáveis pela Companhia e sua venda foi autorizada pela 
Administração e, assim, existe um compromisso fi rme para localizar um comprador e concluir a venda, são colocados à venda por um preço razoável e é improvável alterações nos planos de 
venda. Esses ativos são mensurados com base no menor valor entre o valor contábil e o valor justo, deduzido dos custos de venda os ativos e não são depreciados ou amortizados.
4.11. Imobilizado: apresentado pelo custo de aquisição, formação ou construção, deduzido da depreciação e perda por redução ao valor recuperável acumuladas, quando aplicável. São 
registrados como parte dos custos das obras em andamento, os custos de empréstimos capitalizados de acordo com a Deliberação CVM nº 577/09.
A depreciação é reconhecida com base na vida útil econômica estimada de cada ativo pelo método linear. A vida útil estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação são revisados 
anualmente e os efeitos de quaisquer mudanças nas estimativas são contabilizados prospectivamente. Os terrenos não sofrem depreciação.
A Deliberação CVM nº 527/07 requer que seja realizada avaliação da recuperação de todos os itens integrantes deste subgrupo sempre que houver indício de perda, visto que nenhum item 
deve permanecer registrado por valor maior que o valor de realização, seja pela venda ou pelo uso. A Companhia realizou análise de indícios de perda no valor recuperável do ativo imobilizado 
no último trimestre de 2010 e não identifi cou a necessidade da realização de avaliação da recuperação do valor desses bens.
Os ganhos e as perdas em alienações são apurados comparando-se o valor da venda com o valor contábil residual e são reconhecidos na demonstração do resultado.
4.12. Intangível: os ativos intangíveis são bens incorpóreos, identifi cáveis, sob o controle da Companhia e que geram benefícios econômicos futuros.
Os ativos intangíveis adquiridos são mensurados ao custo no momento do seu reconhecimento inicial. O custo de ativos intangíveis adquiridos em uma combinação de negócios corresponde 
ao valor justo na data de aquisição. Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo, menos amortização acumulada e perdas acumuladas de valor recuperável, 
quando aplicável. Ativos intangíveis gerados internamente, excluindo custo de desenvolvimento, não são capitalizados e o gasto é refl etido na demonstração do resultado no exercício em 
que foi incorrido.
A vida útil de ativo intangível é avaliada como defi nida ou indefi nida.
Ativos intangíveis com vida defi nida são amortizados ao longo da vida útil econômica e avaliados em relação à perda por redução ao valor recuperável sempre que houver indício de perda de 
valor econômico do ativo. O período e o método de amortização para um ativo intangível com vida defi nida são revisados no mínimo ao fi nal de cada exercício social. A amortização de ativos 
intangíveis com vida defi nida é reconhecida na demonstração do resultado na categoria de despesa consistente com a utilização do ativo intangível.
Ativos intangíveis com vida útil indefi nida não são amortizados, mas são testados anualmente em relação a perdas por redução ao valor recuperável, individualmente ou no nível da unidade 
geradora de caixa. A Companhia registra neste subgrupo o ágio por expectativa de rentabilidade futura.
A recuperação dos ágios foi testada no último trimestre de 2010 não sendo identifi cados ajustes para refl etir perda no valor recuperável. Tal teste envolveu a adoção de premissas e julgamentos 
detalhados na nota 19.
4.13. Impostos e contribuições sobre o lucro: no Brasil compreende o imposto de renda (IRPJ) e a contribuição social sobre o lucro (CSLL), que são calculados mensalmente com base no 
lucro tributável, aplicando-se a alíquota de 15% acrescida do adicional de 10% para o IRPJ e 9% para a CSLL e considera a compensação de prejuízos fi scais e base negativa de contribuição 
social, limitada a 30% do lucro real.
Os resultados apurados nas subsidiárias do exterior estão sujeitos à tributação naqueles países, de acordo com alíquotas e normas locais (vide nota 15).
Impostos diferidos representam os créditos e débitos sobre prejuízos fi scais de IRPJ e bases negativas de CSLL, bem como diferenças temporárias entre a base fi scal e a contábil. Os ativos 
e passivos de impostos e contribuições diferidos são classifi cados como não circulante conforme requerido pela Deliberação CVM nº 595/09, quando a probabilidade futura de não utilização 
desses créditos for provável é feita uma provisão para não recuperação desses impostos diferidos.
Os impostos diferidos ativos e passivos são compensados se existir um direito legal exequível de compensar os passivos fi scais com os ativos fi scais, e se estiverem relacionados aos impostos 
lançados pela mesma autoridade fi scal sob a mesma entidade tributável. Nas demonstrações contábeis consolidadas, o ativo ou passivo fi scal da Companhia pode ser compensado contra 
o ativo ou passivo fi scal das controladas se, e somente se, as referidas entidades tiverem o direito legalmente executável de fazer ou receber um único pagamento líquido e as mesmas 
pretendam fazer ou receber esse pagamento líquido ou recuperar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente, portanto, para fi ns de apresentação os saldos de ativo e passivo fi scal estão 
sendo divulgados separadamente (vide nota 15).
4.14. Contas a pagar e fornecedores: são inicialmente reconhecidas pelo valor nominal e, subsequentemente, acrescidas, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações 
monetárias e cambiais incorridos até as datas de encerramento das demonstrações fi nanceiras.
4.15. Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas e passivos contingentes: provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em 
consequência de um evento passado e é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma estimativa confi ável do valor da obrigação possa ser feita.
A Companhia é parte de diversos processos judiciais e administrativos, a avaliação da probabilidade de perda desses processos inclui a análise das evidências disponíveis, a hierarquia das 
leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são 
revisadas e ajustadas para refl etir alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fi scais ou exposições adicionais identifi cadas com base 
em novos assuntos ou decisões de tribunais (vide nota 26).
Um passivo contingente reconhecido em uma combinação de negócios é inicialmente mensurado ao valor justo, subsequentemente, é mensurado entre o maior de:

• o valor que seria reconhecido de acordo com a política contábil de provisões acima (Deliberação CVM nº 594/09); ou
• o valor inicialmente reconhecido menos, quando for o caso, amortização acumulada reconhecida de acordo com a política de reconhecimento de receita (Deliberação CVM nº 597/09).

Em decorrência da combinação de negócios com a Sadia, a Companhia reconheceu passivos contingentes relacionados a assuntos de natureza tributária, cível e trabalhista, conforme 
demonstrado nas notas 7 e 26.
Os custos de desativação de ativos são provisionados com base no valor presente dos custos esperados para liquidar a obrigação utilizando fl uxos de caixa estimados, sendo reconhecidos 
como parte do custo do correspondente ativo ou como custo de produção, quando incorridos.
4.16. Arrendamento mercantil: as operações de arrendamento mercantil, cujos riscos e benefícios inerentes a propriedade são substancialmente transferidos, são classifi cadas como 
arrendamento fi nanceiro. Se não houver transferência signifi cativa dos riscos e benefícios inerentes a propriedade, as operações são classifi cadas como arrendamentos operacionais.
Os contratos de arrendamento mercantil fi nanceiro são reconhecidos no imobilizado e no passivo pelo menor valor entre o valor presente das parcelas mínimas obrigatórias do contrato e valor 
justo do ativo, acrescidos, quando aplicável, dos custos iniciais diretos incorridos na transação. Os montantes registrados no ativo imobilizado são depreciados e os juros implícitos no passivo 
são apropriados ao resultado de acordo com a duração do contrato.
Os contratos de arrendamento mercantil operacional são reconhecidos como despesa ao longo do período do arrendamento (vide nota 23).
4.17. Plano de opções de compras de ações: a Companhia oferece a seus executivos planos de participações com base em ações a serem liquidadas com as ações desta. A Companhia 
adota as disposição da Deliberação CVM nº 562/08, reconhecendo como despesa, em base linear, o valor justo das opções outorgadas, durante o período de serviço exigido pelo plano, em 
contrapartida do patrimônio líquido e/ou passivo. O valor justo das opções é atualizado trimestralmente, com base nas premissas disponíveis no mercado (vide nota 24).
4.18. Ativos e passivos atuariais sobre benefícios a empregados: a Companhia e suas subsidiárias reconhecem ativos e passivos atuariais relacionados a plano suplementar de aposentadoria 
e outros benefícios a empregados (plano médico, multa F.G.T.S. e indenização por desligamento e aposentadoria) de acordo com os critérios previsto na Deliberação CVM nº 600/09. Os 
ganhos e perdas atuariais são reconhecidos em outros resultados abrangentes, tendo como base o relatório atuarial (vide nota 25).
As contribuições efetuadas pelas patrocinadoras são reconhecidas como despesa do exercício.
Os ativos dos planos não estão disponíveis aos credores da Companhia e não podem ser pagos diretamente a mesma. O valor justo se baseia em informações sobre preço de mercado e, 
no caso de títulos cotados, no preço de compra publicado. O valor de qualquer ativo de benefício defi nido reconhecido é limitado à soma de qualquer custo de serviço passado ainda não 
reconhecido e ao valor presente de qualquer benefício econômico disponível na forma de reduções nas contribuições patronais futuras ao plano.
4.19. Capital social: ações ordinárias são classifi cadas como patrimônio líquido. Custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão de ações são reconhecidos como dedução do patrimônio 
líquido, após quaisquer efeitos tributários.
4.20. Recompra de ações (ações em tesouraria): quando o capital reconhecido como patrimônio líquido é recomprado, o valor da remuneração pago, o qual inclui custos diretamente atribuíveis, 
líquido de quaisquer efeitos tributários, é reconhecido como uma dedução do patrimônio líquido. As ações recompradas são classifi cadas como ações em tesouraria e são apresentadas como 
dedução do patrimônio líquido total. Quando as ações em tesouraria são vendidas ou reemitidas subsequentemente, o valor recebido é reconhecido como um aumento no patrimônio líquido, 
e o excedente ou o défi cit resultantes são transferidos para os lucros acumulados.
4.21. Lucro por ação: o cálculo básico do lucro por ação é feito através da divisão do lucro líquido do exercício, atribuído aos detentores de ações ordinárias da controladora, pela quantidade 
média ponderada de ações ordinárias disponíveis durante o exercício. O lucro diluído por ação é calculado através da divisão do lucro líquido atribuído aos detentores de ações ordinárias da 
controladora pela quantidade média ponderada de ações ordinárias disponíveis durante o exercício mais a quantidade média ponderada de ações ordinárias que seriam emitidas na conversão 
de todas as ações ordinárias potenciais diluídas em ações ordinárias (vide nota 28).
4.22. Apuração do resultado: o resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência do exercício.
4.23. Receita de vendas: são reconhecidas quando a propriedade e os riscos inerentes ao produto são substancialmente transferidos para o cliente, quando o preço de venda é fi xo e 
determinável, quando existe evidência de contrato de venda e quando a cobrança está razoavelmente assegurada. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza signifi cativa de sua 
realização (vide nota 30).
A receita é apresentada líquida dos impostos incidentes das devoluções, dos abatimentos e descontos e nas demonstrações fi nanceiras consolidadas também estão líquidas das eliminações 
de vendas entre a BRF e suas subsidiárias.
Adicionalmente, a Companhia e suas controladas possuem programas de incentivos e descontos sobre vendas, os quais são contabilizados como deduções de vendas ou despesa com 
vendas, conforme a natureza. Estes programas incluem descontos a clientes por performance de vendas baseadas em volumes e por ações de marketing executadas nos pontos de venda.
4.24. Participação dos funcionários e administradores nos lucros: os funcionários têm direito a uma participação nos lucros com base em determinadas metas acordadas anualmente, e os 
administradores com base nas disposições estatutárias, propostas pelo Conselho de Administração e aprovadas pelos acionistas. O montante da participação é reconhecido no resultado do 
período em que as metas são atingidas (vide nota 29 b e 32).
4.25. Pesquisa e desenvolvimento: gastos em atividades de pesquisa, realizados com a possibilidade de ganho de conhecimento e entendimento científi co ou tecnológico, são reconhecidos 
no resultado conforme incorridos. As atividades de desenvolvimento envolvem um plano ou projeto visando a produção de produtos novos ou substancialmente aprimorados. Os gastos com 
desenvolvimento são capitalizados somente se os custos de desenvolvimento puderem ser mensurados de maneira confi ável, se o produto ou processo forem técnica e comercialmente 
viáveis, se os benefícios econômicos futuros forem prováveis, e se a Companhia tiver a intenção e os recursos sufi cientes para concluir o desenvolvimento e usar ou vender o ativo. Os gastos 
capitalizados incluem o custo de materiais, mão de obra, custos de fabricação que são diretamente atribuíveis à preparação do ativo para seu uso proposto, outros gastos de desenvolvimento 
são reconhecidos no resultado conforme incorridos.
Os gastos de desenvolvimento capitalizados são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e perdas por redução ao valor recuperável.
4.26. Receita fi nanceira: abrangem receitas de juros sobre montantes investidos (incluindo ativos fi nanceiros disponíveis para venda), receita de dividendos (exceto para os dividendos 
recebidos de investidas avaliadas por equivalência patrimonial na controladora), ganhos na alienação de ativos fi nanceiros disponíveis para venda, variações no valor justo de ativos fi nanceiros 
mensurados pelo valor justo por meio do resultado e ganhos nos instrumentos de hedge que são reconhecidos no resultado. A receita de juros é reconhecida no resultado, através do método 
dos juros efetivos. A receita de dividendos é reconhecida no resultado na data em que o direito da Companhia em receber o pagamento é estabelecido. As distribuições recebidas de investidas 
registradas por equivalência patrimonial reduzem o valor do investimento.
4.27. Subvenções e incentivos fi scais: a Companhia possui subvenções de imposto sobre circulação de mercadorias e serviços (“ICMS”) para investimentos concedidos pelos governos 
estaduais, principalmente dos estados de Santa Catarina, Goiás, Pernambuco, Mato Grosso, São Paulo, Minas Gerais, Bahia e Distrito Federal. Esses incentivos fi scais estão diretamente 
ligados à operação de unidades produtivas, geração de empregos e desenvolvimento social e econômico nos respectivos estados, sendo contabilizados diretamente ao resultado, sendo 
R$ 23.091 em 31.12.10 (R$ 21.664 em 31.12.09). Caso as subvenções e incentivos fi scais gerem obrigações futuras essas são reconhecidas pelo valor justo inicial e são apropriadas ao 
resultado à medida que as obrigações assumidas forem cumpridas em contrapartida do recebimento das doações e/ou subvenções.
A subsidiária Sadia recebeu como doação um terreno localizado no Estado de Pernambuco, cujo valor justo em 31.12.09 é de R$ 4.139. A doação está condicionada à construção de uma 
unidade produtiva, gerando empregos e desenvolvimento econômico e social na região. Em atendimento à Deliberação CVM nº 555/08 o valor justo do terreno, obtido por meio de avaliação 
com corretoras da região, foi reconhecido no imobilizado em contrapartida a outras obrigações no longo prazo. O valor do terreno será reconhecido no resultado na medida em que ocorrer a 
depreciação da unidade produtiva.
4.28. Dividendos e juros sobre o capital próprio: a proposta de distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio efetuada pela Administração da Companhia que estiver dentro da parcela 
equivalente ao dividendo mínimo obrigatório é registrada como passivo circulante, por ser considerada uma obrigação legal prevista no estatuto social, entretanto, a parcela dos dividendos 
superior ao dividendo mínimo obrigatório, declarada pela Administração antes do encerramento do período contábil a que se referem as demonstrações fi nanceiras, ainda não aprovada pelos 
acionistas é registrada como dividendo adicional proposto, no patrimônio líquido.
Para fi ns de apresentação das demonstrações fi nanceiras, os juros sobre capital próprio estão demonstrados como destinação do resultado diretamente no patrimônio líquido (vide nota 27 d).

   BR GAAP e IFRS   ________________________________________________________________________________
   Consolidado   ________________________________________________________________________________
   31.12.10   ________________________________________________________________________________
   Empréstimos Disponível Mantidos para Mantido Passivos
   e recebíveis para venda negociação até vecto. fi nanceiros Total   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Ativos
 Custo amortizado
  Aplicações fi nanceiras  - - - 280.629 - 280.629
  Contas a receber  2.706.782 - - - - 2.706.782
  Títulos a receber  41.667 - - - - 41.667
 Valor justo
  Aplicações fi nanceiras  - 337.318 623.512 - - 960.830
Passivos
 Custo amortizado
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda nacional  - - - - (3.216.073) (3.216.073)
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda estrangeira  - - - - (3.986.866) (3.986.866)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Total  2.748.449 337.318 623.512 280.629 (7.202.939) (3.213.031)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
   BR GAAP   ________________________________________________________________________________
   Controladora   ________________________________________________________________________________
   31.12.09   ________________________________________________________________________________
   Empréstimos Disponível Mantidos para Mantido Passivos
   e recebíveis para venda negociação até vecto. fi nanceiros Total   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Ativos
 Custo amortizado
  Aplicações fi nanceiras  - - - 27 - 27
  Contas a receber  1.593.825 - - - - 1.593.825
  Títulos a receber  25.982 - - - - 25.982
 Valor justo
  Aplicações fi nanceiras  - 1.991 617.877 - - 619.868
Passivos
 Custo amortizado
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda nacional  - - - - (1.677.753) (1.677.753)
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda estrangeira  - - - - (1.309.416) (1.309.416)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Total  1.619.807 1.991 617.877 27 (2.987.169) (747.467)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
   BR GAAP e IFRS   ________________________________________________________________________________
   Consolidado   ________________________________________________________________________________
   31.12.09   ________________________________________________________________________________
   Empréstimos Disponível Mantidos para Mantido Passivos
   e recebíveis para venda negociação até vecto. fi nanceiros Total   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Ativos
 Custo amortizado
  Aplicações fi nanceiras  - - - 438.601 - 438.601
  Contas a receber  2.279.346 - - - - 2.279.346
  Títulos a receber  33.217 - - - - 33.217
 Valor justo
  Aplicações fi nanceiras  - 328.627 2.254.982 - - 2.583.609
Passivos
 Custo amortizado
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda nacional  - - - - (4.569.660) (4.569.660)
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda estrangeira  - - - - (4.484.361) (4.484.361)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Total  2.312.563 328.627 2.254.982 438.601 (9.054.021) (3.719.248)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
   BR GAAP   ________________________________________________________________________________
   Controladora   ________________________________________________________________________________
   01.01.09   ________________________________________________________________________________
   Empréstimos Disponível Mantidos para Mantido Passivos
   e recebíveis para venda negociação até vecto. fi nanceiros Total   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Ativos
 Custo amortizado
  Aplicações fi nanceiras  - - - 263 - 263
  Contas a receber  354.677 - - - - 354.677
  Títulos a receber  26.897 - - - - 26.897
 Valor justo
  Aplicações fi nanceiras  - - 42.010 - - 42.010
Passivos
 Custo amortizado
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda nacional  - - - - - -
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda estrangeira  - - - - - -   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Total  381.574 - 42.010 263 - 423.847   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
   BR GAAP e IFRS   ________________________________________________________________________________
   Consolidado   ________________________________________________________________________________
   01.01.09   ________________________________________________________________________________
   Empréstimos Disponível Mantidos para Mantido Passivos
   e recebíveis para venda negociação até vecto. fi nanceiros Total   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Ativos
 Custo amortizado
  Aplicações fi nanceiras  - - - 263 - 263
  Contas a receber  1.493.259 - - - - 1.493.259
  Títulos a receber  48.746 - - - - 48.746
 Valor justo
  Aplicações fi nanceiras  - 82.297 660.144 - - 742.441
Passivos
 Custo amortizado
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda nacional  - - - - (1.228.147) (1.228.147)
  Empréstimos e fi nanciamentos em moeda estrangeira  - - - - (4.070.528) (4.070.528)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
Total  1.542.005 82.297 660.144 263 (5.298.675) (3.013.966)   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________   _____________ ___________ _____________ _________ ___________ ___________
5.5. Composição dos saldos de instrumentos fi nanceiros designados para contabilização de hedge de fl uxo de caixa e receitas de exportação
A Companhia efetuou a designação formal de suas operações sujeitas a contabilização de proteção (hedge accounting) para os instrumentos fi nanceiros derivativos de proteção de fl uxos de 
caixa e receitas de exportação, documentando: (i) o relacionamento do hedge, (ii) o objetivo e estratégia de gerenciamento de risco da Companhia em tomar o hedge, (iii) a identifi cação do 
instrumento fi nanceiro, (iv) o objeto ou transação de cobertura, (v) a natureza do risco a ser coberto, (vi) a descrição da relação de cobertura, (vii) a demonstração da correlação entre o hedge 
e o objeto de cobertura, quando aplicável, e (viii) a demonstração prospectiva da efetividade do hedge.
As transações para as quais a Companhia fez a designação de hedge accounting, são altamente prováveis, apresentam uma exposição da variação do fl uxo de caixa que poderia afetar lucros 
e perdas e são altamente efetivas em atingir as variações de valor justo ou fl uxo de caixa atribuível ao risco coberto, consistente ao risco originalmente documentado na Política de Risco.
A Companhia efetuou o registro do resultado não realizado no patrimônio liquido das operações de derivativos designados para proteção de riscos cambiais e taxas de juros.
Os impactos referentes as posições de swap de juros estão demonstrados a seguir:
 BR GAAP e IFRS ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 31.12.10 ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
   Saldo do swap Saldo do swap
    (curva do contrato) (MTM)   ___________________ ___________________
  Tipo de risco  Ponta Ponta Ponta Ponta
Instrumento de proteção Objeto protegido protegido Vencimento ativa passiva ativa passiva_________________________________________ ___________________________________ _______________ __________ _________ _________ _________ _________
Contrato de Swap de US$ 65,000 Dívida de US$ 65,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6meses +1,75%/Passivo 4,22%)  6 meses + overlibor 1,75% Libor Pós x Fixa 25.07.12 925 (1.595) 216.209 (218.088)
Contrato de Swap de US$ 75,000 Dívida de US$ 75,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6 meses/Passivo 4,06%)  6 meses + overlibor 0,9% Libor Pós x Fixa 22.07.13 281 (1.788) 367.056 (373.000)
Contrato de Swap de US$ 30,000 Dívida de US$ 30,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6meses +0,8%/Passivo 4,31%)  6 meses + overlibor 0,8% Libor Pós x Fixa 23.08.13 207 (688) 195.819 (198.425)
Contrato de Swap de US$ 20,000 Dívida de US$ 20,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6meses +0,8%/Passivo 4,36%)  6meses + overlibor 0,8% Libor Pós x Fixa 19.07.13 203 (605) 130.920 (132.697)
Contrato de Swap de US$ 10,000 Dívida de US$ 10,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 3meses +0,5%/Passivo 3,96%)  3meses + overlibor 0,5% Libor Pós x Fixa 20.08.12 15 (73) 114.311 (115.086)
Contrato de Swap de US$ 20,000 Dívida de US$ 20,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 3meses +0,5%/Passivo 3,96%)  3meses + overlibor 0,5% Libor Pós x Fixa 15.08.12 34 (172) 228.726 (230.284)
Contrato de Swap de US$ 20,000 Dívida de US$ 20,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 3meses +0,5%/Passivo 3,96%)  3meses + overlibor 0,5% Libor Pós x Fixa 10.08.12 38 (191) 228.814 (230.375)
Contrato de Swap de US$ 20,000 Dívida de US$ 20,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6 meses/Passivo 3,82%)  6 meses + overlibor 1,45%. Libor Pós x Fixa 20.03.13 45 (364) 97.995 (99.517)
Contrato de Swap de US$ 30,000 Dívida de US$ 30,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6 meses/Passivo 3,79%)  6 meses + overlibor 1,45%. Libor Pós x Fixa 13.02.13 90 (668) 147.356 (149.555)
Contrato de Swap de US$ 25,000 Dívida de US$ 25,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6meses +1,65%/Passivo 4,15%)  6 meses + overlibor 1,65% Libor Pós x Fixa 10.05.13 97 (192) 122.972 (124.009)
Contrato de Swap de US$ 50,000 Dívida de US$ 50,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6meses +0,6%/Passivo 2,98%)  6 meses + overlibor 0,60% Libor Pós x Fixa 19.12.12 524 (1.172) 407.829 (411.031)
Contrato de Swap de US$ 50,000 Dívida de US$ 50,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6meses +0,6%/Passivo 2,99%)  6 meses + overlibor 0,60% Libor Pós x Fixa 26.11.12 29 (83) 324.673 (327.227)
Contrato de Swap de US$ 50,000 Dívida de US$ 50,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 6meses +1,55%/Passivo 3,55%)  6 meses + overlibor 1,55% Libor Pós x Fixa 02.07.12 784 (1.209) 166.655 (167.714)
Contrato de Swap de US$ 50,000 Dívida de US$ 50,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 12meses +0,71%/Passivo 3,57%)  12 meses + overlibor 0,71% Libor Pós x Fixa 19.11.12 107 (256) 162.734 (166.018)
Contrato de Swap de US$ 50,000 Dívida de US$ 50,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 12meses +0,71%/Passivo 3,82%)  12 meses + overlibor 0,71% Libor Pós x Fixa 26.11.12 90 (230) 162.639 (166.329)
Contrato de Swap de US$ 50,000 Dívida de US$ 50,000 com juros de Libor
 (Ativo Libor 3meses/Passivo 0,78%)  3 meses + overlibor 2,75% Libor Pós x Fixa 03.08.12 33 (90) 571.296 (571.353)
Contrato de Swap de US$ 35,000 Dívida de US$ 35,000 com juros
 (Ativo 7%a.a/Passivo 76%CDI)  de 7% a.a. (USD) Cupom USD X CDI 15.07.13 1.928 (2.033) 11.976 (12.733)
Contrato de Swap de US$ 50,000 (Ativo Libor Dívida de US$ 50,000 com juros de Libor
 3 meses + overlibor 2,50%/Passivo 92,5%CDI)  3meses + overlibor 2,50% Libor X CDI 01.10.13 594 (2.228) 5.451 (18.150)
Contrato de Swap de US$ 100,000 (Ativo Libor Dívida de US$ 100,000 com juros de Libor
 3 meses + overlibor 4,50%/Passivo 100%CDI)  3meses + overlibor 4,5% Libor X CDI 23.12.13 178 (567) 17.795 (47.888)    _________ _________ _________ _________
    6.202 (14.205) 3.681.224 (3.759.479)    _________ _________ _________ _________    _________ _________ _________ _________
Os impactos referentes as posições de NDF estão demonstrados a seguir:
 Consolidado ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 31.12.10 ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
NDF  R$ x USD R$ x EUR R$ x GBP___________________ _______________________________________________ _________________________________________ ____________________________________
Vencimentos  Curva MTM Notional USD Médio Curva MTM Notional EUR Médio Curva MTM Notional GBP Médio___________________ ________ ________ _________ __________ _______ ________ ________ __________ _______ ______ ________ __________
jan-11  13.704 13.979 75.000 1,8564 2.712 2.760 23.000 2,3542 1.316 1.273 6.500 2,8031
fev-11  9.343 9.711 55.000 1,8570 2.690 2.822 22.000 2,3765 1.329 1.316 6.000 2,8405
mar-11  7.153 7.477 50.000 1,8413 2.421 2.634 23.000 2,3766 991 989 5.000 2,8390
abr-11  6.200 6.527 40.000 1,8692 2.952 3.016 24.000 2,4073 810 763 4.500 2,8298
mai-11  4.719 4.917 35.000 1,8594 2.371 2.575 21.500 2,4162 870 881 4.500 2,8751
jun-11  3.845 4.124 45.000 1,8231 2.186 2.306 16.500 2,4572 727 727 4.000 2,8817
jul-11  2.940 3.115 40.000 1,8225 2.499 2.603 17.000 2,4910 726 671 4.000 2,8883
ago-11  1.559 1.629 25.000 1,8215 1.381 1.493 16.000 2,4436 404 353 3.000 2,8537
set-11  1.054 1.074 25.000 1,8128 1.491 1.423 11.000 2,5011 362 345 2.500 2,8998
out-11  1.012 941 20.000 1,8294 1.128 1.129 8.000 2,5311 465 416 2.500 2,9509
nov-11  816 1.049 20.000 1,8494 178 214 5.000 2,4410 130 130 1.000 2,9303 ________ ________ _________ __________ _______ ________ ________ __________ _______ ______ ________ __________
Total  52.347 54.541 430.000 1,8434 22.009 22.974 187.000 2,4212 8.130 7.862 43.500 2,8581 ________ ________ _________ __________ _______ ________ ________ __________ _______ ______ ________ __________ ________ ________ _________ __________ _______ ________ ________ __________ _______ ______ ________ __________
Para as opções, a Companhia designa como instrumento de cobertura (hedge accounting) somente o seu valor intrínseco, optando por registrar o valor do prêmio no resultado fi nanceiro. Caso 
a cobertura não seja efetiva e a opção seja perdida pelo fato do Real se desvalorizar, as perdas relacionadas ao valor temporal das opções serão registradas no resultado fi nanceiro.
O valor temporal de uma opção pode ser calculado pela diferença entre o valor justo da opção na data de mensuração (cotação da opção que represente o valor justo do prêmio) e o valor 
intrínseco da opção na data da mensuração. Quando a cotação da opção não estiver disponível num mercado ativo, o valor justo será baseado num modelo de precifi cação de opções (Black-
Scholes ou Binomial).
Esse tipo de cobertura cambial usando a opção de venda (“PUT”) consiste em designar a variação do valor intrínseco da opção de venda como instrumento de cobertura do risco cambial, 
apenas no caso de apreciação do Real (“one-sided risk”).
Os impactos referentes as posições de PUT estão demonstrados a seguir:
 Consolidado ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 31.12.10 ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
PUT  R$ x USD________________________________________________________________________________  _________________________________________________________________
Vencimentos  Curva MTM Notional USD Médio________________________________________________________________________________ ______________ ______________ ______________ ______________
jan-11  941 906 22.000 1,7090
fev-11  1.210 1.162 28.000 1,7094 ______________ ______________ ______________ ______________
Total  2.151 2.068 50.000 1,7092 ______________ ______________ ______________ ______________ ______________ ______________ ______________ ______________
Conforme autorizado pela Deliberação CVM nº 604/09, a Companhia usará as variações das taxas de câmbio à vista dos contratos de PPE como instrumento de hedge do risco de variação 
cambial sofrido pelas suas vendas futuras altamente prováveis em moeda estrangeira (“USD”).
A Companhia adotou como metodologia para realização do teste de efetividade retrospectivo a comparação da variação cambial decorrente do contrato de PPE (variação do valor justo do 
instrumento de cobertura) mensurada pela variação das taxas de câmbio à vista, com a variação do valor justo das receitas futuras altamente prováveis de exportação (variação do valor justo 
do item coberto) mensuradas pela variação das taxas de câmbio à vista (Spot-to-Spot rate method).
Posição de PPE’s designados como hedge accounting em 31.12.10:
 BR GAAP e IFRS ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 31.12.10 ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Instrumento de proteção Objeto de proteção Tipo de risco protegido Vencimento Notional (US$) MTM__________________________ _________________ ________________________ ____________________ ________________ ______________
PPEs Vendas ME US$ (V.C.) De 01/2011 a 08/2013 482.508 803.955
5.6. Determinação do valor justo de instrumentos fi nanceiros
A Companhia divulga seus ativos e passivos fi nanceiros a valor justo, com base nos pronunciamentos contábeis pertinentes que defi nem valor justo, os quais se referem a conceitos de 
avaliação e requerimentos de divulgações sobre o valor justo.
Especifi camente quanto a divulgação, a Companhia aplica os requerimentos de hierarquização previstos na Deliberação CVM nº 604/09, que envolve os seguintes aspectos:
• Defi nição do valor justo é a quantia pela qual um ativo poderia ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes conhecedoras e dispostas a isso em transação sem favorecimento;
• Hierarquização em 3 níveis para a mensuração do valor justo, de acordo com inputs observáveis para a valorização de um ativo ou passivo na data de sua mensuração.
A valorização em 3 níveis de hierarquia para a mensuração do valor justo é baseada nos inputs observáveis e não observáveis. Inputs observáveis refl etem dados de mercado obtidos de fontes 
independentes, enquanto inputs não observáveis refl etem as premissas de mercado da Companhia. Esses dois tipos de inputs criam a hierarquia de valor justo apresentada a seguir:
• Nível 1 - Preços cotados para instrumentos idênticos em mercados ativos.
• Nível 2 - Preços cotados em mercados ativos para instrumentos similares, preços cotados para instrumentos idênticos ou similares em mercados não ativos e modelos de avaliação para os 
quais inputs são observáveis; e
• Nível 3 - Instrumentos cujos inputs signifi cantes não são observáveis.
A Administração concluiu que devido ao ciclo de curto prazo, os saldos de caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes e contas a pagar a fornecedores estão próximos aos seus 
valores justos. Em relação aos empréstimos e fi nanciamentos registrados nas demonstrações fi nanceiras o valor contábil se aproxima do valor justo na grande maioria dos fi nanciamentos. Isso 
é justifi cado pela contratação de linhas pós-fi xadas atreladas à TJLP (BNDES); operações de trade fi nance pós-fi xadas atreladas à LIBOR e CDI. A Companhia apurou uma diferença entre o 
valor contábil e o valor justo apenas em suas operações de mercado de capitais (Bond). Em 31.12.10 o ajuste a valor justo dos Bonds (“BRFSBZ”) está representado por um impacto negativo 
de R$ 95.251. A comparação entre o valor contábil e o valor justo dos ativos e passivos fi nanceiros está apresentada a seguir:
   BR GAAP   __________________________________________________________________________________
   Controladora   __________________________________________________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________________________ _________________________ _________________________
   Valor Valor Valor Valor Valor Valor
   contábil justo contábil justo contábil justo  ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Caixa e equivalentes de caixa 211.159 211.159 223.434 223.434 29.588 29.588
Aplicações fi nanceiras:
 Disponíveis para a venda 1.679 1.679 1.991 1.991 - -
 Mantidos para negociação 620.424 620.424 617.877 617.877 42.010 42.010
 Mantidos até o vencimento 27 27 27 27 263 263
Contas a receber de clientes 1.093.893 1.093.893 1.475.223 1.475.223 311.623 311.623
Empréstimos e fi nanciamentos 2.228.395 2.228.395 2.987.169 2.987.169 1.602.660 1.602.660
Fornecedores 1.098.375 1.098.375 976.430 976.430 340.535 340.535
Outros ativos fi nanceiros 87.447 87.447 24.747 24.747 10.405 10.405
Outros passivos fi nanceiros (80.488) (80.488) (86.969) (86.969) (7.410) (7.410)  ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   5.260.911 5.260.911 6.219.929 6.219.929 2.329.674 2.329.674  ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________  ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________



continua continua
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   BR GAAP e IFRS   __________________________________________________________________________________
   Consolidado   __________________________________________________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________________________ _________________________ _________________________
   Valor Valor Valor Valor Valor Valor
   contábil justo contábil justo contábil justo  ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Caixa e equivalentes de caixa 2.310.643 2.310.643 1.898.240 1.898.240 1.233.455 1.233.455
Aplicações fi nanceiras:
 Disponíveis para a venda 390.256 390.256 543.717 543.717 82.297 82.297
 Mantidos para negociação 623.512 623.512 2.254.982 2.254.982 660.144 660.144
 Mantidos até o vencimento 227.691 236.067 223.511 235.792 263 263
Contas a receber de clientes 2.571.979 2.571.979 2.153.509 2.153.509 1.389.624 1.389.624
Empréstimos e fi nanciamentos 7.232.149 7.327.400 9.054.021 9.070.582 5.294.412 5.294.412
Fornecedores 2.059.196 2.059.196 1.905.368 1.905.368 1.083.385 1.083.385
Outros ativos fi nanceiros 98.596 98.596 27.586 27.586 79.211 79.211
Outros passivos fi nanceiros (82.164) (82.164) (87.088) (87.088) (146.712) (146.712)  ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   15.431.858 15.535.486 17.973.846 18.002.688 9.676.079 9.676.079  ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________  ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
A tabela abaixo apresenta os ativos e passivos fi nanceiros da controladora e do consolidado a classifi cação geral desses instrumentos em conformidade com a hierarquia de valorização.
 BR GAAP _______________________________________________________________________________________________________
 Controladora _______________________________________________________________________________________________________
     31.12.10 31.12.09 01.01.09     __________________________________ _________________________________ _________________________________
     Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______
Ativos
 Ativos fi nanceiros:
  Disponíveis para a venda:
   Ações  (a) 1.679 - - 1.679 1.991 - - 1.991 - - - -
  Mantidos para negociação:
   Certifi cados de depósito bancário  (b) - 557.455 - 557.455 - 517.487 - 517.487 - 42.010 - 42.010
   Letras fi nanceiras do tesouro  (a) 62.969 - - 62.969 100.390 - - 100.390 - - - -
  Outros ativos fi nanceiros
   Derivativos designados como hedge  (c) - 87.445 - 87.445 - 24.727 - 24.727 - 10.405 - 10.405
   Derivativos não designados como hedge  (c) - 2 - 2 - 20 - 20 - - - -     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______
Total   64.648 644.902 - 709.550 102.381 542.234 - 644.615 - 52.415 - 52.415     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______
 Passivos
  Passivos fi nanceiros:
   Outros passivos fi nanceiros
    Derivativos designados como hedge  (c) - (78.254) - (78.254) - (86.969) - (86.969) - (7.410) - (7.410)
    Derivativos não designados como hedge  (c) - (2.234) - (2.234) - - - - - - - -     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______
Total   - (80.488) - (80.488) - (86.969) - (86.969) - (7.410) - (7.410)     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______
 BR GAAP e IFRS _______________________________________________________________________________________________________
 Consolidado _______________________________________________________________________________________________________
     31.12.10 31.12.09 01.01.09     __________________________________ _________________________________ _________________________________
     Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total     _______ _______ _______ ________ _______ ________ _______ ________ _______ _______ _______ _______
Ativos
 Ativos fi nanceiros:
  Disponíveis para a venda:
   Operações compromissadas  (b) - 129.158 - 129.158 - - - - - - - -
   Certifi cados de depósito bancário  (b) - 74.792 - 74.792 - 64.482 - 64.482 - - - -
   Títulos da dívida externa brasileira  (a) 61.287 - - 61.287 59.077 - - 59.077 82.297 - - 82.297
   Fundos de investimento exclusivo   - 45.723 - 45.723 - 51.413 - 51.413 - - - -
   Fundos de investimento  (a) 24.679 - - 24.679 151.664 - - 151.664 - - - -
   Ações  (a) 1.679 - - 1.679 1.991 - - 1.991 - - - -
  Mantidos para negociação:
   Certifi cados de depósito bancário  (b) - 560.543 - 560.543 - 2.154.592 - 2.154.592 - 660.144 - 660.144
   Letras fi nanceiras do tesouro  (a) 62.969 - - 62.969 100.390 - - 100.390 - - - -
  Outros ativos fi nanceiros
   Derivativos designados como hedge  (c) - 87.445 - 87.445 - 24.727 - 24.727 - 68.516 - 68.516
   Derivativos não designados como hedge  (c) - 11.151 - 11.151 - 2.859 - 2.859 - 10.695 - 10.695     _______ _______ _______ ________ _______ ________ _______ ________ _______ _______ _______ _______
Total   150.614 779.654 - 1.059.426 313.122 2.298.073 - 2.611.195 82.297 739.355 - 821.652     _______ _______ _______ ________ _______ ________ _______ ________ _______ _______ _______ _______     _______ _______ _______ ________ _______ ________ _______ ________ _______ _______ _______ _______
 Passivos
  Passivos fi nanceiros:
   Outros passivos fi nanceiros
    Derivativos designados como hedge  (c) - (78.254) - (78.254) - (86.969) - (86.969) - (136.605) - (136.605)
    Derivativos não designados como hedge  (c) - (3.910) - (3.910) - (119) - (119) - (10.107) - (10.107)     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______
Total   - (82.164) - (82.164) - (87.088) - (87.088) - (146.712) - (146.712)     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______
A seguir apresenta-se uma descrição das metodologias de valorização utilizadas pela Companhia para os instrumentos fi nanceiros mensurados a valor justo:
• Os investimentos em ativos fi nanceiros nas modalidades de títulos da dívida externa brasileira, certifi cados do tesouro nacional, letras fi nanceiras do tesouro, fundos de investimento fi nanceiro 
e ações são classifi cados dentro do Nível 1 de hierarquia de valor justo, pois as referidas cotações estão disponíveis em mercado ativo.
• Os investimentos em ativos fi nanceiros nas modalidades de CDB, operações compromissadas lastreadas em debêntures são classifi cados no Nível 2, pois a forma de valorização a valor 
justo ocorre através da cotação de preços de instrumentos fi nanceiros semelhantes em mercados não ativos.
• Os derivativos são valorizados através de modelos de precifi cação amplamente aceitos no mercado fi nanceiro. São utilizados inputs de mercado prontamente observáveis, tais como 
previsões de taxas de juros, fatores de volatilidade, cotações de paridade cambial à vista e futuras. Classifi camos esses instrumentos no nível 2 da hierarquia de valorização. Tais instrumentos 
incluem swaps de taxa de juros e derivativos em moeda estrangeira.
A metodologia de valorização dos derivativos passivos da Companhia considera seu risco de desempenho, embora tenha havido deterioração no mercado de crédito global no ano de 2009, 
sem uma plena recuperação até o momento, a Companhia entende que há um baixo risco de desempenho em 31.12.10.
5.7. Administração de crédito
A Companhia está potencialmente sujeita ao risco de crédito relacionado com as contas a receber de clientes, aplicações fi nanceiras e contratos de derivativos. A Companhia limita seu risco 
associado com esses instrumentos fi nanceiros, alocando-os em instituições fi nanceiras selecionadas pelos critérios de classifi cação de rating e percentual de concentração máxima por 
contrapartes.
A concentração de risco de crédito do contas a receber é minimizada devido à pulverização da carteira de clientes e concessão de crédito a clientes com bons índices fi nanceiros e 
operacionais. Geralmente a Companhia não exige garantia para as vendas a prazo, todavia, possui contratada apólice de seguro de crédito para mercados específi cos.
Em 31.12.10, a Companhia mantinha, aplicações fi nanceiras com saldos superiores a R$ 10.000 nas seguintes instituições fi nanceiras: Santander, Itaú Unibanco, Banco do Brasil, Bradesco, 
Votorantim, Deutsche Bank, Safra, Credit Suisse, Standard, BTG Pactual, HSBC, Caixa Econômica Federal, Banco do Nordeste e Citibank.
A Companhia detinha contratos de derivativos com as seguintes instituições fi nanceiras: Santander, Citibank, HSBC, Credit Suisse, Banco do Brasil, Itaú BBA, Rabobank, Merrill Lynch, 
Votorantim, Bradesco, JP Morgan, Banco Espírito Santo, BNP, Barclays, Pactual e Morgan Stanley.
5.8. Administração de risco de liquidez
A gestão do risco fi nanceiro de liquidez visa minimizar os impactos causados por eventos que possam comprometer a performance da Companhia sob a perspectiva de caixa.
A Companhia tem identifi cado fatores de risco de mercado associados aos fl uxos de caixa futuros que possam comprometer sua liquidez e calcula o Cash Flow at Risk (“CFAR”) para um 
período de 12 meses com o objetivo de identifi car os potenciais desvios de caixa de suas projeções. A Administração da Companhia defi niu que o valor mínimo de suas disponibilidades de 
caixa deve considerar o faturamento médio mensal e o EBITDA dos últimos 12 meses, entre outros aspectos.
As operações com derivativos podem exigir pagamento de ajustes periódicos. Atualmente, a Companhia possui apenas operações na BM&F com ajustes diários. Para o controle dos possíveis 
ajustes, é utilizada a metodologia do VAR (“Value at Risk”) que mede com determinado nível de confi ança estatístico, o potencial ajuste máximo a ser pago em intervalos de 1 e 21 dias com 
o objetivo de comparar se este valor está compatível com limites defi nidos pela Companhia em diretriz interna.
Para as aplicações fi nanceiras os princípios de alocação são conservadores visando liquidez e rentabilidade evitando concentração por contraparte.
A Companhia mantêm sua alavancagem de modo a não comprometer sua capacidade de pagamento e investimentos. Como diretriz, o maior percentual do endividamento deve estar no longo 
prazo. Em 31.12.10 o endividamento de longo prazo era de 69% com um prazo médio superior a 3 anos.
A tabela abaixo resume as obrigações contratuais e compromissos signifi cantes que podem impactar a liquidez da Companhia em 31.12.10:
 BR GAAP _______________________________________________________________________________________________________________
 Controladora _______________________________________________________________________________________________________________
 31.12.10 _______________________________________________________________________________________________________________
   Valor Fluxo de caixa Até 6 6 a 12     Acima 
   contábil contratual meses meses 2012 2013 2014 2015 de 5 anos   _________ _____________ __________ __________ _________ _________ _________ _________ _________
Passivo fi nanceiros não derivativos
 Empréstimos e fi nanciamentos 2.228.395 (2.430.671) (369.825) (654.418) (944.165) (334.156) (60.480) (26.437) (41.191)
 Fornecedores e contas a pagar 1.098.375 (1.098.375) (1.098.375) - - - - - -
 Arrendamento mercantil fi nanceiro 9.649 (10.389) (2.974) (2.974) (3.339) (870) (180) (52) -
 Arrendamento mercantil operacional - (9.842) (2.725) (2.725) (2.966) (1.086) (282) (59) -
Passivo fi nanceiros derivativos
 Designados como hedge accounting
  Derivativos de taxa de juros 78.254 (92.883) (20.624) (23.540) (35.027) (13.692) - - -
 Não designados como hedge accounting
  Derivativos cambiais 1.104 (1.104) (1.104) - - - - - -
  Derivativos de commodities 244 (1.063) (17) (1.046) - - - - -
  Derivativos de taxa de juros 886 (1.222) (410) (414) (399) - - - -
 BR GAAP IFRS _______________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado _______________________________________________________________________________________________________________
 31.12.10 _______________________________________________________________________________________________________________
   Valor Fluxo de caixa Até 6 6 a 12     Acima 
   contábil contratual meses meses 2012 2013 2014 2015 de 5 anos   _________ _____________ __________ __________ _________ _________ _________ _________ _________
Passivo fi nanceiros não derivativos
 Empréstimos e fi nanciamentos 5.543.230 (6.088.791) (828.399) (1.451.281) (2.228.438) (756.334) (252.528) (135.252) (436.559)
 Bonds BRF 1.269.505 (2.110.346) (45.300) (45.300) (90.600) (90.600) (90.600) (90.600) (1.657.348)
 Bonds Sadia 419.414 (604.613) (14.364) (14.364) (28.729) (28.729) (28.729) (28.729) (460.968)
 Fornecedores e contas a pagar 2.059.196 (2.059.196) (2.059.196) - - - - - -
 Arrendamento mercantil fi nanceiro 9.649 (10.389) (2.974) (2.974) (3.339) (870) (180) (52) -
 Arrendamento mercantil operacional - (263.220) (81.314) (81.314) (99.165) (1.086) (282) (59) -
Passivos fi nanceiros derivativos
 Designados como hedge accounting
  Derivativos de taxa de juros 78.254 (92.883) (20.624) (23.540) (35.027) (13.692) - - -
 Não designados como hedge accounting
  Derivativos cambiais 2.780 13.922 13.922 - - - - - -
  Derivativos de commodities 244 (1.063) (17) (1.046) - - - - -
  Derivativos de taxa de juros 886 (1.222) (410) (414) (399) - - - -
5.9. Administração de risco de preços de commodities
No curso normal de suas operações, a Companhia compra commodities, principalmente milho, farelo de soja e suínos vivos, componentes individuais dos custos de produção.
Os preços do milho e do farelo de soja estão sujeitos a volatilidade resultante das condições climáticas, rendimento de safra, custos com transporte, custos de armazenagem, política agrícola 
do governo, taxas de câmbio e os preços destas commodities no mercado internacional, entre outros fatores. O preço dos suínos adquiridos de terceiros, está sujeito a condições de mercado 
e são infl uenciados por disponibilidade interna e níveis de demanda no mercado internacional, dentre outros aspectos.
A Política de Risco estabelece limites para proteção de fl uxo de compra de milho e complexo de soja, objetivando diminuir o impacto de um aumento de preço destas matérias-primas, podendo 
se utilizar para tal de instrumentos derivativos ou fazer uso da administração de estoques. Atualmente, a Administração se utiliza exclusivamente da administração dos níveis de estoque como 
instrumento de proteção.
Durante o ano de 2010, a Administração decidiu proteger a Companhia da exposição a variações de preço do boi gordo. Os instrumentos de proteção contratados contemplam as seguintes 
modalidades: (i) compra boi a termo, (ii) contratação de confi namento de boi próprio, (iii) contratação de confi namento de boi com parceria e (iv) compra boi spot que visam garantir a escala 
de abates durante a entressafra.
Os contratos são contabilizados ao seu valor justo por meio do resultado fi nanceiro, independentemente do mês de vencimento do contrato.
Em 31.12.10, a Companhia detinha uma posição vendida na BM&F de 137 contratos futuros com vencimentos em janeiro, fevereiro e outubro de 2011, não tendo contratado essa modalidade 
de derivativos em anos anteriores. Adicionalmente, através da utilização de estratégias de opções, a Companhia detinha uma posição vendida de 700 lotes (vide 5.3.2).
5.10. Quadro de análise de sensibilidade
A Companhia possui empréstimos, fi nanciamentos e recebíveis em moeda estrangeira, de forma a eliminar ou mitigar os riscos incorridos pela exposição cambial e contrata instrumentos 
fi nanceiros derivativos.
A Companhia entende que atualmente as fl utuações das taxas de juros não afetam signifi cativamente seu resultado fi nanceiro, uma vez que optou por fi xar através de instrumentos derivativos 
(swaps de juros) parte considerável de suas dívidas pós-fi xadas. Estes instrumentos são contabilizados como hedge accounting e sua efetividade monitorada por meio de testes prospectivos 
e retrospectivos.
No quadro abaixo são considerados cinco cenários para o ano de 2011, considerando as variações percentuais das cotações de paridade entre o Real e Dólar, Real e Euro e Real e Libra esterlina, 
sendo o cenário provável o adotado pela Companhia. Os demais cenários baseiam-se em cotações divulgadas pelo Banco Central do Brasil em 31.12.10. O montante das exportações analisadas 
corresponde ao valor total dos instrumentos fi nanceiros derivativos acrescidos do fl uxo de amortização dos PPEs dos próximos 12 meses designados como hedge accounting.
Paridade Real x Dólar  1,7000 1,4996 1,2497 2,0828 2,4993_____________________________________ ______________________ ______________ _______________ _______________ _______________ _______________
Operação/Instrumento Risco Cenário I Cenário II Cenário III Cenário IV Cenário V_____________________________________ ______________________ ______________ _______________ _______________ _______________ _______________
  (provável) (apreciação 10%) (apreciação 25%) (depreciação 25%) (depreciação 50%)
NDF (hedge accounting) Depreciação do R$  61.662 147.843 255.313 (102.921) (282.037)
Opções de moedas Depreciação do R$  (1.068) 8.953 21.450 (1.528) (1.528)
Pré-pagamento de exportação Depreciação do R$  100.896 262.025 462.957 (206.817) (541.705)
Exportação Apreciação do R$  (79.355) (203.078) (357.364) 159.073 416.217
Efeito líquido  82.135 215.743 382.355 (152.193) (409.053)
 Demostração do resultado  (1.528) (1.528) (1.528) 19.300 40.127
 Patrimônio líquido  83.663 217.271 383.883 (171.493) (449.180)
Paridade Real x Euro  2,2100 2,0052 1,6710 2,7850 3,3420_____________________________________ ______________________ ______________ _______________ _______________ _______________ _______________
Operação/Instrumento Risco Cenário I Cenário II Cenário III Cenário IV Cenário V_____________________________________ ______________________ ______________ _______________ _______________ _______________ _______________
  (provável) (apreciação 10%) (apreciação 25%) (depreciação 25%) (depreciação 50%)
 Depreciação do R$  39.499 77.796 140.292 (68.026) (172.185)
Exportação Apreciação do R$  (39.499) (77.796) (140.292) 68.026 172.185
Efeito líquido
 Demostração do resultado  - - - - -
 Patrimônio líquido  - - - - -
Paridade Real x Libra esterlina  2,6000 2,3288 1,9407 3,2345 3,8814_____________________________________ ______________________ ______________ _______________ _______________ _______________ _______________
Operação/Instrumento Risco Cenário I Cenário II Cenário III Cenário IV Cenário V_____________________________________ ______________________ ______________ _______________ _______________ _______________ _______________
  (provável) (apreciação 10%) (apreciação 25%) (depreciação 25%) (depreciação 50%)
NDF GBP Depreciação do R$  11.229 23.024 39.908 (16.372) (44.512)
Exportação Apreciação do R$  (11.229) (23.024) (39.908) 16.372 44.512
Efeito líquido  82.135 215.743 382.355 (152.193) (409.053)
 Demostração do resultado  - - - - -
 Patrimônio líquido  - - - - -

6. INFORMAÇÃO POR SEGMENTO
Os segmentos operacionais são reportados de forma consistente com os relatórios gerenciais fornecidos aos principais tomadores de decisões operacionais (Conselho de Administração e 
Diretores) para fi ns de avaliação de desempenho de cada segmento e alocação de recursos.
Os segmentos divulgáveis identifi cados observam primariamente a divisão por região geográfi ca das vendas da Companhia, sendo: mercado interno e externo. Por sua vez, esses segmentos 
são subdivididos de acordo com a natureza dos produtos cujas características são descritas a seguir:
• In natura: compreende a produção e comercialização de aves inteiras e em cortes como também cortes de suínos e de bovinos.
• Elaborados e processados: compreende a produção e comercialização de alimentos processados derivados de aves, suínos e bovinos, margarinas e produtos vegetarianos à base de soja.
• Lácteos: compreende a produção e comercialização de leite pasteurizado e UHT bem como de derivados do leite, incluindo leite aromatizado, iogurtes, sucos de fruta, bebidas à base de 
soja, queijos e sobremesas.
• Outros: compreende a produção e comercialização de ração animal, farelo de soja e farinha de soja refi nada.
As receitas líquidas de vendas para cada um dos segmentos operacionais divulgáveis são apresentadas a seguir:
   BR GAAP e IFRS   _____________________________
   Consolidado   _____________________________
   31.12.10 31.12.09   _____________ _____________
Receita líquida de vendas - mercado interno:
 In natura  1.930.107 942.015
 Elaborados e processados  6.738.406 4.835.215
 Lácteos  2.291.700 2.139.269
 Outros  2.555.006 1.453.528   _____________ _____________
   13.515.219 9.370.028   _____________ _____________
Receita líquida de vendas - mercado externo:
 In natura  7.361.288 5.186.421
 Elaborados e processados  1.689.711 1.258.830
 Lácteos  19.839 21.986
 Outros  95.196 68.512   _____________ _____________
   9.166.034 6.535.749   _____________ _____________
Total  22.681.253 15.905.776   _____________ _____________   _____________ _____________
Os resultados operacionais antes das receitas (despesas) fi nanceiras e outras para cada um dos segmentos operacionais divulgáveis são apresentadas a seguir:
   BR GAAP e IFRS   _____________________________
   Consolidado   _____________________________
   31.12.10 31.12.09   _____________ _____________
Resultado operacional
 Mercado interno  1.142.461 385.265
 Mercado externo  342.119 (307.915)   _____________ _____________
   1.484.580 77.350   _____________ _____________   _____________ _____________
Nenhum cliente individualmente foi responsável por mais de 5% das receitas totais auferidas no exercício fi ndo em 31.12.10.
As receitas líquidas de exportação por região são apresentadas a seguir:

As movimentações das perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa são apresentadas a seguir:
  BR GAAP BR GAAP e IFRS  ________________________ ________________________
  Controladora Consolidado  ________________________ ________________________
  31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09  ___________ ___________ ___________ ___________
Saldo no início do exercício  42.431 6.111 68.679 31.183
 Variação cambial  203 (623) 179 (651)
 Provisão  21.583 23.442 41.317 38.714
 Aumento por combinação de negócios  - - - 17.011
 Aumento por incorporação  3.183 24.116 - -
 Reversão  (8.202) (3.321) (20.211) (7.883)
 Baixa  (20.585) (7.294) (27.125) (9.695)  ___________ ___________ ___________ ___________
Saldo no fi nal do período  38.613 42.431 62.839 68.679  ___________ ___________ ___________ ___________  ___________ ___________ ___________ ___________
A despesa com a constituição das perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa foi registrada na rubrica de despesas com vendas na demonstração do resultado. Quando esgotados 
os esforços para recuperação das contas a receber, os valores creditados na rubrica perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa são, em geral, revertidos contra a baixa defi nitiva 
do título.
Composição por vencimento dos valores vencidos e não incluídos em perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa.
   BR GAAP e IFRS   _____________________________
   Consolidado   _____________________________
   31.12.10 31.12.09   _____________ _____________
60 a 90 dias  9.252 625
90 a 120 dias  1.414 560
120 a 180 dias  2.765 3.774
180 a 360 dias  343 268
Mais de 360 dias  2.815 2.288   _____________ _____________
Total  16.589 7.515   _____________ _____________   _____________ _____________
Os títulos excluídos da provisão para perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa estão garantidos por cartas de créditos emitidas por instituições fi nanceiras e por seguro de crédito 
contratado junto à seguradoras.
Em 31.12.10, a controladora não possui títulos vencidos excluídos do saldo de perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa.
A composição das contas a receber por vencimento é a seguinte:
   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ______________________________________ _____________________________________
   Controladora Consolidado   ______________________________________ _____________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Valores a vencer  1.090.982 1.470.037 265.239 2.377.713 2.008.698 975.180
Vencidos:
De 01 a 60 dias  6.320 9.269 34.632 182.012 137.940 288.171
De 61 a 120 dias  3.251 1.761 12.255 17.851 11.895 116.925
De 121 a 180 dias  1.583 1.512 3.290 6.872 7.861 19.129
De 181 a 360 dias  3.380 3.533 564 6.860 16.831 5.356
Acima de 360 dias  27.862 35.060 6.203 44.382 46.395 28.186
(-) Ajuste a valor presente  (872) (3.518) (4.449) (872) (7.432) (12.140)
(-) Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa  (38.613) (42.431) (6.111) (62.839) (68.679) (31.183)   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   1.093.893 1.475.223 311.623 2.571.979 2.153.509 1.389.624   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________

11. ESTOQUES
   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ______________________________________ _____________________________________
   Controladora Consolidado   ______________________________________ _____________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Produtos acabados  493.103 575.190 96.397 1.159.129 1.376.002 935.553
Mercadorias para revenda  6.140 2.834 - 20.518 15.991 2.317
Produtos em elaboração  54.090 55.804 16.451 123.279 120.432 41.082
Matérias-primas  117.878 145.496 32.144 466.346 496.831 116.457
Materiais de embalagens  39.204 34.711 13.300 85.485 90.359 51.817
Materiais secundários  58.168 64.812 29.430 58.752 56.098 76.767
Almoxarifado  67.714 62.207 18.713 118.535 121.374 85.457
Mercadorias em trânsito  279 3.568 - 60.919 11.356 -
Importações em andamento  18.796 13.655 210 22.081 19.454 15.872
Adiantamentos a fornecedores  40.505 2.026 5.668 50.935 37.679 7.821
(-) Provisão para ajuste a valor de mercado  (9.140) (35.448) (4.865) (14.549) (68.955) (35.254)
(-) Provisão para perdas dos estoques deteriorados  (4.694) (4.545) (239) (10.591) (17.746) (10.323)
(-) Provisão para obsolescência  (2.202) (512) (1.405) (5.030) (3.378) (2.195)   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   879.841 919.798 205.804 2.135.809 2.255.497 1.285.371   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
O valor das baixas de estoques reconhecidas no custo das vendas em 31.12.10 totalizou R$ 8.817.133 na controladora e R$ 16.951.152 no consolidado (em 31.12.09 R$ 7.494.780 na 
controladora e R$ 12.728.866 no consolidado), sendo que esse valor compreende as adições e reversões de reduções de estoques ao valor líquido realizável apresentados na tabela 
abaixo:
  BR GAAP  _________________________________________________________________________________________________
  Controladora  _________________________________________________________________________________________________
  01.01.09 Adições Reversões Baixas 31.12.09 Adições Reversões Baixas 31.12.10  _________ _________ __________ ________ _________ ________ __________ ________ _________
Provisão para perdas nos estoques (a)  (4.865) (30.583) - - (35.448) (16.873) 43.181 - (9.140)
Provisão para perdas dos estoques  (239) (7.703) 3.333 64 (4.545) (7.030) 6.691 190 (4.694)
Provisão para obsolescência  (1.405) (2.536) - 3.429 (512) (2.018) 131 197 (2.202)  _________ _________ __________ ________ _________ ________ __________ ________ _________
  (6.509) (40.822) 3.333 3.493 (40.505) (25.921) 50.003 387 (16.036)  _________ _________ __________ ________ _________ ________ __________ ________ _________  _________ _________ __________ ________ _________ ________ __________ ________ _________
  BR GAAP e IFRS  __________________________________________________________________________________________________________
  Consolidado  __________________________________________________________________________________________________________

  Combinação    Variação     Variação
 01.01.09 de Negocios Adições Reversões Baixas cambial 31.12.09 Adições Reversões Baixas cambial 31.12.10 ________ ___________ ________ __________ _______ ________ ________ ________ _________ _______ ________ ________

Provisão para perdas nos estoques (a)  (35.254) (10.264) (28.056) 250 - 4.369 (68.955) (34.671) 84.493 3.485 1.099 (14.549)
Provisão para perdas dos estoques
 deteriorados  (10.323) (3.196) (22.341) 5.883 12.231 - (17.746) (23.273) 30.238 190 - (10.591)
Provisão para obsolescência  (2.195) (3.004) (2.853) 453 4.221 - (3.378) (3.608) 1.760 196 - (5.030) ________ ___________ ________ __________ _______ ________ ________ ________ _________ _______ ________ ________

 (47.772) (16.464) (53.250) 6.586 16.452 4.369 (90.079) (61.552) 116.491 3.871 1.099 (30.170) ________ ___________ ________ __________ _______ ________ ________ ________ _________ _______ ________ ________ ________ ___________ ________ __________ _______ ________ ________ ________ _________ _______ ________ ________
(a) As reversões ocorreram em virtude da recuperação do preço de venda dos estoques.
Adicionalmente, em 31.12.10 houve baixas de estoques no montante de R$ 41.539 na controladora e R$ 45.260 no consolidado (em 31.12.09 R$ 27.483 na controladora e R$ 31.581 no 
consolidado) contabilizadas na rubrica despesas comerciais referente a itens deteriorados.
A Administração espera que os estoques sejam recuperados em um período inferior a 12 meses.
Em 31.12.10, o valor correspondente a R$ 30.498 do saldo dos estoques da controladora e consolidado foi dado em garantia de operações de crédito rural.

12. ATIVOS BIOLÓGICOS
O grupo de ativos biológicos da Companhia é composto por animais vivos segregados entre as categorias: aves, suínos e bovinos. Esses animais foram segregados entre consumíveis e de 
produção.
Os animais classifi cados no subgrupo de consumíveis são aqueles destinados ao abate para produção de carne in-natura e/ou produtos elaborados e processados, enquanto não atingem o 
peso adequado para abate são considerados imaturos. Os processos de abate e produção ocorrem de forma sequencial em um curtíssimo intervalo de tempo, como consequência, apenas os 
animais vivos transferidos para abate nos frigorífi cos são classifi cados como maduros.
Os animais classifi cados no subgrupo de produção (matrizes) são aqueles que têm a função de produzir outros ativos biológicos, enquanto não atingem a idade de reprodução são classifi cados 
como imaturos, quando estão aptos a iniciar o ciclo reprodutivo são classifi cados como maduros.
Na mensuração dos ativos biológicos ao valor justo a Companhia adotou o modelo do fl uxo de caixa descontado. Primeiramente, a taxa de desconto utilizada foi o custo médio ponderado de capital 
(“WACC”) que em seguida foi ajustada para refl etir o risco específi co do ativo em questão, através do modelo matemático retorno médio sobre ativos (“WARA”), conforme apresentado abaixo:
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________
Custo do capital próprio nominal  11,10 11,54 12,37
Taxa de infl ação projetada EUA  1,85 1,99 2,27
Custo do capital próprio real  9,08 9,37 9,88
WACC real  6,93 6,94 6,83
Taxa de desconto WARA:
 Animais para abate  6,00 5,75 6,10
 Animais para produção  6,90 7,30 6,70
Na opinião da Administração, o valor justo dos ativos biológicos está substancialmente representado pelo custo de formação principalmente devido ao curto ciclo de vida dos animais e pelo 
fato de que parte signifi cativa da rentabilidade dos nossos produtos deriva do processo de industrialização e não da obtenção de carne in-natura (matéria-prima/ponto de abate). Essa opinião 
está suportada por um laudo de avaliação de valor justo elaborado por um especialista independente, onde apurou-se uma diferença imaterial entre as duas metodologias, dessa forma a 
Administração manteve o registro dos ativos biológicos por seu custo de formação.
As quantidades e os saldos contábeis por categoria de ativos biológicos estão apresentadas a seguir:
  BR GAAP  __________________________________________________________________________
  Controladora  __________________________________________________________________________
  31.12.10 31.12.09 01.01.09  _______________________ _______________________ _______________________
  Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
Ativos biológicos consumíveis:
 Aves imaturas  97.615 185.068 82.260 168.838 19.796 28.367
 Suínos imaturos  1.889 223.994 1.818 218.928 616 50.562
 Bovinos imaturos  24 25.150 14 14.038 2 1.827  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
Total circulante  99.528 434.212 84.092 401.804 20.414 80.756  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
 Aves imaturas  3.750 40.186 3.378 44.526 839 10.962
 Aves maduras  5.245 56.802 4.398 54.301 1.252 15.044
 Suínos maduros  156 62.034 152 54.627 38 3.844  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
Total não circulante  9.151 159.022 7.928 153.454 2.129 29.850  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
  108.679 593.234 92.020 555.258 22.543 110.606  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
  BR GAAP e  IFRS  __________________________________________________________________________
  Consolidado  __________________________________________________________________________
  31.12.10 31.12.09 01.01.09  _______________________ _______________________ _______________________
  Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
Ativos biológicos consumíveis:
 Aves imaturas  187.101 394.689 166.872 352.609 88.827 202.555
 Aves maduras  483 1.611 1.012 4.101 - -
 Suínos imaturos  4.155 479.187 3.960 493.592 1.413 222.992
 Suínos maduros  - 44 5 1.187 - -
 Bovinos maduros  24 25.150 14 14.038 2 1.827  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
Total circulante  191.763 900.681 171.863 865.527 90.242 427.374  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
 Aves imaturas  7.372 88.193 7.275 99.035 3.707 49.699
 Aves maduras  11.559 140.482 11.260 130.908 5.094 61.062
 Suínos imaturos  169 22.601 173 26.306 - -
 Suínos maduros  386 126.408 381 134.943 144 48.085
Total não circulante  19.486 377.684 19.089 391.192 8.945 158.846  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
  211.249 1.278.365 190.952 1.256.719 99.187 586.220  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
As movimentações dos ativos biológicos durante os exercícios estão apresentadas a seguir:
   BR GAAP   ______________________________________________________________________
   Controladora   ______________________________________________________________________
   Circulante Não Circulante   ________________________________________ ____________________________
   Aves Suínos Bovinos Total Aves Suínos Total   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
Saldo em 01.01.09  28.367 50.562 1.827 80.756 26.006 3.844 29.850   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
 Aumento por aquisição  43.176 308.229 28.320 379.725 11.322 73.029 84.351
 Aumento por reprodução  388.762 121.676 - 510.438 225.668 - 225.668
 Consumo de rações, medicamentos e remuneração de parceria, líquidos de
  depreciação acumulada  1.485.344 512.152 - 1.997.496 (33.473) - (33.473)
 Transferência entre circulante e não circulante  130.695 22.247 - 152.942 (130.695) (22.247) (152.942)
 Redução por abate  (1.907.507) (795.937) (16.109) (2.719.553) - - -   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
Saldo em 31.12.09  168.837 218.929 14.038 401.804 98.828 54.626 153.454   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
 Aumento por aquisição  41.787 339.626 65.752 447.165 15.027 40.856 55.883
 Aumento por reprodução  413.076 40.802 (1.249) 452.629 124.194 - 124.194
 Consumo de rações, medicamentos e remuneração de parceria, líquidos de
  depreciação acumulada  1.501.270 475.200 - 1.976.470 (8.213) - (8.213)
 Transferência entre circulante e não circulante  132.848 33.448 - 166.296 (132.848) (33.448) (166.296)
 Redução por abate  (2.072.750) (884.011) (53.391) (3.010.152) - - -   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
Saldo em 31.12.10  185.068 223.994 25.150 434.212 96.988 62.034 159.022   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
Os custos das matrizes são depreciados linearmente pelo período de 15 a 30 meses.
   BR GAAP e IFRS   ______________________________________________________________________
   Consolidado   ______________________________________________________________________
   Circulante Não Circulante   ________________________________________ ____________________________
   Aves Suínos Bovinos Total Aves Suínos Total   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
Saldo em 01.01.09  202.555 222.992 1.827 427.374 110.761 48.085 158.846   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
 Combinação de negócios  205.346 298.068 - 503.414 111.289 109.008 220.297
 Aumento por aquisição  46.821 358.362 28.320 433.503 22.122 34.292 56.414
 Aumento por reprodução  621.724 300.414 - 922.138 236.419 20.439 256.858
 Consumo de rações, medicamentos e remuneração de parceria, líquidos de
  depreciação acumulada  2.732.448 834.240 - 3.566.688 (71.892) (15.170) (87.062)
 Transferência entre circulante e não circulante  178.754 35.405 - 214.159 (178.754) (35.407) (214.161)
 Redução por abate  (3.634.932) (1.554.702) (16.109) (5.205.743) - - -   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
Saldo em 31.12.09  352.716 494.779 14.038 861.533 229.945 161.247 391.192   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
 Aumento por aquisição  89.251 339.626 65.752 494.629 26.180 43.665 69.845
 Aumento por reprodução  1.286.755 684.078 (1.249) 1.969.584 270.897 35.400 306.297
 Consumo de rações, medicamentos e remuneração de parceria, líquidos de
  depreciação acumulada  3.060.295 947.251 - 4.007.546 (142.616) (45.897) (188.513)
 Transferência entre circulante e não circulante  155.728 45.410 - 201.138 (155.728) (45.409) (201.137)
 Redução por abate  (4.548.444) (2.031.913) (53.392) (6.633.749) - - -   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
Saldo em 31.12.10  396.301 479.231 25.149 900.681 228.678 149.006 377.684   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
(a) Os custos das matrizes são depreciados linearmente pelo período de 15 a 30 meses.
As aquisições de ativos biológicos de produção (não circulante) ocorrem quando existe a expectativa de que o plano de produção não poderá ser atendido com os ativos próprios, e via de 
regra, trata-se de aquisições de animais imaturos no início do ciclo de vida.
As aquisições de ativos biológicos para abate (aves e suínos) são representadas por aves de um dia e suínos de até 22 quilos, que estarão sujeitos ao gerenciamento de parte substancial 
da atividade agrícola pela Companhia.
O aumento por reprodução dos ativos biológicos classifi cados no circulante está relacionado aos ovos oriundos dos ativos de produção.

13.ATIVOS MANTIDOS PARA A VENDA
O Conselho de Administração da Companhia, em 19.02.10, aprovou um plano de desmobilização de ativos que não estavam sendo utilizados nas operações.
Adicionalmente, foi aprovado o plano de venda de um terreno localizado na cidade de São Paulo com as correspondentes edifi cações, o saldo contábil desse grupo de ativos corresponde a 
R$ 45.414. A Administração acredita que a venda se realizará no próximo exercício.
Os saldos e as movimentações são apresentadas a seguir:

 BR GAAP _____________________________________________________________________________________________
 Controladora _____________________________________________________________________________________________
  Transferências   Transferências
 01.01.09 do imobilizado Baixas 31.12.09 do imobilizado Baixas 31.12.10 __________ ______________ __________ __________ ______________ __________ __________

Terrenos  813 780 (1.150) 443 5.678 (4.584) 1.537
Edifi cações e benfeitorias  21 436 (441) 16 5.684 (4.211) 1.489
Máquinas e equipamentos  1.407 385 (427) 1.365 312 (1.477) 200
Outros  - 179 - 179 276 (455) - __________ ______________ __________ __________ ______________ __________ __________

 2.241 1.780 (2.018) 2.003 11.950 (10.727) 3.226 __________ ______________ __________ __________ ______________ __________ __________ __________ ______________ __________ __________ ______________ __________ __________
 BR GAAP e IFRS ____________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado ____________________________________________________________________________________________________________________

Transferências Combinação   Transferências Transferências
01.01.09 do imobilizado de negócio Baixas 31.12.09 do imobilizado para o imobilizado Baixas 31.12.10 _________ ______________ ____________ _________ _________ _____________ ________________ _________ _________

Terrenos  276 780 348 (1.150) 254 42.888 - (242) 42.900
Edifi cações e benfeitorias  28 436 44.487 (448) 44.503 15.125 (43.935) (993) 14.700
Máquinas e equipamentos  5.350 385 1.053 (3.833) 2.955 103 - (1.205) 1.853
Instalações  - - - - - 2.167 - - 2.167
Outros  116 179 - (116) 179 446 - - 625 _________ ______________ ____________ _________ _________ _____________ ________________ _________ _________

 5.770 1.780 45.888 (5.547) 47.891 60.729 (43.935) (2.440) 62.245 _________ ______________ ____________ _________ _________ _____________ ________________ _________ _________ _________ ______________ ____________ _________ _________ _____________ ________________ _________ _________
Os itens transferidos para o ativo imobilizado referem-se a unidades habitacionais construídas na cidade de Lucas do Rio Verde, no Estado do Mato Grosso. O plano inicial da Administração 
era alienar essas unidades aos colaboradores da Companhia. Posteriormente, devido a rotatividade de pessoal e de forma a garantir a disponibilidade de moradia na região, a Administração 
decidiu cancelar o plano de venda.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - em 31 de dezembro de 2010 e 2009 - (valores expressos em milhares de reais) - ContinuaçãoNOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - em 31 de dezembro de 2010 e 2009 - (valores expressos em milhares de reais) - Continuação

   BR GAAP e IFRS   _____________________________
   Consolidado   _____________________________
   31.12.10 31.12.09   _____________ _____________
Receita líquida de exportação por região:
 Europa  1.742.101 1.400.182
 Extremo Oriente  1.916.511 1.267.313
 Oriente Médio  2.919.717 2.075.544
 Eurásia (inclui Rússia)  1.040.065 734.630
 América/África/Outros  1.547.640 1.058.080   _____________ _____________
   9.166.034 6.535.749   _____________ _____________   _____________ _____________
Os ágios oriundos de expectativa de rentabilidade futura, bem como os ativos intangíveis com vida útil indefi nida (marcas e patentes) foram alocados para os segmentos operacionais 
divulgáveis, levando-se em consideração a natureza dos produtos fabricados em cada segmento (unidade geradora de caixa), e a alocação está apresentada a seguir:
 BR GAAP e IFRS ________________________________________________________________________________________________
 Consolidado ________________________________________________________________________________________________
  Mercado Interno Mercado Externo Total  _______________________________ _______________________________ _______________________________
  31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09  _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________
Ágio por expectativa de rentabilidade futura  1.896.442 1.896.442 1.070.724 936.532 936.532 475.008 2.832.974 2.832.974 1.545.732
Marcas  1.065.478 1.065.478 - 190.522 190.522 - 1.256.000 1.256.000 -
Patentes  5.332 5.332 - - - - 5.332 5.332 -  _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________
Total  2.967.252 2.967.252 1.070.724 1.127.054 1.127.054 475.008 4.094.306 4.094.306 1.545.732  _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________  _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________
As informações referentes aos ativos totais por segmentos divulgáveis não estão sendo apresentadas, pois não compõem o conjunto de informações disponibilizadas aos Administradores da 
Companhia que por sua vez tomam decisões de investimentos em base em informações consolidadas.

7. COMBINAÇÃO DE NEGÓCIOS
Conforme permitido pela Deliberação CVM nº 610/09 e mencionado na nota explicativa 3, a Companhia adotou a isenção referente a combinação de negócios optando por não remensurar 
as combinações de negócio que ocorreram anteriormente a 01.01.09.
7.1. Combinação de negócios - Sadia
Em 08.07.09, foi aprovada pelos acionistas da BRF em assembleia geral extraordinária a incorporação da totalidade das 226.395.405 ações de emissão da HFF Participações S.A. (antiga 
controladora da Sadia) com base no seu valor econômico no montante de R$ 1.482.890, mediante relação de troca de 37.637.557 novas ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor 
nominal, de emissão da BRF, pelo preço de emissão de R$ 39,40 (trinta e nove reais e quarenta centavos) por ação.
Em 18.08.09, na assembleia geral extraordinária da BRF, foi aprovada a incorporação das ações ordinárias e preferenciais da Sadia, com exceção daquelas detidas indiretamente pela 
própria BRF, mediante a conferência de 25.904.595 ações ordinárias e 420.650.712 preferenciais de emissão da Sadia, com base no valor econômico das referidas ações, no montante de 
R$ 2.335.484, e a emissão de 59.390.963 novas ações ordinárias, nominativas escriturais e sem valor nominal da BRF, pelo preço de R$ 39,32 (trinta e nove reais e trinta e dois centavos) por 
ação. A Sadia nesta data passou a ser subsidiária integral da BRF.
A tabela a seguir demonstra a apuração do custo de aquisição determinado conforme Deliberação CVM nº 580/09:
Quantidade de ações trocadas em 08.07.09  37.637.557
Quantidade de ações trocadas em 18.08.09  59.390.963  ____________
Total de ações  97.028.520  ____________
Cotação da ação (lote de mil) da BRF em 08.07.09  40  ____________
Custo de aquisição ao valor justo  3.881.141
Acervo líquido adquirido ao valor justo  (2.587.323)  ____________
Ágio fundamentado por expectativa de rentabilidade futura  1.293.818  ____________  ____________
Os custos relacionados com a transação estão representados por comissões, despesas com advogados e auditores, entre outros, e totalizaram R$ 44.002, incluídos no resultado do exercício 
fi ndo em 31.12.09 na rubrica de outros resultados operacionais.
Os ativos identifi cáveis adquiridos e passivos assumidos que foram reconhecidos na data da aquisição e o valor justo correspondente, à data de aquisição, são apresentados a seguir:
   Acervo líquido Ajustes Deliberação  Acervo líquido
   adquirido 08.07.09 CVM nº 580/09  adquirido a valor justo   __________________ ___________________  ____________________
Disponibilidades  1.759.726 -  1.759.726
Contas a receber e outros recebíveis  609.823 -  609.823
Estoques  1.192.981 897 (a) 1.193.878
Ativos biológicos  465.630 -  465.630
Outros  546.625 -  546.625   __________________ ___________________  ____________________
Total ativo circulante  4.574.786 897  4.575.683
Ativo realizável a longo prazo  1.421.216 1.155.771 (g) 2.576.987
Ativos biológicos  221.449 -  221.449
Investimentos  14.716 -  14.716
Imobilizado  4.034.701 2.057.092 (b) 6.091.793
Intangível  58.589 1.393.000 (c) 1.451.589   __________________ ___________________  ____________________
Total ativo não circulante  5.750.671 4.605.863  10.356.534   __________________ ___________________  ____________________
Ativo total  10.325.457 4.606.760  14.932.217   __________________ ___________________  ____________________   __________________ ___________________  ____________________
Empréstimos e fi nanciamentos  4.425.116 (34.530) (d) 4.390.586
Fornecedores  889.313 -  889.313
Impostos, taxas e contribuições  80.026 -  80.026
Dividendos a pagar  830 -  830
Provisões  286.323 139.170 (e) 425.493
Outros  391.731 -  391.731   __________________ ___________________  ____________________
Total passivo circulante  6.073.339 104.640  6.177.979
Empréstimos e fi nanciamentos  3.503.567 -  3.503.567
Provisões  337.187 630.258 (f) 967.445
Outros  286.392 1.409.510 (g) 1.695.902   __________________ ___________________  ____________________
Total passivo não circulante  4.127.146 2.039.768  6.166.915
Patrimônio líquido  124.971 2.462.352 (h) 2.587.323   __________________ ___________________  ____________________
Passivo total  10.325.457 4.606.760  14.932.217   __________________ ___________________  ____________________   __________________ ___________________  ____________________
(a) Refere-se ao ajuste a valor justo dos estoques totalmente realizado no ano de 2009 no valor R$ 897;
(b) Refere-se ao ajuste a valor justo dos bens do ativo imobilizado conforme laudo de avaliação preparado por especialista externo que vem sendo realizado pela vida útil econômica dos ativos 
(vide nota 18). A depreciação acumulada do valor justo em 31.12.10, corresponde a aproximadamente R$ 87.565 (R$ 32.871 em 31.12.09);
(c) Refere-se ao valor justo de marcas cujas vidas úteis são indefi nidas e ao valor justo de intangíveis de vida útil defi nida tais como relacionamento com fornecedores e patentes. A realização do 
valor justo ocorre por meio de taxas que variam de 25% a 48% a.a. A amortização acumulada do valor justo dos intangíveis com vida útil defi nida em 31.12.10, corresponde a aproximadamente 
R$ 84.456 (R$ 28.152 em 31.12.09);
(d) Refere-se ao ajuste a valor justo de empréstimos e fi nanciamentos realizado conforme seus vencimentos. A realização acumulada em 31.12.10 corresponde a aproximadamente R$ 5.320 
(R$ 1.332 em 31.12.09);
(e) Refere-se ao valor justo de garantias e avais concedidos pela Sadia e receita diferida da venda dos direitos sobre folha de pagamento realizado conforme seus vencimentos. A realização 
acumulada em 31.12.10 corresponde a aproximadamente R$ 30.874 (R$ 15.821 em 31.12.09);
(f) Refere-se ao valor justo de passivos contingentes tributários, cíveis e trabalhistas. O valor justo dos passivos contingentes tributários foi determinado, primeiramente, com base na avaliação 
de consultores externos, os quais atribuíram a esses processos uma probabilidade média de perda. Em seguida a Administração, mensurou as contingências considerando as premissas dos 
programas de recuperação fi scal promovidos de tempos em tempos pelos Governos Estaduais e Federal, que representa, o quanto as contrapartes estariam dispostas a liquidar as dívidas 
existentes. Até 31.12.10, não houve realização para esses passivos;
(g) Refere-se ao efeito dos impostos diferidos sobre os ajustes (a) até (f) apresentados acima e efeito dos impostos diferidos sobre a diferença entre o ágio contábil e fi scal; e
(h) Refere-se a contrapartida dos ajustes (a) até (g) no patrimônio líquido.
O ágio remanescente gerado na relação de troca de ações com a Sadia inclui além do prêmio de controle, os benefícios futuros esperados com a sinergia das operações das companhias.
O ágio para fi ns fi scais gerado na operação corresponde a R$ 3.594.467, a Administração da Companhia acredita que o ágio originado dessa aquisição seja dedutível para fi ns fi scais.
A Sadia contribuiu com uma receita líquida de R$ 5.241.673 e lucro líquido de R$ 313.463 desde a data de aquisição até 31.12.09 para o resultado da Companhia. Caso a combinação de 
negócio tivesse ocorrido em 01.01.09, a Administração estima que a receita líquida consolidada teria sido de aproximadamente R$ 20.937.655 e o lucro líquido do exercício fi ndo em 31.12.09 
teria sido de aproximadamente R$ 225.276.
Os valores pro forma foram determinados considerando o resultado gerado de 01.01.09 a 08.07.09 reduzidos pelas amortizações das alocações de valores justos de ativos e passivos como 
se estas tivessem sido iniciadas em 01.01.09.
A Companhia registrou no resultado do exercício fi ndo em 31.12.10 a parcela correspondente a depreciação da mais valia do ativo imobilizado no valor de R$ 54.694 (R$ 32.871 de 08.07.09 
a 31.12.09), em outras despesas operacionais na controladora e no custo dos produtos vendidos no consolidado.
A combinação de negócios com a Sadia está sob apreciação do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (“CADE”). Em 07.07.09, a Administração da Companhia e da Sadia celebraram 
um Acordo de Preservação de Reversibilidade da Operação (“APRO”) com o objetivo de assegurar a reversibilidade da operação até decisão fi nal a ser proferida pelo CADE, por intermédio 
de medidas que preservam a manutenção da competição durante a avaliação dos efeitos concorrenciais da operação. Os resultados da Sadia passaram a ser consolidados na Companhia 
desde a data da combinação de negócios.
As demonstrações fi nanceiras encerradas no exercício fi ndo em 31.12.10 não refl etem impactos sobre possíveis reorganizações societárias as quais somente poderão ser avaliadas após 
aprovação do CADE.
Em 29.06.09, a Commission of the European Communities (órgão europeu antitruste) aprovou a operação.
Em 19.09.09, o CADE autorizou a coordenação de atividades das Companhias voltadas ao mercado externo no segmento de carnes in natura.
Em 20.01.10, o CADE autorizou a Companhia e sua subsidiária Sadia a realizar operações conjuntas referentes a aquisição de carne bovina in natura a comercialização da produção de carne 
in natura em geral, no Brasil e no exterior, e a negociação e aquisição de insumos e serviços.
Conforme divulgado por meio de fato relevante em 30.06.10, a Secretaria de Acompanhamento Econômico (“SEAE”), do Ministério da Fazenda, divulgou o parecer que trata da operação societária 
envolvendo a BRF e sua subsidiária Sadia recomendado ao CADE que a operação seja aprovada com restrição, sugerindo duas alternativas que podem ou não ser acolhidas pelo CADE.
Em conexão com a associação entre a Sadia e a Companhia foi realizada uma distribuição pública primária de 115.000.000 ações acrescidas de lote suplementar de 17.250.000 
conforme nota 27.3.

8. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA    BR GAAP BR GAAP e IFRS    ______________________________________ ___________________________________
   Taxa Controladora Consolidado    ______________________________________ ___________________________________
   média a.a. 31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09    __________ __________ __________ __________ __________ __________
Caixa e bancos:
 Dólar norte-americano   583 - - 70.334 46.256 -
 Reais   34.562 29.664 14.878 81.428 40.258 65.633
 Euro   - - - 844 5.935 11.914
 Outras moedas   - - - 4.701 1.175 898    __________ __________ __________ __________ __________ __________
    35.145 29.664 14.878 157.307 93.624 78.445    __________ __________ __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________ __________ __________
Aplicações fi nanceiras:
 Em Reais:
 Fundo de investimento  10,7% 9.906 8.718 3.700 9.906 8.718 44.900    __________ __________ __________ __________ __________ __________
    9.906 8.718 3.700 9.906 8.718 44.900    __________ __________ __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________ __________ __________
Em Dólar norte-americano:
 Conta remunerada  0,2% 11.012 19.533 8.275 345.700 497.006 409.941
 Depósito a prazo fi xo  1,2% 152.492 141.923 2.735 1.651.745 1.198.662 559.738
 Overnight  0,1% 2.604 23.596 - 64.358 100.230 140.431
Em Euros:
 Conta remunerada  0,0% - - - 74.272 - -
 Overnight  0,1% - - - 3.054 - -
Outras moedas:
 Conta remunerada  0,0% - - - 4.301 - -    __________ __________ __________ __________ __________ __________
   166.108 185.052 11.010 2.143.430 1.795.898 1.110.110    __________ __________ __________ __________ __________ __________
    211.159 223.434 29.588 2.310.643 1.898.240 1.233.455    __________ __________ __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________ __________ __________
As aplicações fi nanceiras classifi cadas como caixa e equivalente de caixa são consideradas ativos fi nanceiros com possibilidade de resgate imediato e sujeitos a um risco insignifi cante de 
mudança de valor. As aplicações fi nanceiras em moeda estrangeira referem-se principalmente a Overnight e Time Deposit, remunerados à taxa pré-fi xada.

9. APLICAÇÕES FINANCEIRAS       BR GAAP BR GAAP e IFRS      _______________________________ _______________________________
     Taxa de juros Controladora Consolidado      _______________________________ _______________________________
   PMPV (*) Moeda média a.a.% 31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   _________ _________ ____________ _________ _________ _________ _________ _________ _________
Disponíveis para venda:
Operações compromissadas (a)  0,50 R$  10,81% - - - 129.158 - -
Certifi cados de depósito bancário (b)  3,85 R$  10,69% - - - 74.792 64.482 -
Títulos da dívida externa brasileira (c)  3,19 US$  10,23% - - - 61.287 59.077 82.297
Letras fi nanceiras do tesouro (e)  2,26 R$  9,66% - - - 52.938 215.090 -
Fundos de investimento exclusivo (h)  - US$  0,00% - - - 45.723 51.413 -
Fundos de investimentos (d)  - R$ e US$  10,64% - - - 24.679 151.664 -
Ações  - R$  0,00% 1.679 1.991 - 1.679 1.991 -      _________ _________ _________ _________ _________ _________
      1.679 1.991 - 390.256 543.717 82.297      _________ _________ _________ _________ _________ _________      _________ _________ _________ _________ _________ _________
Mantidos para negociação:
Certifi cados de depósito bancário (b)  0,89 R$  8,79% 557.455 517.487 42.010 560.543 2.154.592 660.144
Letras fi nanceiras do tesouro (e)  3,74 R$  8,65% 62.969 100.390 - 62.969 100.390 -      _________ _________ _________ _________ _________ _________
       620.424 617.877 42.010 623.512 2.254.982 660.144      _________ _________ _________ _________ _________ _________      _________ _________ _________ _________ _________ _________
Mantidos até o vencimento:
Credit linked notes (f)  4,05 US$  4,75% - - - 166.687 174.189 -
Certifi cados do tesouro nacional (g)  9,79 R$  12,00% - - - 60.977 49.295 -
Títulos de capitalização  0,09 R$  5,19% 27 27 263 27 27 263      _________ _________ _________ _________ _________ _________
      27 27 263 227.691 223.511 263      _________ _________ _________ _________ _________ _________
Total     622.130 619.895 42.273 1.241.459 3.022.210 742.704      _________ _________ _________ _________ _________ _________      _________ _________ _________ _________ _________ _________
Total circulante     622.130 619.895 42.118 863.806 2.345.529 742.549
Total não circulante     - - 155 377.653 676.681 155
(*) Prazo médio ponderado de vencimento em anos.
(a) As operações compromissadas estão lastreadas em debêntures dos principais conglomerados fi nanceiros.
(b) As aplicações em certifi cado de depósito bancário (“CDB”) são denominadas em Reais e remuneradas por taxas variáveis de 98% a 104% do certifi cado de depósito interbancário (“CDI”).
(c) Os títulos da dívida externa brasileira são denominados em Dólar e remunerados por taxas pré e pós fi xadas.
(d) O fundo de investimento em moeda estrangeira possui uma credit linked note emitida por banco de primeira linha que paga juros periódicos (LIBOR + spread) e contempla o risco Brasil 
e o risco Sadia.
(e) As letras fi nanceiras do tesouro (“LFT”) são remuneradas à taxa do Sistema Especial de Liquidação e Custódia (“SELIC”).
(f) O credit linked note é uma operação estruturada com instituição fi nanceira de primeira linha no exterior que paga juros periódicos (LIBOR + spread) e corresponde a uma nota de crédito 
que contempla o risco da Companhia.
(g) Os certifi cados do tesouro nacional classifi cados no subgrupo mantidos até o vencimento estão penhorados como garantia do empréstimo obtido por meio do Programa Especial de 
Saneamento de Ativos (“PESA”), vide nota 21.
(h) A carteira de operações fi nanceiras de fundo exclusivo em moeda estrangeira está demonstrada a seguir:
   31.12.10 31.12.09   _____________ _____________
Notas estruturadas  43.227 48.970
Money market  2.496 1.931   _____________ _____________
Subtotal  45.723 50.901
Outras contas a (pagar) receber  (6.974) 512   _____________ _____________
   38.749 51.413   _____________ _____________   _____________ _____________
Em 31.12.10, do total de aplicações fi nanceiras, R$ 27.500 foram dados em garantia de operações de contratos futuros em Dólar norte-americano e boi gordo, negociados na Bolsa de 
Mercadorias e Futuros (“BM&F”). Em 31.12.09 as garantias correspondiam a R$ 39.000.
Em 31.12.10, os vencimentos das aplicações fi nanceiras do não circulante no consolidado tem a seguinte composição:
  BR GAAP e IFRS  _________________
Vencimentos  Consolidado  _________________
2012  153.159
2013  101.971
2014  40.846
2015 em diante  81.677  _________________
Total  377.653  _________________  _________________
A Companhia efetuou análise de sensibilidade em relação a exposição cambial, vide 5.10.

10. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES E OUTROS RECEBÍVEIS
   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ______________________________________ _____________________________________
   Controladora Consolidado   ______________________________________ _____________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Circulante
 Terceiros no país  825.824 713.352 236.936 1.636.694 1.514.608 683.488
 Partes relacionadas no país  21.108 19.789 45.569 - (282) -
 Terceiros no exterior  65.426 32.683 27.788 948.389 662.622 705.638
 Partes relacionadas no exterior  186.752 717.925 1.238 - - -
 (-) Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa  (12.167) (19.013) (3.237) (20.054) (36.247) (11.080)   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   1.086.943 1.464.736 308.294 2.565.029 2.140.701 1.378.046   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Títulos a Receber  29.515 25.982 26.897 41.667 33.217 48.746   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   29.515 25.982 26.897 41.667 33.217 48.746   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   1.116.458 1.490.718 335.191 2.606.696 2.173.918 1.426.792   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Não circulante
 Terceiros no país  33.825 32.166 6.203 47.955 42.707 29.175
 Terceiros no exterior  443 2.894 - 2.652 3.688 2.853
 (-) Ajuste a valor presente  (872) (1.155) - (872) (1.155) (347)
 (-) Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa  (26.446) (23.418) (2.874) (42.785) (32.432) (20.103)   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   6.950 10.487 3.329 6.950 12.808 11.578   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Títulos a Receber  93.136 92.620 16.157 93.136 92.620 54.889   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   93.136 92.620 16.157 93.136 92.620 54.889   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   100.086 103.107 19.486 100.086 105.428 66.467   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________

14. IMPOSTOS A RECUPERAR   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ______________________________________ _____________________________________
   Controladora Consolidado   ______________________________________ _____________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
ICMS  254.632 167.899 92.110 646.978 600.734 225.163
Imposto de renda e contribuição social  235.613 168.675 62.325 257.096 208.738 148.500
PIS/COFINS  463.598 386.332 315.100 577.853 623.037 358.990
Imposto de importação  218 - - 9.108 11.867 25.043
IPI   2.913 3.455 3.062 58.701 47.174 5.617
Outros  831 836 - 6.673 7.620 1.930
(-) Provisão para perdas  (22.014) (39.085) (24.345) (93.110) (100.505) (41.416)   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   935.791 688.112 448.252 1.463.299 1.398.665 723.827   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Total circulante  471.367 256.994 337.231 695.892 745.591 576.337
Total não circulante  464.424 431.118 111.021 767.407 653.074 147.490
As movimentações das provisões são apresentadas a seguir:  BR GAAP  _____________________________________________________________________________________________

 Controladora  _____________________________________________________________________________________________
Incorporação   Incorporação

 01.01.09 de empresa Reversões 31.12.09 de empresa Reversões Baixas 31.12.10 _________ ____________ __________ _________ ____________ ___________ ________ _________
Provisão para perda ICMS  (22.014) - - (22.014) - - - (22.014)
Provisão para perda IR/CS  - (17.071) - (17.071) - 11.897 5.174 -
Provisão para perda PIS/COFINS  - - - - (4.744) 4.744 - -
Provisão para perda IPI  (2.331) - 2.331 - - - - - _________ ____________ __________ _________ ____________ ___________ ________ _________

 (24.345) (17.071) 2.331 (39.085) (4.744) 16.641 5.174 (22.014) _________ ____________ __________ _________ ____________ ___________ ________ _________ _________ ____________ __________ _________ ____________ ___________ ________ _________
 BR GAAP e IFRS  ___________________________________________________________________________________________________
 Consolidado  ___________________________________________________________________________________________________
  Combinação
 01.01.09 de negócios Adições Reversões 31.12.09 Adições Reversões Baixas 31.12.10 _________ ____________ _________ __________ ________ _________ __________ ________ ________

Provisão para perda ICMS  (22.014) (39.449) (10.847) 2.285 (70.025) (8.431) 85 - (78.371)
Provisão para perda IR/CS  (17.071) (1.541) - - (18.612) - 13.438 5.174 -
Provisão para perda PIS/COFINS  - (2.567) (4.744) - (7.311) - 4.744 - (2.567)
Provisão para perda IPI  (2.331) (2.426) (2.131) 2.331 (4.557) (7.615) - - (12.172) _________ ____________ _________ __________ ________ _________ __________ ________ ________

 (41.416) (45.983) (17.722) 4.616 (100.505) (16.046) 18.267 5.174 (93.110) _________ ____________ _________ __________ ________ _________ __________ ________ ________ _________ ____________ _________ __________ ________ _________ __________ ________ ________
14.1. ICMS - Imposto sobre a circulação de mercadorias e serviços
A Companhia em decorrência de sua atividade exportadora, de suas vendas no mercado doméstico sujeitas a alíquotas reduzidas e de seus investimentos em imobilizado, acumula créditos 
que são compensados com débitos gerados nas vendas no mercado doméstico ou transferidos a terceiros.
A Companhia possui crédito de ICMS nos Estados do Mato Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina, Minas Gerais e Rio Grande do Sul para os quais a Administração entende que a realização 
é incerta e, portanto, constituiu provisão integral para perda desses créditos conforme demonstrado na tabela acima.
14.2. Imposto de renda e contribuição social
Correspondem a retenções na fonte sobre aplicações fi nanceiras, antecipações no recolhimento do imposto de renda e contribuição social, e sobre o recebimento de juros sobre o capital 
próprio pela controladora, realizáveis mediante a compensação com impostos e contribuições federais a pagar.
14.3. PIS e COFINS
O PIS e a COFINS decorrem, basicamente, de créditos sobre compras de matérias-primas utilizadas na produção de produtos exportados ou de produtos cuja venda é tributada à alíquota 
zero, tais como de leite UHT e pasteurizado e vendas para Zona Franca de Manaus. A realização desses créditos pode ser efetuada por meio de compensação com operações de venda no 
mercado interno de produtos tributados, com outros tributos federais ou pedidos de ressarcimento.
Para os créditos de PIS e COFINS acumulados, a Companhia adota como procedimento medidas judiciais visando acelerar o processo de análise dos pedidos de restituição destas 
contribuições já protocoladas, as quais se encontram sob fi scalização para a liberação de novos valores.
A Administração da Companhia vem realizando estudos para o desenvolvimento de planos que permitam a utilização dos demais créditos nas operações e não há expectativa de perdas na 
sua realização.

15. IMPOSTOS DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
15.1. Composição do Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro diferidos:   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ______________________________________ _____________________________________
   Controladora Consolidado   ______________________________________ _____________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Ativo:
Prejuízos fi scais de IRPJ  166.924 129.130 105.664 564.705 568.651 206.952
Base de cálculo negativa de CSLL  68.154 48.272 38.081 216.677 211.194 74.032
Diferenças temporárias:
 Provisões para contingências  70.084 49.292 36.990 151.554 90.484 64.222
 Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa  6.416 3.219 5.235 8.669 9.144 6.899
 Provisão para honorários advocatícios  4.804 4.608 2.882 4.804 9.804 3.390
 Provisão para perda com imobilizado  369 2.416 - 3.588 7.027 -
 Provisão para realização de créditos tributários  7.485 7.485 8.268 31.658 53.963 8.268
 Provisão para outras obrigações  19.465 17.609 1.537 57.199 17.609 1.537
 Participação de empregados no resultado  26.163 640 3.522 35.847 17.407 4.930
 Provisão para ajuste dos estoques  5.452 13.771 1.921 5.713 15.374 10.029
 Plano de benefícios a empregados  37.537 36.027 28.637 93.329 72.234 28.637
 Amortização de ágio empresas incorporadas  6.285 8.440 10.636 10.908 14.480 10.636
 Combinação de negócios - Sadia  - - - 1.129.947 1.148.995 -
 Provisão indenização contratual  - - - 3.400 3.552 17.275
 Perdas não realizadas de derivativos  2.925 - - 2.925 - 17.308
 Resultado não realizado nos estoques  - - - 1.480 4.765 13.912
 Ajuste regime tributário de transição - RTT  124.370 98.438 8.739 139.557 167.671 79.262
 Provisão para perdas - devedores diversos  5.857 5.209 - 11.562 5.209 -
 Outras adições temporárias  4.547 3.363 1.078 14.090 8.849 3.545   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   556.837 427.919 253.190 2.487.612 2.426.412 550.834   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________Passivo:
Diferenças temporárias:
 Reserva de reavaliação  645 3.204 - 645 3.205 -
 Depreciação atividade rural a tributar  463 517 44.889 76.567 94.206 64.163
 Ajuste regime tributário de transição RTT  273.951 119.952 933 400.951 185.943 4.365
 Combinação de negócios - Sadia  - - - 1.124.475 1.164.477 -
 Ganhos não realizados de derivativos  28.045 7.564 3.360 28.045 7.565 3.360
 Outras exclusões temporárias  1 - 1.325 4.994 1.029 1.434   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   303.105 131.237 50.507 1.635.677 1.456.425 73.322   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
15.2. Período estimado de realização:
A Administração considera que os ativos diferidos decorrentes das diferenças temporárias serão realizados na proporção da solução fi nal das contingências, motivo pelo qual são classifi cados 
como não circulante os ativos diferidos decorrentes de benefícios a empregados serão realizados através da liquidação por pagamento das obrigações projetadas relativas ao planos de 
benefícios a empregados.
A Administração estima que os créditos fi scais diferidos ativos, constituídos sobre prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social, poderão ser realizados conforme abaixo:
 BR GAAP BR GAAP e IFRS _________________ _________________
 Controladora Consolidado _________________ _________________
Ano Valor Valor _________________ _________________
2011 21.236 79.358
2012 22.638 84.599
2013 24.347 90.984
2014 25.955 96.992
2015 26.934 100.652
2016 em diante 117.202 328.797 _________________ _________________
 238.312 781.382 _________________ _________________ _________________ _________________
Ao avaliar a realização dos impostos diferidos ativos, a Administração considera se é, ou não, mais provável que parte dos ativos diferidos não sejam realizáveis. A realização dos impostos 
diferidos ativos depende da geração futura de lucro tributável durante os períodos em que as diferenças temporárias serão dedutíveis.
A Administração considera a reversão esperada dos impostos diferidos passivos, o lucro tributável projetado e as estratégias de planejamento tributário quando efetua essa avaliação. Baseada 
no nível histórico e nas projeções futuras de lucro tributável, a Administração acredita que é mais provável que não, que os benefícios dessas diferenças dedutíveis serão realizados. O valor do 
imposto diferido ativo é considerado realizável; entretanto, poderá ser reduzido nos próximos períodos, se as estimativas de lucro tributável futuro forem reduzidas.
15.3. Conciliação do Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro:   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ______________________________________ _____________________________________
   Controladora Consolidado   ______________________________________ _____________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Resultado antes do imposto de renda, contribuição social  776.192 144.573 (54.117) 1.001.454 339.839 (183.686)   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Alíquota nominal  34,0% 34,0% 34,0% 34,0% 34,0% 34,0%   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Despesa à alíquota nominal  (263.905) (49.155) 18.400 (340.494) (115.545) 62.453
Ajustes do imposto de renda e contribuição social sobre:
 Resultado de investimentos em controladas  307.790 88.899 90.543 1.474 (854) -
 Variação cambial sobre investimentos no exterior  (36.528) (55.104) - (32.737) (97.417) 72.870
 Diferença de alíquotas sobre resultados de controladas  - - - 98.995 124.316 100.967
 Resultado das empresas no exterior  - - - (3.545) (957) -
 Preço de transferência  (365) (1.457) (419) (787) (17.604) (419)
 Juros sobre capital próprio  17.265 19.342 25.981 89.250 34.001 27.749
 Participação estatutária  (3.964) 4.315 - (4.559) 6.384 (1.055)
 Participação no resultado  - (9.506) 4.149 - (11.588) 4.590
 Doações  (1.924) (321) (7) (3.105) (918) (335)
 Multas  (3.461) (3.164) (30) (6.951) (3.963) (704)
 Perda na realização de prejuízos fi scais  - - - (3.790) (132.036) -
 Outros ajustes  13.056 (15.407) 5.140 9.791 (5.067) (10.781)   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
    27.964 (21.558) 143.757 (196.458) (221.248) 255.335   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
 Imposto corrente  2.886 (32.383) (19.835) (130.551) (80.232) (43.335)
 Imposto diferido  25.078 10.825 163.592 (65.907) (141.016) 298.670
Ganhos (perdas) sobre hedge de fl uxo de caixa excluído do patrimônio líquido e incluido no resultado, líquido do efeito de R$ 76.330 em 2010 e R$ 48.579 em 2009.
A composição do resultado tributável e dos impostos relativos às subsidiárias no exterior está demonstrada a seguir:   Consolidado   ______________________________
   31.12.10 31.12.09   _____________ _____________
Resultado tributável das subsidiárias no exterior  134.746 135.341
Imposto corrente de subsidiárias do exterior  (13.941) (4.293)
Imposto diferido de subsidiárias do exterior  773 7.592
A Companhia determinou que o total de lucro registrado contabilmente por sua controlada Crossban não será redistribuído. Tais recursos serão destinados a investimentos na subsidiária, e, 
por essa razão, impostos diferidos não foram reconhecidos. O total de ganhos não distribuídos corresponde a R$ 928.885 em 31.12.10 (R$ 898.168 em 31.12.09).
A Companhia registrou perda de imposto de renda e contribuição social diferidos sobre prejuízo fi scal e base negativa de contribuição social de sua controlada integral Perdigão Agroindustrial 
S.A. no montante de R$ 132.036 devido à sua incorporação em 09.03.09.
As declarações de imposto de renda no Brasil estão sujeitas à revisão pelas autoridades fi scais por um período de cinco anos a partir da data da declaração. A Companhia pode estar sujeita 
à cobrança adicional de tributos, multas e juros em decorrência dessas revisões. Os resultados apurados nas subsidiárias do exterior estão sujeitos à tributação naqueles países de acordo 
com as legislações locais.

16. DEPÓSITOS JUDICIAIS
Os depósitos judiciais da Companhia estão restritos a quantias depositadas e mantidas em juízo até a solução dos litígios a que estão relacionados.
As movimentações dos depósitos judiciais estão apresentadas a seguir: BR GAAP  ________________________________________________________________________________________________________________________

 Controladora  ________________________________________________________________________________________________________________________
  Combinação     Incorporação
 01.01.09 de negócios Adições Reversões Baixas 31.12.09 de empresa Adições Reversões Baixas 31.12.10 _________ ____________ _________ __________ ________ ________ ____________ _________ __________ ________ ________

Tributárias  8.096 2.588 505 (54) - 11.135 92 12.839 (50) - 24.016
Trabalhistas  13.354 23.973 18.861 (5.980) (10.543) 39.665 747 38.174 (16.718) (5.494) 56.374
Cíveis, comerciais e outras  4.843 1.057 4.621 - - 10.521 - 7.268 (192) (4.962) 12.635 _________ ____________ _________ __________ ________ ________ ____________ _________ __________ ________ ________

 26.293 27.618 23.987 (6.034) (10.543) 61.321 839 58.281 (16.960) (10.456) 93.025 _________ ____________ _________ __________ ________ ________ ____________ _________ __________ ________ ________ _________ ____________ _________ __________ ________ ________ ____________ _________ __________ ________ ________
A variação do saldo no ano de 2009 ocorreu devido a incorporação da subsidiária integral Perdigão Agroindustrial S.A. em 09.03.09, enquanto o aumento no ano de 2010 ocorreu, principalmente 
em virtude da regularização do saldo de contingências trabalhistas da Eleva Alimentos S.A. BR GAAP e IFRS _____________________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado _____________________________________________________________________________________________________________________________

  Combinação    Variação     Variação
 01.01.09 de negócios Adições Reversões Baixas cambial 31.12.09 Adições Reversões Baixas cambial 31.12.10_________ ____________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ __________ _________ ________ ________

Tributárias  12.542 51.427 3.986 (1.887) (13.030) - 53.038 31.561 (49) (5.302) - 79.248
Trabalhistas  36.208 20.085 31.940 (7.979) (11.955) - 68.299 60.090 (14.815) (11.816) - 101.758
Cíveis, comerciais e outras  7.343 2.523 5.297 - (195) (420) 14.548 47.022 (192) (9.327) 1.028 53.079_________ ____________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ __________ _________ ________ ________

 56.093 74.035 41.223 (9.866) (25.180) (420) 135.885 138.673 (15.056) (26.445) 1.028 234.085_________ ____________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ __________ _________ ________ _________________ ____________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ __________ _________ ________ ________
O aumento do saldo do ano de 2009 é decorrente da combinação de negócios com a Sadia.

17. INVESTIMENTOS
17.1. Composição dos investimentos   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ______________________________________ _____________________________________
   Controladora Consolidado   ______________________________________ _____________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Investimento em controladas e coligadas  4.984.710 5.356.237 2.708.068 16.467 16.138 -
Mais valia de ativos, líquidos  2.394.844 2.435.517 - - - -
Ágio por expectativa de rentabilidade futura  1.293.818 1.293.818 - - - -
Adiantamento para futuro aumento de capital  100 20.577 - - - -
Outros investimentos  834 834 577 1.027 1.062 1.028   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   8.674.306 9.106.983 2.708.645 17.494 17.200 1.028   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
17.2. Movimentação dos investimentos diretos - Controladora  PDF  UP!

 PSA Labor. Participações Perdigão Alimentos HFF  Avipal VIP S.A. Empr. e
 Veter. Ltda. Ltda. Trading S.A. Ltda. Participações S.A. Sadia S.A. Nordeste S.A. Particip. Imob. __________ ____________ ___________ _________ _______________ ___________ ____________ ______________

a) Participação no capital 31.12.10
 % de participação  88,00% 1,00% 100,00% 50,00% - 100,00% - 65,49%
 Quant.total de ações e cotas:  5.463.850 1.000 100.000 1.000 - 683.000.000 - 14.249.459
 Quant.de ações e cotas possuídas:  4.808.188 10 100.000 500 - 683.000.000 - 9.331.971
b) Informações das controladas em 31.12.10
 Capital social  5.464 1 100 1 - 5.073.817 - 40.061
 Patrimônio líquido  10.749 1 1.873 11.399 264.608 4.078.683 1.785.851 48.010
 Resultado do período  1.215 - 703 11.397 31.251 772.150 18.694 7.334
c) Saldo do investimentos em 31.12.10
 Saldo do investimento no início do exercício  407 - 1.170 4.003 233.357 6.154.594 1.767.156 23.830
 Equivalência patrimonial  442 - 703 5.699 31.251 702.739 18.695 4.592
 Lucro não realizado nos estoques  - - - - - - - -
 Ações em tesouraria  - - - - - 26.772 - -
 Variação cambial  - - - - - - - -
 Outros resultados abrangentes  - - - - - (44.844) - -
 Aumento de capital  8.610 - - - - 813.816 - 3.020
 Combinação de negócios  - - - - - - - -
 Transferência de investimentos indiretos para diretos  - - - - - - - -
 Dividendos e juros sobre capital próprio  - - - (4.003) - (211.720) - -
 Acervo líquido incorporado cisão  - - - - - - - -
 Incorporação  - - - - (264.608) 250.476 (1.785.851) - __________ ____________ ___________ _________ _______________ ___________ ____________ ______________
Saldo do investimento em 31.12.10  9.459 - 1.873 5.699 - 7.691.833 - 31.442 __________ ____________ ___________ _________ _______________ ___________ ____________ ______________ __________ ____________ ___________ _________ _______________ ___________ ____________ ______________
   Avipal  Establec.
   Centro- Avipal Levino Crossban Perdigão
   Oeste S.A. Construtora S.A. Zaccardy Holdings GMBH Export Ltd. 31.12.10 31.12.09 Total 01.01.09 __________ ______________ ___________ ______________ ___________ _________ _________ ____________
a) Participação no capital 31.12.10
 % de participação  100,00% 100,00% 90,00% 100,00% 100,00% - - -
 Quant.total de ações e cotas:  6.963.854 445.362 100 1 1 - - -
 Quant.de ações e cotas possuídas:  6.963.854 445.362 90 1 1 - - -
b) Informações das controladas em 31.12.10
 Capital social  5.972 445 92 4.227 17 - - -
 Patrimônio líquido  263 51 570 938.603 - - - -
 Resultado do período  2 2 165 143.641 - - - -
c) Saldo do investimentos em 31.12.10
 Saldo do investimento no início do exercício  261 49 234 900.511 - 9.085.572 2.708.068 1.831.067
 Equivalência patrimonial  2 2 (774) 144.559 - 907.910 256.273 215.029
 Lucro não realizado nos estoques  - - - (2.697) - (2.697) 24.266 (27.008)
 Ações em tesouraria  - - - - - 26.772 (26.772) -
 Variação cambial  - - 129 (107.511) - (107.382) (162.068) -
 Outros resultados abrangentes  - - - (1.699) - (46.543) (76) (33.607)
 Aumento de capital  - - - - - 825.446 3.987.366 -
 Combinação de negócios  - - - - - - 3.729.335 -
 Transferência de investimentos indiretos para diretos  - - - - - - 1.200.108 3.597
 Dividendos e juros sobre capital próprio  - - - - - (215.723) (48.569) -
 Acervo líquido incorporado cisão  - - - - - - - (38)
 Incorporação  - - - - - (1.799.983) (2.582.359) 719.028 __________ ______________ ___________ ______________ ___________ _________ _________ ____________
Saldo do investimento em 31.12.10  263 51 (411) 933.163 - 8.673.372 9.085.572 2.708.068 __________ ______________ ___________ ______________ ___________ _________ _________ ____________ __________ ______________ ___________ ______________ ___________ _________ _________ ____________



continua continua

BRF - BRASIL FOODS S.A. Companhia Aberta de Capital Autorizado - CNPJ/MF 01.838.723/0001-27 - NIRE 42.300.034.240 BRF - BRASIL FOODS S.A. Companhia Aberta de Capital Autorizado - CNPJ/MF 01.838.723/0001-27 - NIRE 42.300.034.240

   BR GAAP e IFRS   __________________________________________________________________________________
   Consolidado   __________________________________________________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________________________ _________________________ _________________________
   Valor Valor Valor Valor Valor Valor
   contábil justo contábil justo contábil justo  ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Caixa e equivalentes de caixa 2.310.643 2.310.643 1.898.240 1.898.240 1.233.455 1.233.455
Aplicações fi nanceiras:
 Disponíveis para a venda 390.256 390.256 543.717 543.717 82.297 82.297
 Mantidos para negociação 623.512 623.512 2.254.982 2.254.982 660.144 660.144
 Mantidos até o vencimento 227.691 236.067 223.511 235.792 263 263
Contas a receber de clientes 2.571.979 2.571.979 2.153.509 2.153.509 1.389.624 1.389.624
Empréstimos e fi nanciamentos 7.232.149 7.327.400 9.054.021 9.070.582 5.294.412 5.294.412
Fornecedores 2.059.196 2.059.196 1.905.368 1.905.368 1.083.385 1.083.385
Outros ativos fi nanceiros 98.596 98.596 27.586 27.586 79.211 79.211
Outros passivos fi nanceiros (82.164) (82.164) (87.088) (87.088) (146.712) (146.712)  ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   15.431.858 15.535.486 17.973.846 18.002.688 9.676.079 9.676.079  ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________  ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
A tabela abaixo apresenta os ativos e passivos fi nanceiros da controladora e do consolidado a classifi cação geral desses instrumentos em conformidade com a hierarquia de valorização.
 BR GAAP _______________________________________________________________________________________________________
 Controladora _______________________________________________________________________________________________________
     31.12.10 31.12.09 01.01.09     __________________________________ _________________________________ _________________________________
     Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______
Ativos
 Ativos fi nanceiros:
  Disponíveis para a venda:
   Ações  (a) 1.679 - - 1.679 1.991 - - 1.991 - - - -
  Mantidos para negociação:
   Certifi cados de depósito bancário  (b) - 557.455 - 557.455 - 517.487 - 517.487 - 42.010 - 42.010
   Letras fi nanceiras do tesouro  (a) 62.969 - - 62.969 100.390 - - 100.390 - - - -
  Outros ativos fi nanceiros
   Derivativos designados como hedge  (c) - 87.445 - 87.445 - 24.727 - 24.727 - 10.405 - 10.405
   Derivativos não designados como hedge  (c) - 2 - 2 - 20 - 20 - - - -     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______
Total   64.648 644.902 - 709.550 102.381 542.234 - 644.615 - 52.415 - 52.415     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______
 Passivos
  Passivos fi nanceiros:
   Outros passivos fi nanceiros
    Derivativos designados como hedge  (c) - (78.254) - (78.254) - (86.969) - (86.969) - (7.410) - (7.410)
    Derivativos não designados como hedge  (c) - (2.234) - (2.234) - - - - - - - -     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______
Total   - (80.488) - (80.488) - (86.969) - (86.969) - (7.410) - (7.410)     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______
 BR GAAP e IFRS _______________________________________________________________________________________________________
 Consolidado _______________________________________________________________________________________________________
     31.12.10 31.12.09 01.01.09     __________________________________ _________________________________ _________________________________
     Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total     _______ _______ _______ ________ _______ ________ _______ ________ _______ _______ _______ _______
Ativos
 Ativos fi nanceiros:
  Disponíveis para a venda:
   Operações compromissadas  (b) - 129.158 - 129.158 - - - - - - - -
   Certifi cados de depósito bancário  (b) - 74.792 - 74.792 - 64.482 - 64.482 - - - -
   Títulos da dívida externa brasileira  (a) 61.287 - - 61.287 59.077 - - 59.077 82.297 - - 82.297
   Fundos de investimento exclusivo   - 45.723 - 45.723 - 51.413 - 51.413 - - - -
   Fundos de investimento  (a) 24.679 - - 24.679 151.664 - - 151.664 - - - -
   Ações  (a) 1.679 - - 1.679 1.991 - - 1.991 - - - -
  Mantidos para negociação:
   Certifi cados de depósito bancário  (b) - 560.543 - 560.543 - 2.154.592 - 2.154.592 - 660.144 - 660.144
   Letras fi nanceiras do tesouro  (a) 62.969 - - 62.969 100.390 - - 100.390 - - - -
  Outros ativos fi nanceiros
   Derivativos designados como hedge  (c) - 87.445 - 87.445 - 24.727 - 24.727 - 68.516 - 68.516
   Derivativos não designados como hedge  (c) - 11.151 - 11.151 - 2.859 - 2.859 - 10.695 - 10.695     _______ _______ _______ ________ _______ ________ _______ ________ _______ _______ _______ _______
Total   150.614 779.654 - 1.059.426 313.122 2.298.073 - 2.611.195 82.297 739.355 - 821.652     _______ _______ _______ ________ _______ ________ _______ ________ _______ _______ _______ _______     _______ _______ _______ ________ _______ ________ _______ ________ _______ _______ _______ _______
 Passivos
  Passivos fi nanceiros:
   Outros passivos fi nanceiros
    Derivativos designados como hedge  (c) - (78.254) - (78.254) - (86.969) - (86.969) - (136.605) - (136.605)
    Derivativos não designados como hedge  (c) - (3.910) - (3.910) - (119) - (119) - (10.107) - (10.107)     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______
Total   - (82.164) - (82.164) - (87.088) - (87.088) - (146.712) - (146.712)     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______     _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______
A seguir apresenta-se uma descrição das metodologias de valorização utilizadas pela Companhia para os instrumentos fi nanceiros mensurados a valor justo:
• Os investimentos em ativos fi nanceiros nas modalidades de títulos da dívida externa brasileira, certifi cados do tesouro nacional, letras fi nanceiras do tesouro, fundos de investimento fi nanceiro 
e ações são classifi cados dentro do Nível 1 de hierarquia de valor justo, pois as referidas cotações estão disponíveis em mercado ativo.
• Os investimentos em ativos fi nanceiros nas modalidades de CDB, operações compromissadas lastreadas em debêntures são classifi cados no Nível 2, pois a forma de valorização a valor 
justo ocorre através da cotação de preços de instrumentos fi nanceiros semelhantes em mercados não ativos.
• Os derivativos são valorizados através de modelos de precifi cação amplamente aceitos no mercado fi nanceiro. São utilizados inputs de mercado prontamente observáveis, tais como 
previsões de taxas de juros, fatores de volatilidade, cotações de paridade cambial à vista e futuras. Classifi camos esses instrumentos no nível 2 da hierarquia de valorização. Tais instrumentos 
incluem swaps de taxa de juros e derivativos em moeda estrangeira.
A metodologia de valorização dos derivativos passivos da Companhia considera seu risco de desempenho, embora tenha havido deterioração no mercado de crédito global no ano de 2009, 
sem uma plena recuperação até o momento, a Companhia entende que há um baixo risco de desempenho em 31.12.10.
5.7. Administração de crédito
A Companhia está potencialmente sujeita ao risco de crédito relacionado com as contas a receber de clientes, aplicações fi nanceiras e contratos de derivativos. A Companhia limita seu risco 
associado com esses instrumentos fi nanceiros, alocando-os em instituições fi nanceiras selecionadas pelos critérios de classifi cação de rating e percentual de concentração máxima por 
contrapartes.
A concentração de risco de crédito do contas a receber é minimizada devido à pulverização da carteira de clientes e concessão de crédito a clientes com bons índices fi nanceiros e 
operacionais. Geralmente a Companhia não exige garantia para as vendas a prazo, todavia, possui contratada apólice de seguro de crédito para mercados específi cos.
Em 31.12.10, a Companhia mantinha, aplicações fi nanceiras com saldos superiores a R$ 10.000 nas seguintes instituições fi nanceiras: Santander, Itaú Unibanco, Banco do Brasil, Bradesco, 
Votorantim, Deutsche Bank, Safra, Credit Suisse, Standard, BTG Pactual, HSBC, Caixa Econômica Federal, Banco do Nordeste e Citibank.
A Companhia detinha contratos de derivativos com as seguintes instituições fi nanceiras: Santander, Citibank, HSBC, Credit Suisse, Banco do Brasil, Itaú BBA, Rabobank, Merrill Lynch, 
Votorantim, Bradesco, JP Morgan, Banco Espírito Santo, BNP, Barclays, Pactual e Morgan Stanley.
5.8. Administração de risco de liquidez
A gestão do risco fi nanceiro de liquidez visa minimizar os impactos causados por eventos que possam comprometer a performance da Companhia sob a perspectiva de caixa.
A Companhia tem identifi cado fatores de risco de mercado associados aos fl uxos de caixa futuros que possam comprometer sua liquidez e calcula o Cash Flow at Risk (“CFAR”) para um 
período de 12 meses com o objetivo de identifi car os potenciais desvios de caixa de suas projeções. A Administração da Companhia defi niu que o valor mínimo de suas disponibilidades de 
caixa deve considerar o faturamento médio mensal e o EBITDA dos últimos 12 meses, entre outros aspectos.
As operações com derivativos podem exigir pagamento de ajustes periódicos. Atualmente, a Companhia possui apenas operações na BM&F com ajustes diários. Para o controle dos possíveis 
ajustes, é utilizada a metodologia do VAR (“Value at Risk”) que mede com determinado nível de confi ança estatístico, o potencial ajuste máximo a ser pago em intervalos de 1 e 21 dias com 
o objetivo de comparar se este valor está compatível com limites defi nidos pela Companhia em diretriz interna.
Para as aplicações fi nanceiras os princípios de alocação são conservadores visando liquidez e rentabilidade evitando concentração por contraparte.
A Companhia mantêm sua alavancagem de modo a não comprometer sua capacidade de pagamento e investimentos. Como diretriz, o maior percentual do endividamento deve estar no longo 
prazo. Em 31.12.10 o endividamento de longo prazo era de 69% com um prazo médio superior a 3 anos.
A tabela abaixo resume as obrigações contratuais e compromissos signifi cantes que podem impactar a liquidez da Companhia em 31.12.10:
 BR GAAP _______________________________________________________________________________________________________________
 Controladora _______________________________________________________________________________________________________________
 31.12.10 _______________________________________________________________________________________________________________
   Valor Fluxo de caixa Até 6 6 a 12     Acima 
   contábil contratual meses meses 2012 2013 2014 2015 de 5 anos   _________ _____________ __________ __________ _________ _________ _________ _________ _________
Passivo fi nanceiros não derivativos
 Empréstimos e fi nanciamentos 2.228.395 (2.430.671) (369.825) (654.418) (944.165) (334.156) (60.480) (26.437) (41.191)
 Fornecedores e contas a pagar 1.098.375 (1.098.375) (1.098.375) - - - - - -
 Arrendamento mercantil fi nanceiro 9.649 (10.389) (2.974) (2.974) (3.339) (870) (180) (52) -
 Arrendamento mercantil operacional - (9.842) (2.725) (2.725) (2.966) (1.086) (282) (59) -
Passivo fi nanceiros derivativos
 Designados como hedge accounting
  Derivativos de taxa de juros 78.254 (92.883) (20.624) (23.540) (35.027) (13.692) - - -
 Não designados como hedge accounting
  Derivativos cambiais 1.104 (1.104) (1.104) - - - - - -
  Derivativos de commodities 244 (1.063) (17) (1.046) - - - - -
  Derivativos de taxa de juros 886 (1.222) (410) (414) (399) - - - -
 BR GAAP IFRS _______________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado _______________________________________________________________________________________________________________
 31.12.10 _______________________________________________________________________________________________________________
   Valor Fluxo de caixa Até 6 6 a 12     Acima 
   contábil contratual meses meses 2012 2013 2014 2015 de 5 anos   _________ _____________ __________ __________ _________ _________ _________ _________ _________
Passivo fi nanceiros não derivativos
 Empréstimos e fi nanciamentos 5.543.230 (6.088.791) (828.399) (1.451.281) (2.228.438) (756.334) (252.528) (135.252) (436.559)
 Bonds BRF 1.269.505 (2.110.346) (45.300) (45.300) (90.600) (90.600) (90.600) (90.600) (1.657.348)
 Bonds Sadia 419.414 (604.613) (14.364) (14.364) (28.729) (28.729) (28.729) (28.729) (460.968)
 Fornecedores e contas a pagar 2.059.196 (2.059.196) (2.059.196) - - - - - -
 Arrendamento mercantil fi nanceiro 9.649 (10.389) (2.974) (2.974) (3.339) (870) (180) (52) -
 Arrendamento mercantil operacional - (263.220) (81.314) (81.314) (99.165) (1.086) (282) (59) -
Passivos fi nanceiros derivativos
 Designados como hedge accounting
  Derivativos de taxa de juros 78.254 (92.883) (20.624) (23.540) (35.027) (13.692) - - -
 Não designados como hedge accounting
  Derivativos cambiais 2.780 13.922 13.922 - - - - - -
  Derivativos de commodities 244 (1.063) (17) (1.046) - - - - -
  Derivativos de taxa de juros 886 (1.222) (410) (414) (399) - - - -
5.9. Administração de risco de preços de commodities
No curso normal de suas operações, a Companhia compra commodities, principalmente milho, farelo de soja e suínos vivos, componentes individuais dos custos de produção.
Os preços do milho e do farelo de soja estão sujeitos a volatilidade resultante das condições climáticas, rendimento de safra, custos com transporte, custos de armazenagem, política agrícola 
do governo, taxas de câmbio e os preços destas commodities no mercado internacional, entre outros fatores. O preço dos suínos adquiridos de terceiros, está sujeito a condições de mercado 
e são infl uenciados por disponibilidade interna e níveis de demanda no mercado internacional, dentre outros aspectos.
A Política de Risco estabelece limites para proteção de fl uxo de compra de milho e complexo de soja, objetivando diminuir o impacto de um aumento de preço destas matérias-primas, podendo 
se utilizar para tal de instrumentos derivativos ou fazer uso da administração de estoques. Atualmente, a Administração se utiliza exclusivamente da administração dos níveis de estoque como 
instrumento de proteção.
Durante o ano de 2010, a Administração decidiu proteger a Companhia da exposição a variações de preço do boi gordo. Os instrumentos de proteção contratados contemplam as seguintes 
modalidades: (i) compra boi a termo, (ii) contratação de confi namento de boi próprio, (iii) contratação de confi namento de boi com parceria e (iv) compra boi spot que visam garantir a escala 
de abates durante a entressafra.
Os contratos são contabilizados ao seu valor justo por meio do resultado fi nanceiro, independentemente do mês de vencimento do contrato.
Em 31.12.10, a Companhia detinha uma posição vendida na BM&F de 137 contratos futuros com vencimentos em janeiro, fevereiro e outubro de 2011, não tendo contratado essa modalidade 
de derivativos em anos anteriores. Adicionalmente, através da utilização de estratégias de opções, a Companhia detinha uma posição vendida de 700 lotes (vide 5.3.2).
5.10. Quadro de análise de sensibilidade
A Companhia possui empréstimos, fi nanciamentos e recebíveis em moeda estrangeira, de forma a eliminar ou mitigar os riscos incorridos pela exposição cambial e contrata instrumentos 
fi nanceiros derivativos.
A Companhia entende que atualmente as fl utuações das taxas de juros não afetam signifi cativamente seu resultado fi nanceiro, uma vez que optou por fi xar através de instrumentos derivativos 
(swaps de juros) parte considerável de suas dívidas pós-fi xadas. Estes instrumentos são contabilizados como hedge accounting e sua efetividade monitorada por meio de testes prospectivos 
e retrospectivos.
No quadro abaixo são considerados cinco cenários para o ano de 2011, considerando as variações percentuais das cotações de paridade entre o Real e Dólar, Real e Euro e Real e Libra esterlina, 
sendo o cenário provável o adotado pela Companhia. Os demais cenários baseiam-se em cotações divulgadas pelo Banco Central do Brasil em 31.12.10. O montante das exportações analisadas 
corresponde ao valor total dos instrumentos fi nanceiros derivativos acrescidos do fl uxo de amortização dos PPEs dos próximos 12 meses designados como hedge accounting.
Paridade Real x Dólar  1,7000 1,4996 1,2497 2,0828 2,4993_____________________________________ ______________________ ______________ _______________ _______________ _______________ _______________
Operação/Instrumento Risco Cenário I Cenário II Cenário III Cenário IV Cenário V_____________________________________ ______________________ ______________ _______________ _______________ _______________ _______________
  (provável) (apreciação 10%) (apreciação 25%) (depreciação 25%) (depreciação 50%)
NDF (hedge accounting) Depreciação do R$  61.662 147.843 255.313 (102.921) (282.037)
Opções de moedas Depreciação do R$  (1.068) 8.953 21.450 (1.528) (1.528)
Pré-pagamento de exportação Depreciação do R$  100.896 262.025 462.957 (206.817) (541.705)
Exportação Apreciação do R$  (79.355) (203.078) (357.364) 159.073 416.217
Efeito líquido  82.135 215.743 382.355 (152.193) (409.053)
 Demostração do resultado  (1.528) (1.528) (1.528) 19.300 40.127
 Patrimônio líquido  83.663 217.271 383.883 (171.493) (449.180)
Paridade Real x Euro  2,2100 2,0052 1,6710 2,7850 3,3420_____________________________________ ______________________ ______________ _______________ _______________ _______________ _______________
Operação/Instrumento Risco Cenário I Cenário II Cenário III Cenário IV Cenário V_____________________________________ ______________________ ______________ _______________ _______________ _______________ _______________
  (provável) (apreciação 10%) (apreciação 25%) (depreciação 25%) (depreciação 50%)
 Depreciação do R$  39.499 77.796 140.292 (68.026) (172.185)
Exportação Apreciação do R$  (39.499) (77.796) (140.292) 68.026 172.185
Efeito líquido
 Demostração do resultado  - - - - -
 Patrimônio líquido  - - - - -
Paridade Real x Libra esterlina  2,6000 2,3288 1,9407 3,2345 3,8814_____________________________________ ______________________ ______________ _______________ _______________ _______________ _______________
Operação/Instrumento Risco Cenário I Cenário II Cenário III Cenário IV Cenário V_____________________________________ ______________________ ______________ _______________ _______________ _______________ _______________
  (provável) (apreciação 10%) (apreciação 25%) (depreciação 25%) (depreciação 50%)
NDF GBP Depreciação do R$  11.229 23.024 39.908 (16.372) (44.512)
Exportação Apreciação do R$  (11.229) (23.024) (39.908) 16.372 44.512
Efeito líquido  82.135 215.743 382.355 (152.193) (409.053)
 Demostração do resultado  - - - - -
 Patrimônio líquido  - - - - -

6. INFORMAÇÃO POR SEGMENTO
Os segmentos operacionais são reportados de forma consistente com os relatórios gerenciais fornecidos aos principais tomadores de decisões operacionais (Conselho de Administração e 
Diretores) para fi ns de avaliação de desempenho de cada segmento e alocação de recursos.
Os segmentos divulgáveis identifi cados observam primariamente a divisão por região geográfi ca das vendas da Companhia, sendo: mercado interno e externo. Por sua vez, esses segmentos 
são subdivididos de acordo com a natureza dos produtos cujas características são descritas a seguir:
• In natura: compreende a produção e comercialização de aves inteiras e em cortes como também cortes de suínos e de bovinos.
• Elaborados e processados: compreende a produção e comercialização de alimentos processados derivados de aves, suínos e bovinos, margarinas e produtos vegetarianos à base de soja.
• Lácteos: compreende a produção e comercialização de leite pasteurizado e UHT bem como de derivados do leite, incluindo leite aromatizado, iogurtes, sucos de fruta, bebidas à base de 
soja, queijos e sobremesas.
• Outros: compreende a produção e comercialização de ração animal, farelo de soja e farinha de soja refi nada.
As receitas líquidas de vendas para cada um dos segmentos operacionais divulgáveis são apresentadas a seguir:
   BR GAAP e IFRS   _____________________________
   Consolidado   _____________________________
   31.12.10 31.12.09   _____________ _____________
Receita líquida de vendas - mercado interno:
 In natura  1.930.107 942.015
 Elaborados e processados  6.738.406 4.835.215
 Lácteos  2.291.700 2.139.269
 Outros  2.555.006 1.453.528   _____________ _____________
   13.515.219 9.370.028   _____________ _____________
Receita líquida de vendas - mercado externo:
 In natura  7.361.288 5.186.421
 Elaborados e processados  1.689.711 1.258.830
 Lácteos  19.839 21.986
 Outros  95.196 68.512   _____________ _____________
   9.166.034 6.535.749   _____________ _____________
Total  22.681.253 15.905.776   _____________ _____________   _____________ _____________
Os resultados operacionais antes das receitas (despesas) fi nanceiras e outras para cada um dos segmentos operacionais divulgáveis são apresentadas a seguir:
   BR GAAP e IFRS   _____________________________
   Consolidado   _____________________________
   31.12.10 31.12.09   _____________ _____________
Resultado operacional
 Mercado interno  1.142.461 385.265
 Mercado externo  342.119 (307.915)   _____________ _____________
   1.484.580 77.350   _____________ _____________   _____________ _____________
Nenhum cliente individualmente foi responsável por mais de 5% das receitas totais auferidas no exercício fi ndo em 31.12.10.
As receitas líquidas de exportação por região são apresentadas a seguir:

As movimentações das perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa são apresentadas a seguir:
  BR GAAP BR GAAP e IFRS  ________________________ ________________________
  Controladora Consolidado  ________________________ ________________________
  31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09  ___________ ___________ ___________ ___________
Saldo no início do exercício  42.431 6.111 68.679 31.183
 Variação cambial  203 (623) 179 (651)
 Provisão  21.583 23.442 41.317 38.714
 Aumento por combinação de negócios  - - - 17.011
 Aumento por incorporação  3.183 24.116 - -
 Reversão  (8.202) (3.321) (20.211) (7.883)
 Baixa  (20.585) (7.294) (27.125) (9.695)  ___________ ___________ ___________ ___________
Saldo no fi nal do período  38.613 42.431 62.839 68.679  ___________ ___________ ___________ ___________  ___________ ___________ ___________ ___________
A despesa com a constituição das perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa foi registrada na rubrica de despesas com vendas na demonstração do resultado. Quando esgotados 
os esforços para recuperação das contas a receber, os valores creditados na rubrica perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa são, em geral, revertidos contra a baixa defi nitiva 
do título.
Composição por vencimento dos valores vencidos e não incluídos em perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa.
   BR GAAP e IFRS   _____________________________
   Consolidado   _____________________________
   31.12.10 31.12.09   _____________ _____________
60 a 90 dias  9.252 625
90 a 120 dias  1.414 560
120 a 180 dias  2.765 3.774
180 a 360 dias  343 268
Mais de 360 dias  2.815 2.288   _____________ _____________
Total  16.589 7.515   _____________ _____________   _____________ _____________
Os títulos excluídos da provisão para perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa estão garantidos por cartas de créditos emitidas por instituições fi nanceiras e por seguro de crédito 
contratado junto à seguradoras.
Em 31.12.10, a controladora não possui títulos vencidos excluídos do saldo de perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa.
A composição das contas a receber por vencimento é a seguinte:
   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ______________________________________ _____________________________________
   Controladora Consolidado   ______________________________________ _____________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Valores a vencer  1.090.982 1.470.037 265.239 2.377.713 2.008.698 975.180
Vencidos:
De 01 a 60 dias  6.320 9.269 34.632 182.012 137.940 288.171
De 61 a 120 dias  3.251 1.761 12.255 17.851 11.895 116.925
De 121 a 180 dias  1.583 1.512 3.290 6.872 7.861 19.129
De 181 a 360 dias  3.380 3.533 564 6.860 16.831 5.356
Acima de 360 dias  27.862 35.060 6.203 44.382 46.395 28.186
(-) Ajuste a valor presente  (872) (3.518) (4.449) (872) (7.432) (12.140)
(-) Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa  (38.613) (42.431) (6.111) (62.839) (68.679) (31.183)   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   1.093.893 1.475.223 311.623 2.571.979 2.153.509 1.389.624   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________

11. ESTOQUES
   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ______________________________________ _____________________________________
   Controladora Consolidado   ______________________________________ _____________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Produtos acabados  493.103 575.190 96.397 1.159.129 1.376.002 935.553
Mercadorias para revenda  6.140 2.834 - 20.518 15.991 2.317
Produtos em elaboração  54.090 55.804 16.451 123.279 120.432 41.082
Matérias-primas  117.878 145.496 32.144 466.346 496.831 116.457
Materiais de embalagens  39.204 34.711 13.300 85.485 90.359 51.817
Materiais secundários  58.168 64.812 29.430 58.752 56.098 76.767
Almoxarifado  67.714 62.207 18.713 118.535 121.374 85.457
Mercadorias em trânsito  279 3.568 - 60.919 11.356 -
Importações em andamento  18.796 13.655 210 22.081 19.454 15.872
Adiantamentos a fornecedores  40.505 2.026 5.668 50.935 37.679 7.821
(-) Provisão para ajuste a valor de mercado  (9.140) (35.448) (4.865) (14.549) (68.955) (35.254)
(-) Provisão para perdas dos estoques deteriorados  (4.694) (4.545) (239) (10.591) (17.746) (10.323)
(-) Provisão para obsolescência  (2.202) (512) (1.405) (5.030) (3.378) (2.195)   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   879.841 919.798 205.804 2.135.809 2.255.497 1.285.371   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
O valor das baixas de estoques reconhecidas no custo das vendas em 31.12.10 totalizou R$ 8.817.133 na controladora e R$ 16.951.152 no consolidado (em 31.12.09 R$ 7.494.780 na 
controladora e R$ 12.728.866 no consolidado), sendo que esse valor compreende as adições e reversões de reduções de estoques ao valor líquido realizável apresentados na tabela 
abaixo:
  BR GAAP  _________________________________________________________________________________________________
  Controladora  _________________________________________________________________________________________________
  01.01.09 Adições Reversões Baixas 31.12.09 Adições Reversões Baixas 31.12.10  _________ _________ __________ ________ _________ ________ __________ ________ _________
Provisão para perdas nos estoques (a)  (4.865) (30.583) - - (35.448) (16.873) 43.181 - (9.140)
Provisão para perdas dos estoques  (239) (7.703) 3.333 64 (4.545) (7.030) 6.691 190 (4.694)
Provisão para obsolescência  (1.405) (2.536) - 3.429 (512) (2.018) 131 197 (2.202)  _________ _________ __________ ________ _________ ________ __________ ________ _________
  (6.509) (40.822) 3.333 3.493 (40.505) (25.921) 50.003 387 (16.036)  _________ _________ __________ ________ _________ ________ __________ ________ _________  _________ _________ __________ ________ _________ ________ __________ ________ _________
  BR GAAP e IFRS  __________________________________________________________________________________________________________
  Consolidado  __________________________________________________________________________________________________________

  Combinação    Variação     Variação
 01.01.09 de Negocios Adições Reversões Baixas cambial 31.12.09 Adições Reversões Baixas cambial 31.12.10 ________ ___________ ________ __________ _______ ________ ________ ________ _________ _______ ________ ________

Provisão para perdas nos estoques (a)  (35.254) (10.264) (28.056) 250 - 4.369 (68.955) (34.671) 84.493 3.485 1.099 (14.549)
Provisão para perdas dos estoques
 deteriorados  (10.323) (3.196) (22.341) 5.883 12.231 - (17.746) (23.273) 30.238 190 - (10.591)
Provisão para obsolescência  (2.195) (3.004) (2.853) 453 4.221 - (3.378) (3.608) 1.760 196 - (5.030) ________ ___________ ________ __________ _______ ________ ________ ________ _________ _______ ________ ________

 (47.772) (16.464) (53.250) 6.586 16.452 4.369 (90.079) (61.552) 116.491 3.871 1.099 (30.170) ________ ___________ ________ __________ _______ ________ ________ ________ _________ _______ ________ ________ ________ ___________ ________ __________ _______ ________ ________ ________ _________ _______ ________ ________
(a) As reversões ocorreram em virtude da recuperação do preço de venda dos estoques.
Adicionalmente, em 31.12.10 houve baixas de estoques no montante de R$ 41.539 na controladora e R$ 45.260 no consolidado (em 31.12.09 R$ 27.483 na controladora e R$ 31.581 no 
consolidado) contabilizadas na rubrica despesas comerciais referente a itens deteriorados.
A Administração espera que os estoques sejam recuperados em um período inferior a 12 meses.
Em 31.12.10, o valor correspondente a R$ 30.498 do saldo dos estoques da controladora e consolidado foi dado em garantia de operações de crédito rural.

12. ATIVOS BIOLÓGICOS
O grupo de ativos biológicos da Companhia é composto por animais vivos segregados entre as categorias: aves, suínos e bovinos. Esses animais foram segregados entre consumíveis e de 
produção.
Os animais classifi cados no subgrupo de consumíveis são aqueles destinados ao abate para produção de carne in-natura e/ou produtos elaborados e processados, enquanto não atingem o 
peso adequado para abate são considerados imaturos. Os processos de abate e produção ocorrem de forma sequencial em um curtíssimo intervalo de tempo, como consequência, apenas os 
animais vivos transferidos para abate nos frigorífi cos são classifi cados como maduros.
Os animais classifi cados no subgrupo de produção (matrizes) são aqueles que têm a função de produzir outros ativos biológicos, enquanto não atingem a idade de reprodução são classifi cados 
como imaturos, quando estão aptos a iniciar o ciclo reprodutivo são classifi cados como maduros.
Na mensuração dos ativos biológicos ao valor justo a Companhia adotou o modelo do fl uxo de caixa descontado. Primeiramente, a taxa de desconto utilizada foi o custo médio ponderado de capital 
(“WACC”) que em seguida foi ajustada para refl etir o risco específi co do ativo em questão, através do modelo matemático retorno médio sobre ativos (“WARA”), conforme apresentado abaixo:
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________
Custo do capital próprio nominal  11,10 11,54 12,37
Taxa de infl ação projetada EUA  1,85 1,99 2,27
Custo do capital próprio real  9,08 9,37 9,88
WACC real  6,93 6,94 6,83
Taxa de desconto WARA:
 Animais para abate  6,00 5,75 6,10
 Animais para produção  6,90 7,30 6,70
Na opinião da Administração, o valor justo dos ativos biológicos está substancialmente representado pelo custo de formação principalmente devido ao curto ciclo de vida dos animais e pelo 
fato de que parte signifi cativa da rentabilidade dos nossos produtos deriva do processo de industrialização e não da obtenção de carne in-natura (matéria-prima/ponto de abate). Essa opinião 
está suportada por um laudo de avaliação de valor justo elaborado por um especialista independente, onde apurou-se uma diferença imaterial entre as duas metodologias, dessa forma a 
Administração manteve o registro dos ativos biológicos por seu custo de formação.
As quantidades e os saldos contábeis por categoria de ativos biológicos estão apresentadas a seguir:
  BR GAAP  __________________________________________________________________________
  Controladora  __________________________________________________________________________
  31.12.10 31.12.09 01.01.09  _______________________ _______________________ _______________________
  Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
Ativos biológicos consumíveis:
 Aves imaturas  97.615 185.068 82.260 168.838 19.796 28.367
 Suínos imaturos  1.889 223.994 1.818 218.928 616 50.562
 Bovinos imaturos  24 25.150 14 14.038 2 1.827  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
Total circulante  99.528 434.212 84.092 401.804 20.414 80.756  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
 Aves imaturas  3.750 40.186 3.378 44.526 839 10.962
 Aves maduras  5.245 56.802 4.398 54.301 1.252 15.044
 Suínos maduros  156 62.034 152 54.627 38 3.844  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
Total não circulante  9.151 159.022 7.928 153.454 2.129 29.850  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
  108.679 593.234 92.020 555.258 22.543 110.606  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
  BR GAAP e  IFRS  __________________________________________________________________________
  Consolidado  __________________________________________________________________________
  31.12.10 31.12.09 01.01.09  _______________________ _______________________ _______________________
  Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
Ativos biológicos consumíveis:
 Aves imaturas  187.101 394.689 166.872 352.609 88.827 202.555
 Aves maduras  483 1.611 1.012 4.101 - -
 Suínos imaturos  4.155 479.187 3.960 493.592 1.413 222.992
 Suínos maduros  - 44 5 1.187 - -
 Bovinos maduros  24 25.150 14 14.038 2 1.827  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
Total circulante  191.763 900.681 171.863 865.527 90.242 427.374  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
 Aves imaturas  7.372 88.193 7.275 99.035 3.707 49.699
 Aves maduras  11.559 140.482 11.260 130.908 5.094 61.062
 Suínos imaturos  169 22.601 173 26.306 - -
 Suínos maduros  386 126.408 381 134.943 144 48.085
Total não circulante  19.486 377.684 19.089 391.192 8.945 158.846  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
  211.249 1.278.365 190.952 1.256.719 99.187 586.220  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________  ___________ _________ ___________ _________ ___________ _________
As movimentações dos ativos biológicos durante os exercícios estão apresentadas a seguir:
   BR GAAP   ______________________________________________________________________
   Controladora   ______________________________________________________________________
   Circulante Não Circulante   ________________________________________ ____________________________
   Aves Suínos Bovinos Total Aves Suínos Total   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
Saldo em 01.01.09  28.367 50.562 1.827 80.756 26.006 3.844 29.850   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
 Aumento por aquisição  43.176 308.229 28.320 379.725 11.322 73.029 84.351
 Aumento por reprodução  388.762 121.676 - 510.438 225.668 - 225.668
 Consumo de rações, medicamentos e remuneração de parceria, líquidos de
  depreciação acumulada  1.485.344 512.152 - 1.997.496 (33.473) - (33.473)
 Transferência entre circulante e não circulante  130.695 22.247 - 152.942 (130.695) (22.247) (152.942)
 Redução por abate  (1.907.507) (795.937) (16.109) (2.719.553) - - -   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
Saldo em 31.12.09  168.837 218.929 14.038 401.804 98.828 54.626 153.454   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
 Aumento por aquisição  41.787 339.626 65.752 447.165 15.027 40.856 55.883
 Aumento por reprodução  413.076 40.802 (1.249) 452.629 124.194 - 124.194
 Consumo de rações, medicamentos e remuneração de parceria, líquidos de
  depreciação acumulada  1.501.270 475.200 - 1.976.470 (8.213) - (8.213)
 Transferência entre circulante e não circulante  132.848 33.448 - 166.296 (132.848) (33.448) (166.296)
 Redução por abate  (2.072.750) (884.011) (53.391) (3.010.152) - - -   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
Saldo em 31.12.10  185.068 223.994 25.150 434.212 96.988 62.034 159.022   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
Os custos das matrizes são depreciados linearmente pelo período de 15 a 30 meses.
   BR GAAP e IFRS   ______________________________________________________________________
   Consolidado   ______________________________________________________________________
   Circulante Não Circulante   ________________________________________ ____________________________
   Aves Suínos Bovinos Total Aves Suínos Total   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
Saldo em 01.01.09  202.555 222.992 1.827 427.374 110.761 48.085 158.846   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
 Combinação de negócios  205.346 298.068 - 503.414 111.289 109.008 220.297
 Aumento por aquisição  46.821 358.362 28.320 433.503 22.122 34.292 56.414
 Aumento por reprodução  621.724 300.414 - 922.138 236.419 20.439 256.858
 Consumo de rações, medicamentos e remuneração de parceria, líquidos de
  depreciação acumulada  2.732.448 834.240 - 3.566.688 (71.892) (15.170) (87.062)
 Transferência entre circulante e não circulante  178.754 35.405 - 214.159 (178.754) (35.407) (214.161)
 Redução por abate  (3.634.932) (1.554.702) (16.109) (5.205.743) - - -   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
Saldo em 31.12.09  352.716 494.779 14.038 861.533 229.945 161.247 391.192   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
 Aumento por aquisição  89.251 339.626 65.752 494.629 26.180 43.665 69.845
 Aumento por reprodução  1.286.755 684.078 (1.249) 1.969.584 270.897 35.400 306.297
 Consumo de rações, medicamentos e remuneração de parceria, líquidos de
  depreciação acumulada  3.060.295 947.251 - 4.007.546 (142.616) (45.897) (188.513)
 Transferência entre circulante e não circulante  155.728 45.410 - 201.138 (155.728) (45.409) (201.137)
 Redução por abate  (4.548.444) (2.031.913) (53.392) (6.633.749) - - -   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
Saldo em 31.12.10  396.301 479.231 25.149 900.681 228.678 149.006 377.684   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________   _________ ________ ________ _________ ________ ________ ________
(a) Os custos das matrizes são depreciados linearmente pelo período de 15 a 30 meses.
As aquisições de ativos biológicos de produção (não circulante) ocorrem quando existe a expectativa de que o plano de produção não poderá ser atendido com os ativos próprios, e via de 
regra, trata-se de aquisições de animais imaturos no início do ciclo de vida.
As aquisições de ativos biológicos para abate (aves e suínos) são representadas por aves de um dia e suínos de até 22 quilos, que estarão sujeitos ao gerenciamento de parte substancial 
da atividade agrícola pela Companhia.
O aumento por reprodução dos ativos biológicos classifi cados no circulante está relacionado aos ovos oriundos dos ativos de produção.

13.ATIVOS MANTIDOS PARA A VENDA
O Conselho de Administração da Companhia, em 19.02.10, aprovou um plano de desmobilização de ativos que não estavam sendo utilizados nas operações.
Adicionalmente, foi aprovado o plano de venda de um terreno localizado na cidade de São Paulo com as correspondentes edifi cações, o saldo contábil desse grupo de ativos corresponde a 
R$ 45.414. A Administração acredita que a venda se realizará no próximo exercício.
Os saldos e as movimentações são apresentadas a seguir:

 BR GAAP _____________________________________________________________________________________________
 Controladora _____________________________________________________________________________________________
  Transferências   Transferências
 01.01.09 do imobilizado Baixas 31.12.09 do imobilizado Baixas 31.12.10 __________ ______________ __________ __________ ______________ __________ __________

Terrenos  813 780 (1.150) 443 5.678 (4.584) 1.537
Edifi cações e benfeitorias  21 436 (441) 16 5.684 (4.211) 1.489
Máquinas e equipamentos  1.407 385 (427) 1.365 312 (1.477) 200
Outros  - 179 - 179 276 (455) - __________ ______________ __________ __________ ______________ __________ __________

 2.241 1.780 (2.018) 2.003 11.950 (10.727) 3.226 __________ ______________ __________ __________ ______________ __________ __________ __________ ______________ __________ __________ ______________ __________ __________
 BR GAAP e IFRS ____________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado ____________________________________________________________________________________________________________________

Transferências Combinação   Transferências Transferências
01.01.09 do imobilizado de negócio Baixas 31.12.09 do imobilizado para o imobilizado Baixas 31.12.10 _________ ______________ ____________ _________ _________ _____________ ________________ _________ _________

Terrenos  276 780 348 (1.150) 254 42.888 - (242) 42.900
Edifi cações e benfeitorias  28 436 44.487 (448) 44.503 15.125 (43.935) (993) 14.700
Máquinas e equipamentos  5.350 385 1.053 (3.833) 2.955 103 - (1.205) 1.853
Instalações  - - - - - 2.167 - - 2.167
Outros  116 179 - (116) 179 446 - - 625 _________ ______________ ____________ _________ _________ _____________ ________________ _________ _________

 5.770 1.780 45.888 (5.547) 47.891 60.729 (43.935) (2.440) 62.245 _________ ______________ ____________ _________ _________ _____________ ________________ _________ _________ _________ ______________ ____________ _________ _________ _____________ ________________ _________ _________
Os itens transferidos para o ativo imobilizado referem-se a unidades habitacionais construídas na cidade de Lucas do Rio Verde, no Estado do Mato Grosso. O plano inicial da Administração 
era alienar essas unidades aos colaboradores da Companhia. Posteriormente, devido a rotatividade de pessoal e de forma a garantir a disponibilidade de moradia na região, a Administração 
decidiu cancelar o plano de venda.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - em 31 de dezembro de 2010 e 2009 - (valores expressos em milhares de reais) - ContinuaçãoNOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - em 31 de dezembro de 2010 e 2009 - (valores expressos em milhares de reais) - Continuação

   BR GAAP e IFRS   _____________________________
   Consolidado   _____________________________
   31.12.10 31.12.09   _____________ _____________
Receita líquida de exportação por região:
 Europa  1.742.101 1.400.182
 Extremo Oriente  1.916.511 1.267.313
 Oriente Médio  2.919.717 2.075.544
 Eurásia (inclui Rússia)  1.040.065 734.630
 América/África/Outros  1.547.640 1.058.080   _____________ _____________
   9.166.034 6.535.749   _____________ _____________   _____________ _____________
Os ágios oriundos de expectativa de rentabilidade futura, bem como os ativos intangíveis com vida útil indefi nida (marcas e patentes) foram alocados para os segmentos operacionais 
divulgáveis, levando-se em consideração a natureza dos produtos fabricados em cada segmento (unidade geradora de caixa), e a alocação está apresentada a seguir:
 BR GAAP e IFRS ________________________________________________________________________________________________
 Consolidado ________________________________________________________________________________________________
  Mercado Interno Mercado Externo Total  _______________________________ _______________________________ _______________________________
  31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09  _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________
Ágio por expectativa de rentabilidade futura  1.896.442 1.896.442 1.070.724 936.532 936.532 475.008 2.832.974 2.832.974 1.545.732
Marcas  1.065.478 1.065.478 - 190.522 190.522 - 1.256.000 1.256.000 -
Patentes  5.332 5.332 - - - - 5.332 5.332 -  _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________
Total  2.967.252 2.967.252 1.070.724 1.127.054 1.127.054 475.008 4.094.306 4.094.306 1.545.732  _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________  _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________
As informações referentes aos ativos totais por segmentos divulgáveis não estão sendo apresentadas, pois não compõem o conjunto de informações disponibilizadas aos Administradores da 
Companhia que por sua vez tomam decisões de investimentos em base em informações consolidadas.

7. COMBINAÇÃO DE NEGÓCIOS
Conforme permitido pela Deliberação CVM nº 610/09 e mencionado na nota explicativa 3, a Companhia adotou a isenção referente a combinação de negócios optando por não remensurar 
as combinações de negócio que ocorreram anteriormente a 01.01.09.
7.1. Combinação de negócios - Sadia
Em 08.07.09, foi aprovada pelos acionistas da BRF em assembleia geral extraordinária a incorporação da totalidade das 226.395.405 ações de emissão da HFF Participações S.A. (antiga 
controladora da Sadia) com base no seu valor econômico no montante de R$ 1.482.890, mediante relação de troca de 37.637.557 novas ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor 
nominal, de emissão da BRF, pelo preço de emissão de R$ 39,40 (trinta e nove reais e quarenta centavos) por ação.
Em 18.08.09, na assembleia geral extraordinária da BRF, foi aprovada a incorporação das ações ordinárias e preferenciais da Sadia, com exceção daquelas detidas indiretamente pela 
própria BRF, mediante a conferência de 25.904.595 ações ordinárias e 420.650.712 preferenciais de emissão da Sadia, com base no valor econômico das referidas ações, no montante de 
R$ 2.335.484, e a emissão de 59.390.963 novas ações ordinárias, nominativas escriturais e sem valor nominal da BRF, pelo preço de R$ 39,32 (trinta e nove reais e trinta e dois centavos) por 
ação. A Sadia nesta data passou a ser subsidiária integral da BRF.
A tabela a seguir demonstra a apuração do custo de aquisição determinado conforme Deliberação CVM nº 580/09:
Quantidade de ações trocadas em 08.07.09  37.637.557
Quantidade de ações trocadas em 18.08.09  59.390.963  ____________
Total de ações  97.028.520  ____________
Cotação da ação (lote de mil) da BRF em 08.07.09  40  ____________
Custo de aquisição ao valor justo  3.881.141
Acervo líquido adquirido ao valor justo  (2.587.323)  ____________
Ágio fundamentado por expectativa de rentabilidade futura  1.293.818  ____________  ____________
Os custos relacionados com a transação estão representados por comissões, despesas com advogados e auditores, entre outros, e totalizaram R$ 44.002, incluídos no resultado do exercício 
fi ndo em 31.12.09 na rubrica de outros resultados operacionais.
Os ativos identifi cáveis adquiridos e passivos assumidos que foram reconhecidos na data da aquisição e o valor justo correspondente, à data de aquisição, são apresentados a seguir:
   Acervo líquido Ajustes Deliberação  Acervo líquido
   adquirido 08.07.09 CVM nº 580/09  adquirido a valor justo   __________________ ___________________  ____________________
Disponibilidades  1.759.726 -  1.759.726
Contas a receber e outros recebíveis  609.823 -  609.823
Estoques  1.192.981 897 (a) 1.193.878
Ativos biológicos  465.630 -  465.630
Outros  546.625 -  546.625   __________________ ___________________  ____________________
Total ativo circulante  4.574.786 897  4.575.683
Ativo realizável a longo prazo  1.421.216 1.155.771 (g) 2.576.987
Ativos biológicos  221.449 -  221.449
Investimentos  14.716 -  14.716
Imobilizado  4.034.701 2.057.092 (b) 6.091.793
Intangível  58.589 1.393.000 (c) 1.451.589   __________________ ___________________  ____________________
Total ativo não circulante  5.750.671 4.605.863  10.356.534   __________________ ___________________  ____________________
Ativo total  10.325.457 4.606.760  14.932.217   __________________ ___________________  ____________________   __________________ ___________________  ____________________
Empréstimos e fi nanciamentos  4.425.116 (34.530) (d) 4.390.586
Fornecedores  889.313 -  889.313
Impostos, taxas e contribuições  80.026 -  80.026
Dividendos a pagar  830 -  830
Provisões  286.323 139.170 (e) 425.493
Outros  391.731 -  391.731   __________________ ___________________  ____________________
Total passivo circulante  6.073.339 104.640  6.177.979
Empréstimos e fi nanciamentos  3.503.567 -  3.503.567
Provisões  337.187 630.258 (f) 967.445
Outros  286.392 1.409.510 (g) 1.695.902   __________________ ___________________  ____________________
Total passivo não circulante  4.127.146 2.039.768  6.166.915
Patrimônio líquido  124.971 2.462.352 (h) 2.587.323   __________________ ___________________  ____________________
Passivo total  10.325.457 4.606.760  14.932.217   __________________ ___________________  ____________________   __________________ ___________________  ____________________
(a) Refere-se ao ajuste a valor justo dos estoques totalmente realizado no ano de 2009 no valor R$ 897;
(b) Refere-se ao ajuste a valor justo dos bens do ativo imobilizado conforme laudo de avaliação preparado por especialista externo que vem sendo realizado pela vida útil econômica dos ativos 
(vide nota 18). A depreciação acumulada do valor justo em 31.12.10, corresponde a aproximadamente R$ 87.565 (R$ 32.871 em 31.12.09);
(c) Refere-se ao valor justo de marcas cujas vidas úteis são indefi nidas e ao valor justo de intangíveis de vida útil defi nida tais como relacionamento com fornecedores e patentes. A realização do 
valor justo ocorre por meio de taxas que variam de 25% a 48% a.a. A amortização acumulada do valor justo dos intangíveis com vida útil defi nida em 31.12.10, corresponde a aproximadamente 
R$ 84.456 (R$ 28.152 em 31.12.09);
(d) Refere-se ao ajuste a valor justo de empréstimos e fi nanciamentos realizado conforme seus vencimentos. A realização acumulada em 31.12.10 corresponde a aproximadamente R$ 5.320 
(R$ 1.332 em 31.12.09);
(e) Refere-se ao valor justo de garantias e avais concedidos pela Sadia e receita diferida da venda dos direitos sobre folha de pagamento realizado conforme seus vencimentos. A realização 
acumulada em 31.12.10 corresponde a aproximadamente R$ 30.874 (R$ 15.821 em 31.12.09);
(f) Refere-se ao valor justo de passivos contingentes tributários, cíveis e trabalhistas. O valor justo dos passivos contingentes tributários foi determinado, primeiramente, com base na avaliação 
de consultores externos, os quais atribuíram a esses processos uma probabilidade média de perda. Em seguida a Administração, mensurou as contingências considerando as premissas dos 
programas de recuperação fi scal promovidos de tempos em tempos pelos Governos Estaduais e Federal, que representa, o quanto as contrapartes estariam dispostas a liquidar as dívidas 
existentes. Até 31.12.10, não houve realização para esses passivos;
(g) Refere-se ao efeito dos impostos diferidos sobre os ajustes (a) até (f) apresentados acima e efeito dos impostos diferidos sobre a diferença entre o ágio contábil e fi scal; e
(h) Refere-se a contrapartida dos ajustes (a) até (g) no patrimônio líquido.
O ágio remanescente gerado na relação de troca de ações com a Sadia inclui além do prêmio de controle, os benefícios futuros esperados com a sinergia das operações das companhias.
O ágio para fi ns fi scais gerado na operação corresponde a R$ 3.594.467, a Administração da Companhia acredita que o ágio originado dessa aquisição seja dedutível para fi ns fi scais.
A Sadia contribuiu com uma receita líquida de R$ 5.241.673 e lucro líquido de R$ 313.463 desde a data de aquisição até 31.12.09 para o resultado da Companhia. Caso a combinação de 
negócio tivesse ocorrido em 01.01.09, a Administração estima que a receita líquida consolidada teria sido de aproximadamente R$ 20.937.655 e o lucro líquido do exercício fi ndo em 31.12.09 
teria sido de aproximadamente R$ 225.276.
Os valores pro forma foram determinados considerando o resultado gerado de 01.01.09 a 08.07.09 reduzidos pelas amortizações das alocações de valores justos de ativos e passivos como 
se estas tivessem sido iniciadas em 01.01.09.
A Companhia registrou no resultado do exercício fi ndo em 31.12.10 a parcela correspondente a depreciação da mais valia do ativo imobilizado no valor de R$ 54.694 (R$ 32.871 de 08.07.09 
a 31.12.09), em outras despesas operacionais na controladora e no custo dos produtos vendidos no consolidado.
A combinação de negócios com a Sadia está sob apreciação do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (“CADE”). Em 07.07.09, a Administração da Companhia e da Sadia celebraram 
um Acordo de Preservação de Reversibilidade da Operação (“APRO”) com o objetivo de assegurar a reversibilidade da operação até decisão fi nal a ser proferida pelo CADE, por intermédio 
de medidas que preservam a manutenção da competição durante a avaliação dos efeitos concorrenciais da operação. Os resultados da Sadia passaram a ser consolidados na Companhia 
desde a data da combinação de negócios.
As demonstrações fi nanceiras encerradas no exercício fi ndo em 31.12.10 não refl etem impactos sobre possíveis reorganizações societárias as quais somente poderão ser avaliadas após 
aprovação do CADE.
Em 29.06.09, a Commission of the European Communities (órgão europeu antitruste) aprovou a operação.
Em 19.09.09, o CADE autorizou a coordenação de atividades das Companhias voltadas ao mercado externo no segmento de carnes in natura.
Em 20.01.10, o CADE autorizou a Companhia e sua subsidiária Sadia a realizar operações conjuntas referentes a aquisição de carne bovina in natura a comercialização da produção de carne 
in natura em geral, no Brasil e no exterior, e a negociação e aquisição de insumos e serviços.
Conforme divulgado por meio de fato relevante em 30.06.10, a Secretaria de Acompanhamento Econômico (“SEAE”), do Ministério da Fazenda, divulgou o parecer que trata da operação societária 
envolvendo a BRF e sua subsidiária Sadia recomendado ao CADE que a operação seja aprovada com restrição, sugerindo duas alternativas que podem ou não ser acolhidas pelo CADE.
Em conexão com a associação entre a Sadia e a Companhia foi realizada uma distribuição pública primária de 115.000.000 ações acrescidas de lote suplementar de 17.250.000 
conforme nota 27.3.

8. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA    BR GAAP BR GAAP e IFRS    ______________________________________ ___________________________________
   Taxa Controladora Consolidado    ______________________________________ ___________________________________
   média a.a. 31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09    __________ __________ __________ __________ __________ __________
Caixa e bancos:
 Dólar norte-americano   583 - - 70.334 46.256 -
 Reais   34.562 29.664 14.878 81.428 40.258 65.633
 Euro   - - - 844 5.935 11.914
 Outras moedas   - - - 4.701 1.175 898    __________ __________ __________ __________ __________ __________
    35.145 29.664 14.878 157.307 93.624 78.445    __________ __________ __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________ __________ __________
Aplicações fi nanceiras:
 Em Reais:
 Fundo de investimento  10,7% 9.906 8.718 3.700 9.906 8.718 44.900    __________ __________ __________ __________ __________ __________
    9.906 8.718 3.700 9.906 8.718 44.900    __________ __________ __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________ __________ __________
Em Dólar norte-americano:
 Conta remunerada  0,2% 11.012 19.533 8.275 345.700 497.006 409.941
 Depósito a prazo fi xo  1,2% 152.492 141.923 2.735 1.651.745 1.198.662 559.738
 Overnight  0,1% 2.604 23.596 - 64.358 100.230 140.431
Em Euros:
 Conta remunerada  0,0% - - - 74.272 - -
 Overnight  0,1% - - - 3.054 - -
Outras moedas:
 Conta remunerada  0,0% - - - 4.301 - -    __________ __________ __________ __________ __________ __________
   166.108 185.052 11.010 2.143.430 1.795.898 1.110.110    __________ __________ __________ __________ __________ __________
    211.159 223.434 29.588 2.310.643 1.898.240 1.233.455    __________ __________ __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________ __________ __________
As aplicações fi nanceiras classifi cadas como caixa e equivalente de caixa são consideradas ativos fi nanceiros com possibilidade de resgate imediato e sujeitos a um risco insignifi cante de 
mudança de valor. As aplicações fi nanceiras em moeda estrangeira referem-se principalmente a Overnight e Time Deposit, remunerados à taxa pré-fi xada.

9. APLICAÇÕES FINANCEIRAS       BR GAAP BR GAAP e IFRS      _______________________________ _______________________________
     Taxa de juros Controladora Consolidado      _______________________________ _______________________________
   PMPV (*) Moeda média a.a.% 31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   _________ _________ ____________ _________ _________ _________ _________ _________ _________
Disponíveis para venda:
Operações compromissadas (a)  0,50 R$  10,81% - - - 129.158 - -
Certifi cados de depósito bancário (b)  3,85 R$  10,69% - - - 74.792 64.482 -
Títulos da dívida externa brasileira (c)  3,19 US$  10,23% - - - 61.287 59.077 82.297
Letras fi nanceiras do tesouro (e)  2,26 R$  9,66% - - - 52.938 215.090 -
Fundos de investimento exclusivo (h)  - US$  0,00% - - - 45.723 51.413 -
Fundos de investimentos (d)  - R$ e US$  10,64% - - - 24.679 151.664 -
Ações  - R$  0,00% 1.679 1.991 - 1.679 1.991 -      _________ _________ _________ _________ _________ _________
      1.679 1.991 - 390.256 543.717 82.297      _________ _________ _________ _________ _________ _________      _________ _________ _________ _________ _________ _________
Mantidos para negociação:
Certifi cados de depósito bancário (b)  0,89 R$  8,79% 557.455 517.487 42.010 560.543 2.154.592 660.144
Letras fi nanceiras do tesouro (e)  3,74 R$  8,65% 62.969 100.390 - 62.969 100.390 -      _________ _________ _________ _________ _________ _________
       620.424 617.877 42.010 623.512 2.254.982 660.144      _________ _________ _________ _________ _________ _________      _________ _________ _________ _________ _________ _________
Mantidos até o vencimento:
Credit linked notes (f)  4,05 US$  4,75% - - - 166.687 174.189 -
Certifi cados do tesouro nacional (g)  9,79 R$  12,00% - - - 60.977 49.295 -
Títulos de capitalização  0,09 R$  5,19% 27 27 263 27 27 263      _________ _________ _________ _________ _________ _________
      27 27 263 227.691 223.511 263      _________ _________ _________ _________ _________ _________
Total     622.130 619.895 42.273 1.241.459 3.022.210 742.704      _________ _________ _________ _________ _________ _________      _________ _________ _________ _________ _________ _________
Total circulante     622.130 619.895 42.118 863.806 2.345.529 742.549
Total não circulante     - - 155 377.653 676.681 155
(*) Prazo médio ponderado de vencimento em anos.
(a) As operações compromissadas estão lastreadas em debêntures dos principais conglomerados fi nanceiros.
(b) As aplicações em certifi cado de depósito bancário (“CDB”) são denominadas em Reais e remuneradas por taxas variáveis de 98% a 104% do certifi cado de depósito interbancário (“CDI”).
(c) Os títulos da dívida externa brasileira são denominados em Dólar e remunerados por taxas pré e pós fi xadas.
(d) O fundo de investimento em moeda estrangeira possui uma credit linked note emitida por banco de primeira linha que paga juros periódicos (LIBOR + spread) e contempla o risco Brasil 
e o risco Sadia.
(e) As letras fi nanceiras do tesouro (“LFT”) são remuneradas à taxa do Sistema Especial de Liquidação e Custódia (“SELIC”).
(f) O credit linked note é uma operação estruturada com instituição fi nanceira de primeira linha no exterior que paga juros periódicos (LIBOR + spread) e corresponde a uma nota de crédito 
que contempla o risco da Companhia.
(g) Os certifi cados do tesouro nacional classifi cados no subgrupo mantidos até o vencimento estão penhorados como garantia do empréstimo obtido por meio do Programa Especial de 
Saneamento de Ativos (“PESA”), vide nota 21.
(h) A carteira de operações fi nanceiras de fundo exclusivo em moeda estrangeira está demonstrada a seguir:
   31.12.10 31.12.09   _____________ _____________
Notas estruturadas  43.227 48.970
Money market  2.496 1.931   _____________ _____________
Subtotal  45.723 50.901
Outras contas a (pagar) receber  (6.974) 512   _____________ _____________
   38.749 51.413   _____________ _____________   _____________ _____________
Em 31.12.10, do total de aplicações fi nanceiras, R$ 27.500 foram dados em garantia de operações de contratos futuros em Dólar norte-americano e boi gordo, negociados na Bolsa de 
Mercadorias e Futuros (“BM&F”). Em 31.12.09 as garantias correspondiam a R$ 39.000.
Em 31.12.10, os vencimentos das aplicações fi nanceiras do não circulante no consolidado tem a seguinte composição:
  BR GAAP e IFRS  _________________
Vencimentos  Consolidado  _________________
2012  153.159
2013  101.971
2014  40.846
2015 em diante  81.677  _________________
Total  377.653  _________________  _________________
A Companhia efetuou análise de sensibilidade em relação a exposição cambial, vide 5.10.

10. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES E OUTROS RECEBÍVEIS
   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ______________________________________ _____________________________________
   Controladora Consolidado   ______________________________________ _____________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Circulante
 Terceiros no país  825.824 713.352 236.936 1.636.694 1.514.608 683.488
 Partes relacionadas no país  21.108 19.789 45.569 - (282) -
 Terceiros no exterior  65.426 32.683 27.788 948.389 662.622 705.638
 Partes relacionadas no exterior  186.752 717.925 1.238 - - -
 (-) Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa  (12.167) (19.013) (3.237) (20.054) (36.247) (11.080)   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   1.086.943 1.464.736 308.294 2.565.029 2.140.701 1.378.046   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Títulos a Receber  29.515 25.982 26.897 41.667 33.217 48.746   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   29.515 25.982 26.897 41.667 33.217 48.746   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   1.116.458 1.490.718 335.191 2.606.696 2.173.918 1.426.792   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Não circulante
 Terceiros no país  33.825 32.166 6.203 47.955 42.707 29.175
 Terceiros no exterior  443 2.894 - 2.652 3.688 2.853
 (-) Ajuste a valor presente  (872) (1.155) - (872) (1.155) (347)
 (-) Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa  (26.446) (23.418) (2.874) (42.785) (32.432) (20.103)   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   6.950 10.487 3.329 6.950 12.808 11.578   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Títulos a Receber  93.136 92.620 16.157 93.136 92.620 54.889   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   93.136 92.620 16.157 93.136 92.620 54.889   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   100.086 103.107 19.486 100.086 105.428 66.467   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________

14. IMPOSTOS A RECUPERAR   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ______________________________________ _____________________________________
   Controladora Consolidado   ______________________________________ _____________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
ICMS  254.632 167.899 92.110 646.978 600.734 225.163
Imposto de renda e contribuição social  235.613 168.675 62.325 257.096 208.738 148.500
PIS/COFINS  463.598 386.332 315.100 577.853 623.037 358.990
Imposto de importação  218 - - 9.108 11.867 25.043
IPI   2.913 3.455 3.062 58.701 47.174 5.617
Outros  831 836 - 6.673 7.620 1.930
(-) Provisão para perdas  (22.014) (39.085) (24.345) (93.110) (100.505) (41.416)   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   935.791 688.112 448.252 1.463.299 1.398.665 723.827   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Total circulante  471.367 256.994 337.231 695.892 745.591 576.337
Total não circulante  464.424 431.118 111.021 767.407 653.074 147.490
As movimentações das provisões são apresentadas a seguir:  BR GAAP  _____________________________________________________________________________________________

 Controladora  _____________________________________________________________________________________________
Incorporação   Incorporação

 01.01.09 de empresa Reversões 31.12.09 de empresa Reversões Baixas 31.12.10 _________ ____________ __________ _________ ____________ ___________ ________ _________
Provisão para perda ICMS  (22.014) - - (22.014) - - - (22.014)
Provisão para perda IR/CS  - (17.071) - (17.071) - 11.897 5.174 -
Provisão para perda PIS/COFINS  - - - - (4.744) 4.744 - -
Provisão para perda IPI  (2.331) - 2.331 - - - - - _________ ____________ __________ _________ ____________ ___________ ________ _________

 (24.345) (17.071) 2.331 (39.085) (4.744) 16.641 5.174 (22.014) _________ ____________ __________ _________ ____________ ___________ ________ _________ _________ ____________ __________ _________ ____________ ___________ ________ _________
 BR GAAP e IFRS  ___________________________________________________________________________________________________
 Consolidado  ___________________________________________________________________________________________________
  Combinação
 01.01.09 de negócios Adições Reversões 31.12.09 Adições Reversões Baixas 31.12.10 _________ ____________ _________ __________ ________ _________ __________ ________ ________

Provisão para perda ICMS  (22.014) (39.449) (10.847) 2.285 (70.025) (8.431) 85 - (78.371)
Provisão para perda IR/CS  (17.071) (1.541) - - (18.612) - 13.438 5.174 -
Provisão para perda PIS/COFINS  - (2.567) (4.744) - (7.311) - 4.744 - (2.567)
Provisão para perda IPI  (2.331) (2.426) (2.131) 2.331 (4.557) (7.615) - - (12.172) _________ ____________ _________ __________ ________ _________ __________ ________ ________

 (41.416) (45.983) (17.722) 4.616 (100.505) (16.046) 18.267 5.174 (93.110) _________ ____________ _________ __________ ________ _________ __________ ________ ________ _________ ____________ _________ __________ ________ _________ __________ ________ ________
14.1. ICMS - Imposto sobre a circulação de mercadorias e serviços
A Companhia em decorrência de sua atividade exportadora, de suas vendas no mercado doméstico sujeitas a alíquotas reduzidas e de seus investimentos em imobilizado, acumula créditos 
que são compensados com débitos gerados nas vendas no mercado doméstico ou transferidos a terceiros.
A Companhia possui crédito de ICMS nos Estados do Mato Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina, Minas Gerais e Rio Grande do Sul para os quais a Administração entende que a realização 
é incerta e, portanto, constituiu provisão integral para perda desses créditos conforme demonstrado na tabela acima.
14.2. Imposto de renda e contribuição social
Correspondem a retenções na fonte sobre aplicações fi nanceiras, antecipações no recolhimento do imposto de renda e contribuição social, e sobre o recebimento de juros sobre o capital 
próprio pela controladora, realizáveis mediante a compensação com impostos e contribuições federais a pagar.
14.3. PIS e COFINS
O PIS e a COFINS decorrem, basicamente, de créditos sobre compras de matérias-primas utilizadas na produção de produtos exportados ou de produtos cuja venda é tributada à alíquota 
zero, tais como de leite UHT e pasteurizado e vendas para Zona Franca de Manaus. A realização desses créditos pode ser efetuada por meio de compensação com operações de venda no 
mercado interno de produtos tributados, com outros tributos federais ou pedidos de ressarcimento.
Para os créditos de PIS e COFINS acumulados, a Companhia adota como procedimento medidas judiciais visando acelerar o processo de análise dos pedidos de restituição destas 
contribuições já protocoladas, as quais se encontram sob fi scalização para a liberação de novos valores.
A Administração da Companhia vem realizando estudos para o desenvolvimento de planos que permitam a utilização dos demais créditos nas operações e não há expectativa de perdas na 
sua realização.

15. IMPOSTOS DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
15.1. Composição do Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro diferidos:   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ______________________________________ _____________________________________
   Controladora Consolidado   ______________________________________ _____________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Ativo:
Prejuízos fi scais de IRPJ  166.924 129.130 105.664 564.705 568.651 206.952
Base de cálculo negativa de CSLL  68.154 48.272 38.081 216.677 211.194 74.032
Diferenças temporárias:
 Provisões para contingências  70.084 49.292 36.990 151.554 90.484 64.222
 Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa  6.416 3.219 5.235 8.669 9.144 6.899
 Provisão para honorários advocatícios  4.804 4.608 2.882 4.804 9.804 3.390
 Provisão para perda com imobilizado  369 2.416 - 3.588 7.027 -
 Provisão para realização de créditos tributários  7.485 7.485 8.268 31.658 53.963 8.268
 Provisão para outras obrigações  19.465 17.609 1.537 57.199 17.609 1.537
 Participação de empregados no resultado  26.163 640 3.522 35.847 17.407 4.930
 Provisão para ajuste dos estoques  5.452 13.771 1.921 5.713 15.374 10.029
 Plano de benefícios a empregados  37.537 36.027 28.637 93.329 72.234 28.637
 Amortização de ágio empresas incorporadas  6.285 8.440 10.636 10.908 14.480 10.636
 Combinação de negócios - Sadia  - - - 1.129.947 1.148.995 -
 Provisão indenização contratual  - - - 3.400 3.552 17.275
 Perdas não realizadas de derivativos  2.925 - - 2.925 - 17.308
 Resultado não realizado nos estoques  - - - 1.480 4.765 13.912
 Ajuste regime tributário de transição - RTT  124.370 98.438 8.739 139.557 167.671 79.262
 Provisão para perdas - devedores diversos  5.857 5.209 - 11.562 5.209 -
 Outras adições temporárias  4.547 3.363 1.078 14.090 8.849 3.545   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   556.837 427.919 253.190 2.487.612 2.426.412 550.834   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________Passivo:
Diferenças temporárias:
 Reserva de reavaliação  645 3.204 - 645 3.205 -
 Depreciação atividade rural a tributar  463 517 44.889 76.567 94.206 64.163
 Ajuste regime tributário de transição RTT  273.951 119.952 933 400.951 185.943 4.365
 Combinação de negócios - Sadia  - - - 1.124.475 1.164.477 -
 Ganhos não realizados de derivativos  28.045 7.564 3.360 28.045 7.565 3.360
 Outras exclusões temporárias  1 - 1.325 4.994 1.029 1.434   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   303.105 131.237 50.507 1.635.677 1.456.425 73.322   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
15.2. Período estimado de realização:
A Administração considera que os ativos diferidos decorrentes das diferenças temporárias serão realizados na proporção da solução fi nal das contingências, motivo pelo qual são classifi cados 
como não circulante os ativos diferidos decorrentes de benefícios a empregados serão realizados através da liquidação por pagamento das obrigações projetadas relativas ao planos de 
benefícios a empregados.
A Administração estima que os créditos fi scais diferidos ativos, constituídos sobre prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social, poderão ser realizados conforme abaixo:
 BR GAAP BR GAAP e IFRS _________________ _________________
 Controladora Consolidado _________________ _________________
Ano Valor Valor _________________ _________________
2011 21.236 79.358
2012 22.638 84.599
2013 24.347 90.984
2014 25.955 96.992
2015 26.934 100.652
2016 em diante 117.202 328.797 _________________ _________________
 238.312 781.382 _________________ _________________ _________________ _________________
Ao avaliar a realização dos impostos diferidos ativos, a Administração considera se é, ou não, mais provável que parte dos ativos diferidos não sejam realizáveis. A realização dos impostos 
diferidos ativos depende da geração futura de lucro tributável durante os períodos em que as diferenças temporárias serão dedutíveis.
A Administração considera a reversão esperada dos impostos diferidos passivos, o lucro tributável projetado e as estratégias de planejamento tributário quando efetua essa avaliação. Baseada 
no nível histórico e nas projeções futuras de lucro tributável, a Administração acredita que é mais provável que não, que os benefícios dessas diferenças dedutíveis serão realizados. O valor do 
imposto diferido ativo é considerado realizável; entretanto, poderá ser reduzido nos próximos períodos, se as estimativas de lucro tributável futuro forem reduzidas.
15.3. Conciliação do Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro:   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ______________________________________ _____________________________________
   Controladora Consolidado   ______________________________________ _____________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Resultado antes do imposto de renda, contribuição social  776.192 144.573 (54.117) 1.001.454 339.839 (183.686)   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Alíquota nominal  34,0% 34,0% 34,0% 34,0% 34,0% 34,0%   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Despesa à alíquota nominal  (263.905) (49.155) 18.400 (340.494) (115.545) 62.453
Ajustes do imposto de renda e contribuição social sobre:
 Resultado de investimentos em controladas  307.790 88.899 90.543 1.474 (854) -
 Variação cambial sobre investimentos no exterior  (36.528) (55.104) - (32.737) (97.417) 72.870
 Diferença de alíquotas sobre resultados de controladas  - - - 98.995 124.316 100.967
 Resultado das empresas no exterior  - - - (3.545) (957) -
 Preço de transferência  (365) (1.457) (419) (787) (17.604) (419)
 Juros sobre capital próprio  17.265 19.342 25.981 89.250 34.001 27.749
 Participação estatutária  (3.964) 4.315 - (4.559) 6.384 (1.055)
 Participação no resultado  - (9.506) 4.149 - (11.588) 4.590
 Doações  (1.924) (321) (7) (3.105) (918) (335)
 Multas  (3.461) (3.164) (30) (6.951) (3.963) (704)
 Perda na realização de prejuízos fi scais  - - - (3.790) (132.036) -
 Outros ajustes  13.056 (15.407) 5.140 9.791 (5.067) (10.781)   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
    27.964 (21.558) 143.757 (196.458) (221.248) 255.335   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
 Imposto corrente  2.886 (32.383) (19.835) (130.551) (80.232) (43.335)
 Imposto diferido  25.078 10.825 163.592 (65.907) (141.016) 298.670
Ganhos (perdas) sobre hedge de fl uxo de caixa excluído do patrimônio líquido e incluido no resultado, líquido do efeito de R$ 76.330 em 2010 e R$ 48.579 em 2009.
A composição do resultado tributável e dos impostos relativos às subsidiárias no exterior está demonstrada a seguir:   Consolidado   ______________________________
   31.12.10 31.12.09   _____________ _____________
Resultado tributável das subsidiárias no exterior  134.746 135.341
Imposto corrente de subsidiárias do exterior  (13.941) (4.293)
Imposto diferido de subsidiárias do exterior  773 7.592
A Companhia determinou que o total de lucro registrado contabilmente por sua controlada Crossban não será redistribuído. Tais recursos serão destinados a investimentos na subsidiária, e, 
por essa razão, impostos diferidos não foram reconhecidos. O total de ganhos não distribuídos corresponde a R$ 928.885 em 31.12.10 (R$ 898.168 em 31.12.09).
A Companhia registrou perda de imposto de renda e contribuição social diferidos sobre prejuízo fi scal e base negativa de contribuição social de sua controlada integral Perdigão Agroindustrial 
S.A. no montante de R$ 132.036 devido à sua incorporação em 09.03.09.
As declarações de imposto de renda no Brasil estão sujeitas à revisão pelas autoridades fi scais por um período de cinco anos a partir da data da declaração. A Companhia pode estar sujeita 
à cobrança adicional de tributos, multas e juros em decorrência dessas revisões. Os resultados apurados nas subsidiárias do exterior estão sujeitos à tributação naqueles países de acordo 
com as legislações locais.

16. DEPÓSITOS JUDICIAIS
Os depósitos judiciais da Companhia estão restritos a quantias depositadas e mantidas em juízo até a solução dos litígios a que estão relacionados.
As movimentações dos depósitos judiciais estão apresentadas a seguir: BR GAAP  ________________________________________________________________________________________________________________________

 Controladora  ________________________________________________________________________________________________________________________
  Combinação     Incorporação
 01.01.09 de negócios Adições Reversões Baixas 31.12.09 de empresa Adições Reversões Baixas 31.12.10 _________ ____________ _________ __________ ________ ________ ____________ _________ __________ ________ ________

Tributárias  8.096 2.588 505 (54) - 11.135 92 12.839 (50) - 24.016
Trabalhistas  13.354 23.973 18.861 (5.980) (10.543) 39.665 747 38.174 (16.718) (5.494) 56.374
Cíveis, comerciais e outras  4.843 1.057 4.621 - - 10.521 - 7.268 (192) (4.962) 12.635 _________ ____________ _________ __________ ________ ________ ____________ _________ __________ ________ ________

 26.293 27.618 23.987 (6.034) (10.543) 61.321 839 58.281 (16.960) (10.456) 93.025 _________ ____________ _________ __________ ________ ________ ____________ _________ __________ ________ ________ _________ ____________ _________ __________ ________ ________ ____________ _________ __________ ________ ________
A variação do saldo no ano de 2009 ocorreu devido a incorporação da subsidiária integral Perdigão Agroindustrial S.A. em 09.03.09, enquanto o aumento no ano de 2010 ocorreu, principalmente 
em virtude da regularização do saldo de contingências trabalhistas da Eleva Alimentos S.A. BR GAAP e IFRS _____________________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado _____________________________________________________________________________________________________________________________

  Combinação    Variação     Variação
 01.01.09 de negócios Adições Reversões Baixas cambial 31.12.09 Adições Reversões Baixas cambial 31.12.10_________ ____________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ __________ _________ ________ ________

Tributárias  12.542 51.427 3.986 (1.887) (13.030) - 53.038 31.561 (49) (5.302) - 79.248
Trabalhistas  36.208 20.085 31.940 (7.979) (11.955) - 68.299 60.090 (14.815) (11.816) - 101.758
Cíveis, comerciais e outras  7.343 2.523 5.297 - (195) (420) 14.548 47.022 (192) (9.327) 1.028 53.079_________ ____________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ __________ _________ ________ ________

 56.093 74.035 41.223 (9.866) (25.180) (420) 135.885 138.673 (15.056) (26.445) 1.028 234.085_________ ____________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ __________ _________ ________ _________________ ____________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ __________ _________ ________ ________
O aumento do saldo do ano de 2009 é decorrente da combinação de negócios com a Sadia.

17. INVESTIMENTOS
17.1. Composição dos investimentos   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ______________________________________ _____________________________________
   Controladora Consolidado   ______________________________________ _____________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Investimento em controladas e coligadas  4.984.710 5.356.237 2.708.068 16.467 16.138 -
Mais valia de ativos, líquidos  2.394.844 2.435.517 - - - -
Ágio por expectativa de rentabilidade futura  1.293.818 1.293.818 - - - -
Adiantamento para futuro aumento de capital  100 20.577 - - - -
Outros investimentos  834 834 577 1.027 1.062 1.028   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
   8.674.306 9.106.983 2.708.645 17.494 17.200 1.028   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
17.2. Movimentação dos investimentos diretos - Controladora  PDF  UP!

 PSA Labor. Participações Perdigão Alimentos HFF  Avipal VIP S.A. Empr. e
 Veter. Ltda. Ltda. Trading S.A. Ltda. Participações S.A. Sadia S.A. Nordeste S.A. Particip. Imob. __________ ____________ ___________ _________ _______________ ___________ ____________ ______________

a) Participação no capital 31.12.10
 % de participação  88,00% 1,00% 100,00% 50,00% - 100,00% - 65,49%
 Quant.total de ações e cotas:  5.463.850 1.000 100.000 1.000 - 683.000.000 - 14.249.459
 Quant.de ações e cotas possuídas:  4.808.188 10 100.000 500 - 683.000.000 - 9.331.971
b) Informações das controladas em 31.12.10
 Capital social  5.464 1 100 1 - 5.073.817 - 40.061
 Patrimônio líquido  10.749 1 1.873 11.399 264.608 4.078.683 1.785.851 48.010
 Resultado do período  1.215 - 703 11.397 31.251 772.150 18.694 7.334
c) Saldo do investimentos em 31.12.10
 Saldo do investimento no início do exercício  407 - 1.170 4.003 233.357 6.154.594 1.767.156 23.830
 Equivalência patrimonial  442 - 703 5.699 31.251 702.739 18.695 4.592
 Lucro não realizado nos estoques  - - - - - - - -
 Ações em tesouraria  - - - - - 26.772 - -
 Variação cambial  - - - - - - - -
 Outros resultados abrangentes  - - - - - (44.844) - -
 Aumento de capital  8.610 - - - - 813.816 - 3.020
 Combinação de negócios  - - - - - - - -
 Transferência de investimentos indiretos para diretos  - - - - - - - -
 Dividendos e juros sobre capital próprio  - - - (4.003) - (211.720) - -
 Acervo líquido incorporado cisão  - - - - - - - -
 Incorporação  - - - - (264.608) 250.476 (1.785.851) - __________ ____________ ___________ _________ _______________ ___________ ____________ ______________
Saldo do investimento em 31.12.10  9.459 - 1.873 5.699 - 7.691.833 - 31.442 __________ ____________ ___________ _________ _______________ ___________ ____________ ______________ __________ ____________ ___________ _________ _______________ ___________ ____________ ______________
   Avipal  Establec.
   Centro- Avipal Levino Crossban Perdigão
   Oeste S.A. Construtora S.A. Zaccardy Holdings GMBH Export Ltd. 31.12.10 31.12.09 Total 01.01.09 __________ ______________ ___________ ______________ ___________ _________ _________ ____________
a) Participação no capital 31.12.10
 % de participação  100,00% 100,00% 90,00% 100,00% 100,00% - - -
 Quant.total de ações e cotas:  6.963.854 445.362 100 1 1 - - -
 Quant.de ações e cotas possuídas:  6.963.854 445.362 90 1 1 - - -
b) Informações das controladas em 31.12.10
 Capital social  5.972 445 92 4.227 17 - - -
 Patrimônio líquido  263 51 570 938.603 - - - -
 Resultado do período  2 2 165 143.641 - - - -
c) Saldo do investimentos em 31.12.10
 Saldo do investimento no início do exercício  261 49 234 900.511 - 9.085.572 2.708.068 1.831.067
 Equivalência patrimonial  2 2 (774) 144.559 - 907.910 256.273 215.029
 Lucro não realizado nos estoques  - - - (2.697) - (2.697) 24.266 (27.008)
 Ações em tesouraria  - - - - - 26.772 (26.772) -
 Variação cambial  - - 129 (107.511) - (107.382) (162.068) -
 Outros resultados abrangentes  - - - (1.699) - (46.543) (76) (33.607)
 Aumento de capital  - - - - - 825.446 3.987.366 -
 Combinação de negócios  - - - - - - 3.729.335 -
 Transferência de investimentos indiretos para diretos  - - - - - - 1.200.108 3.597
 Dividendos e juros sobre capital próprio  - - - - - (215.723) (48.569) -
 Acervo líquido incorporado cisão  - - - - - - - (38)
 Incorporação  - - - - - (1.799.983) (2.582.359) 719.028 __________ ______________ ___________ ______________ ___________ _________ _________ ____________
Saldo do investimento em 31.12.10  263 51 (411) 933.163 - 8.673.372 9.085.572 2.708.068 __________ ______________ ___________ ______________ ___________ _________ _________ ____________ __________ ______________ ___________ ______________ ___________ _________ _________ ____________



continua continua

BRF - BRASIL FOODS S.A. Companhia Aberta de Capital Autorizado - CNPJ/MF 01.838.723/0001-27 - NIRE 42.300.034.240 BRF - BRASIL FOODS S.A. Companhia Aberta de Capital Autorizado - CNPJ/MF 01.838.723/0001-27 - NIRE 42.300.034.240

Os valores das perdas decorrentes da variação cambial sobre os investimentos nas subsidiárias no exterior, cuja moeda funcional é o Real, no montante de R$ 96.231 em 31.12.10 (R$ 257.870 
em 31.12.09) estão reconhecidos na rubrica de receitas ou despesas fi nanceiras na demonstração do resultado do exercício (vide nota 34). A variação cambial decorrente do investimento na 
subsidiária Plusfood Groep B.V. e suas controladas, cuja moeda funcional é o Euro, foi reconhecida na rubrica ajustes de avaliação patrimonial, no subgrupo do patrimônio líquido.
17.3. Investimentos em coligadas   UP! K&S   ______________________________________ ________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Ativo circulante  22.673 16.295 20.972 14.975 20.277
Ativo não circulante  - - 211 17.335 13.798
Passivo circulante  (11.274) (8.286) (10.271) (9.749) (9.311)
Passivo não circulante  - - - (585) -   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Acervo líquido  11.399 8.009 10.912 21.976 24.764   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Receita líquida  91.231 79.000 71.723 69.359 51.251
Lucro líquido  11.399 8.009 10.810 (2.788) (1.556)
Em 30.06.09, a Companhia e a Unilever Brasil, quotistas da UP! Alimentos Ltda, celebraram um aditamento ao acordo de cotistas com validade a partir de 01.07.09. As sócias decidiram 
alterar certas regras de governança da sociedade, atribuindo à Unilever Brasil certos direitos e obrigações adicionais. Dessa forma, apesar da manutenção da participação de 50% na UP, a 
Companhia deixou de compartilhar o controle da investida e como consequência passou a mensurar o investimento pelo método da equivalência patrimonial abandonando, assim, a prática de 
consolidação proporcional. Os saldos consolidados apresentados do exercício fi ndo em 01.01.09 contemplam os saldos da investida.
A K&S Alimentos S.A. é resultado de uma joint venture entre a subsidiária Sadia e a Kraft Foods Brasil e, portanto, tornou-se uma controlada indireta da Companhia a partir de 08.07.09, por 
essa razão não são apresentados saldos comparativos em 01.01.09.

18. IMOBILIZADO
A movimentação do ativo imobilizado é apresentada a seguir: BR GAAP __________________________________________________________________________________________________
 Controladora __________________________________________________________________________________________________
         Transferências 
   Taxa Saldo em   Incorporação  para mantidos Saldo em 
Custo a.a. 31.12.09 Aquisições Baixas (*) Transferências para a venda 31.12.10   _______ __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
 Terrenos - 157.516 307 (3.540) 1.367 (9.210) (6.018) 140.422
 Edifi cações e benfeitorias - 1.474.872 87 (41.321) 42.829 190.996 (9.413) 1.658.050
 Máquinas e equipamentos - 2.126.782 12.613 (120.612) 48.349 228.622 (8.495) 2.287.259
 Instalações - 240.787 33 (11.285) 4.423 61.013 (1.008) 293.963
 Móveis e utensílios - 40.470 467 (3.643) 2.462 6.904 (315) 46.345
 Veículos e aeronave - 19.731 348 (3.477) 445 1.957 - 19.004
 Outros - 86.512 82 (2.527) 2.567 16.785 - 103.419
 Imobilizações em andamento - 247.686 394.382 (7.895) 417 (497.025) - 137.565
 Adiantamentos a fornecedores - 3.365 12.254 - 58 (12.869) - 2.808    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
    4.397.721 420.573 (194.300) 102.917 (12.827) (25.249) 4.688.835    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
Depreciação
 Edifi cações e benfeitorias 3,45 (435.646) (48.712) 26.413 (10.293) (8.220) 5.872 (470.586)
 Máquinas e equipamentos 5,94 (937.165) (101.439) 99.204 (15.998) 5.516 6.413 (943.469)
 Instalações 3,57 (83.932) (9.736) 6.946 (797) 2.979 750 (83.790)
 Móveis e utensílios 6,25 (17.859) (2.244) 2.507 (728) (1.531) 264 (19.591)
 Veículos 14,29 (10.647) (5.810) 2.837 (255) 1.774 - (12.101)
 Outros - (21.287) (4.594) 1.353 (137) 1 - (24.664)    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
    (1.506.536) (172.535) 139.260 (28.208) 519 13.299 (1.554.201)    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
Saldo Líquido  2.891.185 248.038 (55.040) 74.709 (12.308) (11.950) 3.134.634    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
(*) Incorporação da Avipal Nordeste S.A. em 31.03.10. BR GAAP __________________________________________________________________________________________________
 Controladora __________________________________________________________________________________________________
         Transferências
   Taxa Saldo em   Incorporação  para mantidos Saldo em 
Custo a.a. 01.01.09 Aquisições Baixas (*) Transferências para a venda 31.12.09   _______ __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
 Terrenos  47.260 6 (7.033) 117.024 1.039 (780) 157.516
 Edifi cações e benfeitorias  305.581 3.187 (54.852) 1.050.772 171.113 (929) 1.474.872
 Máquinas e equipamentos  574.061 17.505 (98.401) 1.400.731 233.850 (964) 2.126.782
 Instalações  89.873 866 (22.980) 145.362 27.666 - 240.787
 Móveis e utensílios  12.383 228 (2.362) 25.540 4.752 (71) 40.470
 Veículos e aeronave  6.716 485 (2.565) 14.069 1.092 (66) 19.731
 Outros  5.320 189 (109) 58.310 22.802 - 86.512
 Imobilizações em andamento  95.068 337.235 (218) 141.965 (326.364) - 247.686
 Adiantamentos a fornecedores  24.346 110.358 - 7.378 (138.717) - 3.365    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
    1.160.608 470.059 (188.520) 2.961.151 (2.767) (2.810) 4.397.721    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
Depreciação
 Edifi cações e benfeitorias 3,45 (143.774) (32.838) 13.718 (263.934) (9.311) 493 (435.646)
 Máquinas e equipamentos 6,33 (358.016) (50.958) 51.546 (580.845) 613 495 (937.165)
 Instalações 3,57 (41.658) (4.840) 7.084 (55.343) 10.825 - (83.932)
 Móveis e utensílios 6,25 (6.641) (1.359) 1.348 (11.018) (213) 24 (17.859)
 Veículos 14,29 (5.967) (788) 1.204 (5.840) 726 18 (10.647)
 Outros - (2.609) (3.492) 106 (11.731) (3.561) - (21.287)    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
    (558.665) (94.275) 75.006 (928.711) (921) 1.030 (1.506.536)    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
Saldo Líquido  601.943 375.784 (113.514) 2.032.440 (3.688) (1.780) 2.891.185    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
(*) Incorporação da Perdigão Agroindustrial em 09.03.09. BR GAAP e IFRS ______________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado ______________________________________________________________________________________________________________
        Transf. Transf.
   Taxa Saldo em    para mantidos de mantidos Variação Saldo em
   a.a. % 31.12.09 Aquisições Baixas Transferências para a venda para a venda cambial 31.12.10   ________ __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
Custo
 Terrenos  674.496 14.583 (12.627) (252) (58.701) - (65) 617.434
 Edifi cações e benfeitorias  4.381.906 7.665 (68.304) 313.760 (8.136) 43.935 (1.683) 4.669.143
 Máquinas e equipamentos  5.068.605 22.594 (164.575) 319.404 (9.292) - (4.250) 5.232.486
 Instalações  1.234.478 1.651 (30.347) 101.413 2.808 - (104) 1.309.899
 Móveis e utensílios  78.550 1.304 (4.976) 7.609 (318) - (677) 81.492
 Veículos e aeronave  32.929 515 (7.112) 3.026 - - (815) 28.543
 Outros  146.885 15.099 (3.615) 16.355 (169) - 25 174.580
 Imobilizações em andamento  424.784 593.745 (11.580) (757.207) - - (613) 249.129
 Adiantamentos a fornecedores  24.682 40.670 (4.950) (12.869) - - - 47.533    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
    12.067.315 697.826 (308.086) (8.761) (73.808) 43.935 (8.182) 12.410.239    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
Depreciação
 Edifi cações e benfeitorias 3,00 (953.646) (124.613) 43.007 (6.974) 4.144 - 1.797 (1.036.285)
 Máquinas e equipamentos 5,17 (1.849.237) (204.336) 135.951 5.036 5.876 - 3.788 (1.902.922)
 Instalações 3,41 (315.407) (34.687) 19.005 1.720 2.293 - 48 (327.028)
 Móveis e utensílios 5,74 (38.666) (2.615) 3.932 (486) (914) - 615 (38.134)
 Veículos e aeronave 14,41 (17.262) (6.774) 5.474 1.592 1.680 - 263 (15.027)
 Outros  (18.911) (7.181) 2.081 (1) - - - (24.012)    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
    (3.193.129) (380.206) 209.450 887 13.079 - 6.511 (3.343.408)    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
Saldo líquido  8.874.186 317.620 (98.636) (7.874) (60.729) 43.935 (1.671) 9.066.831    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
 BR GAAP e IFRS ______________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado ______________________________________________________________________________________________________________
         Transferências
   Taxa Saldo em   Combinação  para mantidos Variação Saldo em
   a.a. % 01.01.09 Aquisições Baixas de negócios Transferências para a venda cambial 31.12.09   ________ __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
Custo
 Terrenos  166.866 36 (7.084) 514.425 1.191 (780) (158) 674.496
 Edifi cações e benfeitorias  1.404.537 8.822 (55.054) 2.780.204 252.171 (929) (7.845) 4.381.906
 Máquinas e equipamentos  2.091.183 39.959 (116.726) 2.632.180 440.344 (964) (17.371) 5.068.605
 Instalações  242.179 2.831 (193.092) 1.076.974 115.044 - (9.458) 1.234.478
 Móveis e utensílios  47.348 1.407 (5.577) 28.199 9.615 (71) (2.371) 78.550
 Veículos e aeronave  22.092 913 (3.522) 13.396 952 (66) (836) 32.929
 Outros  62.425 4.952 (3.764) 56.267 27.210 - (205) 146.885
 Imobilizações em andamento  250.489 472.337 (218) 475.659 (769.730) - (3.753) 424.784
 Adiantamentos a fornecedores  30.470 113.217 (17.715) 37.446 (137.985) - (751) 24.682    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
    4.317.589 644.474 (402.752) 7.614.750 (61.188) (2.810) (42.748) 12.067.315    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
Depreciação
 Edifi cações e benfeitorias 2,95 (428.909) (49.340) 19.242 (487.623) (12.562) 493 5.053 (953.646)
 Máquinas e equipamentos 5,20 (994.094) (56.794) 55.827 (865.008) (2.127) 495 12.464 (1.849.237)
 Instalações 3,39 (96.682) 3.473 14.891 (253.968) 19.187 - (2.308) (315.407)
 Móveis e utensílios 5,43 (24.785) (3.707) 3.804 (15.001) (603) 24 1.602 (38.666)
 Veículos e aeronave 14,57 (12.203) (1.627) 1.848 (6.483) 915 18 270 (17.262)
 Outros  (13.124) (4.934) 1.605 (4.940) 2.482 - - (18.911)    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
    (1.569.797) (112.929) 97.217 (1.633.023) 7.292 1.030 17.081 (3.193.129)    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
Saldo líquido  2.747.792 531.545 (305.535) 5.981.727 (53.896) (1.780) (25.667) 8.874.186    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
As adições e obras em andamento são representadas substancialmente por projetos de expansão e otimização de unidades industriais, principalmente nas plantas de Lucas do Rio Verde, 
Uberlândia, Toledo, Vitória do Santo Antão e Carambei. As adições no exercício de 2010 e 2009 no montante de R$ 301.028 e R$ 311.324, respectivamente. O restante dos investimentos 
estão concentrados em melhorias de produtividade.
As baixas do imobilizado referem-se a venda de bens, principalmente granjas, baixa por obsolescência e por diferença de inventário de empresa adquirida.
O valor dos custos de empréstimo capitalizados durante o exercício fi ndo em 31.12.10 foi de aproximadamente R$ 18.435 (R$ 56.674 em 31.12.09). A taxa utilizada para determinar o montante 
dos custos de empréstimo passíveis de capitalização foi de 7,74%.
Em 31.12.10 e 31.12.09, a Companhia não tinha compromisso assumido em decorrência da aquisição e/ou construção de ativos imobilizados em 31.12.10.
Os bens do ativo imobilizado que foram concedidos em garantia de operações de diversas naturezas, são apresentados abaixo: BR GAAP ______________________________________________________________________________________________________________________
 Controladora ______________________________________________________________________________________________________________________
 31.12.10 31.12.09 01.01.09 _______________________________________________________________ ______________________ ______________________
  Valor contábil de Valor contábil de Valor contábil de 
 Tipo de garantia bens dados em garantia bens dados em garantia bens dados em garantia ____________________________________ ______________________ ______________________ ______________________
Terrenos Financeiro/Trabalhista/Fiscal/Civil 51.591 35.686 26.368
Edifi cações e benfeitorias Financeiro/Trabalhista/Fiscal/Civil 648.956 430.886 78.966
Máquinas e equipamentos Financeiro/Trabalhista/Fiscal 728.233 506.499 29.215
Instalações Financeiro/Trabalhista/Fiscal 189.931 88.108 7.962
Móveis e utensílios Financeiro/Trabalhista/Fiscal/Civil 9.610 6.305 1.319
Veículos e aeronave Financeiro/Fiscal 913 1.059 661
Outros Financeiro/Trabalhista/Fiscal/Civil 90.959 55.134 27.055  ______________________ ______________________ ______________________
  1.720.193 1.123.677 171.547  ______________________ ______________________ ______________________  ______________________ ______________________ ______________________
 BR GAAP e IFRS ______________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado ______________________________________________________________________________________________________________________
 31.12.10 31.12.09 01.01.09 _______________________________________________________________ ______________________ ______________________
  Valor contábil de Valor contábil de Valor contábil de 
 Tipo de garantia bens dados em garantia bens dados em garantia bens dados em garantia ____________________________________ ______________________ ______________________ ______________________
Terrenos Financeiro/Trabalhista/Fiscal/Civil 187.159 171.254 26.368
Edifi cações e benfeitorias Financeiro/Trabalhista/Fiscal/Civil 1.926.292 1.708.222 78.966
Máquinas e equipamentos Financeiro/Trabalhista/Fiscal 2.028.672 1.806.938 29.215
Instalações Financeiro/Trabalhista/Fiscal 701.003 599.180 7.962
Móveis e utensílios Financeiro/Trabalhista/Fiscal/Civil 17.458 14.153 1.319
Veículos e aeronave Financeiro/Fiscal 1.297 1.443 661
Outros Financeiro/Trabalhista/Fiscal/Civil 148.639 112.814 27.055  ______________________ ______________________ ______________________
   5.010.520 4.414.004 171.547  ______________________ ______________________ ______________________  ______________________ ______________________ ______________________
A Companhia não tem permissão de ceder esses ativos como garantia para outras operações ou vendê-los.

19. INTANGÍVEL
O intangível é composto pelos seguintes itens: BR GAAP ___________________________________________________________________________________________________
 Controladora ___________________________________________________________________________________________________
   Amortização
 Taxa a.a.% Custo Original Acumulada Saldos em 31.12.10 Saldos em 31.12.09 Saldos em 01.01.09 _________ _____________ ____________ _________________ _________________ _________________
Software 20,00 76.120 (12.152) 63.968 11.445 10.663
Fidelização integrados - 1.775 - 1.775 - -
Patentes - 3.057 - 3.057 - -
Ágio - 1.520.488 - 1.520.488 1.520.488 1.453.713  _____________ ____________ _________________ _________________ _________________
Total  1.601.440 (12.152) 1.589.288 1.531.933 1.464.376  _____________ ____________ _________________ _________________ _________________  _____________ ____________ _________________ _________________ _________________
 BR GAAP e IFRS ___________________________________________________________________________________________________
 Consolidado ___________________________________________________________________________________________________
   Amortização
 Taxa a.a.% Custo Original Acumulada Saldos em 31.12.10 Saldos em 31.12.09 Saldos em 01.01.09 _________ _____________ ____________ _________________ _________________ _________________
Software 20,00 223.249 (122.910) 100.339 76.846 11.820
Relacionamento com fornecedores 42,00 135.000 (84.156) 50.844 106.948 -
Patentes 10,00 5.632 (300) 5.332 1.900 -
Marcas - 1.256.000 - 1.256.000 1.256.000 -
Fidelização integrados - 1.775 - 1.775 - -
Ágio - 2.832.974 - 2.832.974 2.834.769 1.545.732  _____________ ____________ _________________ _________________ _________________
Total  4.454.630 (207.366) 4.247.264 4.276.463 1.557.552  _____________ ____________ _________________ _________________ _________________  _____________ ____________ _________________ _________________ _________________
A movimentação do intangível é apresentada a seguir: BR GAAP _________________________________________________________________________________________________________________________
 Controladora _________________________________________________________________________________________________________________________
   Saldos em Amorti- Transfe- Incorpo- Saldos em  Amorti- Transfe- Incorpo-  Variação Saldos em 
   01.01.09 zação rências ração 31.12.09 Adições zação rências ração Baixas cambial 31.12.10   __________ ________ ________ ________ __________ _________ ________ _________ ________ ________ ________ __________
Software 10.663 (292) 1.074 - 11.445 53.944 (4.662) 2.053 1.206 (18) - 63.968
Patentes - - - - - 440 - 2.617 - - - 3.057
Fidelização de integrados - - - - - 1.775 - - - - - 1.775
Ágio: 1.453.713 - - 66.775 1.520.488 - - - - - - 1.520.488
 Eleva Alimentos 1.273.324 - - - 1.273.324 - - - - - - 1.273.324
 Batávia 133.163 - - - 133.163 - - - - - - 133.163
 Ava - - - 49.368 49.368 - - - - - - 49.368
 Cotochés 39.590 - - - 39.590 - - - - - - 39.590
 Paraíso Agroindustrial - - - 16.751 16.751 - - - - - - 16.751
 Perdigão Mato Grosso 7.636 - - - 7.636 - - - - - - 7.636
 Incubatório Paraíso - - - 656 656 - - - - - - 656   __________ ________ ________ ________ __________ _________ ________ _________ ________ ________ ________ __________
Total 1.464.376 (292) 1.074 66.775 1.531.933 56.159 (4.662) 4.670 1.206 (18) - 1.589.288   __________ ________ ________ ________ __________ _________ ________ _________ ________ ________ ________ __________   __________ ________ ________ ________ __________ _________ ________ _________ ________ ________ ________ __________
 BR GAAP e IFRS _________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado _________________________________________________________________________________________________________________________________________
   Saldos em  Combinação Amorti- Transfe-  Variação Saldos em  Amorti- Transfe-  Variação Saldos em 
   01.01.09 Adições de negócios zação rências Baixas cambial 31.12.09 Adições zação rências Baixas cambial 31.12.10   __________ _________ ____________ ________ ________ ________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ ________ _________
Software 11.820 6.370 57.850 (328) 1.266 (132) - 76.846 62.462 (40.794) 2.037 (180) (32) 100.339
Relacionamento 
 com fornecedores - - 135.000 (28.052) - - - 106.948 - (56.104) - - - 50.844
Patentes - - 2.000 (100) - - - 1.900 440 (200) 3.192 - - 5.332
Marcas - - 1.256.000 - - - - 1.256.000 - - - - - 1.256.000
Fidelização 
 integrados - - - - - - - - 1.775 - - - - 1.775
Ágio: 1.545.732 - 1.293.818 - - - (4.781) 2.834.769 - - - - (1.795) 2.832.974
 Sadia - - 1.293.818 - - - - 1.293.818 - - - - - 1.293.818
 Eleva Alimentos 1.273.324 - - - - - - 1.273.324 - - - - - 1.273.324
 Batávia 133.163 - - - - - - 133.163 - - - - - 133.163
 Ava 49.368 - - - - - - 49.368 - - - - - 49.368
 Cotochés 39.590 - - - - - - 39.590 - - - - - 39.590
 Paraíso 
  Agroindustrial 16.751 - - - - - - 16.751 - - - - - 16.751
 Plusfood 21.194 - - - - - (4.781) 16.413 - - - - (1.795) 14.618
 Perdigão 
  Mato Grosso 7.636 - - - - - - 7.636 - - - - - 7.636
 Sino dos Alpes 4.050 - - - - - - 4.050 - - - - - 4.050
 Incubatório 
  Paraíso 656 - - - - - - 656 - - - - - 656   __________ _________ ____________ ________ ________ ________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ ________ _________
Total 1.557.552 6.370 2.744.668 (28.480) 1.266 (132) (4.781) 4.276.463 64.677 (97.098) 5.229 (180) (1.827) 4.247.264   __________ _________ ____________ ________ ________ ________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ ________ _________   __________ _________ ____________ ________ ________ ________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ ________ _________

As amortizações de fi delização de integrados e relacionamento com fornecedores são registradas no resultado no custo das vendas, enquanto, a amortização de software é registrada de 
acordo com a sua utilização podendo ser custo das vendas, despesas administrativas ou comerciais.
As marcas registradas no ativo intangível derivam da combinação de negócios com a Sadia e são considerados ativos com vida útil indefi nida porque se espera que contribuam para os fl uxos 
de caixa da Companhia indefi nidamente.
Os ágios apresentados acima estão fundamentados na expectativa de rentabilidade futura, suportados por laudos de avaliações, após alocação nos ativos em uso identifi cados.
O valor do ágio por expectativa de rentabilidade futura e o valor de ativos intangíveis com vida útil indefi nida (marcas e patentes) alocados por grupo de unidades geradoras de caixa estão 
apresentados na nota 6.
A Companhia efetuou o teste de redução ao valor recuperável de ativos baseado no seu valor em uso que foi determinado com base nas projeções de fl uxo de caixa descontado, conforme o 
nível de alocação dos ágios e ativos intangíveis aos grupos de unidades geradoras de caixa.
Os fl uxos de caixa descontados foram elaborados com base no orçamento plurianual (2011-2015) da Companhia e projeções de crescimento até 2020 (9% a.a. até 16% a.a.), que por sua 
vez, está embasado em experiências históricas e projeções de mercado de órgãos governamentais e associações, tais como United States Department of Agriculture (“USDA”), Associação 
Brasileira da Indústria Produtora e Exportadora de Carne Suína (“ABIPECS”), Associação Brasileira Produtora de Pinto de Corte (“APINCO”), entre outras. Na opinião da Administração a 
utilização de períodos superiores aqueles orçados (5 anos) na elaboração dos fl uxos de caixa descontados é adequada pois refl ete o tempo estimado de utilização dos grupos de ativos.
Na elaboração dos fl uxos de caixa descontados a Administração adotou as premissas apresentadas na tabela abaixo:
 2011 2012 2013 2014 2015 2016 - 2020 _________ _________ _________ _________ _________ ____________
PIB Brasil - BACEN 4,20% 4,80% 4,80% 4,30% 4,20% 4,00%
PIB mundial - FMI 3,40% 3,60% 3,70% 3,70% 3,70% 3,50%
IPCA 4,70% 4,60% 4,60% 4,60% 4,60% 4,60%
CPI - FMI 1,00% 1,40% 1,60% 1,70% 1,80% 2,50%
SELIC 11,79% 10,20% 8,80% 8,50% 8,50% 8,50%
Custo do capital próprio 15,00% - - - - -
WACC nominal 12,80% - - - - -
WACC real 7,80% - - - - -
As taxas apresentadas acima não consideram os efeitos dos impostos (pre-tax)
Com base nas análises da Administração, efetuadas no último trimestre de 2010, não foram identifi cados ajustes para redução dos saldos dos ativos ao valor recuperável.
Adicionalmente a análise de recuperação mencionada acima, a Administração elaborou uma análise de sensibilidade considerando as variações negativas na margem EBITDA e no WACC 
nominal conforme apresentado abaixo:
 Variações _______________________________________________________
Margem EBITDA -3,00% -1,50% - -
WACC - - 11,30% 14,30%
Em nenhum dos cenários considerados apurou-se a necessidade de constituição de uma provisão para valor recuperável dos ativos intangíveis com vida útil indefi nida.

20. FORNECEDORES E CONTAS A PAGAR   BR GAAP BR GAAP e IFRS   _________________________________________ _________________________________________
   Controladora Consolidado   _________________________________________ _________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   __________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
Fornecedores Nacionais
 Terceiros 1.053.902 902.102 297.364 1.952.056 1.714.547 932.151
 Partes relacionadas 6.769 17.464 43.006 1.323 1.706 175
Fornecedores estrangeiros
 Terceiros 35.806 55.655 165 105.817 189.115 151.059
 Partes relacionadas 1.898 1.209 - - - -   __________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
   1.098.375 976.430 340.535 2.059.196 1.905.368 1.083.385   __________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________   __________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
As contas a pagar a fornecedores não estão sujeitas a incidência de juros e são geralmente liquidadas no prazo de 36 dias.
As informações das contas a pagar envolvendo partes relacionadas estão apresentadas na nota explicativa 29.

21. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS CIRCULANTE E NÃO CIRCULANTE BR GAAP _____________________________________________________________________________________________________________________________
 Controladora _____________________________________________________________________________________________________________________________
    Taxa média ponderada    Saldo Saldo Saldo
   Encargos (% a.a.) de juros (a.a.) PMPV (*) Curto prazo Longo prazo 31.12.10 31.12.09 01.01.09   __________________________ _______________________ __________ ____________ ____________ __________ __________ __________
Moeda nacional (R$)
Capital de giro 6,74% (TR/7,39% em 31.12.09) 6,74% (7,42% em 31.12.09) 0,5 415.580 1.601 417.181 473.265 78.542
BNDES, FINEM, linhas de 
 crédito de bancos de 
 desenvolvimento e outras 
 dívidas garantidas TJLP/2,86% 
   (TJLP/2,78% em 31.12.09) 8,07% (8,64% em 31.12.09) 2,3 157.154 392.137 549.291 635.912 167.865
Linha de crédito 
 de exportação TJLP/CDI 4,42%
   (TR/TJLP/CDI 3,6% em 31.12.09) 10,42% (10,14% em 31.12.09) 1,7 88.960 298.757 387.717 566.488 -
Incentivos fi scais IGPM/1,40% (IGPM/1% em 31.12.09) 1,99% (0,97% em 31.12.09) 9,0 4 10.465 10.469 2.088 277.351
Total em       ____________ ____________ __________ __________ __________
 moeda nacional    661.698 702.960 1.364.658 1.677.753 523.758      ____________ ____________ __________ __________ __________      ____________ ____________ __________ __________ __________
 BR GAAP _____________________________________________________________________________________________________________________________
 Controladora _____________________________________________________________________________________________________________________________
    Taxa média ponderada    Saldo Saldo Saldo
   Encargos (% a.a.) de juros (a.a.) PMPV (*) Curto prazo Longo prazo 31.12.10 31.12.09 01.01.09   __________________________ _______________________ __________ ____________ ____________ __________ __________ __________
Moeda estrangeira
Adiantamentos de 
 contratos de câmbio (5,29% em 31.12.09) v.c. (US$) (5,29% em 31.12.09) 
    + v.c. (US$) - - - - 53.432 202.594
Linha de crédito de exportação LIBOR/CDI 2,84%  3,30% (2,84% em 31.12.09)
   (LIBOR/CDI 2,46%  + v.c. (US$ e outras moedas)
   em 31.12.09) v.c. 
   (US$ e outras moedas)  1,8 234.589 575.156 809.745 1.185.249 853.220
BNDES, FINEM, linhas de 
 crédito de bancos de 
 desenvolvimento e outras 
 dívidas garantidas UMBNDES 2,46%  6,61% (6,72% em 31.12.09)
   (UMBNDES 2,47%  + v.c. (US$ e outras moedas)
   em 31.12.09) v.c. 
   (US$ e outras moedas)  2,1 17.230 36.762 53.992 70.735 23.088
Total em moeda estrangeira    251.819 611.918 863.737 1.309.416 1.078.902      ____________ ____________ __________ __________ __________
Total endividamento    913.517 1.314.878 2.228.395 2.987.169 1.602.660      ____________ ____________ __________ __________ __________      ____________ ____________ __________ __________ __________
(*) Prazo médio ponderado de vencimento em anos. BR GAAP e IFRS _____________________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado _____________________________________________________________________________________________________________________________
    Taxa média ponderada    Saldo Saldo Saldo
   Encargos (% a.a.) de juros (a.a.) PMPV (*) Curto prazo Longo prazo 31.12.10 31.12.09 01.01.09   __________________________ _______________________ __________ ____________ ____________ __________ __________ __________
Moeda nacional (R$)
Capital de giro 6,75% (TR/7,71% em 31.12.09) 6,81% 0,8 869.699 11.601 881.300 973.033 220.272
BNDES, FINEM, linhas de 
 crédito de bancos de 
 desenvolvimento e outras 
 dívidas garantidas TJLP/2,86% 
   (TJLP/2,79% em 31.12.09) 8,45% 5,8 577.756 1.356.431 1.934.187 2.101.411 538.252
Linha de crédito 
 de exportação TJLP/CDI 4,42% 
   (TJLP/CDI 3,6% em 31.12.09) 10,42% (10,14% em 31.12.09) 1,7 88.960 298.757 387.717 1.137.409 -
Incentivos fi scais IGPM/1,40% (IGPM/1% em 31.12.09) 3,00% (0,97% em 31.12.09) 5,6 4 12.865 12.869 4.443 463.284
FIDC - - - - - - 353.364 -
Total em moeda       ____________ ____________ __________ __________ __________
 nacional    1.536.419 1.679.654 3.216.073 4.569.660 1.221.808      ____________ ____________ __________ __________ __________      ____________ ____________ __________ __________ __________
Moeda estrangeira
Adiantamentos de 
 contratos de câmbio 5,29% + v.c. (USD em 31.12.09) 5,29% + v.c.
    (USD em 31.12.09) - - - - 53.432 443.674
Bonds 7,13% 7,13% 8 41.586 1.647.333 1.688.919 419.137 -
Capital de giro EURIBOR + 1,20 % 0,41 % + v.c. (US$) - - - - - 49.605
Linha de crédito 
 de exportação LIBOR/CDI 2,24%  2,30% (2,77% em 31.12.09)
   (LIBOR/CDI 2,35%  + v.c. (US$ e outras moedas)
   em 31.12.09) + v.c. 
   (US$ e outras moedas)  2 593.020 1.515.283 2.137.513 3.719.384 3.493.988
BNDES, FINEM, linhas 
 de crédito de bancos 
 de desenvolvimento e 
 outras dívidas garantidas - - - 56.688 132.956 189.644 292.408 85.337
Total em moeda estrangeira    691.294 3.295.572 4.016.076 4.484.361 4.072.604      ____________ ____________ __________ __________ __________
Total endividamento    2.227.713 4.975.226 7.232.149 9.054.021 5.294.412      ____________ ____________ __________ __________ __________      ____________ ____________ __________ __________ __________
(*) Prazo médio ponderado de vencimento em anos.
21.1. Capital de giro
Crédito rural: A Companhia e suas subsidiárias possuem linhas de crédito rural com diversos bancos comerciais que, de acordo com um programa do Governo Federal, oferecem empréstimos 
como um incentivo às atividades rurais. Os recursos provenientes dessa linha de fi nanciamento são utilizados como capital de giro.
PROCER - Linhas de crédito do BNDES: Por intermédio do PROCER, o BNDES concede linhas de crédito operacional para ajudar as empresas do agronegócio e empresas agrícolas 
brasileiras.
Cédulas de crédito industrial: A Companhia emitiu cédulas de crédito industrial, recebendo créditos de fundos ofi ciais (“Fundo de Amparo ao Trabalhador”) e do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Centro-Oeste. As cédulas apresentam datas de vencimento de até cinco anos, com vencimento entre 2011 e 2014. Esses títulos são garantidos por penhor de máquinas e 
equipamentos e hipotecas de imóveis.
21.2. BNDES, FINEM, linhas de crédito de bancos de desenvolvimento e outras dívidas garantidas
A Companhia e suas subsidiárias possuem diversas obrigações em aberto perante o BNDES. Os empréstimos foram celebrados para aquisição de maquinários, equipamentos e expansão 
das instalações produtivas. O principal e os juros dos empréstimos da modalidade FINEM são pagos em parcelas mensais, com prazos de vencimento entre 2011 e 2015 e são garantidos por 
penhor de equipamentos e instalações e hipoteca sobre os imóveis de propriedade da Companhia. Os valores destes empréstimos são corrigidos pela cesta de moedas UMBNDES, a qual é 
composta pelas moedas em que o BNDES capta seus recursos. O impacto dos juros refl ete a fl utuação diária das moedas que compõem a cesta.
PESA: A Sadia possui linha de empréstimo obtida por meio do Programa Especial de Saneamento de Ativos sujeita às variações do IGPM acrescidas de juros de 9,89% ao ano, garantida por 
endossos e penhores de títulos da dívida pública, vide nota 9.
21.3. Incentivos fi scais
Programas Estaduais de Financiamento com Incentivo Fiscal: Nos termos desses programas, foi concedido a Companhia crédito proporcional ao pagamento de ICMS gerado por investimentos na 
construção ou expansão de instalações industriais nesses estados. As linhas de crédito têm prazo de 20 anos e taxas de juros fi xas ou variáveis baseadas no IGPM acrescido de uma margem.
21.4. Linhas de crédito de exportação
Pré-pagamento de exportações: Em geral denominado em Dólares norte-americanos, com vencimentos entre 2011 e 2013. As linhas de crédito de pré-pagamento de exportações são 
atreladas à LIBOR (“London Interbank Offered Rate”) de três a doze meses acrescida de spread. Nos termos de cada uma dessas linhas de crédito, a Companhia recebe empréstimos 
garantidos pelas contas a receber relativas a exportações de nossos produtos a clientes específi cos. As linhas de crédito são geralmente garantidas pela Companhia. As principais obrigações 
desses contratos incluem limitações a garantias, incorporações e, em certos casos, obrigações fi nanceiras.
Linhas de crédito comerciais: O endividamento nos termos dessas linhas de crédito é denominado em Dólares norte-americanos e os vencimentos variam de um a quatro anos. As linhas de 
crédito comerciais tem juros atreladas à LIBOR acrescida de uma margem com pagamentos trimestral, semestral e anual. Nos termos de cada uma dessas linhas de crédito, a Companhia 
recebe empréstimos utilizados na importação de matérias-primas e em outras necessidades de capital de giro. As linhas de crédito são em geral garantidas pela Companhia. As principais 
obrigações nos termos desses contratos incluem limitações a incorporações e vendas de ativos.
Linhas de crédito do BNDES - Exim: A Companhia tem algumas linhas de crédito providas pelo BNDES para fi nanciamento de exportações com vários bancos comerciais atuando como 
intermediários. Esses recursos são atrelados à TJLP com vencimento em 2012. A liquidação ocorre na moeda local sem o risco associado à variação de taxa de câmbio.
Adiantamentos de contratos de câmbio: As operações de adiantamentos de contratos de câmbio (“ACC’s”) são obrigações junto a bancos comerciais, cujo principal é liquidado através de 
exportações de produtos, conforme embarques. Os juros são pagos na liquidação do câmbio e os contratos são garantidos pelas próprias mercadorias exportadas. Quando os documentos de 
exportação são entregues aos bancos fi nanciadores, essas obrigações passam a ser chamadas de adiantamentos sobre cambiais entregues (“ACE’s”) e são baixadas contabilmente apenas 
quando ocorre o pagamento fi nal pelo cliente no exterior. O regulamento do Banco Central do Brasil permite que as empresas obtenham fi nanciamento de curto prazo nos termos dos ACC’s 
com vencimento em até 360 dias a contar da data de embarque programada das exportações, ou fi nanciamento de curto prazo nos termos dos ACE’s com vencimento em até 180 dias a 
contar da data do efetivo embarque das exportações, em cada caso junto a bancos no Brasil, porém se referem a empréstimos denominados em Dólares norte-americanos. Em 31.12.10, a 
Companhia não possuía nenhum contrato em aberto de ACC’s e ACE’s.
21.5. Bonds
BFF notes: Em 28.01.10, a BFF International Limited emitiu senior notes no valor total de US$ 750,000. Os títulos são garantidos pela BRF e pela Sadia, com taxa de juros nominal de 7,25% 
ao ano e taxa efetiva de 7,31% a.a. e vencimento em 28.01.20.
Sadia Bonds: No valor total de US$ 250,000. Os títulos são garantidos pela BRF e pela Sadia, com taxa de juros de 6,88% ao ano e têm vencimento em 24.05.17.
21.6. Debêntures
A BRF emitiu 81.950 debêntures simples, totalmente integralizadas entre 30.06.98 e 21.11.00, para o BNDES, com valor nominal unitário de R$ 1 (um real) e prazo de resgate entre 15.06.01 
a 15.06.10, tendo sido resgatadas até 15.06.10 em sua totalidade.
21.7. Cronograma de vencimentos de endividamento de longo prazo
O cronograma de vencimentos do endividamento é como segue:
   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ________________ ________________
   Controladora Consolidado   ________________ ________________
2012 886.296 2.030.062
2013 311.914 661.720
2014 53.939 195.434
2015 23.950 100.402
2016 a 2045 38.779 1.987.608   ________________ ________________
   1.314.878 4.975.226   ________________ ________________   ________________ ________________
Até 30.09.10 a subsidiária Sadia operava com cessão de recebíveis no mercado interno de emissão da própria Sadia ao Fundo de Investimentos em Direitos Creditórios (“FIDC”), esse fundo 
era administrado pela Concórdia S.A. Corretora de Valores Mobiliários, Câmbio e Commodities.
No exercício fi ndo em 31.12.10, a Sadia recebeu pela venda dos recebíveis mencionados acima, recursos de R$ 3.138.100 (R$ 2.475.000 de 08.07.09 a 31.12.09), e incorreu em despesas 
fi nanceiras de R$ 18.767 (R$ 17.100 de 08.07.09 a 31.12.09).
21.8. Garantias   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ___________________________ __________________________
   Controladora Consolidado   ___________________________ __________________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   ____________ ____________ ____________ __________
Saldo de fi nanciamentos 2.228.395 3.013.529 7.202.939 8.798.010   ____________ ____________ ____________ __________
Garantias por hipoteca de bens: 589.041 675.979 1.668.111 2.042.837
Vinculado ao FINEM-BNDES 525.282 659.141 1.438.823 1.852.174
Vinculado ao FNE-BNB - - 165.529 165.529
Vinculado a incentivos fi scais e outros 63.759 16.838 63.759 25.134
Garantias por alienação fi duciária de bens adquiridos sob fi nanciamento: 10.844 17.769 11.217 20.183   ____________ ____________ ____________ __________
Vinculado ao FINEM-BNDES 10.801 17.676 10.801 19.217
Vinculado ao FINAME-BNDES - - 373 858
Vinculado a incentivos fi scais e outros 44 93 44 108
A subsidiária Sadia é avalista de empréstimo obtido pelo Instituto Sadia de Sustentabilidade junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (“BNDES”). Este empréstimo visa 
à implantação de biodigestores nas propriedades dos produtores rurais participantes do sistema de integração Sadia, visando o mecanismo de desenvolvimento limpo e redução de emissão 
de gás carbono. O valor destes avais em 31.12.10 totalizava o montante de R$ 83.899 (R$ 82.976 em 31.12.09).
A Sadia é avalista de empréstimos vinculados a um programa especial que visa o desenvolvimento regional obtidos por criadores localizados na região central do país. Esses empréstimos 
são utilizados para melhorar as condições das instalações nas granjas destes criadores e serão pagos em 10 anos, tendo como garantia real cédula hipotecária do imóvel e equipamentos 
adquiridos pelo criador. O valor destes avais em 31.12.10 totalizava o montante de R$ 562.474 (R$ 546.888 em 31.12.09).
A Companhia contratou fi anças bancárias no valor de R$ 456.685 oferecidas principalmente em garantia de processos judiciais onde se discute a utilização de créditos tributários. Estas fi anças 
possuem um custo médio de 1,19% a.a.
21.9. Compromissos
No curso normal de seus negócios, a Companhia celebra contratos regulares com terceiros para aquisição de matérias-primas, principalmente milho, farelo de soja e suínos, os preços 
acordados podem ser fi xos ou a fi xar. Em 31.12.10 esses compromissos fi rmes de compra totalizavam R$ 630.346 na controladora e R$ 1.819.093 no consolidado (R$ 495.095 na controladora 
e R$ 1.809.320 no consolidado em 31.12.09), considerando o valor de mercado das commodities na data dessas demonstrações fi nanceiras.
21.10. Covenants
A Companhia possui contratos de fi nanciamentos de pré-pagamento de exportação em moeda estrangeira com cláusulas de default habituais para estes tipos de operações e que, se não 
atendidas, podem fazer com que seus vencimentos sejam antecipados. Em 31.12.10, todas estas condições foram atendidas pela Companhia.
Cláusulas restritivas (indicadores a serem atingidos) Indicador atingido _______________________________________________________________________________________________________________________________ ___________________
Dívida líquida sobre patrimônio líquido não superior a 1,5 0,267 
Dívida líquida sobre EBITDA não superior a 3,5 1,379
Liquidez corrente mínima de 1,1 1,750
Passivo total menos patrimônio líquido sobre patrimônio líquido igual ou menor que 2,2 0,855

22. OUTROS ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS
   BR GAAP BR GAAP e IFRS   _________________________________________ _________________________________________
   Controladora Consolidado   _________________________________________ _________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Instrumentos fi nanceiros derivativos
 Hedge de fl uxo de caixa:
  Ativo:
    Contratos a termo de moedas (NDF) 85.377 21.983 - 85.377 21.983 -
    Contratos de opções de moedas 2.068 - - 2.068 - -
    Contratos de troca de índices/moedas - 2.744 10.405 - 2.744 68.516   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   87.445 24.727 10.405 87.445 24.727 68.516   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
  Passivo:
    Contratos a termo de moedas (NDF) - (1.064) - - (1.064) -
    Contratos de troca de índices/moedas (78.254) (85.905) (7.410) (78.254) (85.905) (90.851)   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   (78.254) (86.969) (7.410) (78.254) (86.969) (90.851)   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________

   BR GAAP BR GAAP e IFRS   _________________________________________ _________________________________________
   Controladora Consolidado   _________________________________________ _________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Derivativos não designados como hedges:
  Ativo:
    Contratos a termo de moedas (NDF) - - - 11.149 2.839 10.695
    Contratos de opções de boi gordo 2 - - 2 - -
    Contratos futuros dólar - 20 - - 20 -   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   2 20 - 11.151 2.859 10.695   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
  Passivo:
    Contratos a termo de moedas (NDF) - - - (1.676) (119) (45.754)
    Contratos de opções de boi gordo (227) - - (227) - -
    Contratos de troca de índices (886) - - (886) - -
    Contratos futuros dólar (1.104) - - (1.104) - (10.107)
    Contratos futuros de boi gordo (17) - - (17) - -   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   (2.234) - - (3.910) (119) (55.861)   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Ativo circulante 87.447 24.747 10.405 98.596 27.586 79.211
Passivo circulante (80.488) (86.969) (7.410) (82.164) (87.088) (146.712)
As garantias referentes as transações acima estão divulgadas na nota 9.

23. ARRENDAMENTO MERCANTIL
A Companhia é arrendatária em diversos contratos, que podem ser classifi cados como arrendamento operacional ou fi nanceiro.
23.1. Operacional
Os pagamentos mínimos futuros de arrendamentos mercantis operacionais não canceláveis, no total e para cada um dos seguintes exercícios, é apresentado a seguir:
 BR GAAP e IFRS ________________
 Consolidado ________________
 31.12.10 ________________
2011 162.628
2012 99.165
2013 1.086
2014 282
2015 em diante 59 ________________
 263.220 ________________ ________________
Os pagamentos de arrendamentos operacionais reconhecidos como despesa totalizaram R$ 258.444 em 31.12.10 (R$ 178.723 em 31.12.09).
23.2. Financeiro
A Companhia mantém controle dos bens arrendados, reconhecidos na alínea de máquinas e equipamentos, cujos valores, apresentam os seguintes saldos:
 BR GAAP e IFRS _________________________________________
 Consolidado _________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ____________ ____________ __________
Custo 19.546 14.810 17.419
Depreciação acumulada (*) (11.261) (4.972) (8.523)   ____________ ____________ __________
Residual 8.285 9.838 8.896   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
(*) Os bens arrendados são depreciados conforme taxa defi nida na nota 18 para máquinas e equipamentos ou pelo prazo de vigência do contrato, dos dois o menor, conforme determina a 
Deliberação CVM nº 554/08.
Os pagamentos futuros mínimos obrigatórios estão segregados conforme abaixo e foram registrados no balanço na rubrica outras obrigações: BR GAAP e IFRS _________________________________________________________________
 Consolidado _________________________________________________________________
   Valor presente dos Juros Pagamentos futuros 
   pagtos mínimos 31.12.10 31.12.10 mínimos 31.12.10   ______________________ __________________ __________________
2011 5.575 373 5.948
2012 3.097 243 3.339
2013 782 88 870
2014 152 28 180
2015 em diante 43 9 52   ______________________ __________________ __________________
   9.649 741 10.389   ______________________ __________________ __________________   ______________________ __________________ __________________
A Companhia não tem opção de adquirir os bens arrendados depois de expirado o prazo de duração do arrendamento, alguns contratos possuem clausulas de renovação praticadas no 
mercado e não há clausulas de pagamentos contingentes.

24. PAGAMENTO BASEADO EM AÇÕES
Em 30.03.10, foi aprovado em assembleia geral de acionistas, o plano de opção de compra de ações para diretores da Companhia e de suas controladas, composto por dois instrumentos: (i) plano 
de opção de compra de ações, concedido anualmente ao benefi ciário e (ii) plano de opção de compra adicional, opcional ao benefi ciário, que poderá aderir com parte de sua participação nos 
resultados. A condição de aquisição dos direitos de posse (“vesting conditions”) se baseará por meio do alcance de resultados efetivos e por valorização dos negócios da Companhia.
O plano contempla ações de emissão da Companhia até o limite de 2% do total de ações, tendo como objetivos: (i) atrair, reter e motivar os benefi ciários; (ii) gerar valor para os acionistas; e 
(iii) incentivar a visão de empreendedor do negócio.
O plano é administrado pelo Conselho de Administração, dentro dos limites estabelecidos nas diretrizes gerais do plano e na legislação aplicável, os quais estão divulgados detalhadamente 
no “Formulário de Referência” da Companhia.
O preço de exercício das opções é determinado pelo Conselho de Administração e é equivalente ao valor médio do preço de fechamento da ação nos últimos vinte pregões da Bolsa de Valores 
de São Paulo, anteriores à data de outorga (“grant date”), atualizado mensalmente pela variação do Índice Preço ao Consumidor Amplo (“IPCA”) entre a data de outorga e o mês anterior ao 
envio da notifi cação de exercício da opção pelo benefi ciário.
O período de aquisição (“vesting period”), durante o qual o participante não poderá exercer a compra das ações é de 3 anos e respeitará os seguintes prazos da data de outorga da opção:
• até 1/3 do total das opções poderão ser exercidas após um ano;
• até 2/3 do total das opções poderão ser exercidas após dois anos; e
• a totalidade das opções poderá ser exercida após três anos.
Após o período de aquisição e no prazo máximo de cinco anos da data da outorga, o benefi ciário perderá o direito às opções não exercidas.
Para atender o exercício das opções, a Companhia poderá emitir novas ações ou utilizar ações mantidas em tesouraria.
A composição das opções outorgadas no período é demonstrada a seguir:
  Data Quantidade  Preço do exercício Cotação _____________________________________________________________   ____________________________ ___________
 Início de Final de de ações Valor justo Na Atualizado Ação em
Outorga Exercício Exercício Outorgadas opção outorgada outorga IPCA 31.12.10___________________________ ___________ ___________ ___________ ________________ ___________ ___________ ___________
03.05.10 02.05.11 02.05.15 1.540.011 7,77 23,44 24,19 27,24
01.07.10 30.06.11 30.06.15 36.900 7,93 24,75 25,43 27,24___________________________ ___________ ___________ ___________ ________________ ___________ ___________ ___________
A média ponderada de preços de exercícios das opções é R$ 24,21 (vinte e quatro reais e vinte e um centavos), e a média ponderada do prazo contratual remanescente é de 53,8 meses.
A Companhia reconheceu em 31.12.10, no patrimônio líquido o valor justo das opções no montante de R$ 4.826 em contrapartida ao resultado do período da controladora.
O valor justo das opções de ações foi mensurado de forma indireta baseando-se no modelo de precifi cação Black-Scholes, com base nas seguintes premissas:
  31.12.10  ________________
Expectativa de prazo de vida da opção:
 Exercício no 1º ano 3,0 anos
 Exercício no 2º ano 3,5 anos
 Exercício no 3º ano 4,0 anos
Taxa de juros livre de risco 6,6%
Volatilidade 41,0%
Dividendos esperados sobre as ações 1,1%
Taxa de infl ação esperada 5,0%
24.1. Expectativa de prazo
O prazo de vida da opção esperado pela Companhia, representa o período em que se acredita que as opções sejam exercidas e foi determinado dentro da premissa que os benefi ciários 
exercerão suas opções no limite do prazo de vencimento.
24.2. Taxa de juros livre de risco
A Companhia utiliza como taxa de juros livre de risco a NTN-B (“Nota do Tesouro Nacional”) disponível na data do cálculo e com vencimento equivalente a vida da opção.
24.3. Volatilidade
A volatilidade estimada levou em consideração a ponderação do histórico de negociações da Companhia e de empresas similares no mercado, considerando a unifi cação da Perdigão e Sadia 
sob o código BRFS3.
24.4. Dividendos esperados
O percentual de dividendos utilizado foi obtido com base na média de pagamento de dividendos por ação em relação ao valor de mercado das ações, para os últimos quatro anos.
24.5. Taxa de infl ação esperada
A taxa de infl ação esperada é determinada com base no INPC estimado pelo Banco Central do Brasil, acumulado entre a data base das demonstrações fi nanceiras e a data de exercício das 
opções outorgadas.
Em 31.03.10, os acionistas da Companhia aprovaram, nos termos do Acordo de Associação e do plano de opções de compra de ações da Sadia, migração das opções outorgadas e ainda não 
exercidas pelos executivos, antes da associação, para um novo plano assumido pela Companhia, e que manterá todas as características e condições do plano anterior.
A composição das opções outorgadas e em aberto em 31.12.10, deste plano é demonstrada a seguir:  Quantidade convertida Preço da ação convertida
 Data com base nas ações da BRF  com base nas ações da BRF Cotação _________________________________________ ________________________________ __________________________ ___________
  Início do Final do Opções Opções em  Atualizado Ação em
Ciclos Outorga exercício exercício outorgadas aberto Na outorga INPC 31.12.10___________________________ ___________ ___________ ___________ ________________ ___________ ___________ ___________ ___________
2006 26.09.06 26.09.09 26.09.11 936.306 262.007 21,35 26,95 27,24
2007 27.09.07 27.09.10 27.09.12 1.329.980 658.340 37,70 45,33 27,24
O modelo de precifi cação adotado e as premissas relacionadas a defi nição da expectativa de prazo, volatilidade da ação, dividendos esperados e infl ação são as mesmas adotadas 
pela controladora.
A média ponderada de preços de exercício das opções é R$ 37,74 (trinta e sete reais e setenta e quatro centavos) e a média ponderada do prazo contratual remanescente é de 15,1 meses, 
em 31.12.10, todas as 920.317 opções de ações em aberto são exercíveis.
A subsidiária Sadia reconheceu em 31.12.10, na rubrica outras obrigações não circulantes, o valor justo das opções no valor de R$ 1.265 (R$ 3.807 em 31.12.09).
O custo de compensação foi reconhecido no resultado do período, na rubrica de despesas administrativas, totalizando no período fi ndo em 31.12.10 uma reversão de despesa de R$ 2.542 
(R$ 4.311 de reversão de despesa no período de 08.07.09 a 31.12.09).
Durante o segundo semestre de 2010, os executivos da Sadia exerceram o direito adquirido referente a opções de ações anteriormente concedidas, na quantidade total de 79.800 ações, 
pelo valor total de R$ 1.713, com preço médio de R$ 21,47 (vinte e um reais e quarenta e sete centavos). Como consequência foi registrada uma baixa de R$ 76 de ações em tesouraria e 
registrado um aumento de R$ 1.637 em reserva de capital.

25. PLANO SUPLEMENTAR DE APOSENTADORIA E OUTROS BENEFÍCIOS A EMPREGADOS
A Companhia oferece a seus funcionários planos suplementares de aposentadoria e outros benefícios.
Os ativos e passivos atuariais bem como a movimentação das obrigações e direitos relacionados estão apresentados a seguir:   BR GAAP e IFRS   _______________________________________________________
   Consolidado   _______________________________________________________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
   PSPP FAF PSPP FAF   ____________ ____________ ____________ __________
Conciliação dos ativos e passivos
 Valor presente das obrigações atuariais (9.071) (1.164.878) (7.255) (938.973)
 Valor justo dos ativos 11.244 1.768.947 9.035 1.570.285
 Valor líquido dos (ganhos) perdas - - - -
 Superavit não reconhecido (2.173) (604.069) (1.780) (631.312)   ____________ ____________ ____________ __________
 (Passivo)/ativo líquido - - - -   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
Movimentação do ativo (passivo) atuarial líquido
 Ativo (passivo) líquido do plano em 31.12.09 1.779 631.312 1.175 570.818
 Receita (despesa) reconhecida no resultado 263 82.726 33 37.569
 Custo do serviço - (22.851) - (10.593)
 Benefícios pagos - - - -
 Contribuições da patrocinadora - - - -
 Ganho (perda) reconhecido via DRA 131 (87.118) 571 32.502   ____________ ____________ ____________ __________
 Ativo (passivo) líquido do plano em 31.12.10 2.173 604.069 1.779 630.296   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
Movimentação das obrigações atuariais
 Valor presente das obrigações atuariais em 31.12.09 (7.255) (938.973) (5.688) (904.286)
 Juros sobre obrigações atuariais (781) (108.261) (699) (52.795)
 Custo do serviço - (22.851) - (10.593)
 Benefícios pagos 616 54.707 559 28.108
 Contribuições da patrocinadora - - - (2.692)
 Ganho (perda) atuarial (1.651) (149.500) (1.427) 3.285   ____________ ____________ ____________ __________
Valor presente das obrigações atuariais em 31.12.10 (9.071) (1.164.878) (7.255) (938.973)   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
Movimentação dos ativos do plano
 Valor justo dos ativos do plano em 31.12.09 9.034 1.570.285 6.863 1.475.104
 Rendimento esperado do plano 1.044 190.987 732 90.364
 Custo do serviço - - - -
 Benefícios pagos (616) (54.707) (559) (28.108)
 Contribuições da patrocinadora - - - 3.708
 Ganho (perda) atuarial 1.782 62.382 1.998 29.217
Valor justo dos ativos do plano em 31.12.10 11.244 1.768.947 9.034 1.570.285   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________

   BR GAAP e IFRS   _______________________________________________________
   Consolidado   _______________________________________________________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
   PSPP FAF PSPP FAF   ____________ ____________ ____________ __________
Despesas e receitas realizadas
 Custo dos juros (781) (108.261) (699) (52.795)
 Ganho (perda) atuarial - - - -
 Custo do serviço - (22.851) - (10.593)
 Rendimento esperado do ativo do plano 1.044 190.987 732 90.364
 Contribuições/outros - - - 1.016   ____________ ____________ ____________ __________
Total 263 59.875 33 27.992   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
Despesas e receitas previstas
 Custo do serviço - (28.065) - (22.851)
 Custo dos juros (1.031) (115.980) - (108.261)
 Rendimento esperado do ativo do plano 1.499 195.898 - 190.987   ____________ ____________ ____________ __________
 Total 468 51.853 - 59.875   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
Premissas atuariais
 Hipóteses econômicas
  Taxa de desconto 11,78% a.a. 11,78% a.a. 11,19% a.a. 11,83% a.a.
  Taxa de retorno esperado dos ativos 13,72% a.a. 13,72% a.a. 11,91% a.a. 12,35% a.a.
  Taxa de infl ação 5,65% a.a. 5,65% a.a. 4,50% a.a. 5,00% a.a.
  Taxa de crescimento salarial 0,00% a.a. 0,00% a.a. 0,00% a.a. 6,58% a.a.
 Hipóteses demográfi cas
  Tábua de mortalidade AT-2000 AT-2000 AT-1983 AT83
  Tábua de mortalidade de inválidos RRB-1983 RRB-1983 RRB-1983 IAPC
25.1. Plano suplementar de aposentadoria
25.1.1. PSPP
A Perdigão Sociedade de Previdência Privada (“PSPP”) foi constituída em abril de 1997 sendo patrocinada pela Companhia e suas subsidiárias (exceto a Sadia).
A PSPP tem por fi nalidade administrar planos de benefícios de suplementação de aposentadoria para os funcionários de suas patrocinadoras. A PSPP administra dois planos de previdência. 
O Plano I, que se encontra fechado para novas adesões, e o Plano II, que está em funcionamento desde 01.04.09.
No plano I e no plano II, as contribuições são efetuadas na base de 1 para 1 (as contribuições da patrocinadora são iguais às contribuições básicas dos participantes), e os cálculos atuariais 
são efetuados por atuários independentes, anualmente, de acordo com normas em vigor.
Caso o participante encerre o vínculo empregatício com a patrocinadora, o saldo formado pelas contribuições da patrocinadora não utilizado para pagamento de benefícios, formarão um fundo 
de sobra de contribuições que poderá ser utilizado para compensar as contribuições futuras da patrocinadora. O ativo apresentado no saldo do fundo de reversão monta R$ 4.102 (R$ 251 em 
31.12.09) e foi registrado pela Companhia na rubrica outros direitos.
Embora os planos oferecidos pela PSPP sejam basicamente de contribuição defi nida, existe uma pequena parcela de benefício defi nido, conforme apresentado na tabela acima. Os dados 
demográfi cos dos planos são apresentados a seguir:
   Plano I Plano II Plano I Plano II   ____________ ____________ ____________ __________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
Nº participantes ativos 2.344 11.735 2.758 12.604
Nº participantes autopatrocinados 19 85 96 3
Nº participantes em benefício proporcional diferido 9 30 48 3
Nº participantes benefi ciários 50 6 49 2
Contribuições da patrocinadora 276 6.649 3.791 2.234
A composição das carteiras de investimento dos planos da PSPP são apresentadas a seguir:
 PSPP _____________________________________________________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________________________ ___________________________ ___________________________
Composição da carteira do fundo
 Renda fi xa 133.693 73,7% 112.655 69,7% 107.930 83,5%
 Renda variável 47.802 26,3% 48.950 30,3% 21.396 16,5%   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   181.495 100,0% 161.605 100,0% 129.326 100,0%   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
 PSPP _____________________________________________________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________________________ ___________________________ ___________________________
Renda fi xa
 Letras fi nanceiras do tesouro 25.869 19,3% 26.235 23,3% 18.456 17,1%
 Notas do tesouro nacional 68.123 51,0% 38.009 33,7% 45.411 42,1%
 Certifi cado de depósito bancário 13.134 9,8% 12.080 10,7% 8.572 7,9%
 Letras fi nanceiras - CDI 14.455 10,8% 1.629 1,4% - -
 Debêntures 9.591 7,2% 3.596 3,2% 4.905 4,5%
 Operações compromissadas 1.239 0,9% 30.688 27,2% 17.163 15,9%
 Letras do tesouro nacional - - - 0,0% 12.250 11,3%
 Outros 1.282 1,0% 418 0,4% 1.173 1,1%   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   133.693 100,0% 112.655 100,0% 107.930 100,0%   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________

 PSPP _____________________________________________________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________________________ ___________________________ ___________________________
Renda variável
 Ações 47.802 100,0% 48.872 99,8% 21.396 100,0%
 Opções - - 81 0,2% - -
 Outros - - (3) 0,0% - -   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   47.802 100,0% 48.950 100,0% 21.396 100,0%   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
O retorno real sobre os ativos dos planos no exercício fi ndo em 31.12.10, foi de 5,5%.
25.1.2. FAF
A subsidiária Sadia patrocina um plano de benefícios previdenciários, na modalidade de benefício defi nido, voltado aos seus empregados e administrado pela Fundação “Attilio Francisco 
Xavier Fontana”.
O benefício de suplementação de aposentadoria é defi nido como a diferença entre (i) o salário de benefício (média atualizada dos últimos 12 salários de participação atualizados, limitado a 
80% do último salário de participação) e (ii) o valor da aposentadoria paga pelo regime ofi cial de previdência. O benefício de suplementação é reajustado anualmente pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (“INPC”).
O regime atuarial adotado é o de capitalização para as suplementações de aposentadorias e pensões e de repartição simples para as suplementações de auxílio doença. A contribuição da 
Sadia se dá através de percentual que incide sobre a folha salarial dos participantes ativos, conforme plano de custeio elaborado anualmente por atuários independentes e aprovado pelo 
Conselho Deliberativo da Fundação “Attilio Francisco Xavier Fontana”.
Conforme disposição estatutária da Fundação, a empresa patrocinadora é solidariamente responsável pelas obrigações contratadas pela entidade com seus participantes e dependentes.
A partir de 01.01.03, a subsidiária Sadia passou a oferecer plano de benefícios na modalidade de contribuição defi nida gerido por entidade aberta de previdência complementar, para todos 
os funcionários admitidos pela Sadia e suas controladas. O custeio do plano é paritário em relação à contribuição básica mensal (obrigatória), cuja parcela da subsidiária equivale àquela 
efetuada pelo empregado de acordo com uma escala de contribuição embasada em faixas salariais, que variam de 1,5% a 6% da respectiva remuneração, observado o teto de contribuição 
que é atualizado anualmente. As contribuições realizadas pela Sadia no exercício fi ndo em 31.12.10 totalizam R$ 2.583 (R$ 1.448 desde 08.07.09 até 31.12.09), nessa data o plano contava 
com 1.501 participantes (1.566 participantes em 31.12.09).
Conforme demonstrado nas tabelas acima, os planos da PSPP e da FAF apresentam ativos nos exercícios fi ndos em 31.12.10 e 31.12.09 e no exercício iniciado em 01.01.09, entretanto, 
um ativo somente poderá ser reconhecido se for claramente evidenciado que este ativo poderá reduzir efetivamente as contribuições da patrocinadora ou que será reembolsável no futuro, 
com base nas avaliações atuariais desses mesmos exercícios, a Companhia não poderia se benefi ciar do superávit dos planos, deste modo, os ativos apurados não foram reconhecidos nas 
demonstrações fi nanceiras.
Os dados demográfi cos do plano estão apresentados a seguir:
   FAF   _________________________
   31.12.10 31.12.09   ____________ __________
Nº participantes ativos 11.472 12.258
Nº participantes autopatrocinados 869 788
Nº participantes em benefício proporcional diferido 37 -
Nº participantes benefi ciários 4.563 4.369
Contribuições da patrocinadora 1.255 1.999
A composição das carteiras de investimento dos planos da FAF são apresentadas a seguir:
   FAF   _______________________________________________________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
Composição da carteira do fundo
 Renda Fixa 1.415 78,6% 1.308 80,5%
 Renda variável 226 12,5% 202 12,5%
 Investimentos estruturados 12 0,6% - 0,0%
 Imóveis 136 7,6% 105 6,4%
 Operações com participantes 11 0,6% 9 0,6%   ____________ ____________ ____________ __________
   1.800 100% 1.624 100,0%   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
   FAF   _______________________________________________________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
Renda fi xa
 Letras fi nanceiras do tesouro 70 4,9% 92 7,0%
 Notas do tesouro nacional 611 43,2% 542 41,4%
 Certifi cado de depósito bancário 62 4,4% 76 5,8%
 Letras fi nanceiras 36 2,5% - -
 Depósitos a prazo garantia especial 10 0,7% - -
 Cotas de fundos de investimentos abertos 14 1,0% 10 0,8%
 Cotas de fundos de investimentos exclusivos 613 43,3% 588 45,0%   ____________ ____________ ____________ __________
   1.415 100,0% 1.308 100,0%   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
   FAF   _______________________________________________________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
Renda variável
 Ações 62 27,4% 51 25,3%
 Cotas de fundos de investimentos abertos 10 4,4% - -
 Cotas de fundos de investimentos exclusivos 154 68,2% 151 74,7%   ____________ ____________ ____________ __________
   226 100,0% 202 100,0%   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
   FAF   _______________________________________________________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
Investimentos estruturados
 Cotas de fundos de investimentos abertos 10 87,8% - -
 Cotas de fundos de investimentos exclusivos 1 12,2% - -   ____________ ____________ ____________ __________
   12 100,0% - -   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
   FAF   _______________________________________________________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
Imóveis
 Uso próprio 2 1,4% 1 1,1%
 Locados a patrocinadoras 126 92,2% 94 89,9%
 Locados a terceiros 5 3,8% 2 2,1%
 Direitos em alienação de imóveis 3 2,5% 7 6,9%   ____________ ____________ ____________ __________
   136 100,0% 105 100,0%   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
   FAF   _______________________________________________________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
Opereações com participantes
 Empréstimos simples 11 100,0% 9 100,0%   ____________ ____________ ____________ __________
   11 100,0% 9 100,0%   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
O retorno real sobre os ativos dos planos no exercício fi ndo em 31.12.10, foi de 6,67%.
De acordo com os termos e condições dos planos de benefício defi nido e de acordo com as exigências estatutárias, o total de perdas atuariais e custo do serviço passado acumulados, líquidos 
e não reconhecidos e o valor presente de benefícios econômicos disponíveis, é menor do que o valor do ativo líquido (valor presente das obrigações atuariais menos o valor justo dos ativos). 
Desta forma, nenhum ativo de benefício defi nido foi reconhecido em 31.12.10, 31.12.09 e 01.01.09.
25.2. Outros benefícios
As movimentações dos ativos e passivos atuariais relacionados a outros benefícios, preparadas com base em laudo atuarial, estão apresentadas a seguir:
   BR GAAP e IFRS   ___________________________________________________________
   Consolidado   ___________________________________________________________
   31.12.10   ___________________________________________________________
   Homenagem por
   tempo de serviço Plano Médico Multa F.G.T.S. Outros   ________________ ____________ ____________ __________
Conciliação dos ativos e passivos
 Valor presente das obrigações atuariais (47.374) (67.205) (137.878) (22.041)
 Valor justo dos ativos - - - -
 Valor líquido dos (ganhos) perdas - - - -
 Superavit não reconhecido - - - -   ________________ ____________ ____________ __________
 (Passivo)/ativo líquido (47.374) (67.205) (137.878) (22.041)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Movimentação do ativo (passivo) atuarial líquido
 Ativo (passivo) líquido do plano em 31.12.09 (40.944) (56.865) (129.368) (22.551)
 Receita (despesa) reconhecida no resultado (4.636) (6.545) (14.380) (2.475)
 Custo do serviço (4.351) (2.391) (12.140) (1.353)
 Benefícios pagos - - 1.771 -
 Contribuições da patrocinadora 3.988 1.526 4.308 6.639
 Ganho (perda) reconhecido via DRA (1.431) (2.930) 11.931 (2.301)   ________________ ____________ ____________ __________
 Ativo (passivo) líquido do plano em 31.12.10 (47.374) (67.205) (137.878) (22.041)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Movimentação das obrigações atuariais
 Valor presente das obrigações atuariais em 31.12.09 (40.944) (56.865) (129.368) (22.551)
 Juros sobre obrigações atuariais (4.636) (6.545) (14.380) (2.475)
 Custo do serviço (4.351) (2.391) (12.140) (1.353)
 Benefícios pagos 3.988 1.526 6.079 6.639
 Contribuições da patrocinadora - - - -
 Ganho (perda) atuarial (1.431) (2.930) 11.931 (2.301)   ________________ ____________ ____________ __________
 Valor presente das obrigações atuariais em 31.12.10 (47.374) (67.205) (137.878) (22.041)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Movimentação dos ativos do plano
 Valor justo dos ativos do plano em 31.12.09 - - - -
 Rendimento esperado do plano - - - -
 Custo do serviço - - - -
 Benefícios pagos (3.988) (1.526) (4.308) (6.639)
 Contribuições da patrocinadora 3.988 1.526 4.308 6.639
 Ganho (perda) atuarial - - - -   ________________ ____________ ____________ __________
 Valor justo dos ativos do plano em 31.12.10 - - - -   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Despesas e receitas realizadas
 Custo dos juros (4.636) (6.545) (14.380) (2.475)
 Ganho (perda) atuarial (1.101) - - -
 Custo do serviço (4.681) (2.391) (12.140) (1.353)
 Rendimento esperado do ativo do plano - - - -
 Contribuições/outros - - - -   ________________ ____________ ____________ __________
 Total (10.418) (8.936) (26.520) (3.828)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Despesas e receitas previstas
 Custo do serviço (3.016) (1.260) (6.268) (1.436)
 Custo dos juros (3.095) (4.306) (6.592) (2.162)
 Rendimento esperado do ativo do plano - - - -   ________________ ____________ ____________ __________
 Total (6.111) (5.566) (12.860) (3.598)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Premissas atuariais
 Hipóteses econômicas
  Taxa de desconto 10,24% a.a. 10,24% a.a. 10,24% a.a. 10,24% a.a.
  Taxa de retorno esperado dos ativos N/A N/A N/A N/A
  Taxa de infl ação 4,00% a.a. 4,00% a.a. 4,00% a.a. 4,00% a.a.
  Taxa de crescimento salarial 6,08% a.a. 0,00% a.a. 6,08% a.a. 6,08% a.a.
 Hipóteses demográfi cas
  Tábua de mortalidade N/A N/A N/A N/A
  Tábua de mortalidade de inválidos N/A N/A N/A N/A
   BR GAAP e IFRS   ___________________________________________________________
   Consolidado   ___________________________________________________________
   31.12.09   ___________________________________________________________
   Homenagem por
   tempo de serviço Plano Médico Multa F.G.T.S. Outros   ________________ ____________ ____________ __________
Conciliação dos ativos e passivos
 Valor presente das obrigações atuariais (40.944) (56.865) (129.368) (22.551)
 Valor justo dos ativos (1.129) - - -
 Valor líquido dos (ganhos) perdas - - - -
 Superavit não reconhecido - - - -   ________________ ____________ ____________ __________
 (Passivo)/ativo líquido (42.073) (56.865) (129.368) (22.551)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Movimentação do ativo (passivo) atuarial líquido
 Ativo (passivo) líquido do plano em 01.01.09 (36.642) (58.319) (107.530) (20.961)
 Receita (despesa) reconhecida no resultado (2.879) (4.520) (9.738) (1.194)
 Custo do serviço (2.666) (1.802) (7.620) (648)
 Benefícios pagos 1.129 - - -
 Contribuições da patrocinadora 1.364 1.152 4.596 11.721
 Ganho (perda) reconhecido via DRA (2.379) 6.624 (9.076) (11.469)   ________________ ____________ ____________ __________
 Ativo (passivo) líquido do plano em 31.12.09 (42.073) (56.865) (129.368) (22.551)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Movimentação das obrigações atuariais
 Valor presente das obrigações atuariais em 01.01.09 (36.642) (58.319) (107.530) (20.961)
 Juros sobre obrigações atuariais (2.879) (4.520) (9.738) (1.194)
 Custo do serviço (2.666) (1.802) (7.620) (648)
 Benefícios pagos 2.493 1.152 4.596 3.959
 Contribuições da patrocinadora - - - 7.762
 Ganho (perda) atuarial (1.250) 6.624 (9.076) (11.469)   ________________ ____________ ____________ __________
 Valor presente das obrigações atuariais em 31.12.09 (40.944) (56.865) (129.368) (22.551)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Movimentação dos ativos do plano
 Valor justo dos ativos do plano em 01.01.09 - - - -
 Rendimento esperado do plano - - - -
 Custo do serviço - - - -
 Benefícios pagos (1.364) (1.152) (4.596) (3.959)
 Contribuições da patrocinadora 1.364 1.152 4.596 3.959
 Ganho (perda) atuarial (1.129) - - -   ________________ ____________ ____________ __________
 Valor justo dos ativos do plano em 31.12.09 (1.129) - - -   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Despesas e receitas realizadas
 Custo dos juros (2.879) (4.520) (9.738) (1.194)
 Ganho (perda) atuarial (304) - - -
 Custo do serviço (3.612) (1.802) (7.620) (648)
 Rendimento esperado do ativo do plano - - - -
 Contribuições/outros (3.106) - - 7.762   ________________ ____________ ____________ __________
 Total (9.901) (6.322) (17.358) 5.920   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Despesas e receitas previstas
 Custo do serviço (2.702) (1.177) (5.494) (1.353)
 Custo dos juros (3.185) (4.252) (6.330) (2.475)
 Rendimento esperado do ativo do plano - - - -   ________________ ____________ ____________ __________
 Total (5.887) (5.429) (11.824) (3.828)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Premissas atuariais
 Hipóteses econômicas
  Taxa de desconto - 11,83% a.a. 11,83% a.a. 11,83% a.a.
  Taxa de retorno esperado dos ativos - N/A N/A N/A
  Taxa de infl ação - 5,00% a.a. 5,00% a.a. 5,00% a.a.
  Taxa de crescimento salarial - N/A 7,00% a.a. 7,00% a.a.
 Hipóteses demográfi cas
  Tábua de mortalidade - AT83 AT83 AT83
  Tábua de mortalidade de inválidos - IAPC N/A N/A
25.2.1. Plano médico
A Companhia registrara as obrigações decorrentes da Lei nº 9.656 e Resolução do Conselho de Saúde Suplementar nº 21/99, que assegura ao colaborador aposentado que contribuiu com o 
plano de saúde em decorrência do vínculo empregatício, pelo prazo mínimo de 10 anos, o direito de manutenção como benefi ciário, nas mesmas condições de cobertura assistencial de que 
gozavam quando da vigência do contrato de trabalho, desde que esses assumam o seu pagamento integral.
Caso houvesse uma variação de 1% na tendência de evolução dos gastos com assistência médica (health care costs trend - “HCCT”), o passivo correspondente sofreria os seguintes 
impactos:
   31.12.10   _______________________________________________________
   Controladora Consolidado   ___________________________ ___________________________
   1% -1% 1% -1%
Variação na obrigação atuarial 6.698 5.319 14.159 11.263
25.2.2. Multa F.G.T.S. por ocasião da aposentadoria do empregado:
Conforme pacifi cação emitida pelo Tribunal Regional do Trabalho (“TRT”) em 20.04.07, a aposentadoria não surte efeito no contrato de trabalho estabelecido entre a Companhia e seus 
funcionários, sendo assim através de cálculo atuarial e com base nas práticas de desligamento a Companhia reconheceu o passivo relacionado.
25.2.3. Homenagem por tempo de serviço
A Companhia tem por prática premiar funcionários que atingem no mínimo 10 anos de serviços prestados, o passivo atuarial decorrente dessa prática foi registrado no balanço patrimonial.
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Os valores das perdas decorrentes da variação cambial sobre os investimentos nas subsidiárias no exterior, cuja moeda funcional é o Real, no montante de R$ 96.231 em 31.12.10 (R$ 257.870 
em 31.12.09) estão reconhecidos na rubrica de receitas ou despesas fi nanceiras na demonstração do resultado do exercício (vide nota 34). A variação cambial decorrente do investimento na 
subsidiária Plusfood Groep B.V. e suas controladas, cuja moeda funcional é o Euro, foi reconhecida na rubrica ajustes de avaliação patrimonial, no subgrupo do patrimônio líquido.
17.3. Investimentos em coligadas   UP! K&S   ______________________________________ ________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Ativo circulante  22.673 16.295 20.972 14.975 20.277
Ativo não circulante  - - 211 17.335 13.798
Passivo circulante  (11.274) (8.286) (10.271) (9.749) (9.311)
Passivo não circulante  - - - (585) -   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Acervo líquido  11.399 8.009 10.912 21.976 24.764   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________   ___________ ___________ ___________ ___________ ___________
Receita líquida  91.231 79.000 71.723 69.359 51.251
Lucro líquido  11.399 8.009 10.810 (2.788) (1.556)
Em 30.06.09, a Companhia e a Unilever Brasil, quotistas da UP! Alimentos Ltda, celebraram um aditamento ao acordo de cotistas com validade a partir de 01.07.09. As sócias decidiram 
alterar certas regras de governança da sociedade, atribuindo à Unilever Brasil certos direitos e obrigações adicionais. Dessa forma, apesar da manutenção da participação de 50% na UP, a 
Companhia deixou de compartilhar o controle da investida e como consequência passou a mensurar o investimento pelo método da equivalência patrimonial abandonando, assim, a prática de 
consolidação proporcional. Os saldos consolidados apresentados do exercício fi ndo em 01.01.09 contemplam os saldos da investida.
A K&S Alimentos S.A. é resultado de uma joint venture entre a subsidiária Sadia e a Kraft Foods Brasil e, portanto, tornou-se uma controlada indireta da Companhia a partir de 08.07.09, por 
essa razão não são apresentados saldos comparativos em 01.01.09.

18. IMOBILIZADO
A movimentação do ativo imobilizado é apresentada a seguir: BR GAAP __________________________________________________________________________________________________
 Controladora __________________________________________________________________________________________________
         Transferências 
   Taxa Saldo em   Incorporação  para mantidos Saldo em 
Custo a.a. 31.12.09 Aquisições Baixas (*) Transferências para a venda 31.12.10   _______ __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
 Terrenos - 157.516 307 (3.540) 1.367 (9.210) (6.018) 140.422
 Edifi cações e benfeitorias - 1.474.872 87 (41.321) 42.829 190.996 (9.413) 1.658.050
 Máquinas e equipamentos - 2.126.782 12.613 (120.612) 48.349 228.622 (8.495) 2.287.259
 Instalações - 240.787 33 (11.285) 4.423 61.013 (1.008) 293.963
 Móveis e utensílios - 40.470 467 (3.643) 2.462 6.904 (315) 46.345
 Veículos e aeronave - 19.731 348 (3.477) 445 1.957 - 19.004
 Outros - 86.512 82 (2.527) 2.567 16.785 - 103.419
 Imobilizações em andamento - 247.686 394.382 (7.895) 417 (497.025) - 137.565
 Adiantamentos a fornecedores - 3.365 12.254 - 58 (12.869) - 2.808    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
    4.397.721 420.573 (194.300) 102.917 (12.827) (25.249) 4.688.835    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
Depreciação
 Edifi cações e benfeitorias 3,45 (435.646) (48.712) 26.413 (10.293) (8.220) 5.872 (470.586)
 Máquinas e equipamentos 5,94 (937.165) (101.439) 99.204 (15.998) 5.516 6.413 (943.469)
 Instalações 3,57 (83.932) (9.736) 6.946 (797) 2.979 750 (83.790)
 Móveis e utensílios 6,25 (17.859) (2.244) 2.507 (728) (1.531) 264 (19.591)
 Veículos 14,29 (10.647) (5.810) 2.837 (255) 1.774 - (12.101)
 Outros - (21.287) (4.594) 1.353 (137) 1 - (24.664)    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
    (1.506.536) (172.535) 139.260 (28.208) 519 13.299 (1.554.201)    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
Saldo Líquido  2.891.185 248.038 (55.040) 74.709 (12.308) (11.950) 3.134.634    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
(*) Incorporação da Avipal Nordeste S.A. em 31.03.10. BR GAAP __________________________________________________________________________________________________
 Controladora __________________________________________________________________________________________________
         Transferências
   Taxa Saldo em   Incorporação  para mantidos Saldo em 
Custo a.a. 01.01.09 Aquisições Baixas (*) Transferências para a venda 31.12.09   _______ __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
 Terrenos  47.260 6 (7.033) 117.024 1.039 (780) 157.516
 Edifi cações e benfeitorias  305.581 3.187 (54.852) 1.050.772 171.113 (929) 1.474.872
 Máquinas e equipamentos  574.061 17.505 (98.401) 1.400.731 233.850 (964) 2.126.782
 Instalações  89.873 866 (22.980) 145.362 27.666 - 240.787
 Móveis e utensílios  12.383 228 (2.362) 25.540 4.752 (71) 40.470
 Veículos e aeronave  6.716 485 (2.565) 14.069 1.092 (66) 19.731
 Outros  5.320 189 (109) 58.310 22.802 - 86.512
 Imobilizações em andamento  95.068 337.235 (218) 141.965 (326.364) - 247.686
 Adiantamentos a fornecedores  24.346 110.358 - 7.378 (138.717) - 3.365    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
    1.160.608 470.059 (188.520) 2.961.151 (2.767) (2.810) 4.397.721    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
Depreciação
 Edifi cações e benfeitorias 3,45 (143.774) (32.838) 13.718 (263.934) (9.311) 493 (435.646)
 Máquinas e equipamentos 6,33 (358.016) (50.958) 51.546 (580.845) 613 495 (937.165)
 Instalações 3,57 (41.658) (4.840) 7.084 (55.343) 10.825 - (83.932)
 Móveis e utensílios 6,25 (6.641) (1.359) 1.348 (11.018) (213) 24 (17.859)
 Veículos 14,29 (5.967) (788) 1.204 (5.840) 726 18 (10.647)
 Outros - (2.609) (3.492) 106 (11.731) (3.561) - (21.287)    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
    (558.665) (94.275) 75.006 (928.711) (921) 1.030 (1.506.536)    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
Saldo Líquido  601.943 375.784 (113.514) 2.032.440 (3.688) (1.780) 2.891.185    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________
(*) Incorporação da Perdigão Agroindustrial em 09.03.09. BR GAAP e IFRS ______________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado ______________________________________________________________________________________________________________
        Transf. Transf.
   Taxa Saldo em    para mantidos de mantidos Variação Saldo em
   a.a. % 31.12.09 Aquisições Baixas Transferências para a venda para a venda cambial 31.12.10   ________ __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
Custo
 Terrenos  674.496 14.583 (12.627) (252) (58.701) - (65) 617.434
 Edifi cações e benfeitorias  4.381.906 7.665 (68.304) 313.760 (8.136) 43.935 (1.683) 4.669.143
 Máquinas e equipamentos  5.068.605 22.594 (164.575) 319.404 (9.292) - (4.250) 5.232.486
 Instalações  1.234.478 1.651 (30.347) 101.413 2.808 - (104) 1.309.899
 Móveis e utensílios  78.550 1.304 (4.976) 7.609 (318) - (677) 81.492
 Veículos e aeronave  32.929 515 (7.112) 3.026 - - (815) 28.543
 Outros  146.885 15.099 (3.615) 16.355 (169) - 25 174.580
 Imobilizações em andamento  424.784 593.745 (11.580) (757.207) - - (613) 249.129
 Adiantamentos a fornecedores  24.682 40.670 (4.950) (12.869) - - - 47.533    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
    12.067.315 697.826 (308.086) (8.761) (73.808) 43.935 (8.182) 12.410.239    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
Depreciação
 Edifi cações e benfeitorias 3,00 (953.646) (124.613) 43.007 (6.974) 4.144 - 1.797 (1.036.285)
 Máquinas e equipamentos 5,17 (1.849.237) (204.336) 135.951 5.036 5.876 - 3.788 (1.902.922)
 Instalações 3,41 (315.407) (34.687) 19.005 1.720 2.293 - 48 (327.028)
 Móveis e utensílios 5,74 (38.666) (2.615) 3.932 (486) (914) - 615 (38.134)
 Veículos e aeronave 14,41 (17.262) (6.774) 5.474 1.592 1.680 - 263 (15.027)
 Outros  (18.911) (7.181) 2.081 (1) - - - (24.012)    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
    (3.193.129) (380.206) 209.450 887 13.079 - 6.511 (3.343.408)    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
Saldo líquido  8.874.186 317.620 (98.636) (7.874) (60.729) 43.935 (1.671) 9.066.831    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
 BR GAAP e IFRS ______________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado ______________________________________________________________________________________________________________
         Transferências
   Taxa Saldo em   Combinação  para mantidos Variação Saldo em
   a.a. % 01.01.09 Aquisições Baixas de negócios Transferências para a venda cambial 31.12.09   ________ __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
Custo
 Terrenos  166.866 36 (7.084) 514.425 1.191 (780) (158) 674.496
 Edifi cações e benfeitorias  1.404.537 8.822 (55.054) 2.780.204 252.171 (929) (7.845) 4.381.906
 Máquinas e equipamentos  2.091.183 39.959 (116.726) 2.632.180 440.344 (964) (17.371) 5.068.605
 Instalações  242.179 2.831 (193.092) 1.076.974 115.044 - (9.458) 1.234.478
 Móveis e utensílios  47.348 1.407 (5.577) 28.199 9.615 (71) (2.371) 78.550
 Veículos e aeronave  22.092 913 (3.522) 13.396 952 (66) (836) 32.929
 Outros  62.425 4.952 (3.764) 56.267 27.210 - (205) 146.885
 Imobilizações em andamento  250.489 472.337 (218) 475.659 (769.730) - (3.753) 424.784
 Adiantamentos a fornecedores  30.470 113.217 (17.715) 37.446 (137.985) - (751) 24.682    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
    4.317.589 644.474 (402.752) 7.614.750 (61.188) (2.810) (42.748) 12.067.315    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
Depreciação
 Edifi cações e benfeitorias 2,95 (428.909) (49.340) 19.242 (487.623) (12.562) 493 5.053 (953.646)
 Máquinas e equipamentos 5,20 (994.094) (56.794) 55.827 (865.008) (2.127) 495 12.464 (1.849.237)
 Instalações 3,39 (96.682) 3.473 14.891 (253.968) 19.187 - (2.308) (315.407)
 Móveis e utensílios 5,43 (24.785) (3.707) 3.804 (15.001) (603) 24 1.602 (38.666)
 Veículos e aeronave 14,57 (12.203) (1.627) 1.848 (6.483) 915 18 270 (17.262)
 Outros  (13.124) (4.934) 1.605 (4.940) 2.482 - - (18.911)    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
    (1.569.797) (112.929) 97.217 (1.633.023) 7.292 1.030 17.081 (3.193.129)    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
Saldo líquido  2.747.792 531.545 (305.535) 5.981.727 (53.896) (1.780) (25.667) 8.874.186    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________    __________ __________ __________ ____________ _____________ _____________ __________ __________
As adições e obras em andamento são representadas substancialmente por projetos de expansão e otimização de unidades industriais, principalmente nas plantas de Lucas do Rio Verde, 
Uberlândia, Toledo, Vitória do Santo Antão e Carambei. As adições no exercício de 2010 e 2009 no montante de R$ 301.028 e R$ 311.324, respectivamente. O restante dos investimentos 
estão concentrados em melhorias de produtividade.
As baixas do imobilizado referem-se a venda de bens, principalmente granjas, baixa por obsolescência e por diferença de inventário de empresa adquirida.
O valor dos custos de empréstimo capitalizados durante o exercício fi ndo em 31.12.10 foi de aproximadamente R$ 18.435 (R$ 56.674 em 31.12.09). A taxa utilizada para determinar o montante 
dos custos de empréstimo passíveis de capitalização foi de 7,74%.
Em 31.12.10 e 31.12.09, a Companhia não tinha compromisso assumido em decorrência da aquisição e/ou construção de ativos imobilizados em 31.12.10.
Os bens do ativo imobilizado que foram concedidos em garantia de operações de diversas naturezas, são apresentados abaixo: BR GAAP ______________________________________________________________________________________________________________________
 Controladora ______________________________________________________________________________________________________________________
 31.12.10 31.12.09 01.01.09 _______________________________________________________________ ______________________ ______________________
  Valor contábil de Valor contábil de Valor contábil de 
 Tipo de garantia bens dados em garantia bens dados em garantia bens dados em garantia ____________________________________ ______________________ ______________________ ______________________
Terrenos Financeiro/Trabalhista/Fiscal/Civil 51.591 35.686 26.368
Edifi cações e benfeitorias Financeiro/Trabalhista/Fiscal/Civil 648.956 430.886 78.966
Máquinas e equipamentos Financeiro/Trabalhista/Fiscal 728.233 506.499 29.215
Instalações Financeiro/Trabalhista/Fiscal 189.931 88.108 7.962
Móveis e utensílios Financeiro/Trabalhista/Fiscal/Civil 9.610 6.305 1.319
Veículos e aeronave Financeiro/Fiscal 913 1.059 661
Outros Financeiro/Trabalhista/Fiscal/Civil 90.959 55.134 27.055  ______________________ ______________________ ______________________
  1.720.193 1.123.677 171.547  ______________________ ______________________ ______________________  ______________________ ______________________ ______________________
 BR GAAP e IFRS ______________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado ______________________________________________________________________________________________________________________
 31.12.10 31.12.09 01.01.09 _______________________________________________________________ ______________________ ______________________
  Valor contábil de Valor contábil de Valor contábil de 
 Tipo de garantia bens dados em garantia bens dados em garantia bens dados em garantia ____________________________________ ______________________ ______________________ ______________________
Terrenos Financeiro/Trabalhista/Fiscal/Civil 187.159 171.254 26.368
Edifi cações e benfeitorias Financeiro/Trabalhista/Fiscal/Civil 1.926.292 1.708.222 78.966
Máquinas e equipamentos Financeiro/Trabalhista/Fiscal 2.028.672 1.806.938 29.215
Instalações Financeiro/Trabalhista/Fiscal 701.003 599.180 7.962
Móveis e utensílios Financeiro/Trabalhista/Fiscal/Civil 17.458 14.153 1.319
Veículos e aeronave Financeiro/Fiscal 1.297 1.443 661
Outros Financeiro/Trabalhista/Fiscal/Civil 148.639 112.814 27.055  ______________________ ______________________ ______________________
   5.010.520 4.414.004 171.547  ______________________ ______________________ ______________________  ______________________ ______________________ ______________________
A Companhia não tem permissão de ceder esses ativos como garantia para outras operações ou vendê-los.

19. INTANGÍVEL
O intangível é composto pelos seguintes itens: BR GAAP ___________________________________________________________________________________________________
 Controladora ___________________________________________________________________________________________________
   Amortização
 Taxa a.a.% Custo Original Acumulada Saldos em 31.12.10 Saldos em 31.12.09 Saldos em 01.01.09 _________ _____________ ____________ _________________ _________________ _________________
Software 20,00 76.120 (12.152) 63.968 11.445 10.663
Fidelização integrados - 1.775 - 1.775 - -
Patentes - 3.057 - 3.057 - -
Ágio - 1.520.488 - 1.520.488 1.520.488 1.453.713  _____________ ____________ _________________ _________________ _________________
Total  1.601.440 (12.152) 1.589.288 1.531.933 1.464.376  _____________ ____________ _________________ _________________ _________________  _____________ ____________ _________________ _________________ _________________
 BR GAAP e IFRS ___________________________________________________________________________________________________
 Consolidado ___________________________________________________________________________________________________
   Amortização
 Taxa a.a.% Custo Original Acumulada Saldos em 31.12.10 Saldos em 31.12.09 Saldos em 01.01.09 _________ _____________ ____________ _________________ _________________ _________________
Software 20,00 223.249 (122.910) 100.339 76.846 11.820
Relacionamento com fornecedores 42,00 135.000 (84.156) 50.844 106.948 -
Patentes 10,00 5.632 (300) 5.332 1.900 -
Marcas - 1.256.000 - 1.256.000 1.256.000 -
Fidelização integrados - 1.775 - 1.775 - -
Ágio - 2.832.974 - 2.832.974 2.834.769 1.545.732  _____________ ____________ _________________ _________________ _________________
Total  4.454.630 (207.366) 4.247.264 4.276.463 1.557.552  _____________ ____________ _________________ _________________ _________________  _____________ ____________ _________________ _________________ _________________
A movimentação do intangível é apresentada a seguir: BR GAAP _________________________________________________________________________________________________________________________
 Controladora _________________________________________________________________________________________________________________________
   Saldos em Amorti- Transfe- Incorpo- Saldos em  Amorti- Transfe- Incorpo-  Variação Saldos em 
   01.01.09 zação rências ração 31.12.09 Adições zação rências ração Baixas cambial 31.12.10   __________ ________ ________ ________ __________ _________ ________ _________ ________ ________ ________ __________
Software 10.663 (292) 1.074 - 11.445 53.944 (4.662) 2.053 1.206 (18) - 63.968
Patentes - - - - - 440 - 2.617 - - - 3.057
Fidelização de integrados - - - - - 1.775 - - - - - 1.775
Ágio: 1.453.713 - - 66.775 1.520.488 - - - - - - 1.520.488
 Eleva Alimentos 1.273.324 - - - 1.273.324 - - - - - - 1.273.324
 Batávia 133.163 - - - 133.163 - - - - - - 133.163
 Ava - - - 49.368 49.368 - - - - - - 49.368
 Cotochés 39.590 - - - 39.590 - - - - - - 39.590
 Paraíso Agroindustrial - - - 16.751 16.751 - - - - - - 16.751
 Perdigão Mato Grosso 7.636 - - - 7.636 - - - - - - 7.636
 Incubatório Paraíso - - - 656 656 - - - - - - 656   __________ ________ ________ ________ __________ _________ ________ _________ ________ ________ ________ __________
Total 1.464.376 (292) 1.074 66.775 1.531.933 56.159 (4.662) 4.670 1.206 (18) - 1.589.288   __________ ________ ________ ________ __________ _________ ________ _________ ________ ________ ________ __________   __________ ________ ________ ________ __________ _________ ________ _________ ________ ________ ________ __________
 BR GAAP e IFRS _________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado _________________________________________________________________________________________________________________________________________
   Saldos em  Combinação Amorti- Transfe-  Variação Saldos em  Amorti- Transfe-  Variação Saldos em 
   01.01.09 Adições de negócios zação rências Baixas cambial 31.12.09 Adições zação rências Baixas cambial 31.12.10   __________ _________ ____________ ________ ________ ________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ ________ _________
Software 11.820 6.370 57.850 (328) 1.266 (132) - 76.846 62.462 (40.794) 2.037 (180) (32) 100.339
Relacionamento 
 com fornecedores - - 135.000 (28.052) - - - 106.948 - (56.104) - - - 50.844
Patentes - - 2.000 (100) - - - 1.900 440 (200) 3.192 - - 5.332
Marcas - - 1.256.000 - - - - 1.256.000 - - - - - 1.256.000
Fidelização 
 integrados - - - - - - - - 1.775 - - - - 1.775
Ágio: 1.545.732 - 1.293.818 - - - (4.781) 2.834.769 - - - - (1.795) 2.832.974
 Sadia - - 1.293.818 - - - - 1.293.818 - - - - - 1.293.818
 Eleva Alimentos 1.273.324 - - - - - - 1.273.324 - - - - - 1.273.324
 Batávia 133.163 - - - - - - 133.163 - - - - - 133.163
 Ava 49.368 - - - - - - 49.368 - - - - - 49.368
 Cotochés 39.590 - - - - - - 39.590 - - - - - 39.590
 Paraíso 
  Agroindustrial 16.751 - - - - - - 16.751 - - - - - 16.751
 Plusfood 21.194 - - - - - (4.781) 16.413 - - - - (1.795) 14.618
 Perdigão 
  Mato Grosso 7.636 - - - - - - 7.636 - - - - - 7.636
 Sino dos Alpes 4.050 - - - - - - 4.050 - - - - - 4.050
 Incubatório 
  Paraíso 656 - - - - - - 656 - - - - - 656   __________ _________ ____________ ________ ________ ________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ ________ _________
Total 1.557.552 6.370 2.744.668 (28.480) 1.266 (132) (4.781) 4.276.463 64.677 (97.098) 5.229 (180) (1.827) 4.247.264   __________ _________ ____________ ________ ________ ________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ ________ _________   __________ _________ ____________ ________ ________ ________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ ________ _________

As amortizações de fi delização de integrados e relacionamento com fornecedores são registradas no resultado no custo das vendas, enquanto, a amortização de software é registrada de 
acordo com a sua utilização podendo ser custo das vendas, despesas administrativas ou comerciais.
As marcas registradas no ativo intangível derivam da combinação de negócios com a Sadia e são considerados ativos com vida útil indefi nida porque se espera que contribuam para os fl uxos 
de caixa da Companhia indefi nidamente.
Os ágios apresentados acima estão fundamentados na expectativa de rentabilidade futura, suportados por laudos de avaliações, após alocação nos ativos em uso identifi cados.
O valor do ágio por expectativa de rentabilidade futura e o valor de ativos intangíveis com vida útil indefi nida (marcas e patentes) alocados por grupo de unidades geradoras de caixa estão 
apresentados na nota 6.
A Companhia efetuou o teste de redução ao valor recuperável de ativos baseado no seu valor em uso que foi determinado com base nas projeções de fl uxo de caixa descontado, conforme o 
nível de alocação dos ágios e ativos intangíveis aos grupos de unidades geradoras de caixa.
Os fl uxos de caixa descontados foram elaborados com base no orçamento plurianual (2011-2015) da Companhia e projeções de crescimento até 2020 (9% a.a. até 16% a.a.), que por sua 
vez, está embasado em experiências históricas e projeções de mercado de órgãos governamentais e associações, tais como United States Department of Agriculture (“USDA”), Associação 
Brasileira da Indústria Produtora e Exportadora de Carne Suína (“ABIPECS”), Associação Brasileira Produtora de Pinto de Corte (“APINCO”), entre outras. Na opinião da Administração a 
utilização de períodos superiores aqueles orçados (5 anos) na elaboração dos fl uxos de caixa descontados é adequada pois refl ete o tempo estimado de utilização dos grupos de ativos.
Na elaboração dos fl uxos de caixa descontados a Administração adotou as premissas apresentadas na tabela abaixo:
 2011 2012 2013 2014 2015 2016 - 2020 _________ _________ _________ _________ _________ ____________
PIB Brasil - BACEN 4,20% 4,80% 4,80% 4,30% 4,20% 4,00%
PIB mundial - FMI 3,40% 3,60% 3,70% 3,70% 3,70% 3,50%
IPCA 4,70% 4,60% 4,60% 4,60% 4,60% 4,60%
CPI - FMI 1,00% 1,40% 1,60% 1,70% 1,80% 2,50%
SELIC 11,79% 10,20% 8,80% 8,50% 8,50% 8,50%
Custo do capital próprio 15,00% - - - - -
WACC nominal 12,80% - - - - -
WACC real 7,80% - - - - -
As taxas apresentadas acima não consideram os efeitos dos impostos (pre-tax)
Com base nas análises da Administração, efetuadas no último trimestre de 2010, não foram identifi cados ajustes para redução dos saldos dos ativos ao valor recuperável.
Adicionalmente a análise de recuperação mencionada acima, a Administração elaborou uma análise de sensibilidade considerando as variações negativas na margem EBITDA e no WACC 
nominal conforme apresentado abaixo:
 Variações _______________________________________________________
Margem EBITDA -3,00% -1,50% - -
WACC - - 11,30% 14,30%
Em nenhum dos cenários considerados apurou-se a necessidade de constituição de uma provisão para valor recuperável dos ativos intangíveis com vida útil indefi nida.

20. FORNECEDORES E CONTAS A PAGAR   BR GAAP BR GAAP e IFRS   _________________________________________ _________________________________________
   Controladora Consolidado   _________________________________________ _________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   __________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
Fornecedores Nacionais
 Terceiros 1.053.902 902.102 297.364 1.952.056 1.714.547 932.151
 Partes relacionadas 6.769 17.464 43.006 1.323 1.706 175
Fornecedores estrangeiros
 Terceiros 35.806 55.655 165 105.817 189.115 151.059
 Partes relacionadas 1.898 1.209 - - - -   __________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
   1.098.375 976.430 340.535 2.059.196 1.905.368 1.083.385   __________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________   __________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
As contas a pagar a fornecedores não estão sujeitas a incidência de juros e são geralmente liquidadas no prazo de 36 dias.
As informações das contas a pagar envolvendo partes relacionadas estão apresentadas na nota explicativa 29.

21. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS CIRCULANTE E NÃO CIRCULANTE BR GAAP _____________________________________________________________________________________________________________________________
 Controladora _____________________________________________________________________________________________________________________________
    Taxa média ponderada    Saldo Saldo Saldo
   Encargos (% a.a.) de juros (a.a.) PMPV (*) Curto prazo Longo prazo 31.12.10 31.12.09 01.01.09   __________________________ _______________________ __________ ____________ ____________ __________ __________ __________
Moeda nacional (R$)
Capital de giro 6,74% (TR/7,39% em 31.12.09) 6,74% (7,42% em 31.12.09) 0,5 415.580 1.601 417.181 473.265 78.542
BNDES, FINEM, linhas de 
 crédito de bancos de 
 desenvolvimento e outras 
 dívidas garantidas TJLP/2,86% 
   (TJLP/2,78% em 31.12.09) 8,07% (8,64% em 31.12.09) 2,3 157.154 392.137 549.291 635.912 167.865
Linha de crédito 
 de exportação TJLP/CDI 4,42%
   (TR/TJLP/CDI 3,6% em 31.12.09) 10,42% (10,14% em 31.12.09) 1,7 88.960 298.757 387.717 566.488 -
Incentivos fi scais IGPM/1,40% (IGPM/1% em 31.12.09) 1,99% (0,97% em 31.12.09) 9,0 4 10.465 10.469 2.088 277.351
Total em       ____________ ____________ __________ __________ __________
 moeda nacional    661.698 702.960 1.364.658 1.677.753 523.758      ____________ ____________ __________ __________ __________      ____________ ____________ __________ __________ __________
 BR GAAP _____________________________________________________________________________________________________________________________
 Controladora _____________________________________________________________________________________________________________________________
    Taxa média ponderada    Saldo Saldo Saldo
   Encargos (% a.a.) de juros (a.a.) PMPV (*) Curto prazo Longo prazo 31.12.10 31.12.09 01.01.09   __________________________ _______________________ __________ ____________ ____________ __________ __________ __________
Moeda estrangeira
Adiantamentos de 
 contratos de câmbio (5,29% em 31.12.09) v.c. (US$) (5,29% em 31.12.09) 
    + v.c. (US$) - - - - 53.432 202.594
Linha de crédito de exportação LIBOR/CDI 2,84%  3,30% (2,84% em 31.12.09)
   (LIBOR/CDI 2,46%  + v.c. (US$ e outras moedas)
   em 31.12.09) v.c. 
   (US$ e outras moedas)  1,8 234.589 575.156 809.745 1.185.249 853.220
BNDES, FINEM, linhas de 
 crédito de bancos de 
 desenvolvimento e outras 
 dívidas garantidas UMBNDES 2,46%  6,61% (6,72% em 31.12.09)
   (UMBNDES 2,47%  + v.c. (US$ e outras moedas)
   em 31.12.09) v.c. 
   (US$ e outras moedas)  2,1 17.230 36.762 53.992 70.735 23.088
Total em moeda estrangeira    251.819 611.918 863.737 1.309.416 1.078.902      ____________ ____________ __________ __________ __________
Total endividamento    913.517 1.314.878 2.228.395 2.987.169 1.602.660      ____________ ____________ __________ __________ __________      ____________ ____________ __________ __________ __________
(*) Prazo médio ponderado de vencimento em anos. BR GAAP e IFRS _____________________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado _____________________________________________________________________________________________________________________________
    Taxa média ponderada    Saldo Saldo Saldo
   Encargos (% a.a.) de juros (a.a.) PMPV (*) Curto prazo Longo prazo 31.12.10 31.12.09 01.01.09   __________________________ _______________________ __________ ____________ ____________ __________ __________ __________
Moeda nacional (R$)
Capital de giro 6,75% (TR/7,71% em 31.12.09) 6,81% 0,8 869.699 11.601 881.300 973.033 220.272
BNDES, FINEM, linhas de 
 crédito de bancos de 
 desenvolvimento e outras 
 dívidas garantidas TJLP/2,86% 
   (TJLP/2,79% em 31.12.09) 8,45% 5,8 577.756 1.356.431 1.934.187 2.101.411 538.252
Linha de crédito 
 de exportação TJLP/CDI 4,42% 
   (TJLP/CDI 3,6% em 31.12.09) 10,42% (10,14% em 31.12.09) 1,7 88.960 298.757 387.717 1.137.409 -
Incentivos fi scais IGPM/1,40% (IGPM/1% em 31.12.09) 3,00% (0,97% em 31.12.09) 5,6 4 12.865 12.869 4.443 463.284
FIDC - - - - - - 353.364 -
Total em moeda       ____________ ____________ __________ __________ __________
 nacional    1.536.419 1.679.654 3.216.073 4.569.660 1.221.808      ____________ ____________ __________ __________ __________      ____________ ____________ __________ __________ __________
Moeda estrangeira
Adiantamentos de 
 contratos de câmbio 5,29% + v.c. (USD em 31.12.09) 5,29% + v.c.
    (USD em 31.12.09) - - - - 53.432 443.674
Bonds 7,13% 7,13% 8 41.586 1.647.333 1.688.919 419.137 -
Capital de giro EURIBOR + 1,20 % 0,41 % + v.c. (US$) - - - - - 49.605
Linha de crédito 
 de exportação LIBOR/CDI 2,24%  2,30% (2,77% em 31.12.09)
   (LIBOR/CDI 2,35%  + v.c. (US$ e outras moedas)
   em 31.12.09) + v.c. 
   (US$ e outras moedas)  2 593.020 1.515.283 2.137.513 3.719.384 3.493.988
BNDES, FINEM, linhas 
 de crédito de bancos 
 de desenvolvimento e 
 outras dívidas garantidas - - - 56.688 132.956 189.644 292.408 85.337
Total em moeda estrangeira    691.294 3.295.572 4.016.076 4.484.361 4.072.604      ____________ ____________ __________ __________ __________
Total endividamento    2.227.713 4.975.226 7.232.149 9.054.021 5.294.412      ____________ ____________ __________ __________ __________      ____________ ____________ __________ __________ __________
(*) Prazo médio ponderado de vencimento em anos.
21.1. Capital de giro
Crédito rural: A Companhia e suas subsidiárias possuem linhas de crédito rural com diversos bancos comerciais que, de acordo com um programa do Governo Federal, oferecem empréstimos 
como um incentivo às atividades rurais. Os recursos provenientes dessa linha de fi nanciamento são utilizados como capital de giro.
PROCER - Linhas de crédito do BNDES: Por intermédio do PROCER, o BNDES concede linhas de crédito operacional para ajudar as empresas do agronegócio e empresas agrícolas 
brasileiras.
Cédulas de crédito industrial: A Companhia emitiu cédulas de crédito industrial, recebendo créditos de fundos ofi ciais (“Fundo de Amparo ao Trabalhador”) e do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Centro-Oeste. As cédulas apresentam datas de vencimento de até cinco anos, com vencimento entre 2011 e 2014. Esses títulos são garantidos por penhor de máquinas e 
equipamentos e hipotecas de imóveis.
21.2. BNDES, FINEM, linhas de crédito de bancos de desenvolvimento e outras dívidas garantidas
A Companhia e suas subsidiárias possuem diversas obrigações em aberto perante o BNDES. Os empréstimos foram celebrados para aquisição de maquinários, equipamentos e expansão 
das instalações produtivas. O principal e os juros dos empréstimos da modalidade FINEM são pagos em parcelas mensais, com prazos de vencimento entre 2011 e 2015 e são garantidos por 
penhor de equipamentos e instalações e hipoteca sobre os imóveis de propriedade da Companhia. Os valores destes empréstimos são corrigidos pela cesta de moedas UMBNDES, a qual é 
composta pelas moedas em que o BNDES capta seus recursos. O impacto dos juros refl ete a fl utuação diária das moedas que compõem a cesta.
PESA: A Sadia possui linha de empréstimo obtida por meio do Programa Especial de Saneamento de Ativos sujeita às variações do IGPM acrescidas de juros de 9,89% ao ano, garantida por 
endossos e penhores de títulos da dívida pública, vide nota 9.
21.3. Incentivos fi scais
Programas Estaduais de Financiamento com Incentivo Fiscal: Nos termos desses programas, foi concedido a Companhia crédito proporcional ao pagamento de ICMS gerado por investimentos na 
construção ou expansão de instalações industriais nesses estados. As linhas de crédito têm prazo de 20 anos e taxas de juros fi xas ou variáveis baseadas no IGPM acrescido de uma margem.
21.4. Linhas de crédito de exportação
Pré-pagamento de exportações: Em geral denominado em Dólares norte-americanos, com vencimentos entre 2011 e 2013. As linhas de crédito de pré-pagamento de exportações são 
atreladas à LIBOR (“London Interbank Offered Rate”) de três a doze meses acrescida de spread. Nos termos de cada uma dessas linhas de crédito, a Companhia recebe empréstimos 
garantidos pelas contas a receber relativas a exportações de nossos produtos a clientes específi cos. As linhas de crédito são geralmente garantidas pela Companhia. As principais obrigações 
desses contratos incluem limitações a garantias, incorporações e, em certos casos, obrigações fi nanceiras.
Linhas de crédito comerciais: O endividamento nos termos dessas linhas de crédito é denominado em Dólares norte-americanos e os vencimentos variam de um a quatro anos. As linhas de 
crédito comerciais tem juros atreladas à LIBOR acrescida de uma margem com pagamentos trimestral, semestral e anual. Nos termos de cada uma dessas linhas de crédito, a Companhia 
recebe empréstimos utilizados na importação de matérias-primas e em outras necessidades de capital de giro. As linhas de crédito são em geral garantidas pela Companhia. As principais 
obrigações nos termos desses contratos incluem limitações a incorporações e vendas de ativos.
Linhas de crédito do BNDES - Exim: A Companhia tem algumas linhas de crédito providas pelo BNDES para fi nanciamento de exportações com vários bancos comerciais atuando como 
intermediários. Esses recursos são atrelados à TJLP com vencimento em 2012. A liquidação ocorre na moeda local sem o risco associado à variação de taxa de câmbio.
Adiantamentos de contratos de câmbio: As operações de adiantamentos de contratos de câmbio (“ACC’s”) são obrigações junto a bancos comerciais, cujo principal é liquidado através de 
exportações de produtos, conforme embarques. Os juros são pagos na liquidação do câmbio e os contratos são garantidos pelas próprias mercadorias exportadas. Quando os documentos de 
exportação são entregues aos bancos fi nanciadores, essas obrigações passam a ser chamadas de adiantamentos sobre cambiais entregues (“ACE’s”) e são baixadas contabilmente apenas 
quando ocorre o pagamento fi nal pelo cliente no exterior. O regulamento do Banco Central do Brasil permite que as empresas obtenham fi nanciamento de curto prazo nos termos dos ACC’s 
com vencimento em até 360 dias a contar da data de embarque programada das exportações, ou fi nanciamento de curto prazo nos termos dos ACE’s com vencimento em até 180 dias a 
contar da data do efetivo embarque das exportações, em cada caso junto a bancos no Brasil, porém se referem a empréstimos denominados em Dólares norte-americanos. Em 31.12.10, a 
Companhia não possuía nenhum contrato em aberto de ACC’s e ACE’s.
21.5. Bonds
BFF notes: Em 28.01.10, a BFF International Limited emitiu senior notes no valor total de US$ 750,000. Os títulos são garantidos pela BRF e pela Sadia, com taxa de juros nominal de 7,25% 
ao ano e taxa efetiva de 7,31% a.a. e vencimento em 28.01.20.
Sadia Bonds: No valor total de US$ 250,000. Os títulos são garantidos pela BRF e pela Sadia, com taxa de juros de 6,88% ao ano e têm vencimento em 24.05.17.
21.6. Debêntures
A BRF emitiu 81.950 debêntures simples, totalmente integralizadas entre 30.06.98 e 21.11.00, para o BNDES, com valor nominal unitário de R$ 1 (um real) e prazo de resgate entre 15.06.01 
a 15.06.10, tendo sido resgatadas até 15.06.10 em sua totalidade.
21.7. Cronograma de vencimentos de endividamento de longo prazo
O cronograma de vencimentos do endividamento é como segue:
   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ________________ ________________
   Controladora Consolidado   ________________ ________________
2012 886.296 2.030.062
2013 311.914 661.720
2014 53.939 195.434
2015 23.950 100.402
2016 a 2045 38.779 1.987.608   ________________ ________________
   1.314.878 4.975.226   ________________ ________________   ________________ ________________
Até 30.09.10 a subsidiária Sadia operava com cessão de recebíveis no mercado interno de emissão da própria Sadia ao Fundo de Investimentos em Direitos Creditórios (“FIDC”), esse fundo 
era administrado pela Concórdia S.A. Corretora de Valores Mobiliários, Câmbio e Commodities.
No exercício fi ndo em 31.12.10, a Sadia recebeu pela venda dos recebíveis mencionados acima, recursos de R$ 3.138.100 (R$ 2.475.000 de 08.07.09 a 31.12.09), e incorreu em despesas 
fi nanceiras de R$ 18.767 (R$ 17.100 de 08.07.09 a 31.12.09).
21.8. Garantias   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ___________________________ __________________________
   Controladora Consolidado   ___________________________ __________________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   ____________ ____________ ____________ __________
Saldo de fi nanciamentos 2.228.395 3.013.529 7.202.939 8.798.010   ____________ ____________ ____________ __________
Garantias por hipoteca de bens: 589.041 675.979 1.668.111 2.042.837
Vinculado ao FINEM-BNDES 525.282 659.141 1.438.823 1.852.174
Vinculado ao FNE-BNB - - 165.529 165.529
Vinculado a incentivos fi scais e outros 63.759 16.838 63.759 25.134
Garantias por alienação fi duciária de bens adquiridos sob fi nanciamento: 10.844 17.769 11.217 20.183   ____________ ____________ ____________ __________
Vinculado ao FINEM-BNDES 10.801 17.676 10.801 19.217
Vinculado ao FINAME-BNDES - - 373 858
Vinculado a incentivos fi scais e outros 44 93 44 108
A subsidiária Sadia é avalista de empréstimo obtido pelo Instituto Sadia de Sustentabilidade junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (“BNDES”). Este empréstimo visa 
à implantação de biodigestores nas propriedades dos produtores rurais participantes do sistema de integração Sadia, visando o mecanismo de desenvolvimento limpo e redução de emissão 
de gás carbono. O valor destes avais em 31.12.10 totalizava o montante de R$ 83.899 (R$ 82.976 em 31.12.09).
A Sadia é avalista de empréstimos vinculados a um programa especial que visa o desenvolvimento regional obtidos por criadores localizados na região central do país. Esses empréstimos 
são utilizados para melhorar as condições das instalações nas granjas destes criadores e serão pagos em 10 anos, tendo como garantia real cédula hipotecária do imóvel e equipamentos 
adquiridos pelo criador. O valor destes avais em 31.12.10 totalizava o montante de R$ 562.474 (R$ 546.888 em 31.12.09).
A Companhia contratou fi anças bancárias no valor de R$ 456.685 oferecidas principalmente em garantia de processos judiciais onde se discute a utilização de créditos tributários. Estas fi anças 
possuem um custo médio de 1,19% a.a.
21.9. Compromissos
No curso normal de seus negócios, a Companhia celebra contratos regulares com terceiros para aquisição de matérias-primas, principalmente milho, farelo de soja e suínos, os preços 
acordados podem ser fi xos ou a fi xar. Em 31.12.10 esses compromissos fi rmes de compra totalizavam R$ 630.346 na controladora e R$ 1.819.093 no consolidado (R$ 495.095 na controladora 
e R$ 1.809.320 no consolidado em 31.12.09), considerando o valor de mercado das commodities na data dessas demonstrações fi nanceiras.
21.10. Covenants
A Companhia possui contratos de fi nanciamentos de pré-pagamento de exportação em moeda estrangeira com cláusulas de default habituais para estes tipos de operações e que, se não 
atendidas, podem fazer com que seus vencimentos sejam antecipados. Em 31.12.10, todas estas condições foram atendidas pela Companhia.
Cláusulas restritivas (indicadores a serem atingidos) Indicador atingido _______________________________________________________________________________________________________________________________ ___________________
Dívida líquida sobre patrimônio líquido não superior a 1,5 0,267 
Dívida líquida sobre EBITDA não superior a 3,5 1,379
Liquidez corrente mínima de 1,1 1,750
Passivo total menos patrimônio líquido sobre patrimônio líquido igual ou menor que 2,2 0,855

22. OUTROS ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS
   BR GAAP BR GAAP e IFRS   _________________________________________ _________________________________________
   Controladora Consolidado   _________________________________________ _________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Instrumentos fi nanceiros derivativos
 Hedge de fl uxo de caixa:
  Ativo:
    Contratos a termo de moedas (NDF) 85.377 21.983 - 85.377 21.983 -
    Contratos de opções de moedas 2.068 - - 2.068 - -
    Contratos de troca de índices/moedas - 2.744 10.405 - 2.744 68.516   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   87.445 24.727 10.405 87.445 24.727 68.516   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
  Passivo:
    Contratos a termo de moedas (NDF) - (1.064) - - (1.064) -
    Contratos de troca de índices/moedas (78.254) (85.905) (7.410) (78.254) (85.905) (90.851)   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   (78.254) (86.969) (7.410) (78.254) (86.969) (90.851)   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________

   BR GAAP BR GAAP e IFRS   _________________________________________ _________________________________________
   Controladora Consolidado   _________________________________________ _________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09 31.12.10 31.12.09 01.01.09   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Derivativos não designados como hedges:
  Ativo:
    Contratos a termo de moedas (NDF) - - - 11.149 2.839 10.695
    Contratos de opções de boi gordo 2 - - 2 - -
    Contratos futuros dólar - 20 - - 20 -   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   2 20 - 11.151 2.859 10.695   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
  Passivo:
    Contratos a termo de moedas (NDF) - - - (1.676) (119) (45.754)
    Contratos de opções de boi gordo (227) - - (227) - -
    Contratos de troca de índices (886) - - (886) - -
    Contratos futuros dólar (1.104) - - (1.104) - (10.107)
    Contratos futuros de boi gordo (17) - - (17) - -   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   (2.234) - - (3.910) (119) (55.861)   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Ativo circulante 87.447 24.747 10.405 98.596 27.586 79.211
Passivo circulante (80.488) (86.969) (7.410) (82.164) (87.088) (146.712)
As garantias referentes as transações acima estão divulgadas na nota 9.

23. ARRENDAMENTO MERCANTIL
A Companhia é arrendatária em diversos contratos, que podem ser classifi cados como arrendamento operacional ou fi nanceiro.
23.1. Operacional
Os pagamentos mínimos futuros de arrendamentos mercantis operacionais não canceláveis, no total e para cada um dos seguintes exercícios, é apresentado a seguir:
 BR GAAP e IFRS ________________
 Consolidado ________________
 31.12.10 ________________
2011 162.628
2012 99.165
2013 1.086
2014 282
2015 em diante 59 ________________
 263.220 ________________ ________________
Os pagamentos de arrendamentos operacionais reconhecidos como despesa totalizaram R$ 258.444 em 31.12.10 (R$ 178.723 em 31.12.09).
23.2. Financeiro
A Companhia mantém controle dos bens arrendados, reconhecidos na alínea de máquinas e equipamentos, cujos valores, apresentam os seguintes saldos:
 BR GAAP e IFRS _________________________________________
 Consolidado _________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ____________ ____________ __________
Custo 19.546 14.810 17.419
Depreciação acumulada (*) (11.261) (4.972) (8.523)   ____________ ____________ __________
Residual 8.285 9.838 8.896   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
(*) Os bens arrendados são depreciados conforme taxa defi nida na nota 18 para máquinas e equipamentos ou pelo prazo de vigência do contrato, dos dois o menor, conforme determina a 
Deliberação CVM nº 554/08.
Os pagamentos futuros mínimos obrigatórios estão segregados conforme abaixo e foram registrados no balanço na rubrica outras obrigações: BR GAAP e IFRS _________________________________________________________________
 Consolidado _________________________________________________________________
   Valor presente dos Juros Pagamentos futuros 
   pagtos mínimos 31.12.10 31.12.10 mínimos 31.12.10   ______________________ __________________ __________________
2011 5.575 373 5.948
2012 3.097 243 3.339
2013 782 88 870
2014 152 28 180
2015 em diante 43 9 52   ______________________ __________________ __________________
   9.649 741 10.389   ______________________ __________________ __________________   ______________________ __________________ __________________
A Companhia não tem opção de adquirir os bens arrendados depois de expirado o prazo de duração do arrendamento, alguns contratos possuem clausulas de renovação praticadas no 
mercado e não há clausulas de pagamentos contingentes.

24. PAGAMENTO BASEADO EM AÇÕES
Em 30.03.10, foi aprovado em assembleia geral de acionistas, o plano de opção de compra de ações para diretores da Companhia e de suas controladas, composto por dois instrumentos: (i) plano 
de opção de compra de ações, concedido anualmente ao benefi ciário e (ii) plano de opção de compra adicional, opcional ao benefi ciário, que poderá aderir com parte de sua participação nos 
resultados. A condição de aquisição dos direitos de posse (“vesting conditions”) se baseará por meio do alcance de resultados efetivos e por valorização dos negócios da Companhia.
O plano contempla ações de emissão da Companhia até o limite de 2% do total de ações, tendo como objetivos: (i) atrair, reter e motivar os benefi ciários; (ii) gerar valor para os acionistas; e 
(iii) incentivar a visão de empreendedor do negócio.
O plano é administrado pelo Conselho de Administração, dentro dos limites estabelecidos nas diretrizes gerais do plano e na legislação aplicável, os quais estão divulgados detalhadamente 
no “Formulário de Referência” da Companhia.
O preço de exercício das opções é determinado pelo Conselho de Administração e é equivalente ao valor médio do preço de fechamento da ação nos últimos vinte pregões da Bolsa de Valores 
de São Paulo, anteriores à data de outorga (“grant date”), atualizado mensalmente pela variação do Índice Preço ao Consumidor Amplo (“IPCA”) entre a data de outorga e o mês anterior ao 
envio da notifi cação de exercício da opção pelo benefi ciário.
O período de aquisição (“vesting period”), durante o qual o participante não poderá exercer a compra das ações é de 3 anos e respeitará os seguintes prazos da data de outorga da opção:
• até 1/3 do total das opções poderão ser exercidas após um ano;
• até 2/3 do total das opções poderão ser exercidas após dois anos; e
• a totalidade das opções poderá ser exercida após três anos.
Após o período de aquisição e no prazo máximo de cinco anos da data da outorga, o benefi ciário perderá o direito às opções não exercidas.
Para atender o exercício das opções, a Companhia poderá emitir novas ações ou utilizar ações mantidas em tesouraria.
A composição das opções outorgadas no período é demonstrada a seguir:
  Data Quantidade  Preço do exercício Cotação _____________________________________________________________   ____________________________ ___________
 Início de Final de de ações Valor justo Na Atualizado Ação em
Outorga Exercício Exercício Outorgadas opção outorgada outorga IPCA 31.12.10___________________________ ___________ ___________ ___________ ________________ ___________ ___________ ___________
03.05.10 02.05.11 02.05.15 1.540.011 7,77 23,44 24,19 27,24
01.07.10 30.06.11 30.06.15 36.900 7,93 24,75 25,43 27,24___________________________ ___________ ___________ ___________ ________________ ___________ ___________ ___________
A média ponderada de preços de exercícios das opções é R$ 24,21 (vinte e quatro reais e vinte e um centavos), e a média ponderada do prazo contratual remanescente é de 53,8 meses.
A Companhia reconheceu em 31.12.10, no patrimônio líquido o valor justo das opções no montante de R$ 4.826 em contrapartida ao resultado do período da controladora.
O valor justo das opções de ações foi mensurado de forma indireta baseando-se no modelo de precifi cação Black-Scholes, com base nas seguintes premissas:
  31.12.10  ________________
Expectativa de prazo de vida da opção:
 Exercício no 1º ano 3,0 anos
 Exercício no 2º ano 3,5 anos
 Exercício no 3º ano 4,0 anos
Taxa de juros livre de risco 6,6%
Volatilidade 41,0%
Dividendos esperados sobre as ações 1,1%
Taxa de infl ação esperada 5,0%
24.1. Expectativa de prazo
O prazo de vida da opção esperado pela Companhia, representa o período em que se acredita que as opções sejam exercidas e foi determinado dentro da premissa que os benefi ciários 
exercerão suas opções no limite do prazo de vencimento.
24.2. Taxa de juros livre de risco
A Companhia utiliza como taxa de juros livre de risco a NTN-B (“Nota do Tesouro Nacional”) disponível na data do cálculo e com vencimento equivalente a vida da opção.
24.3. Volatilidade
A volatilidade estimada levou em consideração a ponderação do histórico de negociações da Companhia e de empresas similares no mercado, considerando a unifi cação da Perdigão e Sadia 
sob o código BRFS3.
24.4. Dividendos esperados
O percentual de dividendos utilizado foi obtido com base na média de pagamento de dividendos por ação em relação ao valor de mercado das ações, para os últimos quatro anos.
24.5. Taxa de infl ação esperada
A taxa de infl ação esperada é determinada com base no INPC estimado pelo Banco Central do Brasil, acumulado entre a data base das demonstrações fi nanceiras e a data de exercício das 
opções outorgadas.
Em 31.03.10, os acionistas da Companhia aprovaram, nos termos do Acordo de Associação e do plano de opções de compra de ações da Sadia, migração das opções outorgadas e ainda não 
exercidas pelos executivos, antes da associação, para um novo plano assumido pela Companhia, e que manterá todas as características e condições do plano anterior.
A composição das opções outorgadas e em aberto em 31.12.10, deste plano é demonstrada a seguir:  Quantidade convertida Preço da ação convertida
 Data com base nas ações da BRF  com base nas ações da BRF Cotação _________________________________________ ________________________________ __________________________ ___________
  Início do Final do Opções Opções em  Atualizado Ação em
Ciclos Outorga exercício exercício outorgadas aberto Na outorga INPC 31.12.10___________________________ ___________ ___________ ___________ ________________ ___________ ___________ ___________ ___________
2006 26.09.06 26.09.09 26.09.11 936.306 262.007 21,35 26,95 27,24
2007 27.09.07 27.09.10 27.09.12 1.329.980 658.340 37,70 45,33 27,24
O modelo de precifi cação adotado e as premissas relacionadas a defi nição da expectativa de prazo, volatilidade da ação, dividendos esperados e infl ação são as mesmas adotadas 
pela controladora.
A média ponderada de preços de exercício das opções é R$ 37,74 (trinta e sete reais e setenta e quatro centavos) e a média ponderada do prazo contratual remanescente é de 15,1 meses, 
em 31.12.10, todas as 920.317 opções de ações em aberto são exercíveis.
A subsidiária Sadia reconheceu em 31.12.10, na rubrica outras obrigações não circulantes, o valor justo das opções no valor de R$ 1.265 (R$ 3.807 em 31.12.09).
O custo de compensação foi reconhecido no resultado do período, na rubrica de despesas administrativas, totalizando no período fi ndo em 31.12.10 uma reversão de despesa de R$ 2.542 
(R$ 4.311 de reversão de despesa no período de 08.07.09 a 31.12.09).
Durante o segundo semestre de 2010, os executivos da Sadia exerceram o direito adquirido referente a opções de ações anteriormente concedidas, na quantidade total de 79.800 ações, 
pelo valor total de R$ 1.713, com preço médio de R$ 21,47 (vinte e um reais e quarenta e sete centavos). Como consequência foi registrada uma baixa de R$ 76 de ações em tesouraria e 
registrado um aumento de R$ 1.637 em reserva de capital.

25. PLANO SUPLEMENTAR DE APOSENTADORIA E OUTROS BENEFÍCIOS A EMPREGADOS
A Companhia oferece a seus funcionários planos suplementares de aposentadoria e outros benefícios.
Os ativos e passivos atuariais bem como a movimentação das obrigações e direitos relacionados estão apresentados a seguir:   BR GAAP e IFRS   _______________________________________________________
   Consolidado   _______________________________________________________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
   PSPP FAF PSPP FAF   ____________ ____________ ____________ __________
Conciliação dos ativos e passivos
 Valor presente das obrigações atuariais (9.071) (1.164.878) (7.255) (938.973)
 Valor justo dos ativos 11.244 1.768.947 9.035 1.570.285
 Valor líquido dos (ganhos) perdas - - - -
 Superavit não reconhecido (2.173) (604.069) (1.780) (631.312)   ____________ ____________ ____________ __________
 (Passivo)/ativo líquido - - - -   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
Movimentação do ativo (passivo) atuarial líquido
 Ativo (passivo) líquido do plano em 31.12.09 1.779 631.312 1.175 570.818
 Receita (despesa) reconhecida no resultado 263 82.726 33 37.569
 Custo do serviço - (22.851) - (10.593)
 Benefícios pagos - - - -
 Contribuições da patrocinadora - - - -
 Ganho (perda) reconhecido via DRA 131 (87.118) 571 32.502   ____________ ____________ ____________ __________
 Ativo (passivo) líquido do plano em 31.12.10 2.173 604.069 1.779 630.296   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
Movimentação das obrigações atuariais
 Valor presente das obrigações atuariais em 31.12.09 (7.255) (938.973) (5.688) (904.286)
 Juros sobre obrigações atuariais (781) (108.261) (699) (52.795)
 Custo do serviço - (22.851) - (10.593)
 Benefícios pagos 616 54.707 559 28.108
 Contribuições da patrocinadora - - - (2.692)
 Ganho (perda) atuarial (1.651) (149.500) (1.427) 3.285   ____________ ____________ ____________ __________
Valor presente das obrigações atuariais em 31.12.10 (9.071) (1.164.878) (7.255) (938.973)   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
Movimentação dos ativos do plano
 Valor justo dos ativos do plano em 31.12.09 9.034 1.570.285 6.863 1.475.104
 Rendimento esperado do plano 1.044 190.987 732 90.364
 Custo do serviço - - - -
 Benefícios pagos (616) (54.707) (559) (28.108)
 Contribuições da patrocinadora - - - 3.708
 Ganho (perda) atuarial 1.782 62.382 1.998 29.217
Valor justo dos ativos do plano em 31.12.10 11.244 1.768.947 9.034 1.570.285   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________

   BR GAAP e IFRS   _______________________________________________________
   Consolidado   _______________________________________________________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
   PSPP FAF PSPP FAF   ____________ ____________ ____________ __________
Despesas e receitas realizadas
 Custo dos juros (781) (108.261) (699) (52.795)
 Ganho (perda) atuarial - - - -
 Custo do serviço - (22.851) - (10.593)
 Rendimento esperado do ativo do plano 1.044 190.987 732 90.364
 Contribuições/outros - - - 1.016   ____________ ____________ ____________ __________
Total 263 59.875 33 27.992   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
Despesas e receitas previstas
 Custo do serviço - (28.065) - (22.851)
 Custo dos juros (1.031) (115.980) - (108.261)
 Rendimento esperado do ativo do plano 1.499 195.898 - 190.987   ____________ ____________ ____________ __________
 Total 468 51.853 - 59.875   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
Premissas atuariais
 Hipóteses econômicas
  Taxa de desconto 11,78% a.a. 11,78% a.a. 11,19% a.a. 11,83% a.a.
  Taxa de retorno esperado dos ativos 13,72% a.a. 13,72% a.a. 11,91% a.a. 12,35% a.a.
  Taxa de infl ação 5,65% a.a. 5,65% a.a. 4,50% a.a. 5,00% a.a.
  Taxa de crescimento salarial 0,00% a.a. 0,00% a.a. 0,00% a.a. 6,58% a.a.
 Hipóteses demográfi cas
  Tábua de mortalidade AT-2000 AT-2000 AT-1983 AT83
  Tábua de mortalidade de inválidos RRB-1983 RRB-1983 RRB-1983 IAPC
25.1. Plano suplementar de aposentadoria
25.1.1. PSPP
A Perdigão Sociedade de Previdência Privada (“PSPP”) foi constituída em abril de 1997 sendo patrocinada pela Companhia e suas subsidiárias (exceto a Sadia).
A PSPP tem por fi nalidade administrar planos de benefícios de suplementação de aposentadoria para os funcionários de suas patrocinadoras. A PSPP administra dois planos de previdência. 
O Plano I, que se encontra fechado para novas adesões, e o Plano II, que está em funcionamento desde 01.04.09.
No plano I e no plano II, as contribuições são efetuadas na base de 1 para 1 (as contribuições da patrocinadora são iguais às contribuições básicas dos participantes), e os cálculos atuariais 
são efetuados por atuários independentes, anualmente, de acordo com normas em vigor.
Caso o participante encerre o vínculo empregatício com a patrocinadora, o saldo formado pelas contribuições da patrocinadora não utilizado para pagamento de benefícios, formarão um fundo 
de sobra de contribuições que poderá ser utilizado para compensar as contribuições futuras da patrocinadora. O ativo apresentado no saldo do fundo de reversão monta R$ 4.102 (R$ 251 em 
31.12.09) e foi registrado pela Companhia na rubrica outros direitos.
Embora os planos oferecidos pela PSPP sejam basicamente de contribuição defi nida, existe uma pequena parcela de benefício defi nido, conforme apresentado na tabela acima. Os dados 
demográfi cos dos planos são apresentados a seguir:
   Plano I Plano II Plano I Plano II   ____________ ____________ ____________ __________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
Nº participantes ativos 2.344 11.735 2.758 12.604
Nº participantes autopatrocinados 19 85 96 3
Nº participantes em benefício proporcional diferido 9 30 48 3
Nº participantes benefi ciários 50 6 49 2
Contribuições da patrocinadora 276 6.649 3.791 2.234
A composição das carteiras de investimento dos planos da PSPP são apresentadas a seguir:
 PSPP _____________________________________________________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________________________ ___________________________ ___________________________
Composição da carteira do fundo
 Renda fi xa 133.693 73,7% 112.655 69,7% 107.930 83,5%
 Renda variável 47.802 26,3% 48.950 30,3% 21.396 16,5%   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   181.495 100,0% 161.605 100,0% 129.326 100,0%   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
 PSPP _____________________________________________________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________________________ ___________________________ ___________________________
Renda fi xa
 Letras fi nanceiras do tesouro 25.869 19,3% 26.235 23,3% 18.456 17,1%
 Notas do tesouro nacional 68.123 51,0% 38.009 33,7% 45.411 42,1%
 Certifi cado de depósito bancário 13.134 9,8% 12.080 10,7% 8.572 7,9%
 Letras fi nanceiras - CDI 14.455 10,8% 1.629 1,4% - -
 Debêntures 9.591 7,2% 3.596 3,2% 4.905 4,5%
 Operações compromissadas 1.239 0,9% 30.688 27,2% 17.163 15,9%
 Letras do tesouro nacional - - - 0,0% 12.250 11,3%
 Outros 1.282 1,0% 418 0,4% 1.173 1,1%   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   133.693 100,0% 112.655 100,0% 107.930 100,0%   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________

 PSPP _____________________________________________________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ___________________________ ___________________________ ___________________________
Renda variável
 Ações 47.802 100,0% 48.872 99,8% 21.396 100,0%
 Opções - - 81 0,2% - -
 Outros - - (3) 0,0% - -   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   47.802 100,0% 48.950 100,0% 21.396 100,0%   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
O retorno real sobre os ativos dos planos no exercício fi ndo em 31.12.10, foi de 5,5%.
25.1.2. FAF
A subsidiária Sadia patrocina um plano de benefícios previdenciários, na modalidade de benefício defi nido, voltado aos seus empregados e administrado pela Fundação “Attilio Francisco 
Xavier Fontana”.
O benefício de suplementação de aposentadoria é defi nido como a diferença entre (i) o salário de benefício (média atualizada dos últimos 12 salários de participação atualizados, limitado a 
80% do último salário de participação) e (ii) o valor da aposentadoria paga pelo regime ofi cial de previdência. O benefício de suplementação é reajustado anualmente pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (“INPC”).
O regime atuarial adotado é o de capitalização para as suplementações de aposentadorias e pensões e de repartição simples para as suplementações de auxílio doença. A contribuição da 
Sadia se dá através de percentual que incide sobre a folha salarial dos participantes ativos, conforme plano de custeio elaborado anualmente por atuários independentes e aprovado pelo 
Conselho Deliberativo da Fundação “Attilio Francisco Xavier Fontana”.
Conforme disposição estatutária da Fundação, a empresa patrocinadora é solidariamente responsável pelas obrigações contratadas pela entidade com seus participantes e dependentes.
A partir de 01.01.03, a subsidiária Sadia passou a oferecer plano de benefícios na modalidade de contribuição defi nida gerido por entidade aberta de previdência complementar, para todos 
os funcionários admitidos pela Sadia e suas controladas. O custeio do plano é paritário em relação à contribuição básica mensal (obrigatória), cuja parcela da subsidiária equivale àquela 
efetuada pelo empregado de acordo com uma escala de contribuição embasada em faixas salariais, que variam de 1,5% a 6% da respectiva remuneração, observado o teto de contribuição 
que é atualizado anualmente. As contribuições realizadas pela Sadia no exercício fi ndo em 31.12.10 totalizam R$ 2.583 (R$ 1.448 desde 08.07.09 até 31.12.09), nessa data o plano contava 
com 1.501 participantes (1.566 participantes em 31.12.09).
Conforme demonstrado nas tabelas acima, os planos da PSPP e da FAF apresentam ativos nos exercícios fi ndos em 31.12.10 e 31.12.09 e no exercício iniciado em 01.01.09, entretanto, 
um ativo somente poderá ser reconhecido se for claramente evidenciado que este ativo poderá reduzir efetivamente as contribuições da patrocinadora ou que será reembolsável no futuro, 
com base nas avaliações atuariais desses mesmos exercícios, a Companhia não poderia se benefi ciar do superávit dos planos, deste modo, os ativos apurados não foram reconhecidos nas 
demonstrações fi nanceiras.
Os dados demográfi cos do plano estão apresentados a seguir:
   FAF   _________________________
   31.12.10 31.12.09   ____________ __________
Nº participantes ativos 11.472 12.258
Nº participantes autopatrocinados 869 788
Nº participantes em benefício proporcional diferido 37 -
Nº participantes benefi ciários 4.563 4.369
Contribuições da patrocinadora 1.255 1.999
A composição das carteiras de investimento dos planos da FAF são apresentadas a seguir:
   FAF   _______________________________________________________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
Composição da carteira do fundo
 Renda Fixa 1.415 78,6% 1.308 80,5%
 Renda variável 226 12,5% 202 12,5%
 Investimentos estruturados 12 0,6% - 0,0%
 Imóveis 136 7,6% 105 6,4%
 Operações com participantes 11 0,6% 9 0,6%   ____________ ____________ ____________ __________
   1.800 100% 1.624 100,0%   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
   FAF   _______________________________________________________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
Renda fi xa
 Letras fi nanceiras do tesouro 70 4,9% 92 7,0%
 Notas do tesouro nacional 611 43,2% 542 41,4%
 Certifi cado de depósito bancário 62 4,4% 76 5,8%
 Letras fi nanceiras 36 2,5% - -
 Depósitos a prazo garantia especial 10 0,7% - -
 Cotas de fundos de investimentos abertos 14 1,0% 10 0,8%
 Cotas de fundos de investimentos exclusivos 613 43,3% 588 45,0%   ____________ ____________ ____________ __________
   1.415 100,0% 1.308 100,0%   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
   FAF   _______________________________________________________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
Renda variável
 Ações 62 27,4% 51 25,3%
 Cotas de fundos de investimentos abertos 10 4,4% - -
 Cotas de fundos de investimentos exclusivos 154 68,2% 151 74,7%   ____________ ____________ ____________ __________
   226 100,0% 202 100,0%   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
   FAF   _______________________________________________________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
Investimentos estruturados
 Cotas de fundos de investimentos abertos 10 87,8% - -
 Cotas de fundos de investimentos exclusivos 1 12,2% - -   ____________ ____________ ____________ __________
   12 100,0% - -   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
   FAF   _______________________________________________________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
Imóveis
 Uso próprio 2 1,4% 1 1,1%
 Locados a patrocinadoras 126 92,2% 94 89,9%
 Locados a terceiros 5 3,8% 2 2,1%
 Direitos em alienação de imóveis 3 2,5% 7 6,9%   ____________ ____________ ____________ __________
   136 100,0% 105 100,0%   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
   FAF   _______________________________________________________
   31.12.10 31.12.09   ___________________________ _________________________
Opereações com participantes
 Empréstimos simples 11 100,0% 9 100,0%   ____________ ____________ ____________ __________
   11 100,0% 9 100,0%   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
O retorno real sobre os ativos dos planos no exercício fi ndo em 31.12.10, foi de 6,67%.
De acordo com os termos e condições dos planos de benefício defi nido e de acordo com as exigências estatutárias, o total de perdas atuariais e custo do serviço passado acumulados, líquidos 
e não reconhecidos e o valor presente de benefícios econômicos disponíveis, é menor do que o valor do ativo líquido (valor presente das obrigações atuariais menos o valor justo dos ativos). 
Desta forma, nenhum ativo de benefício defi nido foi reconhecido em 31.12.10, 31.12.09 e 01.01.09.
25.2. Outros benefícios
As movimentações dos ativos e passivos atuariais relacionados a outros benefícios, preparadas com base em laudo atuarial, estão apresentadas a seguir:
   BR GAAP e IFRS   ___________________________________________________________
   Consolidado   ___________________________________________________________
   31.12.10   ___________________________________________________________
   Homenagem por
   tempo de serviço Plano Médico Multa F.G.T.S. Outros   ________________ ____________ ____________ __________
Conciliação dos ativos e passivos
 Valor presente das obrigações atuariais (47.374) (67.205) (137.878) (22.041)
 Valor justo dos ativos - - - -
 Valor líquido dos (ganhos) perdas - - - -
 Superavit não reconhecido - - - -   ________________ ____________ ____________ __________
 (Passivo)/ativo líquido (47.374) (67.205) (137.878) (22.041)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Movimentação do ativo (passivo) atuarial líquido
 Ativo (passivo) líquido do plano em 31.12.09 (40.944) (56.865) (129.368) (22.551)
 Receita (despesa) reconhecida no resultado (4.636) (6.545) (14.380) (2.475)
 Custo do serviço (4.351) (2.391) (12.140) (1.353)
 Benefícios pagos - - 1.771 -
 Contribuições da patrocinadora 3.988 1.526 4.308 6.639
 Ganho (perda) reconhecido via DRA (1.431) (2.930) 11.931 (2.301)   ________________ ____________ ____________ __________
 Ativo (passivo) líquido do plano em 31.12.10 (47.374) (67.205) (137.878) (22.041)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Movimentação das obrigações atuariais
 Valor presente das obrigações atuariais em 31.12.09 (40.944) (56.865) (129.368) (22.551)
 Juros sobre obrigações atuariais (4.636) (6.545) (14.380) (2.475)
 Custo do serviço (4.351) (2.391) (12.140) (1.353)
 Benefícios pagos 3.988 1.526 6.079 6.639
 Contribuições da patrocinadora - - - -
 Ganho (perda) atuarial (1.431) (2.930) 11.931 (2.301)   ________________ ____________ ____________ __________
 Valor presente das obrigações atuariais em 31.12.10 (47.374) (67.205) (137.878) (22.041)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Movimentação dos ativos do plano
 Valor justo dos ativos do plano em 31.12.09 - - - -
 Rendimento esperado do plano - - - -
 Custo do serviço - - - -
 Benefícios pagos (3.988) (1.526) (4.308) (6.639)
 Contribuições da patrocinadora 3.988 1.526 4.308 6.639
 Ganho (perda) atuarial - - - -   ________________ ____________ ____________ __________
 Valor justo dos ativos do plano em 31.12.10 - - - -   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Despesas e receitas realizadas
 Custo dos juros (4.636) (6.545) (14.380) (2.475)
 Ganho (perda) atuarial (1.101) - - -
 Custo do serviço (4.681) (2.391) (12.140) (1.353)
 Rendimento esperado do ativo do plano - - - -
 Contribuições/outros - - - -   ________________ ____________ ____________ __________
 Total (10.418) (8.936) (26.520) (3.828)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Despesas e receitas previstas
 Custo do serviço (3.016) (1.260) (6.268) (1.436)
 Custo dos juros (3.095) (4.306) (6.592) (2.162)
 Rendimento esperado do ativo do plano - - - -   ________________ ____________ ____________ __________
 Total (6.111) (5.566) (12.860) (3.598)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Premissas atuariais
 Hipóteses econômicas
  Taxa de desconto 10,24% a.a. 10,24% a.a. 10,24% a.a. 10,24% a.a.
  Taxa de retorno esperado dos ativos N/A N/A N/A N/A
  Taxa de infl ação 4,00% a.a. 4,00% a.a. 4,00% a.a. 4,00% a.a.
  Taxa de crescimento salarial 6,08% a.a. 0,00% a.a. 6,08% a.a. 6,08% a.a.
 Hipóteses demográfi cas
  Tábua de mortalidade N/A N/A N/A N/A
  Tábua de mortalidade de inválidos N/A N/A N/A N/A
   BR GAAP e IFRS   ___________________________________________________________
   Consolidado   ___________________________________________________________
   31.12.09   ___________________________________________________________
   Homenagem por
   tempo de serviço Plano Médico Multa F.G.T.S. Outros   ________________ ____________ ____________ __________
Conciliação dos ativos e passivos
 Valor presente das obrigações atuariais (40.944) (56.865) (129.368) (22.551)
 Valor justo dos ativos (1.129) - - -
 Valor líquido dos (ganhos) perdas - - - -
 Superavit não reconhecido - - - -   ________________ ____________ ____________ __________
 (Passivo)/ativo líquido (42.073) (56.865) (129.368) (22.551)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Movimentação do ativo (passivo) atuarial líquido
 Ativo (passivo) líquido do plano em 01.01.09 (36.642) (58.319) (107.530) (20.961)
 Receita (despesa) reconhecida no resultado (2.879) (4.520) (9.738) (1.194)
 Custo do serviço (2.666) (1.802) (7.620) (648)
 Benefícios pagos 1.129 - - -
 Contribuições da patrocinadora 1.364 1.152 4.596 11.721
 Ganho (perda) reconhecido via DRA (2.379) 6.624 (9.076) (11.469)   ________________ ____________ ____________ __________
 Ativo (passivo) líquido do plano em 31.12.09 (42.073) (56.865) (129.368) (22.551)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Movimentação das obrigações atuariais
 Valor presente das obrigações atuariais em 01.01.09 (36.642) (58.319) (107.530) (20.961)
 Juros sobre obrigações atuariais (2.879) (4.520) (9.738) (1.194)
 Custo do serviço (2.666) (1.802) (7.620) (648)
 Benefícios pagos 2.493 1.152 4.596 3.959
 Contribuições da patrocinadora - - - 7.762
 Ganho (perda) atuarial (1.250) 6.624 (9.076) (11.469)   ________________ ____________ ____________ __________
 Valor presente das obrigações atuariais em 31.12.09 (40.944) (56.865) (129.368) (22.551)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Movimentação dos ativos do plano
 Valor justo dos ativos do plano em 01.01.09 - - - -
 Rendimento esperado do plano - - - -
 Custo do serviço - - - -
 Benefícios pagos (1.364) (1.152) (4.596) (3.959)
 Contribuições da patrocinadora 1.364 1.152 4.596 3.959
 Ganho (perda) atuarial (1.129) - - -   ________________ ____________ ____________ __________
 Valor justo dos ativos do plano em 31.12.09 (1.129) - - -   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Despesas e receitas realizadas
 Custo dos juros (2.879) (4.520) (9.738) (1.194)
 Ganho (perda) atuarial (304) - - -
 Custo do serviço (3.612) (1.802) (7.620) (648)
 Rendimento esperado do ativo do plano - - - -
 Contribuições/outros (3.106) - - 7.762   ________________ ____________ ____________ __________
 Total (9.901) (6.322) (17.358) 5.920   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Despesas e receitas previstas
 Custo do serviço (2.702) (1.177) (5.494) (1.353)
 Custo dos juros (3.185) (4.252) (6.330) (2.475)
 Rendimento esperado do ativo do plano - - - -   ________________ ____________ ____________ __________
 Total (5.887) (5.429) (11.824) (3.828)   ________________ ____________ ____________ __________   ________________ ____________ ____________ __________
Premissas atuariais
 Hipóteses econômicas
  Taxa de desconto - 11,83% a.a. 11,83% a.a. 11,83% a.a.
  Taxa de retorno esperado dos ativos - N/A N/A N/A
  Taxa de infl ação - 5,00% a.a. 5,00% a.a. 5,00% a.a.
  Taxa de crescimento salarial - N/A 7,00% a.a. 7,00% a.a.
 Hipóteses demográfi cas
  Tábua de mortalidade - AT83 AT83 AT83
  Tábua de mortalidade de inválidos - IAPC N/A N/A
25.2.1. Plano médico
A Companhia registrara as obrigações decorrentes da Lei nº 9.656 e Resolução do Conselho de Saúde Suplementar nº 21/99, que assegura ao colaborador aposentado que contribuiu com o 
plano de saúde em decorrência do vínculo empregatício, pelo prazo mínimo de 10 anos, o direito de manutenção como benefi ciário, nas mesmas condições de cobertura assistencial de que 
gozavam quando da vigência do contrato de trabalho, desde que esses assumam o seu pagamento integral.
Caso houvesse uma variação de 1% na tendência de evolução dos gastos com assistência médica (health care costs trend - “HCCT”), o passivo correspondente sofreria os seguintes 
impactos:
   31.12.10   _______________________________________________________
   Controladora Consolidado   ___________________________ ___________________________
   1% -1% 1% -1%
Variação na obrigação atuarial 6.698 5.319 14.159 11.263
25.2.2. Multa F.G.T.S. por ocasião da aposentadoria do empregado:
Conforme pacifi cação emitida pelo Tribunal Regional do Trabalho (“TRT”) em 20.04.07, a aposentadoria não surte efeito no contrato de trabalho estabelecido entre a Companhia e seus 
funcionários, sendo assim através de cálculo atuarial e com base nas práticas de desligamento a Companhia reconheceu o passivo relacionado.
25.2.3. Homenagem por tempo de serviço
A Companhia tem por prática premiar funcionários que atingem no mínimo 10 anos de serviços prestados, o passivo atuarial decorrente dessa prática foi registrado no balanço patrimonial.
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25.2.4. Indenização por desligamento
Os gestores com cargo executivo desligado por iniciativa da empresa, além das verbas legais, são elegíveis ao recebimento de uma indenização equivalente a 0,5 salário vigente à época do 
desligamento, para cada ano ou fração de ano trabalhado na Sadia. A concessão desse benefício está sujeita a uma avaliação da carreira, desempenho e tempo de serviço do benefi ciário, o 
passivo atuarial decorrente dessa pratica foi registrado no balanço patrimonial
25.2.5. Indenização por aposentadoria
Por deliberalidade da Companhia, o funcionário que prestar no mínimo 10 anos de serviços receberá uma gratifi cação salarial, o passivo atuarial decorrente dessa pratica foi registrado no 
balanço patrimonial.
As despesas incorridas com todos os benefícios apresentados acima foram reconhecidas na demonstração do resultado na rubrica de outras receitas (despesas) operacionais e incluem: custo 
dos juros, ganho (perda) atuarial, custo do serviço e rendimento esperado do ativo do plano.
Os ganhos e as perdas atuariais reconhecidos em outros resultados abrangentes estão apresentados abaixo:
   BR GAAP e IFRS   _______________________________________________________
   Controladora Consolidado   ___________________________ __________________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   _____________ ____________ _____________ __________
Saldo no início do exercício: (4.614) - (23.090) -
Movimentação 9.576 (4.614) (16.793) (23.090)   _____________ ____________ _____________ __________
Saldo no fi nal do período 4.962 (4.614) (39.883) (23..090)   _____________ ____________ _____________ __________   _____________ ____________ _____________ __________

26. PROVISÃO PARA RISCOS TRIBUTÁRIOS, CÍVEIS E TRABALHISTAS
A Companhia e suas controladas estão envolvidas em determinados assuntos legais oriundos do curso normal de seus negócios, que incluem processos cíveis, administrativos, tributários, 
previdenciários e trabalhistas.
A Companhia classifi ca o risco de perda nos processos legais como “remotos”, “possíveis” ou “prováveis”. A provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas efetuada em relação a tais 
processos é determinada pela Administração da Companhia, com base na análise de seus assessores jurídicos, e refl etem razoavelmente as perdas prováveis estimadas.
A Companhia possui ainda demandas judiciais cujos valores de perda não são conhecidos ou razoavelmente estimáveis, principalmente na área cível. A Companhia, por meio de seus 
assessores jurídicos, monitora o andamento destas demandas e a probabilidade de perdas de tais demandas é considerada como possível ou remota.
A Administração da Companhia acredita que a provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas, constituída de acordo com a Deliberação CVM nº594/09, é sufi ciente para cobrir eventuais 
perdas com processos judiciais, conforme apresentado abaixo:
26.1. Contingências com perdas prováveis
A movimentação da provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas é apresentada a seguir:
 BR GAAP ____________________________________________________________________________________________________________________
 Controladora ____________________________________________________________________________________________________________________
    Saldos  
   Saldo incor-  Rever- Paga- Atualiz. Saldo  Rever- Paga- Atualiz. Saldo
   01.01.09 porados (*) Adições sões mentos Monet. 31.12.09 Adições sões mentos Monet. 31.12.10   _________ __________ ________ ________ ________ ________ _________ ________ ________ ________ ________ _________
Tributárias 89.306 64.127 31.337 (77.343) (5.762) 10.617 112.282 97.596 (25.567) (10.426) 8.772 182.657
Trabalhistas 21.959 22.434 23.868 (11.653) (22.161) 4.131 38.578 51.414 (13.920) (42.517) 4.185 38.141
Cíveis, comerciais e outras 7.613 5.882 18.035 (16.817) (1.502) (100) 13.111 18.785 (4.059) (5.338) 3.749 26.371   _________ __________ ________ ________ ________ ________ _________ ________ ________ ________ ________ _________
   118.878 92.443 73.240 (105.813) (29.425) 14.648 163.971 167.795 (43.546) (58.281) 16.706 247.169   _________ __________ ________ ________ ________ ________ _________ ________ ________ ________ ________ _________   _________ __________ ________ ________ ________ ________ _________ ________ ________ ________ ________ _________
Total circulante 29.425      58.281     43.853
Total não circulante 89.453      105.690     203.316

(*) Refere-se a incorporação da Perdigão Agroindustrial em 09.03.09 e da Avipal Nordeste em 31.03.10.

 BR GAAP e IFRS _______________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado _______________________________________________________________________________________________________________________
    Combinação 
   Saldo de  Rever- Paga- Atualiz. Saldo  Rever- Paga- Atualiz. Saldo
   01.01.09 negócios Adições sões mentos Monet. 31.12.09 Adições sões mentos Monet. 31.12.10   _________ ____________ ________ ________ ________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ _________
Tributárias 153.219 102.708 33.992 (89.135) (7.833) 11.867 204.818 105.817 (25.978) (12.022) 8.819 281.454
Trabalhistas 51.623 46.306 44.572 (20.113) (28.284) 4.563 98.667 82.533 (14.304) (68.442) 11.698 110.152
Cíveis, comerciais e outras 14.300 80.159 23.565 (20.404) (2.810) 3.055 97.865 48.165 (41.884) (10.885) 3.753 97.014
Passivos contingentes - 630.258 - - - - 630.258 - - - - 630.258   _________ ____________ ________ ________ ________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ _________
   219.142 859.431 102.129 (129.652) (38.927) 19.485 1.031.608 236.515 (82.166) (91.349) 24.270 1.118.878   _________ ____________ ________ ________ ________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ _________   _________ ____________ ________ ________ ________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ _________
Total circulante 38.927      91.349     65.138
Total não circulante 180.215      940.259     1.053.740
26.1.1. Tributárias
As contingências tributárias no consolidado, classifi cadas como perda provável, envolvem principalmente os seguintes processos:
Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido: A subsidiária Sadia constituiu provisão no valor de R$ 23.233 (R$ 21.742 em 31.12.09), sendo: (i) R$ 15.294 (R$ 14.242 em 
31.12.09) referente a auto de infração lavrado sobre apuração do lucro real da subsidiária Granja Rezende (incorporada em 2002); (ii) R$ 6.347 (R$ 6.092 em 31.12.09) referente a auto de 
infração sobre compensação indevida de imposto de renda retido sobre aplicações fi nanceiras da Granja Rezende e (iii) R$ 1.592 (R$ 1.408 em 31.12.09) de outras provisões.
CPMF sobre receitas de exportação: A BRF registrou uma provisão no valor de R$ 14.026 (R$ 22.745 em 31.12.09) relacionada à ação judicial que busca o afastamento da incidência da antiga 
contribuição provisória sobre movimentação fi nanceira (“CPMF”) sobre receitas de exportação. O processo da BRF encontra-se no Tribunal Regional Federal da Terceira Região, pendente 
de julgamento recursal.
ICMS: A BRF discute administrativa e judicialmente o aproveitamento de créditos de ICMS em certas transações, sendo as principais a aquisição de materiais de uso e consumo e o registro 
de créditos extemporâneos com correção monetária. Os valores provisionados são R$ 34.085 (R$ 34.075 em 31.12.09).
A subsidiária Sadia vem se defendendo em vários processos de ICMS, totalizando o montante de R$ 32.667 (R$ 30.376 em 31.12.09), principalmente relacionados a desembaraço aduaneiro, 
débitos decorrentes de obrigações acessórias e créditos sobre materiais de uso e consumo.
PIS e COFINS: A BRF está discutindo administrativamente o aproveitamento de determinados créditos utilizados na compensação de tributos federais, cujo montante é de R$ 34.161 
(R$ 33.595 em 31.12.09).
Outras contingências de caráter tributário: A subsidiária Sadia constituiu outras provisões para as ações relacionadas ao recolhimento da contribuição previdenciária, PIS, impostos de 
importação e outras totalizando uma provisão de R$ 41.270 (R$ 39.741 em 31.12.09).
26.1.2. Trabalhistas
A Companhia confi gura como ré em diversas reclamações trabalhistas individuais em andamento, principalmente relacionadas às horas extras e ajustes infl acionários dos salários requeridos 
anteriormente à introdução do Real, supostas enfermidades alegadamente contraídas em decorrência do trabalho, acidentes de trabalho em suas fábricas e adicionais diversos. Os processos 
trabalhistas concentram-se, em sua maioria, nas primeiras instâncias, sendo que têm, quase que na totalidade dos julgamentos, decisões pela improcedência dos pedidos. Nenhum destes 
processos é isoladamente relevante. A Companhia constituiu provisão baseada em informações históricas. Na opinião da Administração e de seus assessores legais a provisão é sufi ciente 
para fazer face a prováveis perdas.
26.1.3. Cíveis, comerciais e outras
As contingências cíveis referem-se principalmente a litígios relacionados com pleitos de indenização por perdas e danos, inclusive morais, oriundas de acidentes de trabalho, acidentes de 
trânsito, de relações de consumo e outros. Os processos cíveis encontram-se em sua maioria na primeira instância, ainda na fase probatória, dependendo da comprovação da ausência ou 
não de culpa da Companhia, sem discussão de direito.
26.2. Contingências com perdas possíveis
A Companhia possui outras contingências de natureza trabalhista, previdenciária, cível e tributária, cuja expectativa de perda avaliada pela Administração e suportada pelos assessores 
jurídicos está classifi cada como possível.
Os processos de natureza tributária totalizam R$ 3.523.675 (R$ 2.896.378 em 31.12.09), dos quais R$ 578.493 (R$ 578.493 em 31.12.09) foram registrados pelo valor justo estimado resultante 
da combinação de negócios com a Sadia (vide nota 7), conforme determina o parágrafo 23 da Deliberação CVM nº580/09.
Apresentam-se abaixo os aspectos mais relevantes referentes às seguintes matérias:
Lucros auferidos no exterior: Em 03.10.08, a Perdigão Agroindustrial S.A. (incorporada em 09.03.09), foi autuada pela Receita Federal do Brasil por suposta falta de recolhimento de IR e CSLL 
sobre os lucros obtidos por uma de suas então subsidiárias estabelecida fora do país, nos exercícios de 2003 e 2004, no montante total de R$ 164.800 (R$ 155.763 em 31.12.09). A defesa 
da Companhia está baseada no fato de que a subsidiária no exterior está sujeita a tributação integral no país em que está constituída e essa determinação está protegida pelo tratado para 
evitar a dupla tributação, fi rmado entre Brasil e Áustria. A Companhia obteve decisão favorável da Delegacia de Julgamento da Receita Federal do Brasil, desconstituindo integralmente o auto 
de infração. Por se tratar de uma decisão que ainda pende de recurso, mas tendo em vista a decisão favorável, a Administração da Companhia, baseada na opinião de seus assessores legais 
mantém as chances de êxito como possíveis.
ICMS: A Companhia vem discutindo vários processos relacionados principalmente à manutenção de créditos sobre a aquisição de produtos com redução da base de cálculo (cesta básica) no 
montante de R$ 388.913 (R$ 255.803 em 31.12.09); utilização de benefício fi scal de crédito presumido no montante de R$ 10.808 (R$ 82.043 em 31.12.09); questionamento sobre o crédito de 
ICMS proveniente de incentivos fi scais concedidos pelos estados (guerra fi scal) no montante de R$ 1.057.311 (R$ 877.053 em 31.12.09) e R$ 564.987 (R$ 350.678 em 31.12.09) referente a 
outros processos. Estima-se que o leading-case relacionado a cesta básica pode ser julgado pelo Supremo Tribunal Federal durante o ano de 2011.
PIS e COFINS sobre o pagamento de juros sobre o capital próprio: A Companhia discute judicialmente o não recolhimento de PIS e COFINS sobre o pagamento de juros sobre o capital próprio 
referente aos períodos de 2002 a 2008 para o PIS e de 2004 a 2008 para a COFINS no montante de R$ 43.895 (R$ 41.364 em 31.12.09). Com base na opinião da Administração, suportada 
pelos assessores jurídicos, a expectativa de perda sobre este tema é considerada possível, e portanto, não foi registrada nenhuma provisão.
Crédito Prêmio de IPI: A subsidiária Sadia fi gura como ré em um processo judicial no valor de R$ 387.348 (R$ 364.599 em 31.12.09), referente à compensação de crédito prêmio de IPI com 
outros tributos federais. A Companhia reconheceu o crédito referente ao crédito prêmio de IPI com base em decisão transitada em julgado.
Outras contingências: A subsidiária Sadia possui outros processos no montante total de R$ 473.928 (R$ 400.555 em 31.12.09) relacionados a contribuições previdenciárias no valor de 
R$ 121.938 (R$ 115.352 em 31.12.09), IR/CS e IRRF no valor de R$ 158.535 (R$ 119.688 em 31.12.09), PIS e COFINS no valor de R$ 104.330 (R$ 83.523 em 31.12.09), IPI no valor de 
R$ 54.994 (R$ 27.559 em 31.12.09), e os demais no valor de R$ 34.131 (R$ 54.433 em 31.12.09).
Processos cíveis: A subsidiária Sadia possui em 31.12.10 outras contingências de natureza cível com valor reclamado de R$ 70.640 (R$ 76.791 em 31.12.09), que foram avaliadas como perdas 
possíveis pelos assessores jurídicos e pela Administração e, portanto, nenhuma provisão foi constituída.
A subsidiária Sadia, e alguns de seus atuais e ex-executivos foram nomeados como réus em cinco ações coletivas movidas por investidores de American Depositary Receipts (“ADR’s”) de 
emissão da Sadia, adquiridos entre 30.04.08 e 26.09.08 (Class Period). Essas ações foram protocoladas na corte de Southern District of New York nos Estados Unidos da América, buscando 
remediação de acordo com a regra do Securities Exchange Act of 1934, decorrente das perdas com os contratos derivativos de câmbio durante o Class Period. Por ordem da corte americana, 
as cinco ações foram consolidadas em uma única ação (Class Action) em nome do grupo de investidores da Sadia. Conforme previsto na Deliberação CVM nº 594/09, parágrafo 92, a 
Administração da Companhia resguarda-se do direito de não divulgar informações adicionais a respeito dessa ação pois poderia ser prejudicial a defesa da Companhia.

27. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
27.1. Capital social
Em 31.12.10, o capital subscrito e integralizado da BRF é de R$ 12.553.417.953,36 (doze bilhões, quinhentos e cinquenta e três milhões, quatrocentos e dezessete mil, novecentos e cinquenta 
e três reais e trinta e seis centavos), composto por 872.473.246 ações ordinárias, escriturais e sem valor nominal. O valor realizado do capital social no balanço está líquido dos gastos com 
oferta pública no montante de R$ 92.947.
A BRF está autorizada a aumentar o capital social, independentemente de reforma estatutária, até o limite de 1.000.000.000 de ações ordinárias, escriturais e sem valor nominal.
Em 31.03.10, o Conselho de Administração aprovou o desdobramento das ações da Companhia na proporção de 100%, com emissão de 1(uma) nova ação para cada 1 (uma) ação até então 
existente e também a mudança da proporção do programa de ADRs, equiparando os ADRs para a mesma base proporcional, de forma que cada 1(uma) ação corresponda a 1 (uma) ADR.
27.2. Composição do capital social por natureza
 BR GAAP e IFRS _________________________________________
 Consolidado _________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ____________ ____________ __________
Ações ordinárias 872.473.246 872.473.246 413.916.206
Ações em tesouraria (781.172) (2.452.180) (860.970)   ____________ ____________ __________
Total de ações em circulação 871.692.074 870.021.066 413.055.236   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
27.3. Movimentação do capital social
   Quantidade Valor do 
   de ações capital social   ____________ ____________
Capital subscrito e integralizado em 01.01.09 206.958.103 3.445.043
 Emissão por relação de troca 37.637.557 1.482.890
 Emissão para captação 115.000.000 4.600.000
 Emissão por relação de troca 59.390.963 2.335.484
 Emissão para captação 17.250.000 690.000
 Custos com emissão de ações - (91.662)   ____________ ____________
Capital subscrito e integralizado em 31.12.09 436.236.623 12.461.756
 Desdobramento de ações 436.236.623 -
 Complemento dos custos com emissão - (1.285)   ____________ ____________
Capital subscrito e integralizado em 31.12.10 872.473.246 12.460.471   ____________ ____________   ____________ ____________
27.4. Remuneração dos acionistas
   31.12.10 31.12.09   ____________ ____________
Lucro líquido do exercício 804.106 123.015
Ajustes de adoção de IFRSs/CPCs - (26.854)   ____________ ____________
Lucro líquido do exercício divulgados pelos critérios contábeis anteriores 804.106 96.161
Constituição da reserva legal (5%) (40.206) (4.808)   ____________ ____________
Base de cálculo dos dividendos 763.900 91.353   ____________ ____________
Remuneração aos acionistas:
 Juros sobre capital próprio (262.500) (100.000)
 IRRF sobre os juros sobre o capital próprio (17.605) (8.465)   ____________ ____________
Total de remuneração aos acionistas (280.105) (108.465)   ____________ ____________
Percentual da remuneração sobre a base de cálculo 34,83% 88,17%
Juros sobre capital próprio provisionados (209.300) (100.000)   ____________ ____________
   (209.300) (100.000)   ____________ ____________
Dividendos pagos por ação 0,30166 0,22999   ____________ ____________
27.5. Distribuição de lucro
   Limite sobre Distribuição do lucro Saldo das reservas    ___________________________ __________________________
   o capital % 2010 2009 2010 2009   ____________ ____________ ____________ ____________ __________
Ajuste de adoção IFRSs/CPCs  204.606 26.854 - -
Juros sobre capital próprio - 262.500 100.000 - -
Reserva legal 20 40.206 4.808 111.215 71.009
Reserva para aumento de capital 20 119.900 - 280.156 160.256
Reserva para expansão 80 176.894 (8.647) 673.317 496.423    ____________ ____________ ____________ __________
    804.106 123.015 1.064.688 727.688    ____________ ____________ ____________ __________    ____________ ____________ ____________ __________
Reserva legal: constituída a razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social.
Reservas para aumento de capital: constituída na base de 20% do lucro líquido do exercício até atingir 20% do capital social.
Reserva para expansão: constituída até 50% sobre o lucro líquido do exercício para atender aos planos de expansão, até atingir o limite de 80% do capital social.
27.6. Ações em tesouraria
A BRF possui 781.172 ações de sua própria emissão em tesouraria (após o desdobramento das ações mencionado no item (a) acima), adquiridas em exercícios anteriores com recursos 
oriundos das reservas de lucros, ao custo médio de R$ 0,95 (noventa e cinco centavos) por ação, para futura alienação ou cancelamento. A redução no número de ações em tesouraria ocorreu 
devido ao exercício das opções de ações dos executivos da Sadia.
Adicionalmente, em 07.07.10, conforme previsto no contrato de associação entre a BRF e a sua subsidiária Sadia, a Concórdia Holding Financeira S.A. exerceu a opção de compra de 
1.507.210 ações de emissão da BRF.
27.7. Composição do capital social por titularidade
A posição acionária dos maiores acionistas, administradores, membros do Conselho de Administração e Conselho Fiscal da Companhia é apresentada a seguir (não auditado):
   2010 2009 2008   _________________________ ___________________________ __________________________
Acionistas Quantidade % Quantidade % Quantidade %_______________________________________________________________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
Maiores acionistas
 Acionistas que compõe o acordo de votos 244.567.498 28,03 246.131.222 28,21 149.180.354 36,04
 Tarpon 61.106.290 7,00 - - - -
 Fundo Bird - - 30.031.734 3,44 30.031.734 7,26
Administradores:
 Conselho Administração 14.313.032 1,64 14.301.584 1,64 613.390 0,15
 Diretoria 646 - 646 - 646 -
Ações em tesouraria 781.172 0,09 2.452.180 0,28 860.970 0,20
Outros acionistas 551.704.608 63,24 579.555.880 66,43 233.229.112 56,35   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
   872.473.246 100,00 872.473.246 100,00 413.916.206 100,00   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
Ações em circulação no mercado 551.704.608 63,24 579.555.880 66,43 233.229.112 56,35
A posição acionária dos acionistas controladores que fazem parte do acordo de votos e/ou detentores de mais de 5% do capital votante é apresentada a seguir:
   2010 2009 2008   _________________________ ___________________________ __________________________
Acionistas Quantidade % Quantidade % Quantidade %_______________________________________________________________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
Caixa de Previd. dos Func. do Banco do Brasil (¹) 110.846.320 12,70 119.087.140 13,65 58.610.522 14,16
Fundação Petrobrás de Seguridade Social - Petros (¹) 87.560.126 10,04 79.694.726 9,13 49.848.526 12,04
Fundação Sistel de Seguridade Social (¹) 13.127.812 1,50 13.317.982 1,53 16.569.864 4,00
Fundação Vale do Rio Doce de Seg. Social - Valia (¹) 25.828.036 2,96 25.998.170 2,98 15.390.704 3,72
FPRV1 Sabiá FIM Previdenciário (³) 7.205.204 0,83 8.033.204 0,92 4.573.124 1,10
Tarpon 61.106.290 7,00 - - - -
Fundo Bird (²) - - 30.031.734 3,44 30.031.734 7,26
Real Grand.Fund. de Prev.Assist.Social (¹) - - - - 4.187.614 1,02   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
   305.673.788 35,03 276.162.956 31,65 179.212.088 43,30
Outros 566.799.458 64,97 596.310.290 68,35 234.704.118 56,70   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
   872.473.246 100,00 872.473.246 100,00 413.916.206 100,00   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
(1) Os fundos de pensão são controlados por empregados participantes das respectivas empresas.
(2) Não é parte do acordo de votos assinado pelos Fundos de Pensão, pertence a família Shan Ban Shun.
(3) Fundo de investimento detido exclusivamente pela Fundação de Assistência e Previdência Social do BNDES-FAPES. As ações ordinárias atualmente detidas por este fundo estão 
vinculadas ao acordo de votos assinado pelos Fundos de Pensão.
A Companhia está vinculada à arbitragem na Câmara de Arbitragem do Mercado, conforme Cláusula Compromissória constante de seu Estatuto Social.

28. LUCRO POR AÇÃO   31.12.10 31.12.09   ____________ ____________
Numerador básico:
 Lucro líquido do exercício atribuível aos acionistas da BRF 804.106 123.015
Denominador básico:
 Ações ordinárias 872.473.246 872.473.246
 Número médio ponderado de ações em circulação (exceto ações em tesouraria) 870.887.093 604.119.958   ____________ ____________
Lucro líquido por ação básico - R$  0,92 0,20   ____________ ____________   ____________ ____________
   31.12.10 31.12.09   ____________ ____________
Numerador diluído:
 Lucro líquido do exercício atribuível aos acionistas da BRF 804.106 123.015
Denominador diluído:
 Número médio ponderado de ações em circulação (exceto ações em tesouraria) 870.887.093 604.119.958
 Número médio ponderado de ações potenciais 2.078.063 2.025.071   ____________ ____________
Lucro líquido por ação diluído - R$  0,92 0,20   ____________ ____________   ____________ ____________

Em 31.12.10, as opções de compra de 658.340 (1.155.752 em 31.12.09) ações ordinárias concedidas aos executivos da Sadia não foram consideradas no cálculo do lucro por ação diluído 
devido ao fato de que o preço de exercício foi maior do que o preço médio de mercado das ações ordinárias durante o ano e, portanto, o efeito não poderia ser diluído.

29. PARTES RELACIONADAS - CONTROLADORA
No decorrer de suas operações, direitos e obrigações são contraídos entre partes relacionadas, oriundas de operações de venda e compra de produtos, operações de mútuos pactuados em 
condições normais de mercado para operações semelhantes, baseadas em contrato.
a) Transações e saldos:
Em 31.12.10, os saldos de ativos e passivos e transações que infl uenciaram o resultado estão demonstrados a seguir:
 Contas Patrimoniais _________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ____________ ____________ __________
Contas a receber
 Perdigão Agroindustrial S.A. - - 29.064
 Instituto Perdigão de Sustentabilidade - - 4.867
 Sino dos Alpes Alimentos Ltda - - 910
 Avipal Nordeste S.A. - 11.219 8.957
 VIP S.A. Empreendimentos e Participações Imobiliarias - - 1.772
 UP! Alimentos Ltda. 3.592 2.684 -
 Perdigão Europe Lda. 64.175 172.229 1.237
 Perdigão International Ltd. 121.918 545.696 -
 Wellax Foods Logistics C. P. A. S. U. Lda. 659 - -
 Sadia S.A. 17.516 5.886 -   ____________ ____________ __________
   207.860 737.714 46.807   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
Dividendos e juros sobre capital próprio a receber
 Avipal S.A. Construtora e Incorporadora 5 5 5
 Sadia S.A. 179.962 36.646 -   ____________ ____________ __________
   179.967 36.651 5   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
Contratos de mútuo
 Perdigão Agroindustrial S.A. - - (66.426)
 Instituto Perdigão de Sustentabilidade 5.892 5.240 -
 Avipal Nordeste S.A. - (3.328) -
 Perdigão Trading S.A. (570) 2.467 -
 Perdigão International Ltd. - (10.056) -
 Highline International Ltd. (3.039) (3.175) -
 Establecimiento Levino Zaccardi y Cia S.A. 3.883 4.058 7.874   ____________ ____________ __________
   6.166 (4.794) (58.552)   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
Fornecedores
 Perdigão Agroindustrial S.A. - - 6.081
 Sino dos Alpes Alimentos Ltda. 85 85 8.062
 Avipal Nordeste S.A. - 14.404 24.961
 VIP S.A. Empreendimentos e Participações Imobiliarias - - 89
 UP! Alimentos Ltda. 1.323 1.706 3.813
 Perdigão International Ltd. 1.898 1.209 -
 Sadia S.A. 5.361 1.269 -   ____________ ____________ __________
   8.667 18.673 43.006   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
Adiantamentos para futuro aumento de capital
 PSA Laboratório Veterinàrio Ltda. 100 20.577 -   ____________ ____________ __________
   100 20.577 -   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
Outros direitos e obrigações
 BFF International 971 - -
 VIP S.A. Empreendimentos Imobiliários (3) - -
 Avipal Nordeste S.A. - 50.016 -
 Perdigão Trading S.A. 410 410 -
 Perdigão International Ltd. (560.657) (949.654) -
 Establecimiento Levino Zaccardi y Cia S.A. 1.049 1.097 -
 Avipal Centro Oeste S.A. (39) 43 -
 Sadia S.A. (1) - -   ____________ ____________ __________
   (558.270) (898.088) -   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________

 Contas de Resultado _________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ____________ ____________ __________
Receita de vendas
 Perdigão Agroindustrial S.A. - 202.490 316.626
 Batávia S.A. Alimentos - 1.356 7.703
 Sino dos Alpes Alimentos Ltda. - 5.505 2.484
 Avipal Nordeste S.A. 45.049 189.954 24.616
 VIP S.A. Empreendimentos e Participações Imobiliárias - 1.436 11.267
 UP! Alimentos Ltda. 5.974 1.750 -
 Perdigão Europe Lda. 602.251 525.994 -
 Perdigão International Ltd. 2.464.523 1.849.876 -
 Sadia S.A. 232.796 11.574 -   ____________ ____________ __________
   3.350.593 2.789.935 362.696   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
Custos de produtos vendidos
 Perdigão Agroindustrial S.A. - (21.530) (33.332)
 Batávia S.A. Alimentos - - (46.581)
 Perdigão Agroin Mato Grosso Ltda. - - (2.602)
 Sino dos Alpes Alimentos Ltda. - (7.190) (10)
 Avipal Nordeste S.A. (89.168) (289.399) (148.045)
 VIP S.A. Empreendimentos e Participações Imobiliárias - (383) (1.026)
 UP! Alimentos Ltda. (97.108) (27.212) -
 Establecimiento Levino Zaccardi y Cia S.A. (4.111) (6.548) -
 Sadia S.A. (71.200) (5.310) -   ____________ ____________ __________
   (261.587) (357.572) (231.596)   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
Resultado fi nanceiro líquido
 Perdigão Agroindustrial S.A. - (586) (2.552)
 Instituto Perdigão de Sustentabilidade 633 329 -
 Avipal Nordeste S.A. (5.197) (216) (127)
 VIP S.A. Empreendimentos e Participações Imobiliarias - - (293)
 Avipal S.A. Construtora e Incorporadora - - 2
 Perdigão Trading S.A. 107 87 -
 Perdigão International Ltd. (55.964) (97) -
 Establecimiento Levino Zaccardi y Cia S.A. - 33 186   ____________ ____________ __________
   (60.421) (450) (2.784)   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
Todas as companhias listadas acima são controladas da BRF, exceto UP! Alimentos Ltda. e K&S Alimentos S.A. que são coligadas.
A controladora e suas subsidiárias participam de operações de mútuo, segue abaixo um resumo dos saldos e taxas praticadas para as transações com saldo superior a R$ 10.000 na data 
de enceramento das demonstrações fi nanceiras:
 Contraparte ____________________________________________________________________________
Credor Devedor Saldo 31.12.10 Taxa de juros__________________________________________ ___________________________ _______________________ ______________________________________
BFF International Perdigão International 714.614 1,8% a.a. + VC - US$ 
BFF International Wellax Food Comércio 487.516 8,0% a.a. + VC - US$ 
Crossban Holdings Perdigão International 177.983 Eurolibor + VC - EURO
Perdix International Foods Perdigão Holland BV 36.385 8,0% a.a. + VC - EURO
Perdigão Holland BV Plusfood BV 17.824 6,0% a.a. + VC - EURO
A Companhia possui imóveis alugados junto a FAF e no exercício de 2010 o valor pago de aluguel foi de R$ 12.108 (R$ 12.701 em 2009). O valor dos alugueis são acordados a preço 
de mercado. 
b) Avais concedidos:
Todos os relacionamentos entre controladora e controladas foram divulgados independente de ter havido ou não transações entre essas partes.
Todas as transações e saldos entre as companhias foram eliminados na consolidação e referem-se a transações comerciais e/ou fi nanceiras.
c) Remuneração dos administradores:
O pessoal-chave da administração inclui os conselheiros e diretores, membros do comitê executivo e o chefe da auditoria interna, sendo em 31.12.10, 24 profi ssionais na controladora e 41 
profi ssionais no consolidado e em 31.12.09, 24 profi ssionais na controladora e 67 profi ssionais no consolidado.
O total da remuneração e benefícios pagos a esses profi ssionais são demonstrados a seguir:   BR GAAP e IFRS   _____________________________
   Consolidado   _____________________________
   31.12.10 31.12.09   ____________ ____________
Remuneração e participação nos resultados 40.988 32.814
Benefícios de empregados de curto prazo (a) 1.451 1.321
Benefícios de pós-emprego 166 512
Benefícios de desligamento 3.217 8.843
Remuneração baseada em ações 1.269 -   ____________ ____________
   47.091 43.490   ____________ ____________   ____________ ____________
(a) Compreende: assistência médica, despesas educacionais e outros.
O valor da participação nos resultados pago a cada diretor em qualquer exercício está relacionado principalmente ao lucro líquido da Companhia e na avaliação do desempenho do diretor 
durante o exercício por parte do Conselho de Administração.
Os membros suplentes do Conselho de Administração e Conselho Fiscal são remunerados por cada reunião a que os mesmos atendem. Os membros do Conselho de Administração e 
Conselho Fiscal não tem vínculo empregatício com a Companhia ou prestam serviços de quaisquer natureza.
Quando os administradores e funcionários atingem a idade de 61 anos, a aposentadoria é mandatória.

30. RECEITAS   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ___________________________ __________________________
   Controladora Consolidado   ___________________________ __________________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   ____________ ____________ ____________ __________
Receita da venda de produtos
 Vendas no mercado interno 8.555.191 6.784.835 16.606.608 11.618.643
 Vendas no mercado externo 3.977.036 3.271.120 9.426.834 6.749.042   ____________ ____________ ____________ __________
   12.532.227 10.055.955 26.033.442 18.367.685   ____________ ____________ ____________ __________
Deduções da Receita Bruta:
 Impostos sobre vendas (1.226.826) (1.017.375) (2.758.842) (2.059.048)
 Devoluções e abatimentos (375.503) (307.882) (593.347) (402.861)   ____________ ____________ ____________ __________
   10.929.898 8.730.698 22.681.253 15.905.776   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________

31. CUSTO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO
Consiste em gastos com pesquisas internas e desenvovimento de novos produtos, reconhecidas quando incorridas nas demonstrações de resultados. O total de gastos com pesquisa e 
desenvolvimento no exercício fi ndo em 31.12.10 é R$ 14.696 na controladora e R$ 20.694 no consolidado (R$ 14.598 na controladora e R$ 17.389 no consolidado em 31.12.09).

32. DESPESAS COM REMUNERAÇÃO DE COLABORADORES   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ___________________________ __________________________
   Controladora Consolidado   ___________________________ __________________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   ____________ ____________ ____________ __________
Salários e encargos 1.010.816 792.173 2.221.841 2.014.786
Custo de previdência social 245.250 189.388 532.341 491.520
Fundo de garantia por tempo de serviço 69.423 55.099 148.091 137.150
Assistência médica e ambulatorial 49.832 40.221 125.168 115.488
Plano suplementar de aposentadoria 7.341 5.305 12.644 12.519
Participação nos resultados - - 44.797 40.437
Outros benefícios 185.589 151.468 354.555 321.139
Provisão para contingências 37.494 15.846 85.876 22.549   ____________ ____________ ____________ __________
   1.605.745 1.249.500 3.525.313 3.155.588   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________

33. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS, LÍQUIDAS   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ___________________________ __________________________
   Controladora Consolidado   ___________________________ __________________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   ____________ ____________ ____________ __________
Receitas:
 Ganhos líquidos na alienação de imobilizado - 24.813 - 24.412
 Ganhos líquidos na alienação de investimentos - 12 - 60.578
 Indenizações de seguros 8.900 141.054 9.007 141.789
 Plano de benefícios - - 31.929 -
 Recuperação de despesas - - 35.287 -
 Venda de sucata - - 19.874 -
 Outras receitas 600 2.752 11.399 16.402   ____________ ____________ ____________ __________
   9.500 168.631 107.496 243.181   ____________ ____________ ____________ __________
Despesas:
 Perdas líquidas na alienação de imobilizado (21.757) - (26.286) 4.872
 Custos com ociosidade (75.209) (43.105) (144.266) (133.919)
 Custos com sinistros (8.329) (189.052) (8.548) (185.605)
 Participação dos funcionários (97.268) (25.931) (142.625) (66.369)
 Cancelamentos de projetos - (12.299) (3.078) (11.071)
 Indenizações de contratos (15.812) (4.379) (26.463) (11.498)
 Outros benefícios a empregados (19.212) (14.746) (46.020) (14.746)
 Provisão para riscos tributários (73.898) (73.976) (73.898) (73.976)
 Outras despesas (3.607) (37.520) (30.213) (53.667)   ____________ ____________ ____________ __________
   (315.092) (401.008) (501.397) (545.979)   ____________ ____________ ____________ __________
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas (305.592) (232.377) (393.901) (302.798)   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________

34. RECEITAS (DESPESAS) FINANCEIRAS, LÍQUIDAS   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ___________________________ __________________________
   Controladora Consolidado   ___________________________ __________________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   ____________ ____________ ____________ __________
Receitas fi nanceiras:
 Juros sobre aplicações fi nanceiras 4.605 1.916 16.570 27.568
 Variação cambial sobre aplicações fi nanceiras 22.290 1.961 31.300 42.866
 Juros sobre ativos 33.764 22.462 42.679 34.358
 Variação cambial sobre ativos 54.255 44.499 61.953 56.019
 Juros de ativos fi nanceiros classifi cados como:
  Disponíveis para venda - - 32.069 33.865
  Mantidos para negociação 77.954 101.172 112.116 133.462
  Mantidos até o vencimento - - 20.315 2.693
 Ganhos com operações de derivativos 30.243 10.167 24.517 19.533
 Receita de juros sobre empréstimos a partes relacionadas 13.298 1.079 9.772 1.694
 Ganhos na conversão de investimentos no exterior - - 63.999 41.033
 Ajuste a valor presente 45.035 4.656 85.700 34.552
 Variação cambial ativa sobre empréstimos 96.919 573.209 70.755 585.341
 Variação cambial ativa sobre outros passivos 193.098 454.489 218.784 451.524
 Receitas fi nanceiras sobre aquisição de matéria prima 3.794 12.582 3.794 12.582
 Amortização do valor justo de outros - - 23.203 21.261
 Outras receitas 7.782 19.225 62.665 26.704   ____________ ____________ ____________ __________
   583.037 1.247.417 880.191 1.525.055   ____________ ____________ ____________ __________
Despesas fi nanceiras:
 Juros sobre empréstimos (145.830) (174.871) (509.758) (447.843)
 Variação cambial sobre empréstimos (153.600) (60.986) (127.446) (93.644)
 Juros sobre passivos (24.731) (16.542) (25.690) (19.862)
 Variação cambial sobre passivos (145.492) (12.842) (155.903) 321.265
 Despesas fi nanceiras sobre aquisição de Matéria Prima (27.525) (10.898) (27.525) (21.530)
 Perdas com operações de derivativos (100.625) (316.575) (83.186) (315.563)
 Perdas na conversão de investimentos no exterior - - (160.230) (298.903)
 Despesas de juros sobre empréstimos a partes relacionadas (73.719) (78.148) - -
 Ajuste a valor presente (55.033) (3.148) (110.199) (34.911)
 Variação cambial passiva sobre aplicações (30.108) (24.856) (37.594) (21.560)
 Variação cambial passiva sobre outros ativos (57.110) (196.910) (50.847) (196.227)
 Outras despesas (10.041) (51.524) (74.939) (133.788)   ____________ ____________ ____________ __________
   (823.814) (947.300) (1.363.317) (1.262.566)   ____________ ____________ ____________ __________
Financeiras líquidas (240.777) 300.117 (483.126) 262.489   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
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O Conselho Fiscal da BRF - Brasil Foods S.A., no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, examinou: (i) o parecer emitido sem ressalvas pela KPMG Auditores Independentes; (ii) o Relatório da Administração; e (iii) as demonstrações fi nanceiras (controladora e consolidado) referentes ao exercício social fi ndo em 31.12.10. Com base nos documentos examinados e nos 
esclarecimentos prestados, os membros do Conselho Fiscal, abaixo assinados, opinaram pela aprovação, das demonstrações fi nanceiras identifi cadas acima.

São Paulo, 24 de março de 2011.

Attílio Guaspari
Presidente e Especialista Financeiro

Osvaldo Roberto Nieto
Membro do Conselho

Jorge Kalache Filho
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35. RESULTADO POR NATUREZA
A Companhia optou por apresentar a demonstração do resultado por função e apresenta a seguir o detalhamento por natureza:
   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ___________________________ __________________________
   Controladora Consolidado   ___________________________ __________________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   ____________ ____________ ____________ __________
Custos das vendas:
 Custos dos estoques 6.590.111 5.699.797 12.392.582 9.088.941
 Depreciação 308.267 237.539 615.975 395.498
 Amortização 457 - 17.515 10.513
 Salários e benefi cios a empregados 1.216.510 962.501 2.162.906 1.614.402
 Outros 701.788 594.943 1.762.174 1.619.512   ____________ ____________ ____________ __________
   8.817.133 7.494.780 16.951.152 12.728.866   ____________ ____________ ____________ __________
Despesas administrativas:
 Depreciação 3.357 7.755 3.379 9.096
 Amortização 4.083 273 6.894 1.081
 Salários e benefi cios a empregados 93.492 73.646 139.484 124.374
 Outros 113.045 52.276 183.125 87.670   ____________ ____________ ____________ __________
   213.977 133.950 332.882 222.221   ____________ ____________ ____________ __________
Despesas com vendas:
 Depreciação 14.206 11.071 20.994 9.318
 Amortização 57 - 16.977 82
 Salários e benefi cios a empregados 311.484 229.078 703.701 464.031
 Outros 1.048.361 884.386 2.781.401 2.103.621   ____________ ____________ ____________ __________
   1.374.108 1.124.535 3.523.073 2.577.052   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________

36. COBERTURA DE SEGUROS - CONSOLIDADO
A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados sufi cientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua 
atividade. As premissas e riscos adotados, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria e, consequentemente, não foram auditados pelos nossos auditores independentes.
  31.12.10  ___________________________
  Não auditado  ___________________________
  Valores Montante 
Bens segurados Cobertura em risco da cobertura______________________________________ ______________________________________________________________________________ ____________ ____________
Estoques e imobilizados Incêndio, raio, explosão, vendaval, deterioração de produtos frigorifi cados, quebra de máquinas, 
 lucros cessantes e outros 20.431.013 1.355.960
Transporte nacional Risco rodoviário e responsabilidade civil do transportador de cargas 23.604.930 10.290.259
Transporte internacional exportação - 2.375.189 1.308.454
Transporte internacional importação - 358.000 395.590
Responsabilidade civil geral e de executivos Reclamações de terceiros 48.969.554 224.569
Crédito Inadimplência de clientes 4.504.464 10.392.680

37. NOVAS NORMAS E PRONUNCIAMENTOS AINDA NÃO ADOTADOS
As interpretações e alterações das normas existentes apresentadas a seguir, aplicáveis aos períodos contábeis seguintes, foram publicados pelo IASB e sua aplicação nas demonstrações 
fi nanceiras da Companhia a serem arquivadas junto a CVM ocorrerão somente se houver deliberações por parte desse órgão, portanto, não houve adoção antecipada dessas normas.
IAS 12 Impostos diferidos:
Em dezembro de 2010, o IASB emitiu uma revisão da norma IAS 12. A alteração aborda aspectos relacionados a determinação da maneira esperada de recuperação de imposto de renda 
diferido ativo e passivo quando a propriedade de investimento é mensurada através do modelo de valor justo do IAS 40. Esta norma é efetiva para exercícios anuais iniciando em ou após 
01.01.12. A Administração da Companhia não prevê impactos decorrentes da adoção desta alteração em suas demonstrações fi nanceiras.
IFRS 9 Instrumentos fi nanceiros:
Em outubro de 2010, o IASB emitiu uma revisão da norma IFRS 9. A alteração da norma IFRS 9, introduz novas exigências para classifi car e mensurar os ativos fi nanceiros. A norma será 
aplicável a partir de 01.01.13. A Companhia está avaliando os efeitos oriundos da aplicação desta norma e eventuais diferenças em relação ao IAS 39.
IFRIC 19 Extinção dos passivos fi nanceiros com instrumentos patrimoniais:
Em novembro de 2009, o IFRIC emitiu a interpretação 19. A interpretação esclarece a contabilização por parte de uma entidade quando os prazos de um passivo fi nanceiro são renegociados 
e resultam na emissão pela entidade dos instrumentos patrimoniais a um credor da entidade para extinguir todo ou parte do passivo fi nanceiro (conversão da dívida). Isso requer que um ganho 
ou perda seja reconhecido no resultado, que é mensurado como a diferença entre o valor contábil do passivo fi nanceiro e o valor justo dos instrumentos patrimoniais emitidos. Se o valor justo 
dos instrumentos fi nanceiros emitidos não puder ser mensurado de maneira confi ável, os instrumentos patrimoniais devem ser mensurados para refl etir o valor justo do passivo fi nanceiro 
extinto. A Companhia está avaliando os possíveis efeitos que poderão surgir com a adoção deste pronunciamento e não se espera que exista impacto signifi cativo nas demonstrações da 
Companhia. Este pronunciamento será aplicável nas demonstrações fi nanceiras para os exercícios anuais iniciados em ou após 01.07.10.
IFRIC 14 Pré-pagamentos de requerimentos de aportes mínimos:
Em novembro de 2009, o IFRIC emitiu alterações na interpretação 14. As alterações objetivam permitir o reconhecimento como um ativo alguns pagamentos antecipados voluntários para 
contribuições mínimas de provimento de fundos. A Companhia está avaliando os possíveis efeitos que poderão surgir com a adoção deste pronunciamento e não espera que exista impacto 
signifi cativo nas demonstrações da Companhia. As alterações são aplicáveis nas demonstrações fi nanceiras para os exercícios anuais iniciados em ou após 01.01.11.
IFRS 7 Divulgações de transferências de ativos fi nanceiros:
Em janeiro de 2010, o IASB emitiu alterações no IFRS 1 e IFRS 7, as quais abordam aspectos de divulgação de informações comparativas de instrumentos fi nanceiros. Estas alterações são 
efetivas para períodos anuais iniciando em/ou após 01.07.10. A Administração da Companhia entende que as alterações desta interpretação não impactarão suas demonstrações fi nanceiras.
IAS 32 Classifi cação de emissão de direitos:
Em outubro de 2009, o IASB emitiu uma revisão da norma IAS 32, a qual trata de contratos que serão ou poderão ser liquidados através de instrumentos patrimoniais da entidade e estabelece 
que direitos, opções ou garantias para adquirir uma quantidade fi xa de ações de uma entidade por um montante fi xo em alguma moeda são instrumentos patrimoniais. A alteração desta norma 
é efetiva para períodos anuais iniciando em/ou após 01.02.10. As alterações desta norma não deverão impactar as demonstrações fi nanceiras da Companhia.
Melhorias nas IFRSs 2010:
Em maio de 2010, o IASB emitiu uma revisão das normas IFRS 3, IAS 1, IAS 27, IAS 34 e IFRIC 13. A alteração da norma IFRS 3 é efetiva para períodos anuais iniciando em/ou após 01.07.10. 
As demais alterações de normas são efetivas para períodos anuais iniciando em/ou após 01.01.11. A Companhia está avaliando os impactos da adoção destas alterações de normas em 
suas demonstrações fi nanceiras.

38. INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS (NÃO AUDITADO)
A Companhia não está reapresentando as suas informações trimestrais - ITRs divulgadas durante o exercício de 2010 mediante a apresentação dessas demonstrações fi nanceiras, conforme 
facultado pela Deliberação CVM nº 603/09 alterada pela Deliberação CVM nº 656/11. As informações trimestrais apresentadas a seguir foram sujeitas aos procedimentos de revisão especial 
aplicados pelos auditores independentes da Companhia de acordo com os requerimentos da CVM para Informações Trimestrais (NPA 06 do IBRACON), incluindo os ajustes decorrentes da 
adoção das novas práticas contábeis, não tendo sido, portanto, sujeitas aos procedimentos de auditoria. Controladora ___________________________________________________________________________________________________
   Demonstração do Resultado Trimestral 2010 Demonstração do Resultado Trimestral 2009   _________________________________________ ________________________________________________________
   30.09.10 30.06.10 31.03.10 31.12.09 30.09.09 30.06.09 31.03.09   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro líquido divulgado pelos critérios anteriores 189.355 132.249 52.360 1.930 211.649 123.720 (241.138)
Reversão do ativo diferido 8.313 9.068 9.070 8.784 8.567 8.277 3.160
Outros benefícios a empregados (4.803) 23.142 (4.804) (3.687) (3.687) (3.686) (3.686)
Frete sobre transferência 2.871 (1.607) (5.292) (1.141) (417) 1.478 (6.716)
Combinação de negócios - - - - (44.002) - -
Imposto sobre a renda diferidos (1.697) (9.543) 533 (1.345) (1.518) (2.063) 2.462
Ajustes em controladas 18.396 21.322 9.548 13.662 14.677 4.528 8.941
Lucro não realizado nos estoques 328 (637) 247 3.795 (288) 5.587 15.172
Participação dos funcionários (1.385) (2.543) (543) - - - -   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro líquido de acordo com o BR GAAP/IFRS 211.378 171.451 61.119 21.998 184.981 137.841 (221.805)   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________

   Demonstração do Resultado Acumulado 2010 Demonstração do Resultado Acumulado 2009   _________________________________________ ________________________________________________________
   30.09.10 30.06.10 31.03.10 31.12.09 30.09.09 30.06.09 31.03.09   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro líquido divulgado pelos critérios anteriores 373.964 184.609 52.360 96.161 94.231 (117.418) (241.138)
Reversão do ativo diferido 26.451 18.138 9.070 28.788 20.004 11.437 3.160
Outros benefícios a empregados 13.535 18.338 (4.804) (14.746) (11.059) (7.372) (3.686)
Frete sobre transferência (4.028) (6.899) (5.292) (6.796) (5.655) (5.238) (6.716)
Combinação de negócios - - - (44.002) (44.002) - -
Imposto sobre a renda diferidos (10.707) (9.010) 533 (2.464) (1.119) 399 2.462
Ajustes em controladas 49.266 30.870 9.548 41.808 28.146 13.469 8.941
Lucro não realizado nos estoques (62) (390) 247 24.266 20.471 20.759 15.172
Participação dos funcionários (4.471) (3.086) (543) - - - -   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro líquido de acordo com o BR GAAP/IFRS 443.948 232.570 61.119 123.015 101.017 (83.964) (221.805)   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________

   Patrimônio líquido Patrimônio líquido   ________________________________________ ______________________________________________________________________
   30.09.10 30.06.10 31.03.10 31.12.09 30.09.09 30.06.09 31.03.09 31.12.08   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Patrimônio líquido divulgado pelos 
 critérios anteriores 13.565.093 13.312.573 13.214.015 13.164.164 13.245.246 4.018.521 3.890.929 4.137.626
Reversão do ativo diferido (107.090) (115.403) (124.471) (133.541) (142.325) (150.892) (159.169) (11.653)
Outros benefícios a empregados (92.427) (87.624) (110.766) (105.962) (95.284) (91.597) (87.911) (84.225)
Frete sobre transferência (10.824) (13.695) (12.088) (6.796) (5.655) (5.238) (6.716) -
Combinação de negócios - - (4.498) (5.098) (9.650) - - -
Imposto sobre a renda diferidos 73.035 73.687 84.091 83.742 82.710 84.228 86.291 32.599
Ajustes em controladas 38.474 31.004 23.197 23.943 33.309 (9.783) (14.311) (122.698)
Lucro não realizado nos estoques (2.804) (3.132) (2.495) (2.742) (6.537) (6.249) (11.836) (27.008)
Ações em tesouraria - (25.359) (25.359) (26.772) (67.004)
Participação dos funcionários (4.471) (3.086) (543) - - - - -    ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Patrimônio líquido de acordo 
 com o BR GAAP/IFRS 13.458.986 13.168.965 13.041.083 12.990.938 13.034.810 3.838.990 3.697.277 3.924.641   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________

 Consolidado ___________________________________________________________________________________________________
   Demonstração do Resultado Trimestral 2010 Demonstração do Resultado Trimestral 2009   _________________________________________ ________________________________________________________
   30.09.10 30.06.10 31.03.10 31.12.09 30.09.09 30.06.09 31.03.09   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro líquido divulgado pelos critérios anteriores 189.683 131.612 52.607 5.725 211.361 129.307 (225.966)
Reversão do ativo diferido 13.991 14.440 15.232 13.601 29.444 9.427 8.460
Outros benefícios a empregados 12.680 25.656 (2.290) (9.968) (3.687) (3.686) (3.686)
Frete sobre transferência 5.136 535 (4.452) (80) 943 7.189 1.531
Combinação de negócios 2.450 22.276 4.951 21.101 (44.002) - -
Imposto sobre a renda diferidos (11.177) (20.525) (4.386) (8.381) (9.078) (4.396) (2.144)
Participação dos funcionários (1.385) (2.543) (543) - - - -   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro líquido de acordo com o BR GAAP/IFRS 211.378 171.451 61.119 21.998 184.981 137.841 (221.805)   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   Demonstração do Resultado Acumulado 2010 Demonstração do Resultado Acumulado 2009   _________________________________________ ________________________________________________________
   30.09.10 30.06.10 31.03.10 31.12.09 30.09.09 30.06.09 31.03.09   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro líquido divulgado pelos critérios anteriores 373.902 184.219 52.607 120.427 114.702 (96.659) (225.966)
Reversão do ativo diferido 43.663 29.672 15.232 60.932 47.331 17.887 8.460
Outros benefícios a empregados 36.046 23.366 (2.290) (21.027) (11.059) (7.372) (3.686)
Frete sobre transferência 1.219 (3.917) (4.452) 9.583 9.663 8.720 1.531
Combinação de negócios 29.677 27.227 4.951 (22.901) (44.002) - -
Imposto sobre a renda diferidos (36.088) (24.911) (4.386) (23.999) (15.618) (6.540) (2.144)
Participação dos funcionários (4.471) (3.086) (543) - - - -   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro líquido de acordo com o BR GAAP/IFRS 443.948 232.570 61.119 123.015 101.017 (83.964) (221.805)   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   Patrimônio líquido Patrimônio líquido   ________________________________________ ______________________________________________________________________
   30.09.10 30.06.10 31.03.10 31.12.09 30.09.09 30.06.09 31.03.09 31.12.08   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Patrimônio líquido divulgado 
 pelos critérios anteriores 13.562.289 13.284.082 13.186.161 13.134.650 13.171.705 4.012.272 3.879.093 4.110.618
Reversão do ativo diferido (158.277) (172.268) (186.708) (201.940) (215.541) (154.165) (163.592) (172.052)
Outros benefícios a empregados (91.165) (88.877) (114.533) (112.243) (95.284) (91.597) (87.911) (84.225)
Frete sobre transferência (14.706) (19.842) (20.377) (15.925) (15.845) (16.788) (23.977) (25.508)
Combinação de negócios 100.861 98.411 91.103 111.620 108.011 - - -
Imposto sobre a renda diferidos 64.455 70.545 85.980 74.776 81.764 89.268 93.664 95.808
Participação dos funcionários (4.471) (3.086) (543) - - - - -   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Patrimônio líquido de acordo 
 com o BR GAAP/IFRS 13.458.986 13.168.965 13.041.083 12.990.938 13.034.810 3.838.990 3.697.277 3.924.641   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
A natureza dos ajustes acima está divulgada na nota explicativa 2.

39. EVENTOS SUBSEQUENTES
Em 05.03.11, o frigorífi co localizado em Nova Mutum no Estado do Mato Grosso foi atingido por um incêndio de pequenas proporções. A produção da unidade será temporariamente, absorvida 
por outras plantas da BRF, de forma a não comprometer o atendimento a clientes e consumidores. A unidade de Nova Mutum abate 230 mil cabeças de frango por dia e sua produção é 
destinada ao mercado interno e externo.
A Companhia possui seguro contra incêndio e as causas do incidente estão sendo apuradas pelas equipes de engenharia e perícia técnica.
A Administração da Companhia não espera que haja impactos signifi cativos decorrentes desse sinistro nas demonstrações fi nanceiras.

40. APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ANUAIS
As informações anuais foram aprovadas e sua apresentação autorizada pelo Conselho de Administração em 24.03.11.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - em 31 de dezembro de 2010 e 2009 - (valores expressos em milhares de reais) - ContinuaçãoNOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - em 31 de dezembro de 2010 e 2009 - (valores expressos em milhares de reais) - Continuação

Ao
Conselho de Administração e aos Acionistas da
BRF - Brasil Foods S.A.
Itajaí - SC
1. Examinamos as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas da BRF - Brasil Foods S.A. (“Companhia”), 

identifi cadas como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fl uxos de caixa, para o exercício fi ndo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis 
e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações fi nanceiras
2. A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras 

individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e das demonstrações fi nanceiras consolidadas de 
acordo com as normas internacionais de relatório fi nanceiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards 
Board - IASB, e de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
3. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações fi nanceiras com base em nossa 

auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras estão livres de distorção relevante.

4. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores 
e divulgações apresentados nas demonstrações fi nanceiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento 
do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras da Companhia para planejar os procedimentos de 
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fi ns de expressar uma opinião sobre a efi cácia desses 
controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação 
das demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto.

5. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião sobre as demonstrações fi nanceiras individuais
6. Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras individuais acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 

aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da BRF - Brasil Foods S.A. em 31 de dezembro de 2010, o 
desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil.

Opinião sobre as demonstrações fi nanceiras consolidadas
7. Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos 

os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira consolidada da BRF - Brasil Foods S.A. em 31 de dezembro 
de 2010, o desempenho consolidado de suas operações e os seus fl uxos de caixa consolidados para o exercício 
fi ndo naquela data, de acordo com as normas internacionais de relatório fi nanceiro (IFRS) emitidas pelo International 
Accounting Standards Board - IASB e as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Ênfases
Diferença entre a demonstração fi nanceira individual e uma demonstração fi nanceira separada conforme IFRS
8. Conforme descrito na nota explicativa 2, as demonstrações fi nanceiras individuais foram elaboradas de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil. No caso da BRF - Brasil Foods S.A. essas práticas diferem do IFRS, aplicável 
às demonstrações fi nanceiras separadas, somente no que se refere à avaliação dos investimentos em controladas, 
coligadas e controladas em conjunto pelo método de equivalência patrimonial, enquanto que para fi ns de IFRS seria 
custo ou valor justo.

Aprovação da combinação de negócios com a Sadia S.A.
9. Conforme mencionado na nota explicativa 7, em 8 de julho de 2009, a Companhia passou a ser controladora da Sadia S.A. 

Essa operação se encontra em análise perante o Conselho Administrativo de Defesa Econômica (“CADE”) e envolveu a 
celebração do Acordo de Preservação e Reversibilidade da Operação (“APRO”), visando assegurar a reversibilidade da 
operação até decisão fi nal a ser proferida por este órgão.

Outros assuntos
Demonstrações do valor adicionado
10. Examinamos, também, as demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA), elaboradas sob a 

responsabilidade da administração da Companhia, referentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2010, cuja 
apresentação é requerida pela legislação societária brasileira para companhias abertas, e como informação suplementar 
pelas IFRS que não requerem a apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos 
procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos 
os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto.

São Paulo, 24 de março de 2011

 Auditores Independentes Danilo Siman Simões
CRC SC - 000071/F-8 Contador CRC MG-058180/O-2 S-SC

Em atendimento ao disposto nos incisos V e VI do artigo 25 da Instrução CVM nº 480/09, a diretoria executiva da BRF - Brasil Foods S.A., declara que: 
(i) reviram, discutiram e concordam com as demonstrações fi nanceiras consolidadas da Companhia do exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 2010; e 
(ii) reviram, discutiram e concordam com as opiniões expressas no parecer da KPMG Auditores Independentes, relativamente às demonstrações contábeis da Companhia do exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 2010.

São Paulo, 24 de março de 2011.
José Antônio do Prado Fay

Diretor Presidente
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25.2.4. Indenização por desligamento
Os gestores com cargo executivo desligado por iniciativa da empresa, além das verbas legais, são elegíveis ao recebimento de uma indenização equivalente a 0,5 salário vigente à época do 
desligamento, para cada ano ou fração de ano trabalhado na Sadia. A concessão desse benefício está sujeita a uma avaliação da carreira, desempenho e tempo de serviço do benefi ciário, o 
passivo atuarial decorrente dessa pratica foi registrado no balanço patrimonial
25.2.5. Indenização por aposentadoria
Por deliberalidade da Companhia, o funcionário que prestar no mínimo 10 anos de serviços receberá uma gratifi cação salarial, o passivo atuarial decorrente dessa pratica foi registrado no 
balanço patrimonial.
As despesas incorridas com todos os benefícios apresentados acima foram reconhecidas na demonstração do resultado na rubrica de outras receitas (despesas) operacionais e incluem: custo 
dos juros, ganho (perda) atuarial, custo do serviço e rendimento esperado do ativo do plano.
Os ganhos e as perdas atuariais reconhecidos em outros resultados abrangentes estão apresentados abaixo:
   BR GAAP e IFRS   _______________________________________________________
   Controladora Consolidado   ___________________________ __________________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   _____________ ____________ _____________ __________
Saldo no início do exercício: (4.614) - (23.090) -
Movimentação 9.576 (4.614) (16.793) (23.090)   _____________ ____________ _____________ __________
Saldo no fi nal do período 4.962 (4.614) (39.883) (23..090)   _____________ ____________ _____________ __________   _____________ ____________ _____________ __________

26. PROVISÃO PARA RISCOS TRIBUTÁRIOS, CÍVEIS E TRABALHISTAS
A Companhia e suas controladas estão envolvidas em determinados assuntos legais oriundos do curso normal de seus negócios, que incluem processos cíveis, administrativos, tributários, 
previdenciários e trabalhistas.
A Companhia classifi ca o risco de perda nos processos legais como “remotos”, “possíveis” ou “prováveis”. A provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas efetuada em relação a tais 
processos é determinada pela Administração da Companhia, com base na análise de seus assessores jurídicos, e refl etem razoavelmente as perdas prováveis estimadas.
A Companhia possui ainda demandas judiciais cujos valores de perda não são conhecidos ou razoavelmente estimáveis, principalmente na área cível. A Companhia, por meio de seus 
assessores jurídicos, monitora o andamento destas demandas e a probabilidade de perdas de tais demandas é considerada como possível ou remota.
A Administração da Companhia acredita que a provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas, constituída de acordo com a Deliberação CVM nº594/09, é sufi ciente para cobrir eventuais 
perdas com processos judiciais, conforme apresentado abaixo:
26.1. Contingências com perdas prováveis
A movimentação da provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas é apresentada a seguir:
 BR GAAP ____________________________________________________________________________________________________________________
 Controladora ____________________________________________________________________________________________________________________
    Saldos  
   Saldo incor-  Rever- Paga- Atualiz. Saldo  Rever- Paga- Atualiz. Saldo
   01.01.09 porados (*) Adições sões mentos Monet. 31.12.09 Adições sões mentos Monet. 31.12.10   _________ __________ ________ ________ ________ ________ _________ ________ ________ ________ ________ _________
Tributárias 89.306 64.127 31.337 (77.343) (5.762) 10.617 112.282 97.596 (25.567) (10.426) 8.772 182.657
Trabalhistas 21.959 22.434 23.868 (11.653) (22.161) 4.131 38.578 51.414 (13.920) (42.517) 4.185 38.141
Cíveis, comerciais e outras 7.613 5.882 18.035 (16.817) (1.502) (100) 13.111 18.785 (4.059) (5.338) 3.749 26.371   _________ __________ ________ ________ ________ ________ _________ ________ ________ ________ ________ _________
   118.878 92.443 73.240 (105.813) (29.425) 14.648 163.971 167.795 (43.546) (58.281) 16.706 247.169   _________ __________ ________ ________ ________ ________ _________ ________ ________ ________ ________ _________   _________ __________ ________ ________ ________ ________ _________ ________ ________ ________ ________ _________
Total circulante 29.425      58.281     43.853
Total não circulante 89.453      105.690     203.316

(*) Refere-se a incorporação da Perdigão Agroindustrial em 09.03.09 e da Avipal Nordeste em 31.03.10.

 BR GAAP e IFRS _______________________________________________________________________________________________________________________
 Consolidado _______________________________________________________________________________________________________________________
    Combinação 
   Saldo de  Rever- Paga- Atualiz. Saldo  Rever- Paga- Atualiz. Saldo
   01.01.09 negócios Adições sões mentos Monet. 31.12.09 Adições sões mentos Monet. 31.12.10   _________ ____________ ________ ________ ________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ _________
Tributárias 153.219 102.708 33.992 (89.135) (7.833) 11.867 204.818 105.817 (25.978) (12.022) 8.819 281.454
Trabalhistas 51.623 46.306 44.572 (20.113) (28.284) 4.563 98.667 82.533 (14.304) (68.442) 11.698 110.152
Cíveis, comerciais e outras 14.300 80.159 23.565 (20.404) (2.810) 3.055 97.865 48.165 (41.884) (10.885) 3.753 97.014
Passivos contingentes - 630.258 - - - - 630.258 - - - - 630.258   _________ ____________ ________ ________ ________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ _________
   219.142 859.431 102.129 (129.652) (38.927) 19.485 1.031.608 236.515 (82.166) (91.349) 24.270 1.118.878   _________ ____________ ________ ________ ________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ _________   _________ ____________ ________ ________ ________ _________ _________ ________ ________ ________ ________ _________
Total circulante 38.927      91.349     65.138
Total não circulante 180.215      940.259     1.053.740
26.1.1. Tributárias
As contingências tributárias no consolidado, classifi cadas como perda provável, envolvem principalmente os seguintes processos:
Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido: A subsidiária Sadia constituiu provisão no valor de R$ 23.233 (R$ 21.742 em 31.12.09), sendo: (i) R$ 15.294 (R$ 14.242 em 
31.12.09) referente a auto de infração lavrado sobre apuração do lucro real da subsidiária Granja Rezende (incorporada em 2002); (ii) R$ 6.347 (R$ 6.092 em 31.12.09) referente a auto de 
infração sobre compensação indevida de imposto de renda retido sobre aplicações fi nanceiras da Granja Rezende e (iii) R$ 1.592 (R$ 1.408 em 31.12.09) de outras provisões.
CPMF sobre receitas de exportação: A BRF registrou uma provisão no valor de R$ 14.026 (R$ 22.745 em 31.12.09) relacionada à ação judicial que busca o afastamento da incidência da antiga 
contribuição provisória sobre movimentação fi nanceira (“CPMF”) sobre receitas de exportação. O processo da BRF encontra-se no Tribunal Regional Federal da Terceira Região, pendente 
de julgamento recursal.
ICMS: A BRF discute administrativa e judicialmente o aproveitamento de créditos de ICMS em certas transações, sendo as principais a aquisição de materiais de uso e consumo e o registro 
de créditos extemporâneos com correção monetária. Os valores provisionados são R$ 34.085 (R$ 34.075 em 31.12.09).
A subsidiária Sadia vem se defendendo em vários processos de ICMS, totalizando o montante de R$ 32.667 (R$ 30.376 em 31.12.09), principalmente relacionados a desembaraço aduaneiro, 
débitos decorrentes de obrigações acessórias e créditos sobre materiais de uso e consumo.
PIS e COFINS: A BRF está discutindo administrativamente o aproveitamento de determinados créditos utilizados na compensação de tributos federais, cujo montante é de R$ 34.161 
(R$ 33.595 em 31.12.09).
Outras contingências de caráter tributário: A subsidiária Sadia constituiu outras provisões para as ações relacionadas ao recolhimento da contribuição previdenciária, PIS, impostos de 
importação e outras totalizando uma provisão de R$ 41.270 (R$ 39.741 em 31.12.09).
26.1.2. Trabalhistas
A Companhia confi gura como ré em diversas reclamações trabalhistas individuais em andamento, principalmente relacionadas às horas extras e ajustes infl acionários dos salários requeridos 
anteriormente à introdução do Real, supostas enfermidades alegadamente contraídas em decorrência do trabalho, acidentes de trabalho em suas fábricas e adicionais diversos. Os processos 
trabalhistas concentram-se, em sua maioria, nas primeiras instâncias, sendo que têm, quase que na totalidade dos julgamentos, decisões pela improcedência dos pedidos. Nenhum destes 
processos é isoladamente relevante. A Companhia constituiu provisão baseada em informações históricas. Na opinião da Administração e de seus assessores legais a provisão é sufi ciente 
para fazer face a prováveis perdas.
26.1.3. Cíveis, comerciais e outras
As contingências cíveis referem-se principalmente a litígios relacionados com pleitos de indenização por perdas e danos, inclusive morais, oriundas de acidentes de trabalho, acidentes de 
trânsito, de relações de consumo e outros. Os processos cíveis encontram-se em sua maioria na primeira instância, ainda na fase probatória, dependendo da comprovação da ausência ou 
não de culpa da Companhia, sem discussão de direito.
26.2. Contingências com perdas possíveis
A Companhia possui outras contingências de natureza trabalhista, previdenciária, cível e tributária, cuja expectativa de perda avaliada pela Administração e suportada pelos assessores 
jurídicos está classifi cada como possível.
Os processos de natureza tributária totalizam R$ 3.523.675 (R$ 2.896.378 em 31.12.09), dos quais R$ 578.493 (R$ 578.493 em 31.12.09) foram registrados pelo valor justo estimado resultante 
da combinação de negócios com a Sadia (vide nota 7), conforme determina o parágrafo 23 da Deliberação CVM nº580/09.
Apresentam-se abaixo os aspectos mais relevantes referentes às seguintes matérias:
Lucros auferidos no exterior: Em 03.10.08, a Perdigão Agroindustrial S.A. (incorporada em 09.03.09), foi autuada pela Receita Federal do Brasil por suposta falta de recolhimento de IR e CSLL 
sobre os lucros obtidos por uma de suas então subsidiárias estabelecida fora do país, nos exercícios de 2003 e 2004, no montante total de R$ 164.800 (R$ 155.763 em 31.12.09). A defesa 
da Companhia está baseada no fato de que a subsidiária no exterior está sujeita a tributação integral no país em que está constituída e essa determinação está protegida pelo tratado para 
evitar a dupla tributação, fi rmado entre Brasil e Áustria. A Companhia obteve decisão favorável da Delegacia de Julgamento da Receita Federal do Brasil, desconstituindo integralmente o auto 
de infração. Por se tratar de uma decisão que ainda pende de recurso, mas tendo em vista a decisão favorável, a Administração da Companhia, baseada na opinião de seus assessores legais 
mantém as chances de êxito como possíveis.
ICMS: A Companhia vem discutindo vários processos relacionados principalmente à manutenção de créditos sobre a aquisição de produtos com redução da base de cálculo (cesta básica) no 
montante de R$ 388.913 (R$ 255.803 em 31.12.09); utilização de benefício fi scal de crédito presumido no montante de R$ 10.808 (R$ 82.043 em 31.12.09); questionamento sobre o crédito de 
ICMS proveniente de incentivos fi scais concedidos pelos estados (guerra fi scal) no montante de R$ 1.057.311 (R$ 877.053 em 31.12.09) e R$ 564.987 (R$ 350.678 em 31.12.09) referente a 
outros processos. Estima-se que o leading-case relacionado a cesta básica pode ser julgado pelo Supremo Tribunal Federal durante o ano de 2011.
PIS e COFINS sobre o pagamento de juros sobre o capital próprio: A Companhia discute judicialmente o não recolhimento de PIS e COFINS sobre o pagamento de juros sobre o capital próprio 
referente aos períodos de 2002 a 2008 para o PIS e de 2004 a 2008 para a COFINS no montante de R$ 43.895 (R$ 41.364 em 31.12.09). Com base na opinião da Administração, suportada 
pelos assessores jurídicos, a expectativa de perda sobre este tema é considerada possível, e portanto, não foi registrada nenhuma provisão.
Crédito Prêmio de IPI: A subsidiária Sadia fi gura como ré em um processo judicial no valor de R$ 387.348 (R$ 364.599 em 31.12.09), referente à compensação de crédito prêmio de IPI com 
outros tributos federais. A Companhia reconheceu o crédito referente ao crédito prêmio de IPI com base em decisão transitada em julgado.
Outras contingências: A subsidiária Sadia possui outros processos no montante total de R$ 473.928 (R$ 400.555 em 31.12.09) relacionados a contribuições previdenciárias no valor de 
R$ 121.938 (R$ 115.352 em 31.12.09), IR/CS e IRRF no valor de R$ 158.535 (R$ 119.688 em 31.12.09), PIS e COFINS no valor de R$ 104.330 (R$ 83.523 em 31.12.09), IPI no valor de 
R$ 54.994 (R$ 27.559 em 31.12.09), e os demais no valor de R$ 34.131 (R$ 54.433 em 31.12.09).
Processos cíveis: A subsidiária Sadia possui em 31.12.10 outras contingências de natureza cível com valor reclamado de R$ 70.640 (R$ 76.791 em 31.12.09), que foram avaliadas como perdas 
possíveis pelos assessores jurídicos e pela Administração e, portanto, nenhuma provisão foi constituída.
A subsidiária Sadia, e alguns de seus atuais e ex-executivos foram nomeados como réus em cinco ações coletivas movidas por investidores de American Depositary Receipts (“ADR’s”) de 
emissão da Sadia, adquiridos entre 30.04.08 e 26.09.08 (Class Period). Essas ações foram protocoladas na corte de Southern District of New York nos Estados Unidos da América, buscando 
remediação de acordo com a regra do Securities Exchange Act of 1934, decorrente das perdas com os contratos derivativos de câmbio durante o Class Period. Por ordem da corte americana, 
as cinco ações foram consolidadas em uma única ação (Class Action) em nome do grupo de investidores da Sadia. Conforme previsto na Deliberação CVM nº 594/09, parágrafo 92, a 
Administração da Companhia resguarda-se do direito de não divulgar informações adicionais a respeito dessa ação pois poderia ser prejudicial a defesa da Companhia.

27. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
27.1. Capital social
Em 31.12.10, o capital subscrito e integralizado da BRF é de R$ 12.553.417.953,36 (doze bilhões, quinhentos e cinquenta e três milhões, quatrocentos e dezessete mil, novecentos e cinquenta 
e três reais e trinta e seis centavos), composto por 872.473.246 ações ordinárias, escriturais e sem valor nominal. O valor realizado do capital social no balanço está líquido dos gastos com 
oferta pública no montante de R$ 92.947.
A BRF está autorizada a aumentar o capital social, independentemente de reforma estatutária, até o limite de 1.000.000.000 de ações ordinárias, escriturais e sem valor nominal.
Em 31.03.10, o Conselho de Administração aprovou o desdobramento das ações da Companhia na proporção de 100%, com emissão de 1(uma) nova ação para cada 1 (uma) ação até então 
existente e também a mudança da proporção do programa de ADRs, equiparando os ADRs para a mesma base proporcional, de forma que cada 1(uma) ação corresponda a 1 (uma) ADR.
27.2. Composição do capital social por natureza
 BR GAAP e IFRS _________________________________________
 Consolidado _________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ____________ ____________ __________
Ações ordinárias 872.473.246 872.473.246 413.916.206
Ações em tesouraria (781.172) (2.452.180) (860.970)   ____________ ____________ __________
Total de ações em circulação 871.692.074 870.021.066 413.055.236   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
27.3. Movimentação do capital social
   Quantidade Valor do 
   de ações capital social   ____________ ____________
Capital subscrito e integralizado em 01.01.09 206.958.103 3.445.043
 Emissão por relação de troca 37.637.557 1.482.890
 Emissão para captação 115.000.000 4.600.000
 Emissão por relação de troca 59.390.963 2.335.484
 Emissão para captação 17.250.000 690.000
 Custos com emissão de ações - (91.662)   ____________ ____________
Capital subscrito e integralizado em 31.12.09 436.236.623 12.461.756
 Desdobramento de ações 436.236.623 -
 Complemento dos custos com emissão - (1.285)   ____________ ____________
Capital subscrito e integralizado em 31.12.10 872.473.246 12.460.471   ____________ ____________   ____________ ____________
27.4. Remuneração dos acionistas
   31.12.10 31.12.09   ____________ ____________
Lucro líquido do exercício 804.106 123.015
Ajustes de adoção de IFRSs/CPCs - (26.854)   ____________ ____________
Lucro líquido do exercício divulgados pelos critérios contábeis anteriores 804.106 96.161
Constituição da reserva legal (5%) (40.206) (4.808)   ____________ ____________
Base de cálculo dos dividendos 763.900 91.353   ____________ ____________
Remuneração aos acionistas:
 Juros sobre capital próprio (262.500) (100.000)
 IRRF sobre os juros sobre o capital próprio (17.605) (8.465)   ____________ ____________
Total de remuneração aos acionistas (280.105) (108.465)   ____________ ____________
Percentual da remuneração sobre a base de cálculo 34,83% 88,17%
Juros sobre capital próprio provisionados (209.300) (100.000)   ____________ ____________
   (209.300) (100.000)   ____________ ____________
Dividendos pagos por ação 0,30166 0,22999   ____________ ____________
27.5. Distribuição de lucro
   Limite sobre Distribuição do lucro Saldo das reservas    ___________________________ __________________________
   o capital % 2010 2009 2010 2009   ____________ ____________ ____________ ____________ __________
Ajuste de adoção IFRSs/CPCs  204.606 26.854 - -
Juros sobre capital próprio - 262.500 100.000 - -
Reserva legal 20 40.206 4.808 111.215 71.009
Reserva para aumento de capital 20 119.900 - 280.156 160.256
Reserva para expansão 80 176.894 (8.647) 673.317 496.423    ____________ ____________ ____________ __________
    804.106 123.015 1.064.688 727.688    ____________ ____________ ____________ __________    ____________ ____________ ____________ __________
Reserva legal: constituída a razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social.
Reservas para aumento de capital: constituída na base de 20% do lucro líquido do exercício até atingir 20% do capital social.
Reserva para expansão: constituída até 50% sobre o lucro líquido do exercício para atender aos planos de expansão, até atingir o limite de 80% do capital social.
27.6. Ações em tesouraria
A BRF possui 781.172 ações de sua própria emissão em tesouraria (após o desdobramento das ações mencionado no item (a) acima), adquiridas em exercícios anteriores com recursos 
oriundos das reservas de lucros, ao custo médio de R$ 0,95 (noventa e cinco centavos) por ação, para futura alienação ou cancelamento. A redução no número de ações em tesouraria ocorreu 
devido ao exercício das opções de ações dos executivos da Sadia.
Adicionalmente, em 07.07.10, conforme previsto no contrato de associação entre a BRF e a sua subsidiária Sadia, a Concórdia Holding Financeira S.A. exerceu a opção de compra de 
1.507.210 ações de emissão da BRF.
27.7. Composição do capital social por titularidade
A posição acionária dos maiores acionistas, administradores, membros do Conselho de Administração e Conselho Fiscal da Companhia é apresentada a seguir (não auditado):
   2010 2009 2008   _________________________ ___________________________ __________________________
Acionistas Quantidade % Quantidade % Quantidade %_______________________________________________________________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
Maiores acionistas
 Acionistas que compõe o acordo de votos 244.567.498 28,03 246.131.222 28,21 149.180.354 36,04
 Tarpon 61.106.290 7,00 - - - -
 Fundo Bird - - 30.031.734 3,44 30.031.734 7,26
Administradores:
 Conselho Administração 14.313.032 1,64 14.301.584 1,64 613.390 0,15
 Diretoria 646 - 646 - 646 -
Ações em tesouraria 781.172 0,09 2.452.180 0,28 860.970 0,20
Outros acionistas 551.704.608 63,24 579.555.880 66,43 233.229.112 56,35   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
   872.473.246 100,00 872.473.246 100,00 413.916.206 100,00   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
Ações em circulação no mercado 551.704.608 63,24 579.555.880 66,43 233.229.112 56,35
A posição acionária dos acionistas controladores que fazem parte do acordo de votos e/ou detentores de mais de 5% do capital votante é apresentada a seguir:
   2010 2009 2008   _________________________ ___________________________ __________________________
Acionistas Quantidade % Quantidade % Quantidade %_______________________________________________________________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
Caixa de Previd. dos Func. do Banco do Brasil (¹) 110.846.320 12,70 119.087.140 13,65 58.610.522 14,16
Fundação Petrobrás de Seguridade Social - Petros (¹) 87.560.126 10,04 79.694.726 9,13 49.848.526 12,04
Fundação Sistel de Seguridade Social (¹) 13.127.812 1,50 13.317.982 1,53 16.569.864 4,00
Fundação Vale do Rio Doce de Seg. Social - Valia (¹) 25.828.036 2,96 25.998.170 2,98 15.390.704 3,72
FPRV1 Sabiá FIM Previdenciário (³) 7.205.204 0,83 8.033.204 0,92 4.573.124 1,10
Tarpon 61.106.290 7,00 - - - -
Fundo Bird (²) - - 30.031.734 3,44 30.031.734 7,26
Real Grand.Fund. de Prev.Assist.Social (¹) - - - - 4.187.614 1,02   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
   305.673.788 35,03 276.162.956 31,65 179.212.088 43,30
Outros 566.799.458 64,97 596.310.290 68,35 234.704.118 56,70   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
   872.473.246 100,00 872.473.246 100,00 413.916.206 100,00   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ __________
(1) Os fundos de pensão são controlados por empregados participantes das respectivas empresas.
(2) Não é parte do acordo de votos assinado pelos Fundos de Pensão, pertence a família Shan Ban Shun.
(3) Fundo de investimento detido exclusivamente pela Fundação de Assistência e Previdência Social do BNDES-FAPES. As ações ordinárias atualmente detidas por este fundo estão 
vinculadas ao acordo de votos assinado pelos Fundos de Pensão.
A Companhia está vinculada à arbitragem na Câmara de Arbitragem do Mercado, conforme Cláusula Compromissória constante de seu Estatuto Social.

28. LUCRO POR AÇÃO   31.12.10 31.12.09   ____________ ____________
Numerador básico:
 Lucro líquido do exercício atribuível aos acionistas da BRF 804.106 123.015
Denominador básico:
 Ações ordinárias 872.473.246 872.473.246
 Número médio ponderado de ações em circulação (exceto ações em tesouraria) 870.887.093 604.119.958   ____________ ____________
Lucro líquido por ação básico - R$  0,92 0,20   ____________ ____________   ____________ ____________
   31.12.10 31.12.09   ____________ ____________
Numerador diluído:
 Lucro líquido do exercício atribuível aos acionistas da BRF 804.106 123.015
Denominador diluído:
 Número médio ponderado de ações em circulação (exceto ações em tesouraria) 870.887.093 604.119.958
 Número médio ponderado de ações potenciais 2.078.063 2.025.071   ____________ ____________
Lucro líquido por ação diluído - R$  0,92 0,20   ____________ ____________   ____________ ____________

Em 31.12.10, as opções de compra de 658.340 (1.155.752 em 31.12.09) ações ordinárias concedidas aos executivos da Sadia não foram consideradas no cálculo do lucro por ação diluído 
devido ao fato de que o preço de exercício foi maior do que o preço médio de mercado das ações ordinárias durante o ano e, portanto, o efeito não poderia ser diluído.

29. PARTES RELACIONADAS - CONTROLADORA
No decorrer de suas operações, direitos e obrigações são contraídos entre partes relacionadas, oriundas de operações de venda e compra de produtos, operações de mútuos pactuados em 
condições normais de mercado para operações semelhantes, baseadas em contrato.
a) Transações e saldos:
Em 31.12.10, os saldos de ativos e passivos e transações que infl uenciaram o resultado estão demonstrados a seguir:
 Contas Patrimoniais _________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ____________ ____________ __________
Contas a receber
 Perdigão Agroindustrial S.A. - - 29.064
 Instituto Perdigão de Sustentabilidade - - 4.867
 Sino dos Alpes Alimentos Ltda - - 910
 Avipal Nordeste S.A. - 11.219 8.957
 VIP S.A. Empreendimentos e Participações Imobiliarias - - 1.772
 UP! Alimentos Ltda. 3.592 2.684 -
 Perdigão Europe Lda. 64.175 172.229 1.237
 Perdigão International Ltd. 121.918 545.696 -
 Wellax Foods Logistics C. P. A. S. U. Lda. 659 - -
 Sadia S.A. 17.516 5.886 -   ____________ ____________ __________
   207.860 737.714 46.807   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
Dividendos e juros sobre capital próprio a receber
 Avipal S.A. Construtora e Incorporadora 5 5 5
 Sadia S.A. 179.962 36.646 -   ____________ ____________ __________
   179.967 36.651 5   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
Contratos de mútuo
 Perdigão Agroindustrial S.A. - - (66.426)
 Instituto Perdigão de Sustentabilidade 5.892 5.240 -
 Avipal Nordeste S.A. - (3.328) -
 Perdigão Trading S.A. (570) 2.467 -
 Perdigão International Ltd. - (10.056) -
 Highline International Ltd. (3.039) (3.175) -
 Establecimiento Levino Zaccardi y Cia S.A. 3.883 4.058 7.874   ____________ ____________ __________
   6.166 (4.794) (58.552)   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
Fornecedores
 Perdigão Agroindustrial S.A. - - 6.081
 Sino dos Alpes Alimentos Ltda. 85 85 8.062
 Avipal Nordeste S.A. - 14.404 24.961
 VIP S.A. Empreendimentos e Participações Imobiliarias - - 89
 UP! Alimentos Ltda. 1.323 1.706 3.813
 Perdigão International Ltd. 1.898 1.209 -
 Sadia S.A. 5.361 1.269 -   ____________ ____________ __________
   8.667 18.673 43.006   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
Adiantamentos para futuro aumento de capital
 PSA Laboratório Veterinàrio Ltda. 100 20.577 -   ____________ ____________ __________
   100 20.577 -   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
Outros direitos e obrigações
 BFF International 971 - -
 VIP S.A. Empreendimentos Imobiliários (3) - -
 Avipal Nordeste S.A. - 50.016 -
 Perdigão Trading S.A. 410 410 -
 Perdigão International Ltd. (560.657) (949.654) -
 Establecimiento Levino Zaccardi y Cia S.A. 1.049 1.097 -
 Avipal Centro Oeste S.A. (39) 43 -
 Sadia S.A. (1) - -   ____________ ____________ __________
   (558.270) (898.088) -   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________

 Contas de Resultado _________________________________________
   31.12.10 31.12.09 01.01.09   ____________ ____________ __________
Receita de vendas
 Perdigão Agroindustrial S.A. - 202.490 316.626
 Batávia S.A. Alimentos - 1.356 7.703
 Sino dos Alpes Alimentos Ltda. - 5.505 2.484
 Avipal Nordeste S.A. 45.049 189.954 24.616
 VIP S.A. Empreendimentos e Participações Imobiliárias - 1.436 11.267
 UP! Alimentos Ltda. 5.974 1.750 -
 Perdigão Europe Lda. 602.251 525.994 -
 Perdigão International Ltd. 2.464.523 1.849.876 -
 Sadia S.A. 232.796 11.574 -   ____________ ____________ __________
   3.350.593 2.789.935 362.696   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
Custos de produtos vendidos
 Perdigão Agroindustrial S.A. - (21.530) (33.332)
 Batávia S.A. Alimentos - - (46.581)
 Perdigão Agroin Mato Grosso Ltda. - - (2.602)
 Sino dos Alpes Alimentos Ltda. - (7.190) (10)
 Avipal Nordeste S.A. (89.168) (289.399) (148.045)
 VIP S.A. Empreendimentos e Participações Imobiliárias - (383) (1.026)
 UP! Alimentos Ltda. (97.108) (27.212) -
 Establecimiento Levino Zaccardi y Cia S.A. (4.111) (6.548) -
 Sadia S.A. (71.200) (5.310) -   ____________ ____________ __________
   (261.587) (357.572) (231.596)   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
Resultado fi nanceiro líquido
 Perdigão Agroindustrial S.A. - (586) (2.552)
 Instituto Perdigão de Sustentabilidade 633 329 -
 Avipal Nordeste S.A. (5.197) (216) (127)
 VIP S.A. Empreendimentos e Participações Imobiliarias - - (293)
 Avipal S.A. Construtora e Incorporadora - - 2
 Perdigão Trading S.A. 107 87 -
 Perdigão International Ltd. (55.964) (97) -
 Establecimiento Levino Zaccardi y Cia S.A. - 33 186   ____________ ____________ __________
   (60.421) (450) (2.784)   ____________ ____________ __________   ____________ ____________ __________
Todas as companhias listadas acima são controladas da BRF, exceto UP! Alimentos Ltda. e K&S Alimentos S.A. que são coligadas.
A controladora e suas subsidiárias participam de operações de mútuo, segue abaixo um resumo dos saldos e taxas praticadas para as transações com saldo superior a R$ 10.000 na data 
de enceramento das demonstrações fi nanceiras:
 Contraparte ____________________________________________________________________________
Credor Devedor Saldo 31.12.10 Taxa de juros__________________________________________ ___________________________ _______________________ ______________________________________
BFF International Perdigão International 714.614 1,8% a.a. + VC - US$ 
BFF International Wellax Food Comércio 487.516 8,0% a.a. + VC - US$ 
Crossban Holdings Perdigão International 177.983 Eurolibor + VC - EURO
Perdix International Foods Perdigão Holland BV 36.385 8,0% a.a. + VC - EURO
Perdigão Holland BV Plusfood BV 17.824 6,0% a.a. + VC - EURO
A Companhia possui imóveis alugados junto a FAF e no exercício de 2010 o valor pago de aluguel foi de R$ 12.108 (R$ 12.701 em 2009). O valor dos alugueis são acordados a preço 
de mercado. 
b) Avais concedidos:
Todos os relacionamentos entre controladora e controladas foram divulgados independente de ter havido ou não transações entre essas partes.
Todas as transações e saldos entre as companhias foram eliminados na consolidação e referem-se a transações comerciais e/ou fi nanceiras.
c) Remuneração dos administradores:
O pessoal-chave da administração inclui os conselheiros e diretores, membros do comitê executivo e o chefe da auditoria interna, sendo em 31.12.10, 24 profi ssionais na controladora e 41 
profi ssionais no consolidado e em 31.12.09, 24 profi ssionais na controladora e 67 profi ssionais no consolidado.
O total da remuneração e benefícios pagos a esses profi ssionais são demonstrados a seguir:   BR GAAP e IFRS   _____________________________
   Consolidado   _____________________________
   31.12.10 31.12.09   ____________ ____________
Remuneração e participação nos resultados 40.988 32.814
Benefícios de empregados de curto prazo (a) 1.451 1.321
Benefícios de pós-emprego 166 512
Benefícios de desligamento 3.217 8.843
Remuneração baseada em ações 1.269 -   ____________ ____________
   47.091 43.490   ____________ ____________   ____________ ____________
(a) Compreende: assistência médica, despesas educacionais e outros.
O valor da participação nos resultados pago a cada diretor em qualquer exercício está relacionado principalmente ao lucro líquido da Companhia e na avaliação do desempenho do diretor 
durante o exercício por parte do Conselho de Administração.
Os membros suplentes do Conselho de Administração e Conselho Fiscal são remunerados por cada reunião a que os mesmos atendem. Os membros do Conselho de Administração e 
Conselho Fiscal não tem vínculo empregatício com a Companhia ou prestam serviços de quaisquer natureza.
Quando os administradores e funcionários atingem a idade de 61 anos, a aposentadoria é mandatória.

30. RECEITAS   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ___________________________ __________________________
   Controladora Consolidado   ___________________________ __________________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   ____________ ____________ ____________ __________
Receita da venda de produtos
 Vendas no mercado interno 8.555.191 6.784.835 16.606.608 11.618.643
 Vendas no mercado externo 3.977.036 3.271.120 9.426.834 6.749.042   ____________ ____________ ____________ __________
   12.532.227 10.055.955 26.033.442 18.367.685   ____________ ____________ ____________ __________
Deduções da Receita Bruta:
 Impostos sobre vendas (1.226.826) (1.017.375) (2.758.842) (2.059.048)
 Devoluções e abatimentos (375.503) (307.882) (593.347) (402.861)   ____________ ____________ ____________ __________
   10.929.898 8.730.698 22.681.253 15.905.776   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________

31. CUSTO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO
Consiste em gastos com pesquisas internas e desenvovimento de novos produtos, reconhecidas quando incorridas nas demonstrações de resultados. O total de gastos com pesquisa e 
desenvolvimento no exercício fi ndo em 31.12.10 é R$ 14.696 na controladora e R$ 20.694 no consolidado (R$ 14.598 na controladora e R$ 17.389 no consolidado em 31.12.09).

32. DESPESAS COM REMUNERAÇÃO DE COLABORADORES   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ___________________________ __________________________
   Controladora Consolidado   ___________________________ __________________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   ____________ ____________ ____________ __________
Salários e encargos 1.010.816 792.173 2.221.841 2.014.786
Custo de previdência social 245.250 189.388 532.341 491.520
Fundo de garantia por tempo de serviço 69.423 55.099 148.091 137.150
Assistência médica e ambulatorial 49.832 40.221 125.168 115.488
Plano suplementar de aposentadoria 7.341 5.305 12.644 12.519
Participação nos resultados - - 44.797 40.437
Outros benefícios 185.589 151.468 354.555 321.139
Provisão para contingências 37.494 15.846 85.876 22.549   ____________ ____________ ____________ __________
   1.605.745 1.249.500 3.525.313 3.155.588   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________

33. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS, LÍQUIDAS   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ___________________________ __________________________
   Controladora Consolidado   ___________________________ __________________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   ____________ ____________ ____________ __________
Receitas:
 Ganhos líquidos na alienação de imobilizado - 24.813 - 24.412
 Ganhos líquidos na alienação de investimentos - 12 - 60.578
 Indenizações de seguros 8.900 141.054 9.007 141.789
 Plano de benefícios - - 31.929 -
 Recuperação de despesas - - 35.287 -
 Venda de sucata - - 19.874 -
 Outras receitas 600 2.752 11.399 16.402   ____________ ____________ ____________ __________
   9.500 168.631 107.496 243.181   ____________ ____________ ____________ __________
Despesas:
 Perdas líquidas na alienação de imobilizado (21.757) - (26.286) 4.872
 Custos com ociosidade (75.209) (43.105) (144.266) (133.919)
 Custos com sinistros (8.329) (189.052) (8.548) (185.605)
 Participação dos funcionários (97.268) (25.931) (142.625) (66.369)
 Cancelamentos de projetos - (12.299) (3.078) (11.071)
 Indenizações de contratos (15.812) (4.379) (26.463) (11.498)
 Outros benefícios a empregados (19.212) (14.746) (46.020) (14.746)
 Provisão para riscos tributários (73.898) (73.976) (73.898) (73.976)
 Outras despesas (3.607) (37.520) (30.213) (53.667)   ____________ ____________ ____________ __________
   (315.092) (401.008) (501.397) (545.979)   ____________ ____________ ____________ __________
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas (305.592) (232.377) (393.901) (302.798)   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________

34. RECEITAS (DESPESAS) FINANCEIRAS, LÍQUIDAS   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ___________________________ __________________________
   Controladora Consolidado   ___________________________ __________________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   ____________ ____________ ____________ __________
Receitas fi nanceiras:
 Juros sobre aplicações fi nanceiras 4.605 1.916 16.570 27.568
 Variação cambial sobre aplicações fi nanceiras 22.290 1.961 31.300 42.866
 Juros sobre ativos 33.764 22.462 42.679 34.358
 Variação cambial sobre ativos 54.255 44.499 61.953 56.019
 Juros de ativos fi nanceiros classifi cados como:
  Disponíveis para venda - - 32.069 33.865
  Mantidos para negociação 77.954 101.172 112.116 133.462
  Mantidos até o vencimento - - 20.315 2.693
 Ganhos com operações de derivativos 30.243 10.167 24.517 19.533
 Receita de juros sobre empréstimos a partes relacionadas 13.298 1.079 9.772 1.694
 Ganhos na conversão de investimentos no exterior - - 63.999 41.033
 Ajuste a valor presente 45.035 4.656 85.700 34.552
 Variação cambial ativa sobre empréstimos 96.919 573.209 70.755 585.341
 Variação cambial ativa sobre outros passivos 193.098 454.489 218.784 451.524
 Receitas fi nanceiras sobre aquisição de matéria prima 3.794 12.582 3.794 12.582
 Amortização do valor justo de outros - - 23.203 21.261
 Outras receitas 7.782 19.225 62.665 26.704   ____________ ____________ ____________ __________
   583.037 1.247.417 880.191 1.525.055   ____________ ____________ ____________ __________
Despesas fi nanceiras:
 Juros sobre empréstimos (145.830) (174.871) (509.758) (447.843)
 Variação cambial sobre empréstimos (153.600) (60.986) (127.446) (93.644)
 Juros sobre passivos (24.731) (16.542) (25.690) (19.862)
 Variação cambial sobre passivos (145.492) (12.842) (155.903) 321.265
 Despesas fi nanceiras sobre aquisição de Matéria Prima (27.525) (10.898) (27.525) (21.530)
 Perdas com operações de derivativos (100.625) (316.575) (83.186) (315.563)
 Perdas na conversão de investimentos no exterior - - (160.230) (298.903)
 Despesas de juros sobre empréstimos a partes relacionadas (73.719) (78.148) - -
 Ajuste a valor presente (55.033) (3.148) (110.199) (34.911)
 Variação cambial passiva sobre aplicações (30.108) (24.856) (37.594) (21.560)
 Variação cambial passiva sobre outros ativos (57.110) (196.910) (50.847) (196.227)
 Outras despesas (10.041) (51.524) (74.939) (133.788)   ____________ ____________ ____________ __________
   (823.814) (947.300) (1.363.317) (1.262.566)   ____________ ____________ ____________ __________
Financeiras líquidas (240.777) 300.117 (483.126) 262.489   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________
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O Conselho Fiscal da BRF - Brasil Foods S.A., no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, examinou: (i) o parecer emitido sem ressalvas pela KPMG Auditores Independentes; (ii) o Relatório da Administração; e (iii) as demonstrações fi nanceiras (controladora e consolidado) referentes ao exercício social fi ndo em 31.12.10. Com base nos documentos examinados e nos 
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35. RESULTADO POR NATUREZA
A Companhia optou por apresentar a demonstração do resultado por função e apresenta a seguir o detalhamento por natureza:
   BR GAAP BR GAAP e IFRS   ___________________________ __________________________
   Controladora Consolidado   ___________________________ __________________________
   31.12.10 31.12.09 31.12.10 31.12.09   ____________ ____________ ____________ __________
Custos das vendas:
 Custos dos estoques 6.590.111 5.699.797 12.392.582 9.088.941
 Depreciação 308.267 237.539 615.975 395.498
 Amortização 457 - 17.515 10.513
 Salários e benefi cios a empregados 1.216.510 962.501 2.162.906 1.614.402
 Outros 701.788 594.943 1.762.174 1.619.512   ____________ ____________ ____________ __________
   8.817.133 7.494.780 16.951.152 12.728.866   ____________ ____________ ____________ __________
Despesas administrativas:
 Depreciação 3.357 7.755 3.379 9.096
 Amortização 4.083 273 6.894 1.081
 Salários e benefi cios a empregados 93.492 73.646 139.484 124.374
 Outros 113.045 52.276 183.125 87.670   ____________ ____________ ____________ __________
   213.977 133.950 332.882 222.221   ____________ ____________ ____________ __________
Despesas com vendas:
 Depreciação 14.206 11.071 20.994 9.318
 Amortização 57 - 16.977 82
 Salários e benefi cios a empregados 311.484 229.078 703.701 464.031
 Outros 1.048.361 884.386 2.781.401 2.103.621   ____________ ____________ ____________ __________
   1.374.108 1.124.535 3.523.073 2.577.052   ____________ ____________ ____________ __________   ____________ ____________ ____________ __________

36. COBERTURA DE SEGUROS - CONSOLIDADO
A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados sufi cientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua 
atividade. As premissas e riscos adotados, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria e, consequentemente, não foram auditados pelos nossos auditores independentes.
  31.12.10  ___________________________
  Não auditado  ___________________________
  Valores Montante 
Bens segurados Cobertura em risco da cobertura______________________________________ ______________________________________________________________________________ ____________ ____________
Estoques e imobilizados Incêndio, raio, explosão, vendaval, deterioração de produtos frigorifi cados, quebra de máquinas, 
 lucros cessantes e outros 20.431.013 1.355.960
Transporte nacional Risco rodoviário e responsabilidade civil do transportador de cargas 23.604.930 10.290.259
Transporte internacional exportação - 2.375.189 1.308.454
Transporte internacional importação - 358.000 395.590
Responsabilidade civil geral e de executivos Reclamações de terceiros 48.969.554 224.569
Crédito Inadimplência de clientes 4.504.464 10.392.680

37. NOVAS NORMAS E PRONUNCIAMENTOS AINDA NÃO ADOTADOS
As interpretações e alterações das normas existentes apresentadas a seguir, aplicáveis aos períodos contábeis seguintes, foram publicados pelo IASB e sua aplicação nas demonstrações 
fi nanceiras da Companhia a serem arquivadas junto a CVM ocorrerão somente se houver deliberações por parte desse órgão, portanto, não houve adoção antecipada dessas normas.
IAS 12 Impostos diferidos:
Em dezembro de 2010, o IASB emitiu uma revisão da norma IAS 12. A alteração aborda aspectos relacionados a determinação da maneira esperada de recuperação de imposto de renda 
diferido ativo e passivo quando a propriedade de investimento é mensurada através do modelo de valor justo do IAS 40. Esta norma é efetiva para exercícios anuais iniciando em ou após 
01.01.12. A Administração da Companhia não prevê impactos decorrentes da adoção desta alteração em suas demonstrações fi nanceiras.
IFRS 9 Instrumentos fi nanceiros:
Em outubro de 2010, o IASB emitiu uma revisão da norma IFRS 9. A alteração da norma IFRS 9, introduz novas exigências para classifi car e mensurar os ativos fi nanceiros. A norma será 
aplicável a partir de 01.01.13. A Companhia está avaliando os efeitos oriundos da aplicação desta norma e eventuais diferenças em relação ao IAS 39.
IFRIC 19 Extinção dos passivos fi nanceiros com instrumentos patrimoniais:
Em novembro de 2009, o IFRIC emitiu a interpretação 19. A interpretação esclarece a contabilização por parte de uma entidade quando os prazos de um passivo fi nanceiro são renegociados 
e resultam na emissão pela entidade dos instrumentos patrimoniais a um credor da entidade para extinguir todo ou parte do passivo fi nanceiro (conversão da dívida). Isso requer que um ganho 
ou perda seja reconhecido no resultado, que é mensurado como a diferença entre o valor contábil do passivo fi nanceiro e o valor justo dos instrumentos patrimoniais emitidos. Se o valor justo 
dos instrumentos fi nanceiros emitidos não puder ser mensurado de maneira confi ável, os instrumentos patrimoniais devem ser mensurados para refl etir o valor justo do passivo fi nanceiro 
extinto. A Companhia está avaliando os possíveis efeitos que poderão surgir com a adoção deste pronunciamento e não se espera que exista impacto signifi cativo nas demonstrações da 
Companhia. Este pronunciamento será aplicável nas demonstrações fi nanceiras para os exercícios anuais iniciados em ou após 01.07.10.
IFRIC 14 Pré-pagamentos de requerimentos de aportes mínimos:
Em novembro de 2009, o IFRIC emitiu alterações na interpretação 14. As alterações objetivam permitir o reconhecimento como um ativo alguns pagamentos antecipados voluntários para 
contribuições mínimas de provimento de fundos. A Companhia está avaliando os possíveis efeitos que poderão surgir com a adoção deste pronunciamento e não espera que exista impacto 
signifi cativo nas demonstrações da Companhia. As alterações são aplicáveis nas demonstrações fi nanceiras para os exercícios anuais iniciados em ou após 01.01.11.
IFRS 7 Divulgações de transferências de ativos fi nanceiros:
Em janeiro de 2010, o IASB emitiu alterações no IFRS 1 e IFRS 7, as quais abordam aspectos de divulgação de informações comparativas de instrumentos fi nanceiros. Estas alterações são 
efetivas para períodos anuais iniciando em/ou após 01.07.10. A Administração da Companhia entende que as alterações desta interpretação não impactarão suas demonstrações fi nanceiras.
IAS 32 Classifi cação de emissão de direitos:
Em outubro de 2009, o IASB emitiu uma revisão da norma IAS 32, a qual trata de contratos que serão ou poderão ser liquidados através de instrumentos patrimoniais da entidade e estabelece 
que direitos, opções ou garantias para adquirir uma quantidade fi xa de ações de uma entidade por um montante fi xo em alguma moeda são instrumentos patrimoniais. A alteração desta norma 
é efetiva para períodos anuais iniciando em/ou após 01.02.10. As alterações desta norma não deverão impactar as demonstrações fi nanceiras da Companhia.
Melhorias nas IFRSs 2010:
Em maio de 2010, o IASB emitiu uma revisão das normas IFRS 3, IAS 1, IAS 27, IAS 34 e IFRIC 13. A alteração da norma IFRS 3 é efetiva para períodos anuais iniciando em/ou após 01.07.10. 
As demais alterações de normas são efetivas para períodos anuais iniciando em/ou após 01.01.11. A Companhia está avaliando os impactos da adoção destas alterações de normas em 
suas demonstrações fi nanceiras.

38. INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS (NÃO AUDITADO)
A Companhia não está reapresentando as suas informações trimestrais - ITRs divulgadas durante o exercício de 2010 mediante a apresentação dessas demonstrações fi nanceiras, conforme 
facultado pela Deliberação CVM nº 603/09 alterada pela Deliberação CVM nº 656/11. As informações trimestrais apresentadas a seguir foram sujeitas aos procedimentos de revisão especial 
aplicados pelos auditores independentes da Companhia de acordo com os requerimentos da CVM para Informações Trimestrais (NPA 06 do IBRACON), incluindo os ajustes decorrentes da 
adoção das novas práticas contábeis, não tendo sido, portanto, sujeitas aos procedimentos de auditoria. Controladora ___________________________________________________________________________________________________
   Demonstração do Resultado Trimestral 2010 Demonstração do Resultado Trimestral 2009   _________________________________________ ________________________________________________________
   30.09.10 30.06.10 31.03.10 31.12.09 30.09.09 30.06.09 31.03.09   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro líquido divulgado pelos critérios anteriores 189.355 132.249 52.360 1.930 211.649 123.720 (241.138)
Reversão do ativo diferido 8.313 9.068 9.070 8.784 8.567 8.277 3.160
Outros benefícios a empregados (4.803) 23.142 (4.804) (3.687) (3.687) (3.686) (3.686)
Frete sobre transferência 2.871 (1.607) (5.292) (1.141) (417) 1.478 (6.716)
Combinação de negócios - - - - (44.002) - -
Imposto sobre a renda diferidos (1.697) (9.543) 533 (1.345) (1.518) (2.063) 2.462
Ajustes em controladas 18.396 21.322 9.548 13.662 14.677 4.528 8.941
Lucro não realizado nos estoques 328 (637) 247 3.795 (288) 5.587 15.172
Participação dos funcionários (1.385) (2.543) (543) - - - -   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro líquido de acordo com o BR GAAP/IFRS 211.378 171.451 61.119 21.998 184.981 137.841 (221.805)   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________

   Demonstração do Resultado Acumulado 2010 Demonstração do Resultado Acumulado 2009   _________________________________________ ________________________________________________________
   30.09.10 30.06.10 31.03.10 31.12.09 30.09.09 30.06.09 31.03.09   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro líquido divulgado pelos critérios anteriores 373.964 184.609 52.360 96.161 94.231 (117.418) (241.138)
Reversão do ativo diferido 26.451 18.138 9.070 28.788 20.004 11.437 3.160
Outros benefícios a empregados 13.535 18.338 (4.804) (14.746) (11.059) (7.372) (3.686)
Frete sobre transferência (4.028) (6.899) (5.292) (6.796) (5.655) (5.238) (6.716)
Combinação de negócios - - - (44.002) (44.002) - -
Imposto sobre a renda diferidos (10.707) (9.010) 533 (2.464) (1.119) 399 2.462
Ajustes em controladas 49.266 30.870 9.548 41.808 28.146 13.469 8.941
Lucro não realizado nos estoques (62) (390) 247 24.266 20.471 20.759 15.172
Participação dos funcionários (4.471) (3.086) (543) - - - -   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro líquido de acordo com o BR GAAP/IFRS 443.948 232.570 61.119 123.015 101.017 (83.964) (221.805)   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________

   Patrimônio líquido Patrimônio líquido   ________________________________________ ______________________________________________________________________
   30.09.10 30.06.10 31.03.10 31.12.09 30.09.09 30.06.09 31.03.09 31.12.08   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Patrimônio líquido divulgado pelos 
 critérios anteriores 13.565.093 13.312.573 13.214.015 13.164.164 13.245.246 4.018.521 3.890.929 4.137.626
Reversão do ativo diferido (107.090) (115.403) (124.471) (133.541) (142.325) (150.892) (159.169) (11.653)
Outros benefícios a empregados (92.427) (87.624) (110.766) (105.962) (95.284) (91.597) (87.911) (84.225)
Frete sobre transferência (10.824) (13.695) (12.088) (6.796) (5.655) (5.238) (6.716) -
Combinação de negócios - - (4.498) (5.098) (9.650) - - -
Imposto sobre a renda diferidos 73.035 73.687 84.091 83.742 82.710 84.228 86.291 32.599
Ajustes em controladas 38.474 31.004 23.197 23.943 33.309 (9.783) (14.311) (122.698)
Lucro não realizado nos estoques (2.804) (3.132) (2.495) (2.742) (6.537) (6.249) (11.836) (27.008)
Ações em tesouraria - (25.359) (25.359) (26.772) (67.004)
Participação dos funcionários (4.471) (3.086) (543) - - - - -    ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Patrimônio líquido de acordo 
 com o BR GAAP/IFRS 13.458.986 13.168.965 13.041.083 12.990.938 13.034.810 3.838.990 3.697.277 3.924.641   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________

 Consolidado ___________________________________________________________________________________________________
   Demonstração do Resultado Trimestral 2010 Demonstração do Resultado Trimestral 2009   _________________________________________ ________________________________________________________
   30.09.10 30.06.10 31.03.10 31.12.09 30.09.09 30.06.09 31.03.09   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro líquido divulgado pelos critérios anteriores 189.683 131.612 52.607 5.725 211.361 129.307 (225.966)
Reversão do ativo diferido 13.991 14.440 15.232 13.601 29.444 9.427 8.460
Outros benefícios a empregados 12.680 25.656 (2.290) (9.968) (3.687) (3.686) (3.686)
Frete sobre transferência 5.136 535 (4.452) (80) 943 7.189 1.531
Combinação de negócios 2.450 22.276 4.951 21.101 (44.002) - -
Imposto sobre a renda diferidos (11.177) (20.525) (4.386) (8.381) (9.078) (4.396) (2.144)
Participação dos funcionários (1.385) (2.543) (543) - - - -   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro líquido de acordo com o BR GAAP/IFRS 211.378 171.451 61.119 21.998 184.981 137.841 (221.805)   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   Demonstração do Resultado Acumulado 2010 Demonstração do Resultado Acumulado 2009   _________________________________________ ________________________________________________________
   30.09.10 30.06.10 31.03.10 31.12.09 30.09.09 30.06.09 31.03.09   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro líquido divulgado pelos critérios anteriores 373.902 184.219 52.607 120.427 114.702 (96.659) (225.966)
Reversão do ativo diferido 43.663 29.672 15.232 60.932 47.331 17.887 8.460
Outros benefícios a empregados 36.046 23.366 (2.290) (21.027) (11.059) (7.372) (3.686)
Frete sobre transferência 1.219 (3.917) (4.452) 9.583 9.663 8.720 1.531
Combinação de negócios 29.677 27.227 4.951 (22.901) (44.002) - -
Imposto sobre a renda diferidos (36.088) (24.911) (4.386) (23.999) (15.618) (6.540) (2.144)
Participação dos funcionários (4.471) (3.086) (543) - - - -   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro líquido de acordo com o BR GAAP/IFRS 443.948 232.570 61.119 123.015 101.017 (83.964) (221.805)   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
   Patrimônio líquido Patrimônio líquido   ________________________________________ ______________________________________________________________________
   30.09.10 30.06.10 31.03.10 31.12.09 30.09.09 30.06.09 31.03.09 31.12.08   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Patrimônio líquido divulgado 
 pelos critérios anteriores 13.562.289 13.284.082 13.186.161 13.134.650 13.171.705 4.012.272 3.879.093 4.110.618
Reversão do ativo diferido (158.277) (172.268) (186.708) (201.940) (215.541) (154.165) (163.592) (172.052)
Outros benefícios a empregados (91.165) (88.877) (114.533) (112.243) (95.284) (91.597) (87.911) (84.225)
Frete sobre transferência (14.706) (19.842) (20.377) (15.925) (15.845) (16.788) (23.977) (25.508)
Combinação de negócios 100.861 98.411 91.103 111.620 108.011 - - -
Imposto sobre a renda diferidos 64.455 70.545 85.980 74.776 81.764 89.268 93.664 95.808
Participação dos funcionários (4.471) (3.086) (543) - - - - -   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Patrimônio líquido de acordo 
 com o BR GAAP/IFRS 13.458.986 13.168.965 13.041.083 12.990.938 13.034.810 3.838.990 3.697.277 3.924.641   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________   ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
A natureza dos ajustes acima está divulgada na nota explicativa 2.

39. EVENTOS SUBSEQUENTES
Em 05.03.11, o frigorífi co localizado em Nova Mutum no Estado do Mato Grosso foi atingido por um incêndio de pequenas proporções. A produção da unidade será temporariamente, absorvida 
por outras plantas da BRF, de forma a não comprometer o atendimento a clientes e consumidores. A unidade de Nova Mutum abate 230 mil cabeças de frango por dia e sua produção é 
destinada ao mercado interno e externo.
A Companhia possui seguro contra incêndio e as causas do incidente estão sendo apuradas pelas equipes de engenharia e perícia técnica.
A Administração da Companhia não espera que haja impactos signifi cativos decorrentes desse sinistro nas demonstrações fi nanceiras.

40. APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ANUAIS
As informações anuais foram aprovadas e sua apresentação autorizada pelo Conselho de Administração em 24.03.11.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - em 31 de dezembro de 2010 e 2009 - (valores expressos em milhares de reais) - ContinuaçãoNOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - em 31 de dezembro de 2010 e 2009 - (valores expressos em milhares de reais) - Continuação

Ao
Conselho de Administração e aos Acionistas da
BRF - Brasil Foods S.A.
Itajaí - SC
1. Examinamos as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas da BRF - Brasil Foods S.A. (“Companhia”), 

identifi cadas como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fl uxos de caixa, para o exercício fi ndo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis 
e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações fi nanceiras
2. A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras 

individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e das demonstrações fi nanceiras consolidadas de 
acordo com as normas internacionais de relatório fi nanceiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards 
Board - IASB, e de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
3. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações fi nanceiras com base em nossa 

auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras estão livres de distorção relevante.

4. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores 
e divulgações apresentados nas demonstrações fi nanceiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento 
do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras da Companhia para planejar os procedimentos de 
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fi ns de expressar uma opinião sobre a efi cácia desses 
controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação 
das demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto.

5. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião sobre as demonstrações fi nanceiras individuais
6. Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras individuais acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 

aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da BRF - Brasil Foods S.A. em 31 de dezembro de 2010, o 
desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil.

Opinião sobre as demonstrações fi nanceiras consolidadas
7. Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos 

os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira consolidada da BRF - Brasil Foods S.A. em 31 de dezembro 
de 2010, o desempenho consolidado de suas operações e os seus fl uxos de caixa consolidados para o exercício 
fi ndo naquela data, de acordo com as normas internacionais de relatório fi nanceiro (IFRS) emitidas pelo International 
Accounting Standards Board - IASB e as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Ênfases
Diferença entre a demonstração fi nanceira individual e uma demonstração fi nanceira separada conforme IFRS
8. Conforme descrito na nota explicativa 2, as demonstrações fi nanceiras individuais foram elaboradas de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil. No caso da BRF - Brasil Foods S.A. essas práticas diferem do IFRS, aplicável 
às demonstrações fi nanceiras separadas, somente no que se refere à avaliação dos investimentos em controladas, 
coligadas e controladas em conjunto pelo método de equivalência patrimonial, enquanto que para fi ns de IFRS seria 
custo ou valor justo.

Aprovação da combinação de negócios com a Sadia S.A.
9. Conforme mencionado na nota explicativa 7, em 8 de julho de 2009, a Companhia passou a ser controladora da Sadia S.A. 

Essa operação se encontra em análise perante o Conselho Administrativo de Defesa Econômica (“CADE”) e envolveu a 
celebração do Acordo de Preservação e Reversibilidade da Operação (“APRO”), visando assegurar a reversibilidade da 
operação até decisão fi nal a ser proferida por este órgão.

Outros assuntos
Demonstrações do valor adicionado
10. Examinamos, também, as demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA), elaboradas sob a 

responsabilidade da administração da Companhia, referentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2010, cuja 
apresentação é requerida pela legislação societária brasileira para companhias abertas, e como informação suplementar 
pelas IFRS que não requerem a apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos 
procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos 
os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto.

São Paulo, 24 de março de 2011

 Auditores Independentes Danilo Siman Simões
CRC SC - 000071/F-8 Contador CRC MG-058180/O-2 S-SC

Em atendimento ao disposto nos incisos V e VI do artigo 25 da Instrução CVM nº 480/09, a diretoria executiva da BRF - Brasil Foods S.A., declara que: 
(i) reviram, discutiram e concordam com as demonstrações fi nanceiras consolidadas da Companhia do exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 2010; e 
(ii) reviram, discutiram e concordam com as opiniões expressas no parecer da KPMG Auditores Independentes, relativamente às demonstrações contábeis da Companhia do exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 2010.

São Paulo, 24 de março de 2011.
José Antônio do Prado Fay
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